




Relatório da 149/ Conferência Semi-Anual 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Ültimos Dias
Sermões e Procedimentos dos dias 6-7 de outubro de 1979 no Tabernáculo 

da Praça do Templo, Cidade do Lago Salgado, Utah, EUA.

Nos anos recentes, as conferências ge­
rais têm sido memoráveis, em parte 
pelos im portantes anúncios feitos, 
afetando as escrituras, os ensinamentos 

ou o governo da Igreja sobre o reino de 
Deus na terra.

A conferência geral de outubro de 1979 
continuou seguindo este padrão, com vá­
rios anúncios de destaque feitos pelo Pre­
sidente N. Eldon Tanner, na sessão geral 
de sábado à tarde (v. p. 26).

Disse o Presidente Tanner: “Devido ao 
grande aumento no núm ero de patriarcas 
de estaca, e da disponibilidade dos servi­
ços patriarcais em todo o mundo, desig­
namos agora o Êlder Eldred G. Smith co­
mo Patriarca Emérito, o que significa que 
ele está honrosam ente dispensado de to­
dos os deveres e responsabilidades perti­
nentes ao ofício de Patriarca da Igreja” .

Seguindo-se ao anúncio do Patriarca 
Emérito, o Presidente Tanner continuou: 
“O Presidente Kimball solicitou-me, tam­
bém, que anunciasse a desobrigação hon­
rosa. . . da presidência geral da Escola 
Dominical — que consiste dos presidentes 
Russell M. Nelson, William D. Oswald e 
J. Hugh Baird, e da presidência geral dos 
Rapazes — que consiste dos presidentes 
Neil D. Schaerrer, G raham  W. Doxey e 
Quinn G. McKay. A conferência obser­
vará, à medida que os nomes forem lidos, 
que serão apresentados membros do Pri­
meiro Quorum  dos Setenta compondo as 
novas presidências da Escola Dominical 
e dos Rapazes”.

Assim, foram apoiados como presidên­
cia geral da Escola Dominical: o Êlder 
Hugh W. Pinnock, como presidente e os 
élderes Ronald E. Poelman e Jack 
H. Goaslind (r., como conselheiros. Fo­
ram apoiados como a nova presidência 
geral dos Rapazes: o Êlder Robert W. 
Backman, presidente, e os élderes Vaughn 
J. Featherstone e Rex D. Pinegar, como 
conselheiros.

O Presidente Spencer W. Kimball pre­
sidiu todas as sessões da conferência, mui­
to em bora cerca de trinta dias antes hou­
vesse sofrido uma intervenção cirúrgica 
na cabeça. Sua presença à conferência 
elevou o espírito de todos os participan­
tes. As sessões foram dirigidas pelo Pre­
sidente N. Eldon Tanner, prim eiro con­
selheiro, e o Presidente Marion G. Rom- 
ney, segundo conselheiro. Todas as au­
toridades gerais compareceram, com ex­
ceção dos élderes Gene R. Cook e F. En- 
zio Busche, ambos convalescentes.

Todas as sessões da conferência ou par­
te delas foram transm itidas por televisão 
para 152 estações nos Estados Unidos e 
Canadá, e mais 13 outras estações de TV 
via satélite; a 777 estações de TV via ca­
bo e “video-tape”; a 63 estações de rá­
dio nos Estados Unidos; a 71 estações de 
rádio na América Latina (em castelhano 
e português); a 1 estação de rádio na Es­
panha; e a 63 estações de rádio na Aus­
trália; a 535 localidades nos Estados Uni­
dos e Canadá, por circuito fechado de 
audio somente; a 907 localidades trans- 
mitiu-se a sessão de bem-estar por circui­
to fechado de audio, somente, e para a 
Europa por “video-tape”; a sessão do sa­
cerdócio foi transm itida a 1688 localida­
des, por circuito de audio, nos Estados 
Unidos, Canadá, Porto Rico, Austrália, 
Nova Zelândia, Filipinas e Coréia. Além 
disso, cinco sessões foram televisionadas 
via satélite diretam ente para 9 localida­
des nos Estados Unidos, utilizando expe­
rim entalm ente “estações terrestres m uni­
das de côncavos receptores” instalados 
para o teste.

Além das sessões gerais, realizou-se um 
seminário para representantes regionais, 
na sexta-feira, dia 5 de outubro, no Edi­
fício dos Escritórios da Igreja (v. p. 149)
— Os Editores.

MARÇO DE 1980 I



A PR IM EIR A  PRESID ÊN C IA : 
Spencer W. K im ball 

N . Eldon T anner 
M arion G. Romney

C O N SE L H O  
D OS D O ZE: 

Ezra T a ít  Benson 
M ark E. Peteraen 

LeG rand Richards 
H ow ard W. H un ter 

G ordon B. H inckley 
Thom as S. Monson 

Boyd K . Packer 
M arvin J . Ashton 

Bruce R. M cConkie 
L. Tom  Perry 

David B. H aíght 
James E. Faust

C O M ITÊ 
DE SU PERV ISÃ O : 

M . Russell Ballard 
Rex D. Pinegar 

Hugh W. Pinnock
E D IT O R : 

M . Russell Ballard
E X E C U T IV O  D O  

«IN T ER N A TIO N A L  
M AG AZIN E»: 

Larry H iller, 
E ditor G erente; 

V erl F. Scott, 
G erente de Negócios; 

Carol Larsen, 
E ditor Associado; 

Roger Gylling, 
desenhista;

E X E C U TIV O  DE 
A LIA H O N A : 

D anilo Talanskasi 
D iretor Responsável; 

Paulo Dias M achado, E dito r;
V ictor Hugo da Costa 

Pires, Assinaturas; 
O rlando A lbuquerque, 

Supervisor de Produção

índice por Assunto
Os assuntos alistados abaixo são 
ciam nas páginas indicadas.

Administração financeira 118 
Adversidade 99 
Advertência 17 
Arrependimento 17 
Bem-Estar 118. 123, 127, 131,

135, 140 
Bispos 140 
Caridade 123 
Comunicação 38 
Crianças 156 
Decisões 47 
Desafio 115 
Escrituras 93
Espirito Santo 28, 102, 111 
Espiritualidade 21 
Fé 56
Felicidade 102
Governo da Igreja 61
Hipocrisia 17
Idosos 108
Inspiração 28
Jesus Cristo 56
Joseph Smith 33, 74
Juventude 28, 47
Liderança do Sacerdócio 52, 61
Livro de Mórmon 10
Mandamentos 105
Milagres 44
Mormonismo 80
Mudança 88
Mulheres 72, 123, 152, 158, 160
Obediência 5, 13, 105
Obra Missionária 44, 111
Oração 5, 28, 84
Plano do Evangelho 56
Pornografia 96
Profetas 13
Programa de Colocação de 

Estudantes Indios 131

debatidos em discursos que se

Progresso 88 
Reabilitação 131 
Restauração 33, 74, 80 
Sofrimento 99 
Terra Prometida 115 
Treinamento Familiar 41,52

Os oradores desta conferência 
estão alistados abaixo em ordem 
alfabética:

Ashton, Marvin J. 88 
Bangerter, W. Grant 13 
Bradford, W illiam  R. 52 
Brockbank, Bernard P. 84 
Brown, Victor L. 131 
Didier, Charles A. 38 
Faust, James E. 140 
Fyans, J. Thomas 127 
Haight, David B. 33 
Hinckley, Gordon B. 10 
Hunter, Howard W. 93 
Kikuchi, Yoshihiko 44 
Kimball, Spencer W. 5,72,115 
Komatsu, Adney Y. 99 
McConkie, Bruce R. 80 
Monson, Thomas S. 96 
Packer, Boyd K. 28 
Perry, L. Tom 47 
Petersen, Mark E. 17 
Pinnock, Hugh W. 108 
Richards, LeGrand 111 
Romney, Marion G. 21,56 
Scott, Richard G. 102 
Smith, Barbara B. 123 
Stone, O. Leslie 105 
Tanner, N. Eldon 61,74,118 
Tuttle, A. Theodore 41

R E G IST R O : está assentado no cadastro da D IV ISÃ O  D E CENSURA D E D IV ERSÕES PÜBLICAS, do D .P  
sob o n.9 1151 -P 209/73 de acordo com as normas em vigor.
SUBSCRIÇÕ ES: Toda a correspondência sobre assinaturas deverá ser endereçada ao Departam ento de Assi turas, Caixa Postal 26023, São Paulo, SP. Preço da assinatura anual para o Brasil: Cr$ 50,00', p ara  o extei 
simples: US$ 5,00; aérea: US$ 10,00. Preço do exem plar avulso em nossa agência: Cr$ 5,00. As mudança- 
endereço devem ser com unicadas indicando-se o antigo e o novo endereço.
A LIA H O N A  — c 1977 pela C orporação da Presidência de A Igreja  de Jesus Cristo dos Santos dos Ü ltim os D 
Todos os d ireitos reservados. Edição brasileira do «In ternational Magazine» de A Igreja  de Jesus Cristo Santos dos Ü ltim os D ias, acha-se registrada sob o núm ero 93 do Livro B, n .0 1, de M atrículas e Ofic 
Impressoras de Jornais e Periódicos, conforme o D ecreto n * 4857 de 9-11-1930. « In ternational Magazine 
publicado, sob outros títulos, tam bém  em alem ão, chinês, coreano, d inam arquês, espanhol, finlandês, (ran 
holandês, inglês, italiano, japonês, norueguês, samoano, sueco e tonganês. Com posta pela L inoletra , R . Aboli» 
201, tel. 35-2605. Impressa pela E dito ra G ráfica Lopes, R. Peribebuí, 331, tel. 276 8222, S. Paulo, SP. De\ à  orientação seguida por esta revista, reservamo-nos o d ireito  de publicar somente os artigos solicitados 
redação. Não obstante, serão bem-vindas as colaborações para apreciação da redação e da eqi 
in ternacional do  «International M agazine». Colaborações espontâneas e m atérias dos correspondentes esta 
sujeitas a adaptações editoriais. Redação e A dm inistração, Av. Prof. Francisco M orato , 2.430.

2 A  LIAHONA



índice
1 Relatório da 149.* Conferência 

Geral Semi-anual de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

Sessão de Sábado pela Manhã

5 “Precisamos de um Ouvido Aten­
to”, Presidente Spencer W. 
Kimball.

10 “Um Anjo Lá do Céu ao Mundo 
Regressou, Rompendo o Negro
Véu”, Élder Gordon B. Hinckley.

13 “ ..  A Voz do Senhor se Dirige 
a Todos os [Povos]. . . " ,  Élder 
W illiam Grant Bangerter.

17 Ó América, América! Élder Mark 
E. Petersen.

21 Como Conservar a Espiritualida­
de, Presidente Marion G. Rom­
ney.

Sessão de Sábado à Tarde

26 Apoio dos Oficiais da Igreja,
Presidente N. Eldon Tanner.

28 Orações e Respostas. Élder 
Boyd K. Packer.

33 Joseph Smith, o Profeta. Élder 
David B. Haight.

38 Linguagem: Forma Divina de 
Comunicação, Élder Charles A. 
Didier.

41 “ . . Fui, Portanto, Instruído . . ”,
Élder A. Theodore Tuttle.

44 Enviar Missionários de Todas as 
Nações, Élder Yoshihiko Kikuchi.

Sessão do Sacerdócio

47 Como Tomar as Decisões Cor­
retas, Élder L. Tom Perry.

52 Os Governantes, Élder W illiam 
R. Bradford.

56 Fé no Senhor Jesus Cristo, Pre­
sidente Marion G. Romney.

61 A Administração da Igreja, Pre­
sidente N. Eldon Tanner.

72 Nossas Irmãs na Igreja, Presi­
dente Spencer W. Kimball.

Sessão de Domingo pela Manhã

74 As Contribuições do Profeta Jo­
seph Smith, Presidente N. Eldon 
Tanner.

80 O Mistério do Mormonismo, Él­
der Bruce R. McConkie.

84 Orar ao Nosso Pai Celestial, Él­
der Bernard P. Brockbank.

88 Progresso Através de Mudan­
ças, Élder Marvin J. Ashton.

93 Ler as Escrituras, Élder Howard 
W. Hunter.

Sessão de Domingo à Tarde

96 Pornografia —  Inimigo Mortal,
Élder Thomas S. Monson.

99 “ . . Após Muita Tribulação Vêm 
as Bênçãos.. . Élder Adney Y. 
Komatsu.

MARÇO DE 1980 3



102 Felicidade Agora e Eternamente,
Élder Richard G. Scott.

105 Mandamentos a Obedecer, Élder 
O. Leslie Stone.

108 “Havemos de Ir com os Nossos 
Meninos e com os Nossos Ve­
lhos”, Élder Hugh W. Pinnock.

111 O Dom do Espírito Santo, Élder 
LeGrand Richards.

115 “Dá-me Este Monte", Presiden­
te Spencer W. Kimball.

Sessão do Bem-Estar

118 Constância em Meio a Mudan­
ças, Presidente N. Eldon Tanner.

123 A Função da Sociedade de So­
corro nos Conselhos do Sacer­
dócio, Presidente Barbara B. 
Smith.

127 Administração Eclesiástica dos 
Serviços de Bem-Estar, Élder J. 
Thomas Fyans.

131 Abençoar o Indivíduo, Bispo Vic­
to r L. Brown.

135 Missionários de Bem-Estar: Im­
portante Recurso para o Estabe­

lecimento da Igreja, Élder James 
E. Faust.

140 A Função do Bispo no Programa 
de Bem-Estar, Presidente Marion 
G. Romney.

Autoridades Gerais de A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias

145 Discursos da Conferência Cor­
relacionados com o Currículo 
da Igreja

148 Música da Conferência Geral

149 Notícias da Igreja 
Destaques do Seminário de Re­
presentantes Regionais

151 Discursos do Serão para as Mu­
lheres

152 O Papel das Mulheres Justas, 
Presidente Spencer W. Kimball.

156 Ensinar Nossas Futuras Mulhe­
res, Irmã Naomi M. Shumway.

158 Nossa Sublime Missão, Irmã 
Elaine Cannon.

160 Mulheres para os Últimos Dias, 
Irmã Barbara B. Smith.

Participação Adicional: As orações foram proferidas na sessão do bem-es- 
tar pelos élderes Dean L. Larsen e Royden G. Derrick; na sessão de sábado 
pela manhã, pelos élderes Neal A. Maxwell e M. Russel Ballard; na sessão 
de sábado à tarde, pelos élderes Joseph B. W irth lin  e John H. Groberg; na 
sessão do sacerdócio, sábado à noite, pelo Bispo H. Burke Peterson e o 
Élder Vaughn J. Featherstone; na sessão de domingo pela manhã, pelos él­
deres Rex D. Pinegar e Jacob de Jager; na sessão de domingo à tarde, pelo 
Bispo J. Richard Clarke e o Élder Carlos E. Asay. Ausentes, por motivo de 
doença, os élderes F. Enzio Busche e Gene R. Cook.

4 A  LIAHONA



Sessão de Sábado pela manhã, 
6 de outubro de 1979

«Precisamos de um 
Ouvido Atento»

Presidente Spencer W. Kimball

O Presidente trata da guarda 
do dia santificado, da 

oração fervorosa, da elaboração 
de um diário pessoal, da castidade 

e da observância 
da Palavra de Sabedoria.

M eus amados irmãos e irmãs em to­
do o mundo, nesta manhã expres­
so nossas saudações aos élderes 
Gene R. Cook e F. Enzio Busche, adoen­

tados nesta ocasião. Saúdo-vos, irmãos, 
nesta manhã, com os mais profundos sen­
timentos de am or e agradecim ento, nesta 
sessão de abertura da conferência m un­
dial de A Igreja de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias.

Muitas coisas ocorreram , a mim pessoal­
mente, e à Igreja, no intervalo entre nos­
sa conferência de abril, há seis meses 
atrás, e agora. Fui hospitalizado duas ve­
zes e sou sobrem aneira grato por estar 
vivo, bem de saúde e em condições de 
me reunir convosco neste dia. Agradeço- 
-vos as muitas orações oferecidas em meu 
favor, e sou grato a nosso Pai Celestial

que as escutou e respondeu com um a ri­
ca abundância de bênçãos sobre mim.

Irm ãos e irmãs, mais uma vez chamo- 
vos a atenção para o quarto m andam en­
to dado pelo Senhor a Moisés no Monte 
Sinai: “ Lembra-te do dia do sábado, para 
o santificar.” ( ê x o . 20:8.) Observemo-lo 
estritam ente em nossos lares e no seio de 
nossas famílias. Evitemos todas as tarefas 
desnecessárias. O domingo não é um dia 
para se ir à caça ou pesca, nem para na­
dar, fazer piqueniques, passear de barco, 
nem participar de quaisquer outros espor­
tes. Os estabelecimentos comerciais não 
mais abririam  suas portas no domingo, 
nas áreas onde somos mais numerosos, se 
os santos evitassem fazer compras nesse 
dia. Lembrai-vos de que o Senhor disse:

“E, para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de oração 
e oferecerás os teus sacram entos no meu 
dia santificado;

Pois, na verdade, este é um dia desig­
nado a ti para descansares de teus traba­
lhos e prestares a tua devoção ao Altíssi­
m o”. (D&C 59:9-10.)

E, então, vem a promessa gloriosa: "E, 
se fizerdes estas coisas com ações de gra­
ça, com corações e rostos alegres, com 
não m uita hilaridade, pois isto é pecado, 
mas com um coração alegre e rosto con­
tente —

Na verdade eu digo que, se assim fi­
zerdes, a plenitude da terra é v o s s a . . . ” 
(D&C 59:15-16.)

Uma vez mais manifesto minha satisfa­
ção ante os resultados de nossos pedidos 
para que plantemos árvores frutíferas e 
cultivemos hortas. Certamente, ao findar- 
-se a época da colheita, haverá alegria, 
ao entulharm os, conservarmos e arm aze­
narmos aquilo com que o Senhor houver 
abençoado nossos esforços.

Nessa mesma linha de pensamento, ex­
pressamos apreço pelo labor de todos os 
que limparam, consertaram  e pintaram  
suas casas, cercas, celeiros e locais de tra­
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balho, conforme sugerimos há algum tem­
po. Continuai, por favor, com essa boa 
obra.

Amo nossos hinos que, entre outras coi­
sas, lembram-nos de que “a oração é o 
desejo sincero da alm a” (H ino n.° 220 do 
hinário em inglês; não traduzido para o 
português). Que privilégio é a oração — 
poder falar ao nosso Pai nos céus! Foi 
uma oração, uma prece m uito especial, 
que inaugurou toda esta dispensação! Es­
ta era se iniciou com a prim eira oração 
em voz audível de um rapaz. Espero que 
não sejam muitas as nossas orações silen- 
tes, embora, quando não nos é possível 
pronunciar em voz alta nossa prece, seja 
bom que a façamos em silêncio, em nos­
so coração e nossa mente.

Nunca hesiteis em reunir vossa família 
ao redor de vós para as orações, especial­
mente nas ocasiões em que forem neces­
sárias mais preces que as m atutinas e ves­
pertinas. Necessidades extras requerem 
orações extras.

Vossos pequeninos aprenderão a con­
versar com o Pai Celestial, escutando-vos 
orar. Logo eles saberão quão fervorosas e 
honestas são vossas preces. Se vossas ora­
ções forem às carreiras, e somente um ri­
tual inexpressivo, eles tam bém observa­
rão isso.

Embora pareça difícil, descobri, ao 
orar, quando não em segredo ou em parti­
cular, que é melhor preocupar-nos com a 
comunicação terna e honesta com Deus, 
em vez de nos perturbarm os com o que 
possam estar pensando os ouvintes. O 
“am ém ” que ecoa no final, da parte da 
audiência, evidencia sua concordância e 
aprovação. Ê claro que o ambiente para 
as orações precisa ser levado em conside­
ração. Esta é uma razão por que as ora­
ções públicas, e mesmo as familiares, não 
podem com por a totalidade de nossas 
preces.

Sobre algumas coisas ora-se melhor em 
segredo, quando não há que se preocupar 
com o tempo ou a privacidade. Se, nes­
ses momentos especiais em que oramos,

6

refreamos nossa comunicação com o Se­
nhor, pode ser que algumas bênçãos tam­
bém nos sejam retidas. Afinal de contas, 
oramos como suplicantes, diante de um 
Pai Celestial onisciente e sábio; então, 
por que supor que devemos refrear nossos 
sentimentos ou idéias a respeito de nossas 
necessidades e bênçãos? Esperamos que 
nosso povo seja liberal e farto em suas 
preces.

Não nos fará mal algum, tam bém , se 
fizermos uma pausa ao final de nossas 
orações, para uma intensa escuta —  mes­
mo por um momento ou dois — orando 
sempre, como fez o Salvador, para que 
“ . . .não se faça a minha vontade, mas a 
tu a ”. (Lucas 22:42.)

Aprecio sumam ente a sabedoria de Ben­
jamim FrankJin (1706-1790), estadista e fi­
lósofo am ericano), que declarou: "Traba-

Pose de família para foto de conferência.
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lha como se fosses viver cem anos; ora 
como se fosses m orrer am anhã.” (John 
Bartlett, comp., Fam iliar Quotations, Bos­
ton; Little, Brown and Company, 1968; 
p. 422.)

E ao findar-se o dia, assim como quan­
do ele começa, não nos esqueçamos de 
orar, pois, como observou George Her- 
bert (1593-1633, teólogo e poeta inglês): 
“Quem se deita e não ora, cria duas noi­
tes para cada dia.” (Familiar Quotations, 
p. 323.)

Sempre tive sentimentos ternos para 
com as orações e o poder e bênçãos de­
las provenientes. Em m inha vida, já rece­
bi mais bênçãos do que posso adequada­
mente agradecer. O Senhor tem sido tão 
bom para comigo! Já tive tantas experiên­
cias na doença e quando estou bem de 
saúde, que não tenho sombra de dúvidas 
em meu coração e mente, que existe um 
Deus nos céus, que ele é nosso Pai, e que 
ouve e responde nossas orações.

Novamente, permiti-me expressar, em 
público, a todos vós, meus agradecimen­
tos profundos e de coração, pelas muitas 
preces oferecidas em meu favor, durante 
m inha recente enferm idade. Elas foram 
um a fonte m aravilhosa de paz, consolo e 
cura de corpo e espírito, para mim e mi­
nha am ada Camilla. O Senhor escutou 
vossas petições e, como resultado, tenho 
o privilégio de estar presente convosco 
nesta grandiosa conferência.

Em várias ocasiões, incentivei os san­
tos a escreverem diário pessoal e histó­
ria familiar. Renovo essa admoestação. 
Podemos achar que há pouco interesse ou 
importância no que pessoalmente dizemos 
ou fazemos — mas é notável o núm ero de 
nossos descendentes que se interessam pe­
las palavras e realizações. Cada um  de 
nós é im portante para os que estão perto 
e nos são caros — e, à m edida que nos­
sos pósteros lerem as experiências de nos­
sa vida, eles também, nos conhecerão e 
amarão. E naquele dia glorioso em que 
nossos familiares estiverem juntos nas

eternidades, nós, verdadeiram ente, já se­
remos conhecidos,

Desde épocas imemoriais, o Senhor 
tem-nos aconselhado a ser um povo que 
mantém  registros. Lemos em Êxodo: “E 
Moisés escreveu todas as palavras do Se­
nhor. . . ” (Exodo 24:4.)

E mais: “E sucedeu que o Senhor falou 
a Moisés, dizendo: Eis que te revelo no 
que concerne a este céu e a esta terra; 
escreve as palavras que fa lo . . . ” (Moisés 
2 : 1.)

Néfi disse a seus irmãos, enquanto via­
javam pelo deserto, regressando a Jeru­
salém a fim de obter as placas de latão: 
“E eis que é pela sabedoria de Deus que 
devemos obter esses anais, para que pos­
samos conservar para nossos filhos o idio- 
me de nossos pais.” (1 Néfi 3:19.)

Quando o Salvador visitou este conti­
nente, após sua ressurreição, ordenou aos 
nefitas que atualizassem seus registros, di­
zendo:

“Por conseguinte, prestai atenção às 
minhas palavras; registrai as coisas que 
vos falei. . .

E Jesus prosseguiu: Por que razão não 
escrevestes. . .  isso . . . ( ? )

E sucedeu que Jesus ordenou que fos­
se escrito; por conseguinte, tal coisa foi 
escrita, segundo sua ordem .” (3 Néfi 23: 
4, 11-13.)

E em nossos dias, o Senhor disse ao 
Profeta Joseph Smith: "E  novamente, que 
todos os registros sejam conservados em 
ordem , para que possam ser postos nos 
arquivos do meu santo tem plo . . . ” (D&C 
127:9.)

Continuemos, portanto, essa im portan­
te tarefa de registrar as coisas que faze­
mos, as coisas que dizemos, as coisas que 
pensamos, a fim de estarmos de confor­
midade com as instruções do Senhor. 
Àqueles dentre vós, que ainda não inicia­
ram seus livros de recordação e seus re­
gistros, sugerimos que hoje mesmo come­

MARÇO DE 1980 7



cem a escrever sua história de maneira in­
tegral e completa. Esperamos que façais 
isso, irmãos e irmãs, pois que o Senhor 
assim o ordenou.

Ao olharmos a nossa volta, vemos mui­
tas forças em penhadas na destruição da 
família, tanto aqui como nos outros paí­
ses. Os laços familiares estão sendo des­
truídos por uma crescente taxa de divór­
cios, pelo aumento de infidelidade de ma­
ridos e esposas, pelo abominável pecado 
do aborto, que já é um escândalo nacio­
nal, e um pecado seríssimo. Outro fator 
de erosão da família é o injustificado e 
egoísta controle de natalidade.

O fortalecim ento da família deve tor- 
nar-se o brado de arregim entação dos 
santos dos últimos dias em todos os luga­
res. Assim também o retorno à castida­
de, nossa posse mais valiosa. A castida­
de e a virtude são o . .que é mais caro 
e precioso sobre todas as co isas. . . ” (Mo­
roni 9:9); são mais valiosas que rubis ou 
diamantes, que rebanhos e m anadas, que 
ouro e prata, ou que automóveis e terras. 
Porém, infelizmente, em muitos casos am­
bas estão à venda em pocilgas, aos preços 
mais aviltantes.

Essas virtudes não podem ser adquiri­
das por dinheiro, mas podem ser desfruta­
das por todas as pessoas, mesmo as de 
berço hum ilde, e que vivem na pobreza, 
assim como pelos ricos; pelo aluno de se­
gundo grau, e pelos doutores de universi­
dade. Todos podem participar dessas 
grandes bênçãos, desde que se esforcem 
para tal.

A falta de castidade, fidelidade e virtu­
de — que está se tornando rapidam ente 
um pecado m undial, do qual é preciso ar- 
repender-se —  causa torrentes de lágrimas, 
desfaz inúmeros lares, despoja e frustra 
multidões de criancinhas inocentes. A per­
da da virtude, como sabeis, já destruiu 
muitas civilizações e países. A decadên­
cia moral é uma vilã, em cuja testa en­
contram-se gravadas as palavras desones­
tidade, corrupção, irreverência, egoísmo,

imoralidade, libertinagem e todas as for­
mas de aberração sexual.

Cada um de nós é um filho ou filha de 
Deus, e tem a responsabilidade de atin­
gir uma perfeita vida cristã de auto-domí- 
nio, regressando, por fim, a Deus, com 
sua virtude.

Hoje à noite planejo falar aos irmãos 
do sacerdócio, que estarão congregados 
em centenas de locais, em todo o mundo, 
lembrando-os de que “temos todos sido 
abençoados com mulheres especiais em 
nossas vidas, as quais têm-nos servido de 
profunda e duradoura influência. Sua con­
tribuição tem sido e é im portante para 
nós (os irmãos), e é algo que terá valor 
eterno para nós.” (V. Sessão do Sacerdó­
cio, nesta edição, à p. 72). Desejo ressal­
tar este pensam ento nesta manhã. Não 
me é possível expressar, com palavras, a 
elevada posição de honra e respeito que 
nossas esposas, mães, irmãs e filhas ocu­
pam na Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültimos Dias.

"Todavia, nem o varão é sem a m ulher, 
nem a m ulher sem o varão, no Senhor.” 
(1 Cor. 11:11.)

Irm ãos, não poderemos ser exaltados 
sem nossa esposa. Não poderá haver céu, 
sem mulheres justas.

Nossa geração, assim como outras, tor­
nou-se um povo de ébrios. A loucura da 
bebida destrói os padrões morais, causa 
pobreza e desgraça e é responsável por 
m uita m orte e carnificina em nossas es­
tradas. Como deter essa m ortandade? O 
evangelho o fará. A mensagem provém do 
alto. É a vontade de Deus e traz consigo 
um a promessa.

O Senhor disse: "E todos os santos que 
se lem brarem  e guardarem  e fizerem es­
tas coisas, obedecendo aos m andam entos, 
receberão saúde para o seu umbigo e me­
dula para os seus ossos;

E acharão sabedoria e grandes tesouros 
de conhecimento, até mesmo tesouros 
ocultos.” (D&C 89:18-19.)
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A revelação também declara: “ . . .E u  
voz avisei, e de antemão vos aviso, por 
meio desta palavra de sabedoria, . . . p o r  
revelação.” (D&C 89:4.)

O hábito de fum ar pode ser com pleta­
mente erradicado, apenas vivendo-se a Pa­
lavra de Sabedoria e os m andam entos do 
Senhor.

A vida plenam ente casta, sem adulté­
rio ou fornicação, com fidelidade total ao 
cônjuge, honrando o convênio do casa­
mento, livraria o m undo da desolação 
causada pelas repulsivas, penosas e dis­
pendiosas doenças venéreas. Fortaleceria 
o lar, aboliria os males do divórcio e eli­
m inaria a necessidade dos calamitosos 
abortos injustificados — um dos maiores 
males de nossos dias.

Presidente Tanner, primeiro conselheiro 
na Primeira Presidência.

Proferindo um discurso deste púlpito, 
em 1948, o falecido Presidente J. Reuben 
Clark Jr. falou a respeito de se ter um 
profeta e um ouvido atento. Ele havia li­
do um folheto que declarava: “Precisamos 
de um profeta”. Em resposta, afirmou: 
“Não, temos tido profetas modernos por 
mais de cem anos, os quais nos transmi­
tiram  a palavra do Senhor.” E prosseguiu: 
“O problem a atual é que o m undo não 
deseja um profeta que ensine retidão. De­
seja um que aprove o que faz, não impor­
ta quão errado seja.” Um profeta falou — 
o profeta está falando. Não precisamos 
de outro profeta. Precisamos é de um ou­
vido atento. (V. Conference Report, ou­
tubro de 1948, pp. 79-80.)

Oro para que possamos não somente 
atentar para as palavras do Presidente 
Clark, mas também que escutemos e siga­
mos o conselho que ora é dado, vindo 
por inspiração e revelação do próprio Se­
nhor aos profetas de hoje.

Term ino esta mensagem, prestando a 
todos vós, que estais ao alcance de mi­
nha voz, solene testemunho de que o 
Evangelho de Jesus Cristo é não só ver­
dadeiro como a única força eficaz, de 
fato, no combate aos males e na solução 
dos problem as do mundo.

O Evangelho de Jesus Cristo é para to­
do o m undo. Ê a mensagem de salvação 
para toda a hum anidade. Partindo desta 
terra de liberdade — uma nação com des­
tino divino — vai a todos os povos, como 
a grande pedra, vista por Daniel, cortada 
sem mãos da m ontanha. (V. Daniel 2:45.)

Irmãos e irmãs, esta é a obra do Se­
nhor. É verdadeira. Que o Senhor nos 
abençoe em nossos lares e famílias, ao nos 
esforçarmos para nos aproxim ar dele e 
guardar seus m andam entos. Estendemos a 
mesma oração e bênção aos outros filhos 
do Pai, em todos os lugares, e os convida­
mos para que se unam  a nós no verdadei­
ro reino do Senhor, aqui sobre a terra.

Esta é minha oração e meu testemunho, 
em nome de nosso amado Salvador, Jesus 
Cristo. Amém.
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«Um Anjo lá do Céu 
ao Mundo Regressou, 

Rompendo 
o Negro Véu»

Élder Gordon B. Hinckley 
do Conselho dos Doze

O apelo do Livro de Mórmon 
é “tão eterno quanto a verdade, tão 

universal quanto a espécie 
humana”.

Sempre cantamos em nossas congrega­
ções um  hino favorito —  cujas pala­
vras foram escritas há bem mais de 
um século atrás por Parley P. Pratt (V. 

Hinos. n.° 162). Elas representam  sua de­
claração do milagroso surgimento de um 
livro notável. Exatamente há 150 anos 
atrás, nesta época de outono (primavera, 
no hemisfério sul), esse livro foi com­
posto e impresso em um a gráfica de Pal- 
myra, Nova Iorque.

Permiti-me relatar-vos como Parley 
P ratt tomou conhecimento do livro, acer­
ca do qual escreveu tais palavras. Em 
agosto de 1830, viajava ele como pregador 
leigo, de O hio para o leste de Nova Ior­
que. Em Newark, às margens do Canal 
Erie, desem barcou e cam inhou cerca de

dezesseis quilômetros, até chegar a um 
local onde conheceu um diácono batista, 
cham ado Ham lin, que lhe falou “de um  
livro, um LIV RO ESTRA NHO , um  LI­
VRO MUITO ESTRANHO! Esse li­
vro, dizia ele, declarava haver sido origi- 
nariam ente escrito sobre placas de ouro 
ou latão, por um  ramo das tribos de Is­
rael; e sido descoberto e traduzido por 
um rapaz das cercanias de Palm yra, no 
Estado de Nova Iorque, com a ajuda de 
visões, ou o ministério de anjos. Inquiri 
dele como ou onde o livro poderia ser 
obtido. Prometeu-me que eu poderia exa- 
miná-lo na casa dele, no dia seg u in te ... 
Na manhã seguinte, visitei-o, e em sua 
casa, meus olhos contem plaram , pela p ri­
meira vez, o ‘LIVRO DE M Ó R M O N ’ — 
esse livro dos livros. . . que foi o instru­
mento principal, nas mãos de Deus, para 
dirigir todo o curso de minha vida fu tu­
ra.

“Abri-o ansioso e li a página-título. Li, 
então, o depoim ento das várias testemu­
nhas sobre a forma como foi encontrado 
e traduzido. Iniciei a leitura do conteú­
do desde o princípio. Li o dia inteiro; ali­
mentar-me era um  estorvo. Eu não queria 
comida; dorm ir foi difícil quando chegou 
a noite, pois preferia ler a dormir.

“Enquanto lia, o espírito do Senhor es­
tava sobre mim, e pude saber e com preen­
der que o livro era verdadeiro, tão clara 
e manifestamente quanto um homem 
com preende e sabe que está vivo.” (Auto- 
biography of Parley P. Pratt — (Autobio­
grafia de Parley P. Pratt) — 3.a ed., Salt 
Lake City; Deseret Book Co., 1938, pp.
36-37.)

Parley P ratt tinha, nessa ocasião, vinte 
e três anos. A leitura do Livro de M ór­
mon afetou-o tão profundam ente, que lo­
go foi batizado na Igreja e tornou-se um 
de seus defensores mais eficazes e pode­
rosos. D urante seu m inistério, viajou de 
costa a costa dos Estados Unidos da Amé­
rica, foi ao Canadá e à Inglaterra; inau­
gurou a obra nas ilhas do Pacífico e foi 
o primeiro élder mórmon a pisar o solo 
sul am ericano. No ano de 1857, enquan­
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to fazia missão no estado de Arkansas, 
recebeu um tiro m ortal pelas costas, des­
ferido por um assaltante. Foi sepultado 
num a área rural, perto da com unidade de 
Alma, Arkansas, onde hoje uma grande 
lápide polida marca o lugar de sua sepul­
tura. Na superfície da pedra, está grava­
da a letra de outro de seus hinos proféti­
cos expondo sua visão da obra em que 
participava:

“ A alva rompe em Sião
E a verdade faz volver.
Depois da longa escuridão,
Bendito dia vai nascer.
No céu refulge um  sinal
Eis o Milênio do Senhor!
Jesus em glória celestial,
Ao m undo desce com fulgor.”
(Hinos, n.° 179.)
A experiência de Parley Pratt com o Li­

vro  de Mórmon não foi única. Ao circu­

larem os volumes da prim eira edição, 
homens e mulheres valorosos, às centenas, 
ficaram tão impressionados, que abando­
naram  tudo o que possuíam; e nos anos 
seguintes, muitos até deram sua vida pelo 
testemunho que levavam em seu cora­
ção, da veracidade desse livro notável.

Hoje, um século e meio após sua pri­
meira publicação, ele é mais lido que 
nunca antes em sua história. Eram 5000 
exemplares na prim eira edição; hoje, as 
edições são encomendadas em lotes de 
um milhão, e o livro é, atualm ente, im­
presso em mais de vinte idiomas.

Seu apelo é tão eterno quanto a ver­
dade, tão universal junto  a espécie hu­
mana. Ê o único livro que contém a pro­
messa de que, pelo poder divino, o leitor 
pode conhecer, com certeza, a sua veraci­
dade.

Sua origem é milagrosa; quando é ou­
vida pela prim eira vez, parece inacreditá­
vel. Mas o livro existe e pode ser sentido, 
manuseado e lido. Ninguém pode negar 
sua presença. Todos os esforços feitos pa-

Êlder M axw ell e Èlder Richards.
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ra desmentir sua origem, conforme consta 
do relato de Joseph Smith, provaram-se 
infrutíferos. É um registro da antiga 
América. É uma escritura do Novo M un­
do, tão certo quanto a Bíblia é a escritu­
ra do Antigo Mundo. Uma fala da outra. 
Cada uma leva consigo o espírito de ins­
piração, o poder para convencer e conver­
ter. Juntas, tornam-se duas testemunhas, 
lado a lado, de que Jesus é o Cristo, o 
Filho ressurrecto e vivente do Deus vivo.

Sua narrativa é uma crônica de nações 
há m uito desaparecidas. Mas em suas des­
crições dos problemas da sociedade de 
hoje, é tão atual quanto o jornal m atuti­
no, e m uito mais específico, inspirado e 
inspirador no que tange à solução desses 
problemas.

Não conheço outro texto que exponha 
com tanta clareza, as trágicas conseqüên­
cias sofridas pelas sociedades que seguem 
rumos contrários aos m andam entos de 
Deus. Suas páginas relatam a história de 
duas civilizações distintas, que floresce­
ram no Hemisfério Ocidental. Cada qual 
começou como uma pequena nação, te­
mendo a Deus. Com a prosperidade, sur­
giram os males crescentes. As pessoas su­
cum biram  aos estratagemas de líderes ar­
dilosos e ambiciosos, que as oprim iam  
com impostos pesados, acalmando-as com 
promessas demagógicas, tolerando e mes­
mo incentivando a vida fácil e lasciva; lí­
deres que as conduziram  a guerras terrí­
veis, que resultaram  na m orte de milhões 
e na total extinção de duas grandiosas ci­
vilizações em duas eras diferentes.

Nenhum  outro testam ento escrito ilus­
tra tão claram ente o fato de que, quando 
homens e nações temem a Deus e obede­
cem a seus m andam entos, prosperam  e 
se desenvolvem; mas, quando lhe dão as 
costas, e não atendem a sua palavra, vem 
a decadência que, a menos que seja sus­
tada pela retidão, conduzirá à fraqueza e 
morte. O  Livro de M órmon é uma confir­
mação do provérbio do Velho Testam en­
to: “A justiça exalta as nações, mas o pe­
cado é o opróbrio dos povos.” (Prov. 14: 
34.)

Nós, neste bom país am ericano, ouvi­
mos, atualm ente, muitos debates concer­
nentes ao tratado destinado a reduzir a 
possibilidade de um ataque nuclear a este 
continente. Há m uita conversa sobre o 
equilíbrio de poder e o equilíbrio de ter­
ror. No contexto dessa discussão atual, 
gostaria de ler-vos o que disse o Deus 
dos céus, há m uito tempo, com respeito 
a este país, conforme registrado no livro 
do qual falamos:

“E eis que esta é uma terra escolhida 
e toda nação que a possuir será livre da 
servidão, do cativeiro e todas as outras 
nações debaixo do céu, se servirem ao 
Deus da terra, Jesus C r i s to . . . ” (Éter 2: 
12.)

Ao falar com poder sobre os assuntos 
que afetam nossa sociedade m oderna, a 
grandiosa e em ocionante idéia central de 
sua mensagem é o testemunho vibrante e 
verdadeiro de que Jesus é o Cristo, o Mes­
sias prom etido, que andou pelas estradas 
poeirentas da Palestina curando os doen­
tes e ensinando as doutrinas de salvação; 
que m orreu sobre a cruz do Calvário; que 
no terceiro dia ressurgiu da tum ba, apa­
recendo a muitos; e que, antes de sua 
ascensão final, visitou o povo deste He­
misfério Ocidental, acerca do qual já dis­
sera antes: “Ainda tenho outras ovelhas 
que não são deste aprisco; tam bém me 
convém agregar estas, e elas ouvirão a mi­
nha voz, e haverá um rebanho e um  Pas­
tor.” (João 10:16.)

D urante séculos, a Bíblia permaneceu 
como o único testem unho escrito da di­
vindade de Jesus de Nazaré. Agora, a seu 
lado, existe um a segunda testem unha po­
derosa, surgida “ . . .p a r a  convencer ao 
judeu e ao gentio de que Jesus é o Cris­
to, o Deus Eterno, (o Redentor do m un­
do) . . . ” (Livro de M órmon, página-tí- 
tulo.)

Como já mencionei, nesta estação do 
ano, há exatamente 150 anos atrás, sur­
gia a prim eira edição do Livro de M ór­
mon, traduzido pelo “dom e poder de 
D eus”, composta e impressa em um a pe­
quena gráfica de Palmyra, Nova Iorque.
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(Livro de M órmon, página-título.) Sua 
publicação precedeu, e serviu de precur­
sor à organização da A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, even­
to esse que teve lugar no dia 6 de abril de 
1830. No dia 6 de abril de 1980, daqui a 
seis meses, observaremos o sesquicente- 
nário dessa organização, com uma gran­
diosa comemoração de jubileu.

Antecipando a celebração do 150.” ani­
versário da restauração da Igreja, gostaria 
de fazer um pedido e apresentar um desa­
fio aos membros da Igreja em todo o 
m undo, e aos nossos amigos em todos os 
lugares: ler o Livro de M órmon.

Há 183 dias entre agora (6 de outubro) 
e o próxim o 6 de abril, para se ler 239 ca­
pítulos. Se lerdes um  capítulo por dia, e 
três aos domingos, lendo os cinco últimos 
capítulos no dia seis de abril, termina- 
reis, naquele dia histórico, lendo as pala­
vras notáveis e o desafio final do Profeta 
Moroni, pronunciados quando completa­
va seu registro, há mil e quinhentos anos 
atrás. Disse ele:

“E exorto-vos a que recordeis estas coi­
sas; porque se aproxima rapidam ente a 
hora na qual sabereis que não minto, pois 
me vereis no tribunal de Deus; e o Se­
nhor Deus vos dirá: Não vos declarei m i­
nhas palavras, que foram  escritas por este 
homem, como quem clamasse dentre os 
mortos, sim, como quem falasse desde o 
p ó ? . . .

“E Deus vos m ostrará que tudo quan­
to tenho escrito é verdade.” (M oroni 10: 
27, 29.)

Meus irmãos e irmãs, sem reserva pro- 
meto-vos que, se cada um de vós obser­
var este program a simples, a despeito de 
quantas vezes já haveis lido o Livro de 
M órmon, haverá em vossa vida e em vos­
sa casa um aum ento do Espírito do Se­
nhor, um a determinação mais fortalecida 
de obedecer a seus m andam entos e um 
testemunho mais forte da realidade vi- 
vente do Filho de Deus, promessa essa 
que faço, solenemente, em seu santo no­
me, mesmo o nome de Jesus Cristo. 
Amém.

«... A Voz do 
Senhor se Dirige a 

Todos os (Povos)...»
Élder W . G rant  Bangerter 

da Presidência do Primeiro 
Q uorum  dos Setenta

“Deus teve um bocado de 
trabalho para que tivésseis o 

evangelho —  e o profeta agora vos 
diz que é melhor prestardes 

atenção.”

O Presidente Kimball já sugeriu que o 
que dissermos deve servir de apoio 
às coisas que ele já declarou. "H a­

vendo Deus antigamente falado muitas 
vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pe­
los profetas, a nós falou-nos nestes últi­
mos dias pelo Filho.

A quem constituiu herdeiro de tudo, 
por quem  fez também o m undo.” (He- 
breus 1:1-2.) (N.T. —  Na versão do Rei 
Tiago, em inglês, na parte final do ver­
sículo 2, lê-se: “ . . . p o r  quem  fez tam ­
bém os mundos”; tradução livre, itálicos 
acrescentados.)

Um dos objetivos principais desta con­
ferência geral da Igreja é anunciar nova­
mente que Deus suscitou um  profeta pe­
lo qual declara sua vontade aos povos

MARÇO DE 1980 13



deste mundo. Isto significa que o profeta 
não é enviado àqueles que aceitam suas 
palavras, tal como os membros da Igreja, 
mas que ele também fala, em nome de 
Deus a todos os habitantes da terra. Ele 
fala. como já o fez um antigo profeta: 
“ Ouvi, ó céus, e presta ouvidos, tu ó ter­
ra, porque fala o S e n h o r . . .” (Isaías I: 
2.) Ele foi enviado especialmente a vós, 
que não credes em Deus ou em profetas. 
Não gostaríeis de saber o que ele diz? 
Ele diz que, nestes últim os dias, Deus res­
taurou o antigo evangelho em sua pleni­
tude, e deseja estabelecer um novo convê­
nio com todo o povo. Diz que Jesus Cris­
to retornará brevem ente à terra, a fim de 
salvar e julgar o m undo, e que nós deve­
remos estar preparados. O ra, quer creiais 
nisto ou não, são notícias abaladoras.

Uma coisa interessante acerca dos pro­
fetas é que a maioria das pessoas não lhes 
presta atenção. Eis por que os profetas 
parecem estar sempre impacientes ou mes­
mo irados. Ê como o Senhor sente-se a 
nosso respeito, quando não o escutamos. 
Ê como vos sentis, quando vossos filhos 
não vos ouvem.

Sabemos que alguns de vós dizeis que 
não acreditais em Deus. Alguns de vós 
chegais a ser tolos o bastante para afir­
m ar que não existe Deus. Esse tipo de 
afirmação levanta algumas perguntas in­
teressantes. Credes que vossa descrença 
fará alguma diferença? Ele não desapa­
recerá simplesmente porque não acredi­
tais. Existe o relato de que, quando Gali- 
leu (1564-1642), astrônom o e físico italia­
no) foi forçado a dizer, contrário a seu 
conhecimento, que a terra não girava, ele 
acrescentou, então: "A inda assim ela gi­
ra”. (V. Cassell’s Book of Quotations, 
Proverbs, and Household Words, ed. W. 
Gurney Benham, Londres; Cassell and 
Co., 1914, p. 737.) Talvez estejais cer­
tos, se disserdes que Deus não é como 
vo-lo descreveram, mas como podeis sa­
ber que não há Deus? Acaso vo-lo foi re­
velado? Investigastes todo o universo pa­
ra vos certificar? Tudo o que realm ente 
sabeis é que não sabeis se há um  Deus, 
e isso é adm itir ignorância.

Dois russos deram  a volta ao mundo 
em uma nave espacial, uma ou duas ve­
zes, e declararam  que foram ao céu e 
Deus não estava lá. Eis um argumento 
fraquíssimo a favor do ateísmo. Não tem 
sequer base científica. Faz-me lem brar do 
com entário blasfemo de um zom beteiro 
conhecido de meu irmão: “Sonhei que vi 
Deus, e que ele era um  cavalo”. Meu ir­
mão respondeu-lhe: “Certamente. Isso é 
perfeitam ente lógico para um asno im­
becil” .

Toda a evidência está a nosso favor. 
Não podeis provar-nos que não existe 
Deus. Para tal, seria necessário irdes a 
todos os lugares existentes, e conhecer- 
des tudo o que há.

O profeta declara que Deus vive e que 
nos fala nestes últimos dias. Como teste­
m unhas, sabemos disso. Deus foi visto, 
ouvido, palpado. Acom panhando a decla­
ração de que o evangelho foi restaurado, 
existe a promessa de que o Espírito San­
to também vos testem unhará o fato, e, en­
tão, sabereis. Se tal não acontecer, após 
haverdes escutado honesta e fervorosa­
mente, sois livres para descrer.

E que tal vós, que credes em Deus, 
mas não acreditais em profetas ou revela­
ção? Por que não? Como podeis saber

Êlder W irth lin  e Êlder Larsen.
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sobre Deus sem revelação? É mau ter um 
profeta? Há alguma regra contra isso? 
Acaso não precisamos de um profeta? 
Não seria consolador, por exemplo, se o 
Presidente da República fosse um profe­
ta? Não seria maravilhoso para este país, 
se Deus nos dissesse exatamente o que 
deveríamos fazer? De fato, ele está di­
zendo. O único problem a é que, na maior 
parte das vezes, não prestamos atenção. 
É exatamente o mesmo que ocorria nos 
tempos antigos, quando outros profetas 
falavam. Preferis cometer adultério, di- 
vertir-vos no domingo, tom ar vosso uís­
que, e deixar que alguém mais cuide dos 
problemas da sociedade e do mundo. 
Deus tenta corrigir todos esses vícios pe­
las palavras do profeta. E somente quan­
do tiverdes fé suficiente, sereis capazes 
de ouvir a mensagem.

Agora, aos mais tolos de todos, que 
pertenceis à Igreja, e dizeis que não estais 
interessados. Dizeis que não sois religio­
sos e que não gostais de freqüentar a

Igreja. Algumas pessoas doentes também 
não gostam de tom ar remédio, mas to­
mam-no, para que possam curar-se. Lem­
brai-vos de quando vossos pais vos obri­
gavam a comer verduras? Agora fazeis o 
mesmo com vossos filhos. Permiti-me fa­
lar-vos sobre vossas verduras espirituais. 
Fostes trazidos à luz. Conheceis a respei­
to de Deus. Acerca do Salvador. Sabeis 
que ambos apareceram  a Joseph Smith. 
Sabeis que o anjo M oroni entregou o Li­
vro de M órmon a Joseph Smith. Tendes 
o volume em vossas casas. Credes na Bí­
blia. Ê muita coisa a jogar fora, só para 
irdes pescar.

Tenho um amigo que, certa vez, foi 
passear com a família no Parque Nacio­
nal de Yellowstone. Enquanto foi fiel a 
seus compromissos como membro e líder 
na Igreja, alguns de seus parentes zom ba­
vam de sua natureza religiosa “fanática”. 
Persuadiram-no, certo domingo pela ma­
nhã, a ir pescar de barco em sua com pa­
nhia. De repente, levantou-se forte venta­
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nia, e ante a iminência do perigo, todos 
temeram por suas vidas. O escárnio e o 
ceticismo desapareceram num instante. 
Em lamento uníssono, todos olharam  pa­
ra meu amigo e disseram: “ Por favor, po­
deria orar por nós?” Evidentemente não 
tinham grande fé em suas próprias ora­
ções, ou talvez sentissem sua indignidade 
para rogar ajuda divina. A ironia da si­
tuação é que meu amigo, tendo sido tenta­
do contra seu melhor julgamento a fazer 
algo que sentia não ser aprovado pelo Se­
nhor, disse de seu apuro: “Não tinha ora­
ção a proferir. Tudo em que podia pen­
sar era um cabeçalho de jornal em letras 
garrafais: ‘Presidente de estaca morre afo­
gado durante pescaria no dom ingo’”.

Deus teve um bocado de trabalho para 
que tivésseis o evangelho, e o profeta 
agora vos diz que é melhor prestardes 
atenção, porque essas coisas são para vos­
sa felicidade, e que os “ ...reb e ld e s  se­
rão tomados de muita tristeza . . . ” (D&C 
1:3.)

Regozijamo-nos, na Igreja, ao cantar, 
com fervor, o grandioso hino “Damos 
graças a ti, ó Deus amado, por. . . um 
p ro fe ta .. ’ (Hinos, n.° 147.) Tenho agora 
algo a dizer àqueles que se dizem fiéis e 
devotados ao evangelho. Enquanto somos 
gratos pelo profeta, certificamo-nos de 
que realm ente ouvimos o que ele disse? 
Sei que vamos para casa inspirados, após 
cada conferência, tocados pelas mensa­
gens que ele transm itiu, e pelos sermões 
de todas as Autoridades Gerais. O ver­
dadeiro teste, entretanto, é o que faze­
mos após chegar em casa.

Q uatro anos atrás, ao findar-se a con­
ferência geral, o Presidente Kimball dis­
se que ficara impressionado com as men­
sagens e instruções contidas nos diver­
sos discursos, e que havia feito uma lista 
de todas as coisas de que necessitava lem­
brar-se, e que, tão logo regressasse à casa, 
pretendia aperfeiçoar-se, de acordo com 
tudo o que fora dito. (V. A Liahona, fe­
vereiro de 1976, p. 99.) Por que nós não 
fazemos o mesmo? Tendes vossa horta? 
Estais provendo as necessidades presen­

tes e futuras de vossa família? Estais li­
vres de dívidas? Qual é vosso relaciona­
mento com o Salvador? Orais? Ledes as 
escrituras? Pagais vosso dízimo? Tendes 
desentendim entos com vossos vizinhos? 
ou vossa esposa? ou vossos filhos?

Podemos fazer algumas perguntas espe­
ciais aos líderes da Igreja. Seria uma des­
graça criticar-vos, conhecendo vossa de­
voção e sacrifício, mas permiti-me inqui­
rir: Estais realm ente atentando para o 
que diz o profeta? Sabemos que alguns 
de vós realizais mais que outros. Faz 
agora cinco anos que ele disse que todos 
os rapazes deveriam fazer missão. (V. A 
Liahona, setembro de 1974, p. 35.) Por 
que metade deles ainda está em casa? 
Presidentes de quorum  e mestres familia­
res: Por que há ainda tantos doentes, fí­
sica e espiritualm ente? Por que não ligas- 
tes “ . . . a  quebrada, e a desgarrada não 
tornastes a trazer, e a perdida não bus- 
c a s te s .. . ” (Eze. 34:4)? O Senhor vos cha­
mou através de seu profeta. Prestai aten­
ção ao que ele diz. O modo como aten­
tais para o profeta representa a diferen­
ça entre Lamã e Lemuel ou Néfi. Existem 
alguns Lamãs no sacerdócio da Igreja.

A todos vós a quem mencionei: des­
crentes; não-membros; membros da Igre­
ja, tanto fiéis como os que não são tão de­
votados; e todos vós que portais o santo 
sacerdócio — declaro como alguém que 
conhece e possui autoridade, que Spen­
cer W. Kimball, presidente da A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Ültimos Dias, 
é o profeta de Deus para todos os habi­
tantes da terra. Ele é o sucessor direto de 
Isaías, M alaquias, Pedro, Tiago e João, e 
de Joseph Smith e dos demais que o su­
cederam. Ele é o apóstolo-chefe de Jesus 
Cristo sobre a terra, e está autorizado a 
anunciar que o evangelho foi restaurado 
à terra, nestes últimos dias, em prepara­
ção para a Segunda Vinda, e que estes 
são os dias para nos prepararm os. Sua 
voz é de alegria nas boas e gloriosas no­
tícias que comunica, e uma solene adver­
tência a todos nós. Disso testifico em no­
me de Jesus Cristo. Amém.
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«Ó América, 
América!»

Elder Mark E. Petersen 
do Conselho dos Doze

“Fico a me perguntar se o Senhor 
não falaria aos povos modernos 

da mesma forma —  (ó) Inglaterra, 
(ó) Alemanha, (ó) México,

(ó) Escandinávia, quantas vezes 
quis eu ajuntar os teus filh os. . . ”

A pós uma de suas jornadas pela Pa­
lestina, )esus retornou a sua própria 
cidade e ensinou na sinagoga no dia 

santificado.
Os que o escutaram, ficaram atônitos 

ante sua doutrina, mas também ofendidos. 
Ele era conhecido, e o povo se ressentiu 
de sua pretensão de querer ensiná-los. Dis­
seram: “Não é este o carpinteiro, filho de 
Maria, e irmão de Tiago, e de José, e de 
Judas e de Simão? e não estão aqui co­
nosco suas i r m ã s ? . . .” (Marcos 6:3.)

Jesus entristeceu-se ao ver-se rejeitado, 
e ficou “ ...a d m ira d o  da incredulidade 
d e l e s . . . ” (Marcos 6:6.) Foi então que 
disse: “ . . .N ã o  há profeta sem honra se­
não na sua pátria, entre os seus parentes, 
e na sua casa.” (Marcos 6:4.)

Mas ele não foi repelido só em Nazaré. 
Ao findar-se o seu ministério, era como 
se todo o país se houvesse voltado contra 
ele.

Ao contem plar sua rejeição em Jerusa­
lém, olhou a cidade, e disse: “ Jerusalém, 
Jerusalém . . . quantas vezes quis eu ajun­
tar os teus filhos, como a galinha ajunta 
os seus pintos debaixo das asas, e tu não 
quiseste!” (Mat. 23:37.)

E a seguir, predisse o resultado da re­
jeição — a trágica conseqüência que atrai­
riam sobre si próprios. Disse ele: “Eis 
que a vossa casa vai ficar-vos deserta.” 
(Mat. 23:38.)

E que desolação não foi! Quando as 
legiões romanas arrasaram  a Terra Santa, 
somente alguns anos depois, e riscaram 
Jerusalém do mapa, foi tal a catástrofe, 
que refletiu perfeitam ente a profecia do 
Salvador, quando afirmou: “Porque have­
rá então grande aflição, como nunca hou­
ve desde o princípio do mundo até ago­
ra, nem tão pouco há de haver” . (Mat. 
24:21.)

Ao lermos o que Josefo (historiador ju­
deu, 37-100 A.D.) escreveu sobre o even­
to, é-nos ainda pavoroso contemplar, mes­
mo quase dois mil anos depois.

Repetidas vezes, geração após geração, 
Israel voltara-se aos deuses dos povos vi­
zinhos, rejeitando tam bém os profetas. E 
a desolação abateu-se sobre o povo, da 
mesma forma que sobre a descendência 
que rejeitou Cristo em sua época. Todas 
as doze tribos foram levadas em cativeiro. 
Duas retornaram , mas tornaram-se sujei­
tas a Roma. As dez tribos perderam-se no 
mundo. Os frutos da rebeldia foram, de 
fato, a desolação.

E qual é a lição em tudo isso? É que 
não há povo capaz de lutar contra Deus 
e viver! Toda nação que voltar suas cos­
tas ao Governante dos Céus, e violar seus 
preceitos eternos, sentirá a mão castiga- 
dora.

Ao estudar estes textos sagrados, penso 
em nós, que vivemos hoje. Classificamo- 
nos entre os antigos? Nosso m undo atual 
aceita ou rejeita o Cristo? Se o rejeitar­
mos, preocupa-nos a ameaça de desola­
ção?

As chamadas nações cristãs obedecem- 
-no, de fato? Ou, através de seus crimes
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e corrupção, negam-no em essência, en­
quanto lhe prestam  louvores da boca pa­
ra fora?

lesus Cristo despreza a hipocrisia! N in­
guém objeta mais as palavras vãs que o 
Todo-poderoso. Assim sendo, nossos paí­
ses cristãos realm ente o aceitam e lhe 
obedecem? Qual é a evidência?

O m undo não mais reverencia o dia 
santificado. A violação é observada em 
qualquer lugar. O verdadeiro significado 
da castidade já se perdeu. Desonestidade 
é o modo de vida de milhões.

Mesmo nas Igrejas, suas sagradas orde­
nanças foram abolidas ou modificadas. 
Perdeu-se a autoridade divina. Os credos 
refletem os ensinamentos de homens. A fi­
liação divina de Cristo é desafiada, as­
sim como seu nascimento da virgem. M ui­
tos já não acreditam mais em sua ressur­
reição.

Pode, então, o m undo atual dizer, com 
sinceridade, que aceita Jesus Cristo? Não 
deve ele admirar-se da incredulidade de 
hoje, como se admirou na antiga Nazaré?

Não se espantaria o Apóstolo Paulo an­
te as muitas divisões do cristianismo 
atual, em face de sua declaração de que 
Cristo não está dividido, e que os cris­
tãos deveriam todos falar a mesma coisa, 
e que não deveria haver dissensões entre 
eles? Não disse ele que os cristãos deve­
riam estar perfeitamente unidos em ideais 
e julgamento, e não separados em grupos 
diversos? (V. 1 Cor. 1.)

As divisões da cristandade e as dissen­
sões entre as nações cristãs não eviden­
ciam seu afastam ento de Cristo?

E que tal nós? Refiro-me a nós, os 
membros de sua Igreja. Quão devotados 
somos à causa de Cristo? Existe evidência 
de rejeição de nossa parte? Se deixarmos 
de obedecer-lhe, rejeitá-lo-emos?

Ao aceitar o batismo, fazemos o con­
vênio de servir a Deus. Ao participar do 
sacram ento da Ceia do Senhor, novamen­
te fazemos convênios de servi-lo, guardar

seus mandam entos e nos recordarmos 
sempre dele.

No sacram ento, selamos nosso convê­
nio, participando dos sagrados emblemas 
da crucificação. Literalm ente, então, ao 
tomar o sacram ento, não nos em penha­
mos em guardar todos os m andam entos? 
Não confirmamos esse em penho, comendo 
do pão partido e bebendo da água?

O que representa a taça? Seu sangue 
derram ado na cruz, em meio ao sofrim en­
to de proporções infinitas, sofrim ento que 
fez com que ele, mesmo Deus, o maior 
de todos, tremesse devido à dor, e san­
grasse por todos os poros; sofresse tanto 
corporal como espiritualm ente. (V. D&C 
19:18.)

O Sacrifício Expiatório foi a coisa mais 
im portante que já aconteceu. É em virtu 
de da expiação que em penhamos nossa 
obediência ao Pai Celestial. Prometemos 
não somente viver o evangelho de modo 
geral, mas, especificamente, guardar cada 
um dos mandam entos.

Ao comermos do pão, por exemplo, 
não dizemos a Deus que, m ediante esse 
emblema sagrado, concordamos em guar­
dar o dia santificado?

Ou, não afirmam os diante dos céus que 
pagaremos, aqui e agora, um dízimo inte­
gral, selando nossa promessa tomando o 
sacram ento?

Nossos convênios possuem esse signifi­
cado específico? Pergunto-vos, poderiam 
eles significar algo menos que isso?

Estamos sob convênio de viver de ca­
da palavra que procede da boca de Deus 
e de observar suas sagradas ordenanças. 
Essa obediência deve incluir castidade, 
sobriedade, integridade, honestidade, pu­
reza, caridade, tem perança, fidelidade, di­
ligência no serviço de Deus, bondade fra­
ternal, paciência e devoção. E deve in­
cluir um a total aceitação de suas ordenan­
ças prescritas.

É através da obediência aos m anda­
mentos que provamos nosso amor a ele. 
Não disse ele: “Se me am ardes, guarda-
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honestidade, e outras virtudes são bem 
conhecidos. Lamentavelmente, porém, 
são mais denotados pela rejeição que pela 
aceitação. Significaria isto que a desola­
ção pode vir sobre nós da mesma forma?

Por que deveriam as legislaturas tole­
rar a imoralidade, seja o homossexualismo 
ou qualquer outra coisa? Por que a po­
lícia tolera o vício e até mesmo o prote­
ge? Por que os legisladores — as cortes
— se opõem à oração e ao estudo das es­
crituras, pretensamente em nome da cons­
tituição deste país, onde se afirma, dia­
riamente: “Nossa confiança está em 
D eus”. (Hino nacional norte-americano; 
tradução livre da frase.)

Tais pessoas estão a favor de Cristo, 
ou contra ele, nesta terra cristã? Pode ha­
ver neutralidade no que tange a Deus? 
Cristo diz que não! Somos a favor ou 
contra ele. (V. Mat. 12: 30.)

Por que deveriam as legislaturas favo­
recer a completa violação do dia santifi­
cado, condenando as leis em prol do ces- 
samento das atividades nesse dia? Como 
podem pessoas que se dizem cristãs per­
m itir que tal aconteça?

Quase como crianças, nós ficamos afli­
tos e agitados por causa da falta de com­
bustível e outras inconveniências. Ressen- 
timo-nos das restrições a nossa busca de 
prazer.

Por que não admitimos, como hom ens 
adultos, que a rejeição de nossa parte pa­
ra com Deus está na raiz de todos os 
nossos problem as? Por que nos recusa­
mos a acordar e enxergar os fatos? Por 
que nos lançar cegamente à catástrofe? 
Não deveríamos dar os passos certos, a 
fim de sobrepujar nossos conflitos, cri­
mes e corrupções? Só há um caminho: 
retornar a Deus! E isso deve incluir uma 
aceitação sincera do Senhor Jesus Cristo, 
com total obediência aos seus preceitos.

O que não poderia ele fazer pelos Es­
tados Unidos, se esse país verdadeiram en­
te o aceitasse! O que não faria ele pela 
Inglaterra, México, Escandinávia, Alema­
nha, pelo Oriente, América do Sul, e to­
dos os povos, se tornassem a ele, arrepen­

dendo-se de suas transgressões e aceitan 
do seu divino convite!

Diz ele: “Vinde a mim todos os que 
estais cansados e oprimidos, e eu vos ali 
viarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim, que sou manso e humil 
de de coração; e encontrareis descanso 
para as vossas almas.

“ Porque meu jugo é suave e meu far 
do é leve.” (Mateus 11: 28-30.)

Pensai no fardo da guerra e no custo 
dos armamentos para se preservar a paz 
Pensai no fardo do crime e da dívida 
avassaladora, tanto pública quanto parti­
cular. Pensai nos pesados fardos pessoais 
que carregamos neste mundo.

E depois pensai que alívio seria, se de­
les nos libertássemos. Isto é possível, se 
aceitarmos o convite de Cristo.

Comparado aos nossos, seu fardo é. de 
fato, leve. Seu jugo é suave, e no calor 
de sua alma divina, ele acolherá todo ser 
arrependido. Não precisamos temê-lo 
porque é manso e humilde de coração.

Escutai! Podeis ouvir seu chamado? 
Ele diz agora: “(O) América, América, 
quantas vezes ainda vos ajuntarei — se 
quiserdes v ir?”

“ (Ó) Inglaterra, (ó) Escandinávia, (ó) 
México, (ó) Alemanha, (ó) lapão, (ó) Co 
réia, e todas as outras terras.” Podeis ou 
vir? Ele vos chama — agora, hoje. Ele 
vos ajuntará agora, vos nutrirá e fará 
prosperar, dando-vos a paz — se vos ache 
gardes a ele, em hum ildade e arrependi 
mento.

Neste país (Estados Unidos da Améri­
ca), cantamos freqüentem ente “Deus sal­
ve a Am érica”. Que continuemos a fazê 
lo, como oração. Mas porque também 
não cantar Deus salve a Inglaterra, Deus 
salve a Escandir.d^a. Deus salve a Amé 
rica do Sul, o México, Oriente, e Deus 
salve a Austrália, Nova Zelândia, e Deus 
salve todos os outros países? Ele os aben 
çoará — a cada um — se tornarem a 
ele, com pleno propósito de coração. Não 
há outro meio.

Ele pode acabar com suas guerras, con 
flitos internos, pobreza, desemprego e a
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reis os meus m andam entos”.? (João 14: 
15). E deixou bem claro que, se não obe­
decermos, não o amamos.

Pergunto-vos agora: Quão diferentes 
nós, os santos dos últimos dias, somos do 
m undo?

E pergunto-vos ainda mais francam en­
te: A maioria das pessoas atuais vive em 
estado de rejeição a Cristo, já que o não 
serve? Nosso m undo atual está ameaça­
do pelo mesmo tipo de desolação que 
sobreveio ao m undo antigo, e pela mes­
ma razão?

Mas ele é misericordioso. Embora te­
nha sido desprezado em seus dias, Jesus 
ainda reservou amor e perdão para todos, 
até para seus inimigos, caso se arrepen­
dam.

Foi nesse sentido que lhes falou, dizen­
do: “ Jerusalém, Jerusalém. . . quantas ve­
zes quis eu ajuntar os teus filhos, como 
a galinha ajunta os seus pintos debaixo 
das asas, e tu não quiseste!”. (Mateus 23: 
37.)

Ao estudar suas palavras, fico a me

perguntar se o Senhor não falaria aos po­
vos modernos da mesma forma compassi­
va, e creio que o faria, já que não faz 
acepção de pessoas. (V. D&C 1: 35.)

Supondes que ele poderia agora dizer: 
“ (Ó) América. América, quantas vezes 
quis eu ajuntar os teus filhos, como a ga­
linha ajunta os seus pintos debaixo das 
asas?”

Ou que diria: “(Ó) Alem anha”, ou Es­
candinávia, ou qualquer outro povo so­
bre a terra, “quantas vezes quis eu ajun­
tar os teus filhos”?

Se o rejeitarmos nesta época atual, po­
deria isso ser menos grave que a apos­
tasia da antiga Israel, transformando-se 
em um povo idólatra?

Não se trata de uma coisa sem impor­
tância a rejeição do Deus Todo-Podero- 
so, seja m ostrando indiferença, ou inten­
cionalmente. As palavras divinas ainda 
ecoam em nosso ouvidos: “Não brinques 
com coisas sagradas”. (D&C 6: 12.)

Seus mandam entos são manifestados 
claramente. Seus padrões de moralidade,

Membros do Conselho dos Doze apoiam o/ida is da Igreja.
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necessidade de constante assistência so­
cial gratuita, sistema que não requer es­
forço por parte do povo. Ele pode elimi­
nar seus crimes, corrupção moral e as mo­
léstias que os assaltam.

Pode dar-lhe paz — paz genuína — 
mental, física, espiritual, econômica e po­
lítica. Mas é preciso que paguem o pre­
ço, que é a obediência sincera ao evan­
gelho do Senhor lesus Cristo.

Por que não usar o bom  senso para 
com preender? Por que não utilizar a ra­
zão, a fim de nos tornarm os a ele, pron­
ta e alegremente? É o único caminho se­
guro.

Não há retórica inútil no que disse­
mos hoje. Falamos de fatos reais, das vi- 
cissitudes da vida.

Houve uma época na América antiga 
em que tais bênçãos advieram  a esta terra, 
e duraram  duzentos anos. Houve paz e 
prosperidade em todos os lugares. Não 
havia guerras, crimes, prisões, pobreza, 
corrupção m oral e nenhum a das moléstias 
produzidas pelo pecado — e isso durante 
duzentos anos.

Não se trata de conto de fadas. Foi 
uma grandiosa realidade. Um capítulo vi­
tal na história do mundo, que já aconte­
ceu, mas não mais se repetiu. Ainda as­
sim, pode repetir-se agora, hoje, nos mes­
mos termos.

Os bilhões que despendemos em arm a­
mentos poderiam ser utilizados para pro­
pósitos pacíficos. Os bilhões perdidos no 
crime poderiam ser dirigidos à melhoria 
da raça hum ana. Não haveria conflitos 
raciais, greves, boicotes, complôs patro­
nais, exércitos ou marinhas nem satélites 
espiões.

Tudo isso está ao nosso alcance; é uma 
grande realidade. O preço é m uito menor 
do que agora pagamos, e as recompensas 
indizivelmente maiores.

ô  Jerusalém! Ó América! ó  Inglaterra, 
e todos os demais países! O Senhor diz a 
todos: “Vinde a m im . . . e eu vos alivia­
rei.” (Mateus 11: 28.) Em nome do Se­
nhor Jesus Cristo. Amém.

Como Conservar 
a Espiritualidade
Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na Primeira 

Presidência

“Estar em sintonia com Deus 
é ser espiritual. O homem em si 

é naturalmente espiritual. Seu espírito 
é um filho de D eus.”

M eus amados irmãos e irmãs, busco 
o Espírito do Senhor, ao apresen- 
sentar-vos uma mensagem. Escolhi 
falar sobre como conservar a espirituali­

dade. O assunto veio-me à mente, en­
quanto ponderava a admoestação de Ja- 
có, irmão de Néfi:

“ . . . Lembrai-vos de que ter a mente 
carnal é m orte e ter a mente espiritual 
é a vida eterna.” (2 Néfi 9: 39).

O Presidente McKay definiu a espiri­
tualidade como “a consciência da vitória 
sobre si mesmo e da com unhão com o in­
finito. A espiritualidade, acrescentou, im­
pele o ser a sobrepujar as dificuldades, e 
adquirir mais e mais força. Uma das mais 
sublimes experiências da vida é sentir as 
faculdades desabrochando e a alm a se ex­
pandindo.” (David O. McKay, Stepping 
Stones to an Abundant Life, comp. Lle- 
welyn R. McKay, Salt Lake City; Dese- 
ret Book Co., 1971, p. 99.)
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Por meio do Profeta Joseph Smith, o 
Senhor revelou a verdade de que “ . . . 
todo espírito é matéria, mas é mais fino 
ou puro, e só pode ser discernido por 
olhos de maior pureza.” (D&C 131: 7.)

Abraão disse: “ o Senhor havia mos­
trado a mim. . as inteligências que fo­
ram organizadas antes de existir o m un­
do. . .

“E Deus viu essas almas, que eram 
boas . . porque estava entre os que eram 
e s p ír i to s .. .” (Abraão 3: 22-23.)

Esses espíritos eram a progênie de 
Deus, o qual, de acordo com João, tam­
bém é um espírito. Ele — ou seja, João
— escreveu: “Deus é Espírito, e importa 
que os que o adoram o adorem em espí­
rito e em verdade.” (João 4: 24.)

Embora o espírito de Deus seja reves­
tido de “ . . . um corpo de carne e ossos 
tão tangível como o do homem . ” 
(D&C 130: 22), esse corpo não é nem 
tem poral nem carnal, pois, como ele diz, 
“ . . todas as coisas me são espirituais...” 
(D&C 29: 34). “ Pelo poder do meu 
esp írito ., c rie i., todas as coisas, tanto 
espirituais como tem porais —

“ Primeiro espirituais, segundo as tem­
porais, que é o princípio do meu traba­
lho; e outra vez, primeiro as temporais, 
e segundo as espirituais, que é o fim do 
meu trabalho —

“ . . .  Todas as coisas me são espiri­
tuais, e em tempo nenhum  vos dei uma 
lei que fosse te m p o ra l . . .” (D&C 29: 31- 
32, 34.)

Estar em sintonia com Deus é ser es­
piritual. O homem em si é naturalm en­
te espiritual. Seu espírito é um filho de 
Deus. Os espíritos dos “ . . . habitantes 
(de todos os mundos) são filhos e filhas 
gerados para Deus”. (D&C 76: 24).

E mais ainda: “ . . o espírito dá luz a 
todo o homem que vem ao m undo; e o 
espírito alumia a todo o homem no mun­
do que atende a sua voz.

“ E todo aquele que atende à voz do 
espírito vem a Deus, sim o Pai” . (D&C 
84: 46-47.)

“Todo espírito do homem no princípio 
era inocente; e tendo-o Deus redimido da 
queda, o homem se tornou outra vez, em 
seu estado de infância, inocente diante de 
Deus.

“ E aquele ser iníquo vem e tira dos 
filhos dos homens a luz e a verdade.” 
(D&C 93: 38-39).

A perda de espiritualidade começou 
com os filhos de Adão e Eva, ao se re­
cusarem a obedecer aos ensinamentos de 
seus pais.

Lembrar-vos-eis de que um anjo ensi­
nou o evangelho a Adão (V. Moisés 5: 
6-8) e que, depois, “ . A d ã o ...  foi ar­
rebatado pelo Espírito do Senhor. . ba­
tizado e recebeu o Espírito Santo. .E 
assim nasceu do E s p í r i to . . .” (V. Moisés 
6: 64-65; e também Moisés 5: 10.)

“E Adão e Eva abençoaram  o nome de 
Deus e fizeram saber todas as coisas a 
seus filhos e suas filhas.

"E Satanás apareceu entre eles (esses 
filhos e filhas), dizendo: Eu sou também 
um filho de Deus, e mandou-os, dizendo: 
Não creiam (quer dizer, não acreditem 
nos ensinamentos de vossos pais), e eles 
não creram, e amaram Satanás mais que 
a Deus. E, daquele tem po em diante, os 
homens com eçaram  a ser carnais, sen­
suais e diabólicos”. (Moisés 5: 12-13.)

A espiritualidade vem pela fé, arrepen­
dimento, batismo e obtenção do Espírito 
Santos. Quem  tem a com panhia do Espí­
rito Santo encontra-se em harmonia corr 
Deus. É, por conseguinte, espiritual. A 
espiritualidade é conservada, vivendo-st 
de modo que se m antenha tal companhia.

Um modo seguro de conseguirmos isso 
é aprender nossos deveres e cumpri-los. 
Eles incluem a obediência ao prim eiro e 
ao segundo grandes m andam entos: “ . . .  
Amarás o Senhor teu Deus de todo teu 
coração, e de toda tua alma, e de todo 
teu pensam ento”. E “ . . . amarás o teu 
próximo como a ti m esm o”. (Mateus 22: 
37, 39.) Incluem  a obediência aos Dez 
M andamentos e ao Sermão da M onta­
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nha, a aplicação das Regras de Fé, e a 
oração.

Quanto à importância da oração para 
se conservar a espiritualidade, é interes­
sante notar que o prim eiro m andam ento 
dado por Deus a Adão e Eva, após sua 
expulsão do Jardim, e que se encontra 
registrado, foi “ . . . que adorassem ao Se­
nhor seu D e u s . . . ” (Moisés 5:5.)

O próximo ser vindo dos céus que fa­
lou a Adão, foi o anjo que lhe explicou 
que o sacrifício que este oferecia era “ ... 
à semelhança do sacrifício do Unigênito 
do Pai. .

“Portan to”, acrescentou, “farás tudo o 
que fazes em nome do Filho e te arrepen- 
derás e invocarás a Deus em nome do Fi­
lho para todo o sem pre.” (Moisés 5: 7-8.)

Daquele momento em diante, não há 
m andam ento divino mais freqüentem ente 
repetido que o de orar em nom e do Se­
nhor Jesus Cristo.

Uma das lições mais notáveis acerca 
da im portância da oração foi recebida pe­
lo irmão de Jared, quando " . . .  o Se­
nhor. . .  perm anecendo num a nuvem, fa­
lou com ele. E durante três horas falou o 
Senhor com o irm ão de Jared, repreen­
dendo-o por se ter esquecido de invocar 
o nome do Senhor

“E ”, prossegue o registro, “o irmão de 
Jared arrependeu-se do mal que havia fei­
to e invocou o nome do Senhor por seus 
irmãos, que se achavam  com ele. E o 
Senhor lhe disse: Perdoarei os teus pe­
cados e os de teus irmãos; mas não peca- 
reis mais, porque vos lem brareis de que 
meu Espírito não contenderá para sempre 
com o h o m e m ...” (Éter 2: 14-15.)

Não se passou m uito tem po para que 
o irmão de Jared orasse com tal fé, que 
o Senhor Jesus Cristo, na época um  espí­
rito pré-mortal, lhe aparecesse, e disses­
se: " . . .  Eis que sou Jesus Cristo.

Crianças animadas com sua visita ao Tabernáculo.
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“ . . . Este corpo que agora vês é o corpo 
do meu espírito; . . .  e assim como te 
apareço em espírito, aparecerei a meu po­
vo na carne.” (Éter 3: 14, 16.)

O utra convincente evidência do poder 
da oração auxiliando a m anter a espiri­
tualidade é o relato de Enos, filho de Ja- 
có, que escreveu: “E relatar-vos-ei a luta 
que tive perante Deus, antes de receber 
o perdão de meus pecados.

“Eis que saí para caçar animais nas 
florestas; e as palavras que freqüente­
mente havia ouvido de meu pai sobre a 
vida eterna e a alegria dos santos pene­
traram  profundam ente em meu coração.

“E m inha alma ficou fam inta; ajoelhan­
do-me ante o Criador, dirigi-lhe um a fer­
vorosa oração, suplicando-lhe por minha 
própria alma; orei o dia inteiro e, até 
depois de ter anoitecido, continuei a ele­
var minha voz, para que ela chegasse ao 
céu.

“E veio-me um a voz, dizendo: Enos, 
teus pecados te são perdoados e tu se­
rás abençoado.

“E eu, Enos, sabia que Deus não men­
tiria; portanto, minha culpa foi apagada.

“E eu disse: Senhor, como isso se fez?
“E ele me respondeu: Por tua fé em 

Cristo, a quem  nunca ouviste nem viste 
antes. E muitos anos se passarão antes 
que ele se manifeste na carne; portanto, 
vai, tua fé te salvou.

“E tendo eu ouvido estas palavras, co­
mecei a desejar o bem-estar de meus ir­
mãos, os nefitas; portanto, implorei a 
Deus com toda a m inha alma, por eles.

“E enquanto estava assim lutando em 
espírito, eis que a voz do Senhor veio de 
novo a m inha mente, dizendo: Visitarei 
teus irmãos, de acordo com a diligência 
que tiverem em guardar meus m anda­
m e n to s . . .” (Enos 1: 2-10.)

Exam inar as escrituras é outro auxílio 
valioso para se conservar a espiritualida­
de. Alma presta testem unho disso, em seu 
relato das miraculosas realizações missio­
nárias dos filhos de Mosiah.

" . . .  Haviam-se fortalecido no conheci­
mento da v e rd a d e . . .”, disse ele, “por­

que eram homens de inteligência sã, e 
haviam examinado diligentemente as es­
crituras para conhecer a palavra de Deus.

“E não só isso; tinham-se entregado a 
muitas orações e jejuns; por isso tinham 
o espírito de profecia e de revelação, e 
quando ensinavam faziam-no com poder 
e autoridade de Deus.” (Alma 17: 2-3.)

A oração e o exame das escrituras ca­
m inham  lado a lado, como auxílios para 
se obter e conservar a espiritualidade.

“O ra sem pre”, disse o Senhor ao Pro­
feta Joseph, “para que possas sair vence­
dor; sim, para que possas vencer Sata­
nás e escapar das mãos dos servos de Sa­
tanás, que apóiam seu trabalho.” (D&C
1 0 : 5 . )

No que tange às escrituras, João rela­
ta que Jesus afirmou: “Examinais as es­
crituras, porque vós cuidais ter nelas a 
vida eterna, e são elas que de mim testi­
ficam .” (João 5: 39.)

O objetivo do sacram ento é prom over a 
m anutenção da espiritualidade. Ambas as 
orações reveladas para bênção do pão e 
da água, contêm a frase: " . . .  para que 
(os que participarem ) possam t e r . . .  con­
sigo o seu e s p í r i to . . .” (V. D&C 20: 77. 
79.)

Em um a revelação registrada na seção 
59, de D outrina e Convênios, dada atra­
vés do Propeta Joseph Smith, em 7 de 
agosto de 1831, para orientação dos san­
tos que acabavam de chegar a Jackson 
County, Missouri, o Senhor citou uma 
lista de instruções, essenciais para que 
mantivessem a espiritualidade. Disse ele, 
em parte: “Eis que bem-aventurados, diz 
o Senhor, são os que vieram a esta terra 
com olhos fitos na minha g ló ria . . .

“ Pois os que viverem herdarão a ter­
ra, e os que morrerem descansarão de to­
dos os seus trabalhos, e suas obras os se­
guirão; e nas mansões de meu Pai, as 
quais lhes preparei, receberão uma coroa.

“Sim, bem-aventurados aqueles cujos 
pés estão sobre a terra de Sião, e que obe­
decerão ao meu evangelho; pois recebe­
rão como recompensa as coisas boas da 
terra, a qual produzirá com sua força.
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"E eles serão também coroados com bên­
çãos do alto, sim com mandam entos, não 
poucos, e com revelações no seu próprio 
tempo — os que são fiéis e diligentes 
diante de mim.

“Portanto, dou-lhes um mandamento, 
dizendo assim: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo teu coração, de todo teu 
poder, mente e força; e em nome de Je­
sus Cristo o servirás.

“Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo. Não furtarás, nem cometerás adul­
tério, nem m atarás, nem farás coisa al­
guma semelhante.

“Em todas as coisas renderás graças ao 
Senhor teu Deus.

“Em retidão oferecerás um sacrifício ao 
Senhor teu Deus, sim, o de um coração 
quebrantado e espírito contrito.

“E, para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de ora­
ção e oferecerás os teus sacramentos no 
meu dia santificado

“ Pois, na verdade, este é um dia desig­
nado a ti para descansares de teus tra­
balhos e prestares a tua devoção ao Altís­
simo;

“Contudo, teus votos serão oferecidos 
em retidão todos os dias e em todos os 
tempos;

“Mas, lembra-te de que neste, o dia do 
Senhor, oferecerás as tuas oblações e teus 
sacramentos ao Altíssimo, confessando os 
teus pecados aos teus irmãos e perante o 
Senhor.

“E, neste dia, não farás nenhum a outra 
coisa, somente seja o teu alimento prepa­
rado com singeleza de coração para que 
o teu jejum seja perfeito, ou, em outras 
palavras, para que o teu gozo seja com­
pleto.

“Na verdade, isso é jejum e oração, ou, 
em outras palavras, regozijo e oração.

“E, se fizerdes estas coisas com ações 
de graça, com corações e rostos alegres, 
com não muita hilaridade, pois isto é pe­
cado, mas com um coração alegre e rosto 
contente —

“Na verdade eu digo que, se assim fi­
zerdes, a plenitude da terra é vossa, as

feras do cam po e as aves do céu, e o que 
sobe nas árvores e anda sobre a terra;

“Sim, e a erva e as coisas boas que 
provêm da terra, quer sejam para alimen­
to quer para vestuários, para casas, está­
bulos, pomares, hortas ou vinhas.

“Sim, todas as coisas que provêm da 
terra na sua estação, são feitas para o be­
nefício e uso do homem, tanto para agra­
dar aos olhos, como para alegrar o co­
ração;

“Sim, para alim ento e para vestuário, 
para gosto e para cheiro, para fortalecer 
o corpo e avivar a alma.

“E agrada a Deus ter dado ao homem 
todas estas coisas; pois para este fim fo­
ram feitas, para serem usadas com discer­
nimento, sem excesso ou extorsão.

“E em nada ofende o homem a Deus, 
ou contra ninguém está acesa a sua ira, 
a não ser contra os que não confessam a 
sua mão em todas as coisas, e não obede­
cem aos seus mandam entos.

“Eis que isto está de acordo com a lei 
e os p ro fe ta s ;...

" .. .A p re n d e i que aquele que pratica 
as obras de justiça, receberá sua recom­
pensa, sim, paz neste m undo e vida eter­
na no mundo vindouro.

“Eu, o Senhor, o disse, e o espírito o 
te s t i f ic a . . .” (D&C 59:1-24.)

A espiritualidade, irmãos e irmãs, ad­
virá a todos os que seguirem este pa­
drão, pois que o próprio Senhor o disse: 
“ ..  .Acontecerá que toda a alma que re­
nunciar aos seus pecados e vier a mim, 
e clamar ao meu nome, e obedecer a mi­
nha voz, e guardar os meus mandamentos, 
verá a minha face e saberá que eu sou;

“E que sou a luz verdadeira que ilumi­
na todo o homem que vem ao mundo; 
“E que estou no Pai, e o Pai em mim, e 
o Pai e eu somos um .” (D&C 93:1-3.)

Este é o padrão, meus amados irmãos e 
irmãs, para se conservar a espiritualidade. 
Que possamos todos ser bem sucedidos 
em obtê-la, em agradar ao Senhor e em 
achá-lo, eu oro, hum ildem ente, em nome 
de Jesus Cristo. Amém.
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Sessão de sábado à tarde, 
6 de outubro de 1979

Apoio 
dos Oficiais 

da Igreja
Presidente N. Eldon Tanner 

Primeiro Conselheiro na 
Primeira Presidência

Antes de apresentar as autoridades pa­
ra o voto da conferência, o Presidente 
Kimball solicitou-me que lesse a seguinte 
declaração: Devido ao grande aumento 
do núm ero de patriarcas de estaca, e da 
disponibilidade dos serviços patriarcais 
em todo o mundo, designamos agora o 
Élder Eldred G. Smith como Patriarca 
Emérito, o que significa que ele será hon­
rosamente dispensado de todos os deveres 
e responsabilidades pertinentes ao ofício 
de patriarca da Igreja. O Presidente Kim­
ball solicitou-me, tam bém, que anunciasse 
a desobrigação honrosa com um voto de 
agradecimento pelo excelente serviço 
prestado, da presidência geral da Es­
cola Dominical — que consiste dos pre­
sidentes Russell M. Nelson, William D. 
Oswald e J. Hugh Baird, e da presidên­
cia geral dos Rapazes — que consiste dos 
presidentes Neil D. Schaerrer, G raham  W. 
Doxey e Quinn G. McKay. A conferên­

cia observará que, à medida que os no­
mes forem lidos, membros do Primeiro 
Q uorum  dos Setenta serão apresentados 
compondo as novas presidências da Esco­
la Dominical e dos Rapazes. Todos os 
que estiverem a favor, queiram  manifes­
tá-lo; em contrário, pelo mesmo sinal.

É proposto que apoiemos o Presidente 
Spencer W. Kimball como profeta, viden­
te, revelador e presidente de A Igreja de 
lesus Cristo dos Santos dos Ültimos Dias. 
Todos a favor, queiram manifestá-lo. Se 
houver alguém contrário, pelo mesmo si­
nal.

Nathan Eldon Tanner como primeiro 
conselheiro na Primeira Presidência, e 
M arion G. Romney como segundo con­
selheiro na Primeira Presidência. Todos a 
favor, manifestem-no, por favor. Se hou­
ver alguém contrário, pelo mesmo sinal.

É proposto que apoiemos como presi­
dente do Conselho dos Doze, o Élder Ez- 
ra Taft Benson. Todos a favor, queiram 
manifestar-se. Se houver alguém contrá­
rio, pelo mesmo sinal.

Como o Q uorum  dos Doze Apóstolos: 
Ezra Taft Benson, Mark E. Petersen, Le­
G rand Richards. Howard W. H unter, G or­
don B. Hinckley, Thomas S. Monson, 
Boyd K. Packer, M arvin J. Ashton, Bru­
ce R. McConkie, L. Tom Perry, David B. 
Haight e James E. Faust. Todos a favor, 
queiram  manifestá-lo. Se houver alguém 
contrário, pelo mesmo sinal.

Os conselheiros na Prim eira Presidên­
cia e os Doze Apóstolos como profetas, 
videntes e reveladores. Todos a favor, 
queiram manifestar-se. Se houver alguém 
contrário, pelo mesmo sinal.

Spencer W. Kimball como representan­
te legal de A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Ültimos Dias. Todos a favor, 
manifestem-se. Se houver alguém contrá­
rio, pelo mesmo sinal.

Como Patriarca Emérito, Eldred G. 
Smith. Todos a favor, queiram manifes­
tá-lo. Se houver alguém contrário, pelo 
mesmo sinal.
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Como a presidência e membros do Pri­
meiro Quorum  dos Setenta: Franklin D. 
Richards, J. Thomas Fyans, A. Theodore 
Tuttle, Neal A. Maxwell, Marion D. 
Hanks, Paul H. Dunn, W. G rant Banger- 
ter. Todos a favor, queiram  manifestá-lo. 
Se houver alguém contrário, pelo mesmo 
sinal.

Como demais membros do Primeiro 
Quorum  dos Setenta: Theodore M. Bur- 
ton, Bernard P. Brockbank, Robert L. 
Simpson, O. Leslie Stone, Robert D. Ha- 
les, Adney Y. Komatsu, Joseph B. 
W irthlin, Hartm an Rector Jr., Loren C. 
Dunn, Rex D. Pinegar, Gene R. Cook, 
Charles A. Didier, William R. Bradford, 
George P. Lee, Carlos E. Asay, M. Rus­
sell Ballard, )ohn H. Groberg, |acob de 
Jager, Vaughn J. Featherstone, Dean L. 
Larsen, Royden G. Derrick, Robert E. 
Wells, G. Homer Durham , James M. Pa- 
ramore, Richard G. Scott, Hugh W. Pin­
nock, F. Enzio Busche, Yoshihiko Kiku 
chi, Ronald E. Poelman, Derek A. 
Cuthbert. Robert L. Backman. Rex C.

Reevc Sr., F. Burton H oward, Teddy E. 
Brewerton e Jack H. Goaslind Jr. Como 
membros eméritos do Primeiro Quorum 
dos Setenta: Joseph Anderson, William 
H. Bennett, James A. Cullimore, Sterling 
W. Sill, Henry D. Taylor, John H. Van- 
denberg e S. D ilworth Young. Todos a 
favor, queiram manifestá-lo. Se houver 
alguém contrário, pelo mesmo sinal.

Como Bispado Presidente: Victor L. 
Brown, bispo presidente; H. Burke Peter- 
son, primeiro conselheiro; e J. Richard 
Clarke, segundo conselheiro. Todos a fa­
vor, queiram  manifestar-se. Se houver al­
guém contrário, pelo mesmo sinal.

Como representantes regionais: Todos 
os representantes regionais como presen­
temente constituídos.

A Escola Dominical: Élder Hugh W. 
Pinnock, presidente; Ronald E. Poelman, 
primeiro conselheiro; Jack H. Goaslind 
Jr., segundo conselheiro; com os demais 
membros da junta conforme presentemen­
te constituída.

Us élderes 1’e le n e n  c M cConkie.
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Os Rapazes: Robert L. Backman, pre­
sidente; Vaughn ). Featherstone, primei­
ro conselheiro, Rex D. Pinegar, segundo 
conselheiro; e todos os membros da junta, 
conforme presentemente constituída.

A Sociedade de Socorro: Barbara 
Bradshaw Smith, presidente; M arian Ri­
chards Boyer, primeira conselheira: e Shir- 
ley W ilkes Thom as, segunda conselheira; 
com todos os membros da junta, conforme 
presentemente constituída.

As Moças: Elaine A. Cannon, presiden­
te; Arlene B. Darger, prim eira conselhei­
ra; e Norma B. Smith, segunda conselhei­
ra; com todos os membros da junta, con­
forme presentemente constituída.

A Associação Primária: Naomi M. 
Shumway, presidente; Colleen B. Lem- 
mon, primeira conselheira; e Dorthea Lou 
C. M urdock, segunda conselheira; com 
todos os membros da junta conforme pre­
sentemente constituída.

Todos a favor, queiram manifestar-se. 
Os que se opõem, pelo mesmo sinal.

A Junta de Educação da Igreja: Spen­
cer W. Kimball, N. Eldon Tanner, M a­
rion G. Romney, Ezra Taft Benson, G or­
don B. Hinckley, Thomas S. Monson, 
Boyd K. Packer, Marvin J. Ashton, Neal 
A. Maxwell, M arion D. Hanks, Victor L. 
Brown e Barbara B. Smith. Todos a fa­
vor, queiram  manifestar-se. Se houver al­
guém contrário, pelo mesmo sinal.

O Comitê de Finanças da Igreja: Wil- 
ford G. Edling, Harold H. Bennett, Wes- 
ton E. Hamilton, David M. Kennedy e 
W arren E. Pugh.

O Coro do Tabernáculo: Oaklev S. 
Evans, presidente; Jerold D. Ottley, re­
gente; Donald H. Ripplinger, regente as­
sistente; Robert Cundick, Roy M. Darley 
e John Longhurst, organistas do T aber­
náculo.

Todos a favor, queiram manifestar-se 
Se houver alguém contrário, pelo mesmo 
sinal.

Parece, Presidente Kimball, que o voto 
foi unânime em favor desses oficiais e 
autoridades gerais.

Orações e 
Respostas

Élder Boyd K. Packer 
do Conselho dos Doze

“Vim a saber que a voz de 
inspiração vem mais como um 

sentimento que como som .”

M eus irmãos e irmãs, oro por inspi­
ração ao falar aos jovens sobre a 
prece e as coisas que se lhe 
sucedem.

Temos tido amplo êxito, na Igreja, en­
sinando nossos membros a orar. Mesmo 
nossos pequeninos aprendem  a cruzar os 
bracinhos, baixar a cabeça, e, com auxí­
lio sussurrado pelos pais e irmãos, logo 
aprendem a orar.

Há uma parte da oração — a parte da 
resposta — que talvez, se com parada, ne­
gligenciemos.

Há algumas coisas a respeito de res­
postas às orações que podeis aprender 
desde pequenos, e servirão de resguardo 
para vós.

Há muitos anos atrás, John Burroughs, 
um naturalista, andava a pé, certa noite 
de verão, por um parque apinhado de 
gente. Em meio aos sons da cidade, ele 
escutou o cantar de um pássaro.
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Parou e escutou! Os que estavam em 
sua com panhia não ouviram. Olhou em 
volta de si. Ninguém mais percebera o 
som.

Perturbou-o o fato de que alguém não 
percebesse algo tão belo.

Tirou uma moeda do bolso, e atirou-a 
ao ar. Ao cair no chão, provocou o som 
característico, porém com intensidade se­
melhante à do canto do passarinho. Todos 
se voltaram; aquilo eles ouviram!

É muito difícil distinguir o trinar de 
um pássaro em meio ao ruído de uma ci­
dade. Mas é possível ouvi-lo. Podereis es­
cutar claram ente, se treinardes e apurar- 
des vossos ouvidos para tal.

Um de nossos filhos sempre teve inte­
resse por rádios. Q uando era ainda pe­
queno, ganhou, como presente de natal, 
um “kit" elem entar para montagem de 
um aparelho receptor.

Ao crescer, ganhou um equipam ento 
mais requintado.

No decorrer dos anos, e até recente­
mente, houve muitas oportunidades em 
que me sentei com ele, enquanto falava 
com alguém, em algum local distante do 
mundo.

Eu podia ouvir estática, interferências 
e captar uma ou duas palavras, ou, às 
vezes, várias vozes ao mesmo tempo.

Apesar disso, ele conseguia entender 
perfeitam ente, porque se havia treinado 
para distinguir os sons em meio às inter­
ferências.

É difícil destacar a suave voz de ins­
piração do meio da confusão da vida. A 
menos que vos sintonizeis com ela, não 
ireis escutá-la.

Respostas às orações vêm de modo 
muito calmo. As escrituras descrevem a 
voz de inspiração como mansa e delicada. 
Se de fato tentardes, aprendereis a aten­
tar para essa voz.

Nos primeiros anos de nosso casam en­
to, os filhos vieram a intervalos peque­
nos. Como pais de filhos pequenos sabe­
rão, é raro ter-se uma noite de sono sem 
interrupções.

Se tendes um bebê, uma criança com 
os dentes nascendo e outra com febre, 
talvez seja preciso levantar à noite uma 
centena de vezes. (Isso, é claro, é um exa­
gero. Provavelm ente, serão só umas vin­
te ou trinta vezes. . .)

Finalm ente, dividimos as crianças en­
tre “papai” e “m am ãe”, no que tangia 
aos cuidados noturnos. Ela atenderia o 
bebê, e eu cuidaria da criança com os 
dentes aparecendo.

Um dia viemos a descobrir que cada 
um de nós ouvia somente o filho para o 
qual nos havíamos designado, dormindo 
tranqüilam ente, quando se tratava do cho­
ro da criança aos cuidados do cônjuge.

Comentamos a respeito disso com o 
passar dos anos, convencidos de que a 
gente pode treinar-se para ouvir o que 
quiser, ver e sentir o que desejar, mas é 
preciso um certo condicionamento.

Tantos de nós passamos pela vida e ra­
ram ente, se é que algumas vezes aconte­
ce, ouvimos a voz de inspiração, porque 
“ . . .o homem natural não com preende as 
coisas do Espírito de Deus, porque lhe 
parecem loucura; e não pode entendê-las. 
porque elas se discernem espiritualm en­
te.” (I Cor. 2:14.)

As escrituras contêm muitas lições so­
bre esse assunto.

Léhi relatou sua visão aos filhos, mas 
Lamã e Lemuel resistiram aos seus ensi­
namentos: “ Pois que, verdadeiram ente, 
lhes havia dito muitas coisas que eram 
difíceis de ser com preendidas, a menos 
que se recorresse ao Senhor; mas, como 
eram duros de coração, não procuravam  o 
Senhor como deviam .” (1 Néfi 15:3.)

Reclamaram ao irmão mais jovem, Néfi, 
dizendo que não podiam entender seu 
pai, e Néfi lhes fez a pergunta: “ . Ha- 
veis perguntado ao Senhor?

“E eles (lhe) responderam : Não per­
guntamos, porque o Senhor não nos dá 
a conhecer estas coisas.” (1 Néfi 15:8-9.)

Posteriorm ente tentaram  causar dano a 
Néfi, e este lhes disse: “Sois rápidos em 
cometer iniqüidades, porém vagarosos em
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lembrar-vos do Senhor vosso Deus. Ha- 
veis visto um anjo, que vos falou; sim, 
haveis ouvido sua voz de quando em 
quando; e ele vos falou num a voz m an­
sa e delicada, porém havíeis perdido a 
sensibilidade de modo que não pudestes 
perceber suas palavras ” (1 Néfi 17:45; 
itálicos acrescentados.)

Vim a saber que a voz de inspiração 
vem mais como um sentim ento que como 
um som.

jovens, permanecei em condições de 
atentar para a inspiração.

Soube, tam bém, que um dos propósi­
tos fundam entais da Palavra de Sabedo­
ria tem algo a ver com revelação.

Desde que éreis pequenos, temo-vos 
ensinado a evitar o chá, café, álcool, taba­
co. narcóticos e qualquer coisa que pre­
judique vossa saúde.

E sabeis que m uito nos preocupam os, 
quando sabemos que um de vós se cor­
rompe com tais coisas.

Se alguém fica meio "a lto ”, ou "liga­
d o ” , por causa do uso de tais substân­
cias, e mal consegue ouvir uma conversa 
de outra pessoa, como poderá atender à 
inspiração, que atinge os sentimentos mais 
delicados?

Valiosa como é, sendo uma lei de saú­
de, a Palavra de Sabedoria pode ser vos 
muito mais valiosa ainda do ponto de vis­
ta espiritual.

Mesmo que observeis a Palavra de Sa­
bedoria, há algumas coisas que vos po­
dem acontecer, fisicamente, mas elas, de 
modo geral, não vos irão prejudicar espi­
ritualm ente.

Q uando vos tornardes pai ou mãe, não 
vivais de modo que vossos filhos fiquem 
sem direção, graças aos hábitos que vos 
houverem deixado sem inspiração.

O Senhor tem um modo de derram ar 
inteligência pura em nossa mente para 
nos inspirar, guiar e ensinar, para nos ad­
vertir. Podeis saber instantaneamente as 
coisas de que necessitais! Aprendei a re­
ceber inspiração.

Até mesmo vossas atividades juvenis 
têm algo a ver com inspiração, porque 
incluem serviço ao próximo. A inspiração 
vem mais rapidam ente, quando dela ne­
cessitamos para ajudar os outros, e é 
mais lenta quando nos preocupam os so­
mente conosco.

O ra, eu sei que alguns jovens se res­
sentem um pouco, quando comentamos 
certas coisas como a música selvagem 
que é oferecida na atualidade.

Não podeis ver que não recebereis 
muita inspiração, enquanto vossa mente 
estiver tom ada por estas coisas?

O tipo certo de música, por outro la­
do, pode preparar-vos para receber inspi­
ração.

Deveis saber, tam bém , que além da es­
tática e interferências que obstruem  os 
circuitos há sinais falsos.
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Alguns receberam revelações e ouvi­
ram vozes que se manifestaram  delibera­
damente, provindas de fontes iníquas, des­
tinadas a subverter. Podeis aprender a 
reconhecê-las e eliminá-las, se o desejar- 
des.

Como podeis saber a diferença? Como 
saber se determ inado impulso é uma ins­
piração ou tentação?

Minha resposta deve certam ente expor 
minha grande confiança na juventude. 
Creio que os jovens, se ensinados corre­
tamente, são basicamente sensíveis.

Na Igreja, não estamos isentos de bom 
senso. Para começar, podeis saber que 
não sereis levados a furtar, m entir, trapa­
cear ou unir-vos a alguém em algum 
tipo de transgressão moral, movidos por 
uma fonte justa.

Tendes consciência, desde que sois me­
ninos e meninas. Ela vos orientará a dis­
tinguir as coisas erradas. Não a sufoqueis.

Mais uma vez, as escrituras nos dizem 
algo. Lede o Livro de M órmon — Moro­
ni, capítulo 7. Citarei somente um ver­
sículo:

"Pois, meus irmãos, dado vos foi jul­
gar, a fim de que possais distinguir o que 
é bom do que é mau; e a m aneira de jul­
gar, para que tenhais um conhecimento 
perfeito, é tão clara como a luz do dia 
com parada com as trevas da noite.” (Mo­
roni 7:15.)

Lede todo o capítulo. Ele contém  a 
m aneira de se julgar e discernir as coisas.

Se, por acaso, estiverdes confusos, sen­
tindo-vos mal dirigidos, buscai conselho 
junto a vossos pais e vossos líderes.

Jovens, liderareis esta Igreja am anhã, 
ou depois, ou talvez um pouco mais tar­
de. Estamos organizados para incluir-vos 
o mais plenamente possível nas ativida­
des e adm inistração da Igreja.

Já aprendestes como orar. Precisais sa­
ber como obter respostas. É bom apren­
der, enquanto se é jovem, que as coisas 
espirituais não podem  ser forçadas.

Às vezes lutais com um problema e não 
recebeis a resposta. O que poderia estar 
errado? Pode ser que nada esteja errado. 
Pode ser que não estejais fazendo as coi­
sas certas o tempo suficiente. Lembrai- 
-vos de que não podeis forçar as coisas 
espirituais.

Às vezes nos confundim os simples­
mente porque não querem os receber não 
como resposta.

Em várias ocasiões, quando um mem­
bro insiste em que algo deve ser feito a 
seu modo, lembro-me da grande lição, ex­
traída da história da Igreja, e digo, para 
mim mesmo:

Muito bem, Joseph, entrega o manus­
crito a Martin Harris. Faze a coisa de teu 
jeito, e vê aonde vais parar. Então, quan­
do estiveres confuso e abalado, retorna, e 
te poremos no curso que poderias ter 
seguido antes, se houvesses sido subm is­
so e obediente.

Alguém escreveu:
Com mãos impacientes, irresponsáveis
Emaranhamos os planos
Obrados pelo Senhor.
E quando gritamos na dor, ele diz:
‘Aquieta-te, homem, enquanto desfaço o 

nó.’
(Anônimo).
Armazenai as perguntas difíceis em vos­

sa mente, e continuai a viver. Ponderai e 
orai silenciosa e persistentem ente a res­
peito delas.

A resposta poderá não vir como um fa­
cho de luz. Talvez venha como uma pe­
quena inspiração aqui e uma outra ali.

. linha sobre linha, preceito sobre pre­
ceito. . (D&C 98:12.)

Algumas respostas virão da leitura das 
escrituras, outras, ouvindo-se os oradores. 
E, ocasionalmente, quando for im portan­
te, através de inspiração poderosa e dire­
ta. O estímulo será claro e inconfundível.

Podeis aprender agora, em vossa ju­
ventude, a ser guiados pelo Espírito 
Santo.
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Como apóstolo, escuto hoje a mesma 
inspiração, vinda da mesma fonte, do 
mesmo jeito, da forma que escutava quan­
do era um rapaz. O sinal transm itido é 
muito mais nítido agora.

E em certas ocasiões, quando é reque­
rido pela obra do Senhor, por exemplo, 
quando estamos cham ando membros para 
ocupar elevadas posições nas estacas, po­
demos perguntar em oração e receber 
uma revelação imediata, direta, como res­
posta.

Nenhum a mensagem é repetida mais 
vezes na escritura que a idéia simples: 
“ Pedi e recebereis. . . ” (D&C 4:7.)

Sempre peço ao Senhor que me dê 
orientação. Todavia, não aceitarei volun­
tariam ente inspirações de qualquer fonte 
indigna. Recuso-as, não as quero, e ma­
nifesto isso claramente.

fovens, levai sempre convosco, em vos­
so coração, uma prece. Que o sono vos 
chegue, todas as noites, com vossa mente 
concentrada na oração.

Observai a Palavra de Sabedoria.
Lede as escrituras.
Escutai vossos pais e os líderes da Igre­

ja.
Ficai longe de lugares e coisas que o 

bom-senso vos diz que interferirão em 
vossa inspiração.

Desenvolvei vossos talentos espirituais.
Aprendei a elim inar a estática e as in­

terferências.
Evitar os substitutos e as falsificações.
Aprendei a ser inspirados e dirigidos 

pelo Espírito Santo.

Presidente Benson e o Êlder Petersen, do Conselho dos Doze.
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Já faz muitos anos, mas não me es­
queci de que, como pilotos na Segunda 
Guerra M undial, não dispúnham os do 
equipam ento eletrônico que temos hoje, 
Nossa esperança na tem pestade era seguir 
o feixe diretor, emitido por rádio,

Um sinal constante indicava que você 
estava na rota certa. Se houvesse desvio 
para um lado do sinal, este se transfor­
maria em “curto-longo” o código Morse 
para a letra A.

Se houvesse desvio para o outro lado 
do sinal, o feixe diretor emitiria um “lon- 
go-curto" o código Morse para N.

Durante as tormentas, sempre havia es­
tática e interferências. Mas a vida de 
muitos pilotos dependeu do seu ouvido 
apurado distinguindo, acima do ruído dos 
motores, da estática e das interferências, 
o sinal, às vezes fraco, em itido de alguma 
base aérea distante.

Existe um feixe diretor espiritual, trans­
mitindo constantemente. Se aprenderdes 
como orar e como ouvir, escutar espiri­
tualmente, seguireis pela vida, com bom 
tempo, com tempestades, guerras, com 
paz e tudo estará bem.

Oração pode ser um assunto muito co­
nhecido. Sempre vos falamos acerca dele, 
acerca da ação de pedir.

Talvez não vos tenhamos ensinado o 
suficiente sobre o ato de receber. Trata- 
-se de algo particular, individual, algo que 
deveis aprender por vós mesmos.

Começai agora, e, à medida que os 
anos transcorrerem , vós, que sois bem jo­
vens, sereis guiados. Ouvireis a voz m an­
sa e delicada e sabereis, como muitos, 
muitos de nós, sabemos, e como presto 
testemunho, de que o Senhor vive. Co­
nheço sua voz quando ele fala.

Sei que |esus é o Cristo, que ele diri­
ge sua Igreja, está próxim o dela, orien­
ta seus profetas e líderes, seu povo e seus 
filhos. Em nome de Jesus Cristo. Amém.

Joseph Smith, 
o Profeta

É ld e r  David B. Haight 
do Conselho dos Doze

“Se esses repórteres e o mundo 
pudessem compreender toda a 

história da restauração das bênçãos 
eternas que Deus tornou 

disponível a tod os. . . ”

A s verdades eternas do evangelho es­
tão sendo aceitas por um núm ero ca­
da vez m aior de crentes em todo o 

mundo. Nossos membros da Igreja, traba­
lhando em conjunto com os missionários 
de tempo integral, têm proporcionado rá­
pida expansão à Igreja.

Há três semanas atrás, foi meu privi­
légio ser designado para criar novas es­
tacas em Lima, Peru. Reunimo-nos num 
coliseu com mais de 7000 santos e pesqui­
sadores. Após essa gloriosa experiência 
espiritual, fomos abordados por três re­
pórteres de jornais, no estacionamento. 
Perguntaram : "Por que o senhor está em 
Lima?" “Quantos membros possui a Igre­
ja no Peru?” “ Por que sua igreja cresce 
tão rapidam ente?” “Quais são os planos 
futuros de sua Igreja?”

E uma jovem repórter perguntou: 
“Qual é a diferença entre sua igreja e as 
dem ais?”
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Havia uma grande m ultidão à volta, e 
o tráfego estava ruidoso. Nossa agenda 
estava ocupadíssima. O am biente não era 
o ideal, pelo menos, não o que eu teria 
escolhido para explicar a diferença entre 
a Igreja do Senhor e as outras. Entretan­
to, aproveitando a oportunidade, expli­
quei rapidam ente a apostasia e a restau­
ração; que há vasta evidência e fatos his­
tóricos sobre um a apostasia da doutrina 
ensinada por Jesus e os apóstolos, que a 
organização da Igreja se corrom peu, e 
que as ordenanças sagradas foram m odifi­
cadas, a fim de atender à conveniência de 
homens, e que as boas pessoas no mundo 
atual encontram-se confusas em meio a 
religiões que contendem  entre si com mé­
todos diferentes de adoração e ensino de 
doutrina.

Os repórteres escutaram  atentam ente. 
Expliquei-lhes que, após um  longo perío­
do de trevas, houve dos céus uma restau­
ração direta do evangelho verdadeiro do 
Salvador; que um jovem de nome Joseph 
Smith foi escolhido e ensinado para ser 
o instrum ento através do qual foi esta­
belecido o alicerce da obra maravilhosa 
que Deus edificou, como sua Igreja, nes­
tes últimos dias.

Enquanto falava rapidam ente sobre a 
restauração e o Profeta Joseph Smith, sua 
figura veio-me à mente da maneira mais 
interessante. Foi uma experiência inco- 
mum. Enquanto as feições do rosto do 
Profeta permaneciam em minha mente, 
pensei: “Se esses repórteres e o mundo 
pudessem com preender toda a história e 
significado da restauração das bênçãos 
eternas que Deus tornou disponível a to­
dos! Se pudessem sentir o que sinto! Se 
pudessem saber como eu sei! Se pudes­
sem com preender o cham ado e o papel 
do Profeta!”

Acrescentei meu testem unho de que Jo­
seph Smith foi comissionado divinam en­
te para ser o restaurador do evangelho de 
Jesus Cristo em sua plenitude, que ele 
foi e é um profeta de Deus, que procu­
rou o Senhor em oração e este lhe res­
pondeu. Ele fez o trabalho que Jesus, o

filho de Deus, lhe ordenou que fizesse, 
e esta Igreja, que o Profeta ajudou a o r­
ganizar, é detentora de todas as chaves e 
autoridade divinas do santo sacerdócio, e 
tem a responsabilidade de levar a cabo o 
plano de Deus para a salvação de todos 
os seus filhos terrenos.

O hom em sempre esteve a perguntar-se: 
“ Existe um Deus? Pode ele nos falar? Es­
tá ele interessado nas necessidades indivi­
duais dos hom ens?”

Um jovem já fam iliarizado com a ora­
ção, e m anifestando sua fé, entrou num 
bosque, e, olhando ao redor e vendo-se só, 
ajoelhou-se e ofereceu os desejos de seu 
coração a Deus. O bosque tornou-se so­
brem aneira luminoso, mais brilhante que 
qualquer coisa que houvesse visto antes 
Diante dele, postaram-se dois personagens 
gloriosos desafiando qualquer descrição. 
Um apontou o outro e disse: “Este é meu 
Filho Amado. Ouve-o!” O Filho falou ao 
rapaz ajoelhado. Joseph tomou conheci­
m ento de que todas as igrejas estavam 
erradas — haviam corrom pido a doutri­
na, modificado as ordenanças e perdido 
a autoridade do sacerdócio —  e que ele 
Joseph, inculto porém hum ilde, seria o 
instrum ento, pelo qual o Todo-Poderoso 
restabeleceria sua obra. (V. Joseph Smith 
2:15-20.)

Os ensinamentos religiosos em voga no 
m undo haviam reduzido Deus, na mente 
do povo, a um espírito frágil, dissipado 
em meio ao universo, em lugar algum, 
em bora presente em todos os lugares — 
teorias nebulosas e doutrinas incertas 
quanto à personalidade de Deus e a T rin ­
dade. A verdade pervertera-se. Q uando o 
rapaz saiu do bosque, não tinha dúvidas
—  ele sabia. Havia visto o Pai e o Filho, 
Haviam-lhe falado e dado instruções. Ci­
tando as próprias palavras do Profeta: 
“ . . .H avia visto uma visão; eu o sabia, e 
com preendia que Deus o sabia, e nãc 
podia n e g á - lo . ..” (Joseph Smith 2:25.)

Joseph soube, assim, que Deus tem for­
ma de homem. Fala, possui um a voz, é 
bondoso, responde às orações. Seu Filho 
é semelhante ao Pai — porém  um ser
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distinto e separado. Joseph aprendeu que 
o Filho obedece ao Pai e é o m ediador 
entre Deus e o homem.

O Senhor precisava de um homem for­
te como aço, destemido e disposto a en­
frentar o ridículo e as pressões sociais e 
políticas; alguém como Moisés, ainda 
m aior talvez.

No devido tempo, o rapaz-profeta re­
cebeu outras visitas de mensageiros ce­
lestiais.

O relato de Joseph Smith quanto ao 
surgimento do Livro de M órmon, me­
diante mensageiros celestiais, está em per­
feita harm onia com a aparição do pró­
prio Deus ao Profeta.

O Livro de M órmon, um registro dos 
habitantes da América antiga, foi tradu­
zido pelo “dom e poder de Deus”, tornan-

Presidente Spencer W. Kimball.
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do-se disponível a todos os povos. Suas 
páginas destinam-se a “ ...co n v en c e r  ao 
judeu e ao gentio de que JESUS é o 
CRISTO, o DEUS ETERNO , manifes­
tando-se a todas as n a ç õ e s . . .” (V. Livro 
de M órmon, frontispício.)

O Livro de M órmon é a obra mais cor­
reta que existe sobre a terra, e contém o 
puro evangelho de Cristo. É o volume 
mais precioso dado ao homem.

Entre os momentosos anos transcorri­
dos desde a Primeira Visão, em 1820, até 
a m anhã de junho de 1844, quando dois 
carroções, levando os corpos de Joseph 
e Hyrum Smith percorreram  lentam ente 
a estrada de Carthage a Nauvoo, duran­
te seis horas, os céus se haviam aberto; o 
alicerce desta grandiosa obra e reino nes­
ta dispensação fora lançado. A Igreja de 
Cristo estava organizada, tal qual anti­
gamente. Jamais houve dúvida em sua 
mente, ou na de seus fiéis colaboradores, 
quanto a seu chamado divino, pois ele 
lhes havia m anifestado, claram ente, os 
pronunciam entos inspirados.

A organização e o sacerdócio da igre­
ja original de Cristo encontram-se restau­
rados, com apóstolos, profetas, evangelis­
tas, setentas, élderes, bispos, sacerdotes, 
mestres e diáconos — tudo o que é ne­
cessário para que o evangelho seja pre­
gado a todas as nações e os membros 
fortalecidos e ligados ao corpo dos san­
tos.

A Igreja de Cristo foi restabelecida 
com doutrina, ordenanças e autoridade, 
conform e comissionada pelo Salvador, en­
quanto esteve sobre a terra. Uma vez 
mais o homem encontra-se investido de 
poder e autoridade para levar avante os 
propósitos divinos. A incerteza inexiste. 
A Igreja e obra do Salvador encontram- 
se restauradas. A doutrina do evangelho 
restaurado é abrangente e completa. En­
sina que “o homem. . . no princípio esta­
va com D e u s . . .” (D&C 93:29; itálicos 
acrescentados.) Ou seja, que o homem vi­
via antes de vir para esta terra. Ê um 
ser eterno. Joseph Smith deu ao m undo a 
com preensão exata da origem do homem,
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explicando que ele veio à terra com um 
propósito divino e eterno.

As contribuições inspiradas de Joseph 
Smith com respeito ao verdadeiro senti­
do da vida e destino do homem, ensina­
das a todos os filhos de Deus. aumenta­
ram pouco a pouco, linha sobre linha, 
através da ministração de anjos e outros, 
a quem o Senhor chamou ao trabalho. O 
relato integral foi tão glorioso e tão ines­
perado. que a maior parte das pessoas 
daqueles dias não pôde aceitá-lo.

As revelações dadas através de loseph 
Smith aumentam o conhecimento hum a­
no de que Jesus Cristo foi crucificado 
para salvar o m undo do pecado, que atra­
vés de seu ato de redenção toda a hum a­
nidade ressuscitará da sepultura e terá a 
possibilidade dc vida eterna, se obedecer 
aos princípios do evangelho.

Recebemos uma compreensão e enten­
dimento ampliados do significado da de­
claração de Jesus: “Na casa de meu Pai 
há muitas m o r a d a s .. .” (João 14:2.) 
Aprendemos não só que há graus de gló­
ria, e que as pessoas para eles se quali­
ficam, mas que o homem deve esforçar- 
-se a fim de atingir o mais alto “céu" dis­
ponível, o qual somente é obtido através 
de obediência a todos os mandamentos 
de Deus. O Presidente George Albert 
Smith disse: “Uma das coisas que consi­
dero belas no evangelho de Jesus Cristo 
é que ele nos traz todos a um nível co­
mum. Não é necessário que um homem 
presida uma estaca, ou seja membro do 
Quorum dos Doze. para alcançar um lu­
gar destacado no reino celestial. O mais 
humilde membro da Igreja, se guardar os 
mandamentos de Deus. obterá uma exal­
tação assim como qualquer outro ho­
mem, no reino celestial. A beleza do 
evangelho de Jesus Cristo é tornar-nos to­
dos ig u a is ...  Ao guardarmos os m anda­
mentos do Senhor. . . temos oportunida­
des iguais para a exaltação.” (Conference 
Report, outubro de 1933, p. 25.)

Um dos mais profundos princípios do 
amor de Deus a seus filhos foi revelado a 
Joseph Smith no Templo de Kirtland. 
em 1836. Em visão, ele viu alguém que

não tivera oportunidade de aceitar o evan­
gelho durante a vida. Uma voz declarou 
que todos os que morreram sem oportuni­
dade dc ouvir o evangelho e aceitá-lo, 
nesta (erra. terão esse privilégio no mun­
do espiritual. Se o tivessem recebido, ca­
so houvesse oportunidade, seriam herdei­
ros do reino celestial. O Senhor “ . . . ( j u l ­
gará) a todos os homens segundo suas 
obras, segundo os desejos dc seus cora­
ções." (V. Joseph Smilh. Visão do Reino 
Celestial, v. 9.)

“ loseph Smith, o Profeta e Vidente do 
Senhor”, escrevcu o Presidente John Tay 
lor. “com exceção só de lesus, fez mais 
pela salvação dos homens neste mundo 
do que qualquer outro homem que ja 
mais viveu nele. No curto espaço de vin 
te anos. trouxe à luz o Livro de Mórmon 
o qual traduziu pelo dom e poder de 
Deus, e fez com que fosse publicado cm 
dois continentes; enviou a plenitude do 
evangelho eterno, nele contido, aos qua­
tro cantos da terra; recebeu e publicou 
as revelações e mandam entos que com­
põem este livro de Doutrina e Convênios, 
e muitos outros sábios documentos e ins­
truções para o benefício dos filhos dos 
homens: ajuntou muitos milhares de san­
tos dos últimos dias, fundou uma grande 
cidade, e deixou fama e nome que não 
podem ser destruídos. Viveu grande e 
morreu grande aos olhos de Deus e de 
seu povo; e como a maior parte dos un 
gidos do Senhor dos tempos antigos, com 
o seu próprio sangue selou sua missão e 
suas o b r a s . . . ” (D&C 135:3.)

Enquanto os santos ainda lamentavam 
a morte de Joseph e Hyrum Smith. Wil 
liam W. Phelps, um leal colaborador, ex 
pressou seus sentimentos, ao escrever:

Hoje ao profeta rendamos louvores.
Foi ordenado por Cristo |esus.
Para trazer a verdade aos homens,
Para aos povos trazer nova luz!
É grande a glória do seu nome eterno 
Todas as chaves do reino terá 
E na mansão celestial para sempre 
Entre profetas nomeado será!
(Hinos. n.° 108.)
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Ora, a restauração final já ocorreu. 
Testifico-vos que a “ ...re s tau ração  de 
ludo, (da qual) Deus falou pela boca de 
todos os seus santos profetas, desde o 
princípio” (V. Atos 3:21), já aconteceu.

Os dons do Espírito, sinais de que o 
evangelho foi restaurado, encontram-se 
entre os verdadeiros santos.

O dom do Espírito Santo, através de 
cujo poder e influência os homens distin­
guem a verdade e o conhecimento que 
integram o plano de salvação, encontra- 
se disponível.

Templos foram erigidos, onde o Senhor 
pode vir " . . . re s ta u ra r  outra vez aquilo 
que se perdeu. . . mesmo a plenitude do 
sacerdócio”. (D&C 124:28.)

O próprio Senhor prestou testemunho 
do Profeta loseph Smith, ao dar uma re­
velação aos santos, em W inter Quarters, 
no mês de janeiro de 1847. Disse ele: 
“ .não vos maravilheis destas coisas. . 
mas as contemplareis se fordes fiéis e 
guardardes todas as palavras que dei 

a loseph Smith, ao qual chamei por 
meio de meus anjos. . . e pela minha pró­
pria voz vinda dos céus, para que reali­
zasse o meu trabalho;

“Cujo alicerce ele estabeleceu e foi 
fiel; e eu o tomei para m im .” (D&C 136:
37-38.)

loseph foi o profeta da restauração. 
Testifico-vos de sua divindade e gran­
deza, em nome de Jesus Cristo. Amém.
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Linguagem: 
Forma Divina 

de Comunicação
Élder Charles A. Didier 

do Primeiro Quorum  dos Setenta

Precisamos falar empregando 
“palavras melhores de amor e 
apreço para com nossos entes 

queridos e nosso próximo, com desejo 
de comunicar-nos de modo divino”.

£ £  T J a i  nosso <lue esta nos céus, 
m # santificado seja o teu nom e” 

(3 Néfi 13:9). Uma saudação 
com respeito, am or e obediência é feita 
nessa introdução de um modelo de prece 
dado pelo nosso Salvador. Cada uma das 
palavras foi escolhida, devido a seu signi­
ficado e inspiração particular, compondo 
idéias nobres, que elevam nossa alma a 
um novo nível de entendim ento. Temos 
aqui, de fato, um a expressão e exemplo 
de linguagem divina.

Palavras, sentenças, linguagens: O que 
são? Como nos afetam, afetam nossa fa­
mília, nosso Pai Celestial?

Uma palavra — somente uma única 
e singela palavra — pode produzir uma 
variedade de idéias e influências. Uma

combinação de palavras pode fazer sen­
tido ou expressar tolices.

Uma palavra pode significar aprovação 
ou negação, bênção ou maldição, dúvida 
ou conhecimento, amizade ou inimizade. 
O modo como dizemos uma palavra, a 
entonação que empregamos, pode causar 
amor ou ódio. As palavras podem ser 
rudes, melodiosas, pronunciadas à meia- 
voz, em alta voz, ou aos gritos. Podem 
fluir como torrente, entusiasm ar e pro­
duzir vitória e orgulho. Lemos em Sha- 
kespeare: “ Quem , em meio à multidão, 
chama meu nom e? Ouço uma linguagem, 
mais pungente que toda a música, cla­
mando ‘César’ ” , (/ú/ío César, ato 1, 
cena 2 , ' linhas 15-17.) As palavras podem 
ser destiladas, gota a gota, qual veneno, 
ou devorar, como o câncer. Podem set 
articuladas ou ditas entre dentes; mas 
toda vez que um a palavra é dita, cuidado, 
porque não mais poderá ser recolhida 
Ela se foi para sempre.

Geralm ente escolhemos nossas palavras; 
às vezes, utilizamos um vocabulário espe­
cífico e empregamos determ inados ter­
mos, devido a seu significado e às cono­
tações que desejamos projetar. O emprego 
varia, dependendo de perguntarm os, que­
rermos, orarm os, persuadirm os, forçarmos, 
influenciarmos ou subjugarmos.

As palavras são uma forma de expres­
são pessoal. Diferenciam-nos, assim como 
as impressões digitais. Refletem o tipo de 
pessoa que somos, relatam  nosso passado 
e descrevem nossa m aneira de viver. Re­
tratam  nossas idéias, assim como nossos 
sentimentos íntimos.

Mas, de onde vêm, e por que a lingua­
gem é tão peculiar? Começaram no prin­
cípio, conform e lemos em Moisés 6:5-6:

“E havia um livro de lem branças no 
qual se registrava no idioma de Adão, 
porque a todos que invocaram a Deus 
era concedido escrever por espírito de 
inspiração.

“ E por ele seus filhos foram ensinados 
a ler e a escrever, possuindo um a lingua­
gem pura e incorrupta.”
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A linguagem é de origem divina. So- 
nente o homem fala (as mulheres, até 
que um pouco melhor), e assim o faz 
devido ao propósito pelo qual foi criado. 
Escutemos Paulo, quando diz: “Ainda que 
eu falasse as línguas dos homens e dos 
anjos, e não tivesse caridade, seria como 
o metal que soa ou como o sino que tine.” 
(1 Cor. 13:1.)

Anacarse, quando perguntado qual era 
a melhor parte do homem, respondeu: 
"A língua” . Q uando lhe perguntaram  qual 
era a pior, a resposta foi a mesma: “A 
língua”.

“ Com ela bendizemos a Deus e Pai, e 
:om ela amaldiçoamos os homens, feitos 
à semelhança de Deus.

“De um a mesma boca procede bênção 
e maldição. Meus irmãos, não convém 
que isto se faça assim.

“ Porventura deita alguma fonte de um 
mesmo m anancial água doce e água amar- 
gosa?

“ Meus irmãos, pode também a figueira 
produzir azeitonas, ou a videira figos? 
Assim tam pouco pode uma fonte dar água 
salgada e doce.” (Tiago 3:9-12.)

No Livro de Mórmon, lemos que " . . .  é 
icessário que haja uma oposição em todas 

is c o isa s .. . ” (2 Néfi 2:11.) Sabemos pela 
experiência, contudo, o que a oposição 
em palavras pode fazer aos indivíduos, se 
não for controlada. Assim, quando somos 
aconselhados a ser um  povo justo, será 
apenas no que tange as nossas atitudes? 
Que tal a linguagem corrupta; a lingua­
gem insana; a gíria e as palavras que 
evocam o mal, imundície e destruição do 
corpo e alm a? O nome da Divindade deve 
ser usado para tocar os corações e pro­
duzir luz; não para ser tomado em vão 
ou por zombaria. Muito freqüentemente 
parece que esse tipo de linguajar atrai os 
jovens e os homens, porque, a seus olhos, 
é um modo de ser reconhecido, de parecer 
“durão” ou viril. Acaso quer dizer que 
educação e boas maneiras, charme e reve­
rência são características exclusivamente 
femininas? Que tal a linguagem missioná­

ria, que usa palavras e expressões para 
descrever companheiros, pesquisadores ou 
os líderes, de modo que não só parece 
desrespeitoso, como também evidencia 
falta de reverência e am or?

As palavras podem fazer que coisas 
sejam realizadas, compromissos cum pri­
dos ou milagres efetuados. Podemos, gra­
ças às palavras, chorar ou rir, sentir bem- 
estar ou agonia, ser exaltados ou condena­
dos. “ . . . o homem não viverá só de 
pão, mas de tudo o que sai da boca do 
Senhor viverá o hom em ”. (Deut. 8:3.) As 
palavras são sagradas na oração, por exem­
plo: “ Nosso Pai Celestial” ; ao prestarmos 
testem unho e testificarmos da verdade: “ E 
agora, depois dos muitos testemunhos que 
se prestaram  dele, este é o testemunho, 
últim o de todos, que nós damos dele: 
que ele vive!

“ Pois vimo-lo, mesmo à direita de Deus; 
e ouvimos a voz testificando que ele é 
o Unigênito do Pai” (D&C 73:22-23); ao 
declarar um a condição: “ Sou um  filho de 
D eus”; ao resumir um a missão: " . . .  a 
caridade nunca f a l h a . . . ” (Moroni 7:46); 
ao m ostrar amor para os nossos familia­
res: “ Eu te am o”.

As palavras, quando expressadas por 
profetas — por um  profeta vivo, tal como 
o Presidente Spencer W. Kimball — rela- 
tam-nos a vontade, o pensamento do 
Senhor, e são um  exetfiplo de linguagem 
e perfeição divinas. “ Porque m inha alma 
se deleita na clareza, pois é desta ma­
neira que o Senhor Deus faz suas obras 
entre os filhos dos homens. Porque o 
Senhor Deus dá luz ao entendim ento e 
fala aos homens de acordo com seu idio­
ma, para que com preendam .” (2 Néfi 31:3.)

Por exemplo, em um  de seus recentes 
discursos, o Presidente Kimball ressaltou 
a necessidade de aprenderm os e sabermos 
outras línguas além da nossa. “ Precisa­
mos m uito maior treinam ento lingüístico. 
Precisamos mais pessoas que falem fluen­
tem ente o mandarim  (e o cantonês). (Se­
m inário para os Representantes Regionais, 
30 de março de 1979; V. A Liahona, outu­
bro de 1979, p. 168.) Estudando outras
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línguas, podemos também m elhorar nossos 
métodos pessoais de pregar a mensagem 
de restauração do evangelho ao mundo. O 
povo do Senhor deve destacar-se entre as 
demais nações, não só pelo seu chamado 
e com portam ento, mas também pela pu­
reza de sua linguagem. Lemos em Deute- 
ronômio: “ Porque povo santo és ao Se­
nhor teu Deus; o Senhor teu Deus te es­
colheu, para que lhe fosses o seu povo 
próprio, de todos os povos que sobre a 
terra há .” (Deut. 7:6.)

A linguagem é divina. Alguns poderão 
saber disso, mas não reconhecer suas im­
plicações na família, na vida diária. O 
amor no lar principia com uma lingua­
gem amorosa. Essa necessidade é tão gran­
de, que, sem palavras amáveis, alguns se 
desequilibram mentalmente, outros pertur­
bam-se em ocionalmente, e outros podem

até morrer. Nenhum a sociedade poderá 
sobreviver após a deterioração da vida fa­
miliar, e essa deterioração sempre come­
çou com uma palavra — uma única e 
simples palavra.

Minha oração é que nós, como filhos 
de nosso Pai Celestial, possamos glorifi- 
cá-lo e a seu Filho. Jesus Cristo, com 
palavras melhores de amor e apreço para 
com nossos entes queridos e nosso próxi­
mo. com o desejo de comunicar-nos de 
modo divino.

Nosso Pai Celestial vive; seu Filho c 
Jesus Cristo, nosso Salvador e Redentor; 
seu profeta sobre a terra hoje é Spenccr 
W. Kimball; ele é o oráculo do Senhor. 
Que o sagrado nome de Deus possa ser 
santificado por nossas palavras por todo 
o sempre, em nome de Jesus Cristo. 
Amém.

Presidente Marion C. Romney, dirigindo uma das sessões da conferência.
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«... Fui, Portanto, 
Instruído...»

Élder A. Theodore Tuttle 
Da Presidência do Primeiro 

Quorum  dos Setenta

“Ao se desenrolarem os eventos 
proféticos, uma coisa é certa —  

precisaremos ser mais 
auto-suficientes. Todos nós 

necessitamos ensinar mais em nossos 
próprios lares.”

Temos uma Missão Internacional na 
Igreja, presidida pelo Êlder Carlos 
Asay. F.la cuida de todos os membros 
que residem fora da jurisdição das esta­

cas e missões já estabelecidas. Isso inclui 
famílias que moram em países distantes 
dos centros da Igreja. Tais famílias, ge­
ralmente, têm designações governamen­
tais ou militares, ou, então, trabalham 
para companhias internacionais.

Exemplos típicos são uma família re­
sidente na ilha de Réunion, no Oceano 
Indico; uma outra, composta de oito pes­
soas, vivendo em Ben-Gazi, na Líbia. O u­
tra família composta de cinco pessoas re­
side em Karachi, no Paquistão. Para es­
sas e muitas outras famílias, não há uma 
unidade organizada da Igreja. Cabe-lhes 
ensinar seus próprios filhos.

Muitas dessas famílias realizam reu­
niões regulares da "Igreja", que na ver­
dade são reuniões regulares da '‘fam ília” , 
A mãe reúne os filhos a sua volta e rea­
liza a Primária. Neste caso, cia serve co­
mo presidente, conselheira e professora 
da Primária — e sempre, também, como 
ze la d o ra ... Se na família houver filhos 
na idade do sacerdócio, todos os ofícios 
regulares fundem-se, de ' algum modo. 
num só — o de pai — ao ensinar-lhes os 
deveres e m inistrar à família.

Na verdade, onde a Igreja está plena­
mente organizada, o sacerdócio e as orga­
nizações auxiliares esforçam-se para fazer 
com que os país ensinem seus filhos.

Essas famílias distintas recebem, geral­
mente, apenas alguns materiais básicos da 
Igreja. Temos agora um excelente livro 
básico de lições para os homens e rapa­
zes, e outro para as mães e filhas; há 
um livro para as crianças, e um excelen­
te manual básico. Princípios do Evange­
lho. De modo geral, essas famílias rece­
bem as revistas e periódicos da Igreja, e 
têm acesso ao M anual de Noites Familia­
res, e, o que é mais im portante, às obras- 
-padrão da Igreja. As atividades são pla­
nejadas e centralizadas na família. A des­
peito da quantidade limitada de materiais, 
se os pais ensinarem seus filhos accrca 
do evangelho, tais lares poderão ser tão 
abençoados quanto qualquer outro dentro 
da Igreja.

As coisas essenciais nesses lares são es­
senciais em todo lar. De fato, viver lon­
ge da Igreja organizada pode até ser 
uma bênção, uma vez que os familiares 
são forçados a se aproximar, e porque 
não podem delegar à Igreja determ inadas 
coisas que os pais devem fazer, onde 
quer que residam sobre a face da terra

O Senhor organizou a família, no prin ­
cípio. Pretendeu que o lar fosse o cen­
tro de aprendizagem — que pai e mãe 
fossem os mestres. Deu conselhos que se 
aplicam onde quer que resida a família, 
seja dentro ou fora da jurisdição de uma 
unidade organizada da Igreja. Citarei ape­
nas alguns, entre as dezenas de ver­
sículos:
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“E eles também ensinarão as suas 
crianças a orar e a andar em retidão pe­
rante o Senhor.” (D&C 68:28.)

“A glória de Deus é inteligência, ou 
em outras palavras, luz e verdade. . . Mas 
vos mandei que criásseis os vossos filhos 
em luz e verdade.” (D&C 93:36, 40.)

“Mas ensiná-los-eis a andar pelos cami­
nhos da verdade e da moderação; ensiná- 
-los-eis a se amarem m utuam ente e a ser­
virem uns aos outros.” (Mosiah 4:15.)

“ Instrui ao menino no caminho em que 
deve andar, e até quando envelhecer não 
se desviará dele.” (Prov. 22:6.)

O Senhor estabeleceu famílias, a fim de 
dar aos pais influência maior sobre os fi­
lhos, do que todos os outros meios soma­
dos. Há segurança nessa disposição. Ela 
provê aos pais o privilégio, o grande pri­
vilégio, de m oldar a vida e o cpráter de 
um filho ou filha, mesmo que elementos 
externos possam exercer influência.

A paternidade (e maternidade) impõe 
responsabilidades singulares. Os pais de­
vem não só inculcar boas coisas na m en­
te dos filhos; devem também m anter fora 
as más. Eis por que temos sido advertidos 
contra a irrestrita invasão de nossos la­
res por parte dos meios de comunicação. 
Há elementos bons e maus nos meios de 
comunicação. A vigilância dos pais deve 
ser constante. Salvaguardai vossos filhos 
contra os que buscam destruí-los.

Com serieis aprovados no teste, pais, 
se vossas famílias estivessem isoladas da 
Igreja, e vós tivésseis que suprir todo o 
treinam ento religioso? Já vos tornastes 
tão dependentes de outros, que pouco ou 
nada fazeis em casa? Dizei-me, quanto 
vossos filhos conheceriam do evangelho, 
se tudo o que soubessem houvesse sido 
ensinado em casa? Ponderai. Repito: 
quanto do evangelho os vossos filhos co­
nheceriam , se tudo o que soubessem fosse 
ensinado em casa? Lembrai-vos de que a 
Igreja existe para ajudar o lar. Pais, a di­
vina incumbência de ensinar jamais foi 
modificada. Não abdiqueis de vosso de­
ver.

Ê-nos aconselhado que nos tornemos 
auto-suficientes e independentes tempo-

ralmente. Do mesmo modo, é importante 
que o sejamos espiritualmente! Suponde 
que mudem as condições. Imaginai que 
não mais podeis receber todos os serviços 
aos quais estais acostumados. Suponde 
que uma responsabilidade muito maior se­
ja depositada em vossos ombros, no to­
cante ao cuidado do bem-estar espiritual 
de vossa família. Certamente não podeis 
estudar as escrituras sem reconhecer que 
tempos perigosos se avizinham. Escapa- 
reis ilesos?

Preparai-vos agora! Tomai agora as pro­
vidências para fortalecer vossa família. 
Passai tempo junto com ela. Estabelecei e 
mantende tradições familiares que edifi- 
quem memórias. M antende uma disciplina 
com regras e regulamentos justos. Expres­
sai amor incondicional uns pelos outros, 
mediante palavras e atos. Desenvolvei 
dentro de cada um o auto-respeito e a au- 
to-estima, amando, crendo e fazendo com 
que cada um  se sinta im portante. Prove­
de a segurança de que necessitam os fi­
lhos. Esses são os valores de que é feita 
a vida. Estabelecei-os, e então não preci­
saremos preocupar-nos com os problemas 
que nos afetam.

Ao se desenrolarem os eventos proféti­
cos, uma coisa é certa: precisaremos ser 
mais auto-suficientes. Todos nós necessi­
tamos ensinar mais dentro das paredes de

Êlder H artm an Rector.
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nosso próprio lar. No Livro de M órmon, 
encontram os alguns modelos:

“Eu, Néfi, tendo nascido de boa famí­
lia, fui, portanto, instruído sobre alguma 
coisa de todo o conhecimento de meu 
pai. . . (1 Néfi 1:1.) Não há dúvida de que 
Néfi aprendeu as coisas do Espírito — 
seus escritos o revelam. Provavelmente 
aprendeu, também, coisas práticas, por­
que era um homem bem dotado de talen­
tos. Hoje em dia, é afortunado o filho 
cujo pai lhe ensina alguma coisa de todo 
o seu conhecimento.

Enos, filho de Jacó, foi outro que re­
conheceu seu pai: “ . . .E u ,  Enos, sei que 
meu pai foi um varão justo, pois me ins­
truiu . . .  no saber e na advertência do Se­
nhor — e bendito seja o nome de meu 
Deus por is s o . . .

“Eis que saí para caçar animais nas flo­
restas; e as palavras que freqüentem ente 
havia ouvido de meu pai sobre a vida 
eterna e a alegria dos santos penetraram  
profundam ente em meu coração.

“E minha alma ficou faminta; ajoelhan­
do-me ante o Criador, dirigi-lhe uma fer­
vorosa oração, suplicando-lhe por minha 
própria alm a. . . ” (Enos 1, 3, 4.)

Sua vida de serviço apoiou-se nessa 
grandiosa experiência espiritual. E ela 
ocorreu devido às palavras de seu pai. 
Ambos os exemplos citados são grandes 
modelos. São bons exemplos do poder do 
ensinamento patriarcal. Uma coisa é in­
dispensável: Pais e filhos devem conviver 
o quanto possam.

Alguns de nós talvez recebamos acla­
mação pública pelos atos praticados. A 
m aior parte de nós viverá em relativo 
anonimato. Isso não importa. Servi ao 
vosso semelhante. Amai e ensinai vossos 
filhos. Então, algum dia, mereceremos 
um tributo da p^rte deles, o qual, no pla­
no eterno será mais im portante que fama 
ou riqueza: “Eu. . . (nasci) de boa famí­
lia, (e) fui, portanto, in s t ru íd o . . .” Em 
nome de Jesus Cristo. Amém.

MARÇO DE 1980

Presidente Spencer W . Kimball.
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Enviar Missionários 
de Todas as Nações

É ld e r  Yoshihiko Kikuchi 
do Primeiro Quorum  dos Setenta

“Irmãos e irmãs, devemos ser a luz 
do mundo. Há alguém esperando 

por vós.”

Busco a orientação do Santo Espírito 
hoje, Presidente Kimball, Presidente 
Tanner, Presidente Romney, Presi­

dente Benson, todos cs irmãos dos Doze, 
todas as outras Autoridades Gerais, e ir­
mãos e irmãs, em favor dos santos no |a- 
pão e Coréia. Gostaria de externar nos­
so cálido e sincero apreço pelas vozes 
angelicais do Coro do Tabernáculo. Du­
rante recente excursão ao Japão e Coréia, 
os componentes do coro foram magnifica- 
mente aclamados, tanto por membros co­
mo não-membros. O reconhecimento sin­
cero evidencia-se nos excelentes com entá­
rios publicados em alguns de nossos jor­
nais mais importantes. Gostaria de com­
partilhar convosco alguns trechos:

Um editor escreveu: “Podia-se notar a 
beleza e o som profundo, completo e per­
feito”. (Yomiuri Tokyo,, 8 de set. de 
1979.) O utro escreveu: “Eles nos fizeram 
provar o sabor da qualidade gloriosa e 
poder da música." (Kobe News. 10 de set.

de 1979.) E outro escreveu: “O coro to­
cou-nos profundam ente o coração, deixan­
do conosco um sentimento indescritível 
de beleza”. (Kyoto News, 11 de set. de 
1979.) O diretor-presidente da rede de te­
levisão Chukyo, um dos maiores patroci­
nadores da viagem, e. é claro, ele não é 
membro da Igreja, disse que os olhos dos 
membros do coro eram tão belos e puros, 
que, juntam ente com seus colaboradores, 
ficou profundam ente comovido. Como 
disse nosso amado profeta o Presidente 
Spencer W. Kimball, “ao inclinarmos nos­
sos corações a nosso Pai Celestial e seu 
Filho Jesus Cristo, ouvimos uma sinfonia 
de música doce, entoada por vozes celes­
tes, proclam ando o evangelho de paz". 
(Ensign, maio de 1974, p. 46.)

Irm ãos e irmãs, desejo hoje, tam bém, 
expressar minha gratidão aos muitos mis­
sionários que se têm dirigido ao nosso 
país e à Terra da Calma M atutina. Q uan­
do vejo suas obras maravilhosas, meu co­
ração se volta aos seus pais que os envia­
ram, e àqueles que fazem grandes sacrifí­
cios agora, para que seus filhos e filhas 
possam fazer missão. Conheci certa mãe 
que era motorista de taxi, nesta cidade, 
trabalhando em período parcial, a fim de 
poder enviar seu filho à missão. Ela fa­
lava orgulhosamente do filho, em missão, 
servindo a seu Pai nos céus.

Poderia relatar-vos uma experiência 
missionária maravilhosa, que vi recente­
mente? Pude ver um milagre realizado 
por um de vossos filhos missionários, que 
estimava sinceram ente um pesquisador. 
Conheci esse cavalheiro durante um serão 
especial. Disse-me ele: “Aprecio m uito o 
jovem missionário mórmon que me ensi­
nou a coisa mais im portante na vida, e 
me deu felicidade. Algum dia pretendo 
m anifestar meu sincero apreço aos pais 
que o ensinaram a viver o evangelho da­
quele m odo.” Com lágrimas nos olhos, e 
enquanto apertava minha mão, ele disse: 
“Oh, Élder Kikuchi, dou graças a nosso 
Pai Celestial por este glorioso evangelho", 
e então, contou-me a seguinte história:
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“Certo dia, há oito anos atrás, dirigia- 
me a pé. do trabalho para casa, quando 
fui atropelado por um motorista que se 
evadiu. Permaneci inconsciente durante 
onze dias, e internado no hospital duran­
te dois anos. Quando, finalmente, recebi 
alta, minha mulher me havia abandonado 
e levado os filhos consigo. Antes do aci­
dente, tínhamos uma bela família, mas 
depois minha vida tornou-se uma tragé­
dia. Sentia-me só e deprimido, porque per­
dera meu bem mais precioso — minha fa­
mília. Tentei suicidar-me várias vezes. 
Meu sustento provinha da assistência go­
vernamental. Eu estava exaurido, física e 
emocionalmente; havia-me tornado um 
vegetal. Não podia caminhar; assim sen­
do, rolava pelo chão e engatinhava como 
criança.

Certa noite fui ao hospital, a fim de ver 
o médico e saber os resultados finais de 
uma série de operações. Disse-me que não 
havia esperança dc recuperação. Embora 
eu já esperasse que dissesse isso. fiquei 
muito chocado. Tudo estava perdido. Ao 
chegar perto de uma ponte ferroviária, 
chorei até poder ver meu próprio rosto 
no reflexo molhado sobre o asfalto. Era 
uma visão dolorosa”.

Irmãos e irmãs, no momento em que 
estava para lançar-se debaixo do trem 
que se aproximava, ele conheceu um de 
vossos filhos missionários.

Faz-me lem brar o que o Salvador dis­
se: “Eu sou o bom Pastor, e conheço as 
minhas ovelhas, e das minhas sou conhe­
cido.” (João 10:14.)

“ As minhas ovelhas ouvem a minha 
voz, e eu conheço-as. e elas me seguem.” 
()oão 10:27.)

Imediatamente passou a participar de 
reuniões para pesquisadores em casas dc 
membros. Nelas, o sr. Sugiyama aprendeu 
que o evangelho é verdadeiro, que )csus 
Cristo é nosso Salvador, que loseph 
Smith foi um profeta de Deus, e que a 
verdadeira Igreja de Deus fora restaurada 
nesta última dispensação.

Como de costume, os missionários con­
vidaram-no a visitar a Igreja; entretanto.

como não podia andar, disse que não ti­
nha condições de ir. Mas. na manhã do 
dia santificado, acordou cedo e bravam en­
te dirigiu-sc à igreja. Embora a distância 
a percorrer fosse pequena, custou-lhe 
três horas para chegar à estação mais 
próxima da capela de Yokohama. Essa ca­
pela situa-se no alto de uma colina. Da 
estação até a capela, mais uma hora. per­
curso que, normalmente, uma pessoa faz 
em apenas cinco minutos. Agarrava-se ao 
muro e caía novamente, isso várias vezes, 
lutando para pôr-se de pé. Finalmente 
chegou à capela, onde a distribuição do 
sacram ento já começara. Os missionários 
não esperavam que ele fosse à Igreja. 
Mas o Irmão Sugiyama sentiu o puro 
amor de Cristo, irradiado pelos missio­
nários e membros, sendo por ele atraído.

O Salvador disse: “Um novo m anda­
mento vos dou; que vos ameis uns aos ou­
tros; como eu vos amei a vós. . . ” (|oão 
13:34.)

Pouco tempo depois, o Irmão Sugiya­
ma seguiu o m andam ento dc Senhor, bati­
zando-se.

O Senhor disse: " . . .a q u e le  que não 
nascer da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de D eus.” (loão 3:5.)

Na manhã seguinte ao batismo, ele des­
pertou feliz e bem cedo. Esticou as per­
nas. em preparação para rolar como de 
costume. Mas, desta vez, irmãos e irmãs, 
algo estava diferente. Sentia força nas 
pernas, e todo seu corpo vibrava de ener­
gia. Sentou-se e, gradualm ente, pôs-se de 
pé. Havia muitos anos que se não levan­
tava sem apoio. Naquela manhã, saiu an­
dando! Descobriu que seu corpo estava 
são.

Disse o Salvador a alguém em circuns­
tâncias semelhantes, que foi curado pela 
fé: a tua fé te salvou; vai em 
paz. . ” (Marcos 5:34.)

O Irmão Sugiyama disse: “O am or me 
curou, e eu irei em paz pelo caminho do 
Senhor.” Irmãos e irmãs, os milagres não 
são a única evidência da verdadeira Igre­
ja de Deus; mas, podemos aprender muito 
através do milagre realizado pelo Senhor
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através de um jovem grande missionário 
mórmon que tanto amou seu pesquisador.

O amor precede o milagre. O am or é 
um processo: não um program a. O amor 
de Cristo pode sobrepujar quaisquer preo­
cupações de nossa vida, e sanar quais­
quer aflições hum anas. A todos os meus 
amigos, onde quer que se encontrem , 
acheguemo-nos a Jesus, a fim de “ ..  .nas­
cer da água e do Espírito. . (João 3:5.) 
Pois, como o Senhor disse: “E eis que 
àqueles que crêem nas minhas palavras 
visitarei com a manifestação de meu Espí­
rito; e eles nascerão de mim, da água e 
do Espírito.” (D&C 5:16.)

Oh, como aprecio os missionários que 
me ensinaram as mais gloriosas mensa­
gens que podemos ouvir, os élderes Law 
e Porter. Eu lhes agradeço. Q uantas vi­
das não têm sido tocadas por missioná­
rios como eles? Que possamos enviar 
grandes missionários de todas as nações, 
como nos instruiu nosso profeta. E que 
nós, membros desta Igreja verdadeira, te­

nhamos coragem suficiente para nos pos­
tar diante do m undo e proclam ar esta 
grandiosa mensagem do evangelho eter­
no, o evangelho restaurado de Jesus Cris­
to, “ . . . a  toda nação, tribo, língua e po­
v o . . . ” (D&C 77:8.) Irmãos e irmãs, de­
vemos ser a “ . . .luz do m undo. . . ” (Mat. 
5:14.) Há alguém esperando por nós.

Presto-vos testemunho da divindade 
deste evangelho. Sei que Deus vive e que 
Jesus Cristo é o Salvador de toda a terra 
Não há outro nome dado debaixo do; 
céus pelo qual possamos ser salvos. (V 
Atos 4:12.) Somente através de Jesus de 
Nazaré encontrarem os a salvação.

Sei que Joseph Smith foi um profeta de 
Deus e que o Livro de M órmon contém a 
verdadeira palavra de Deus. Esta Igreja é 
verdadeira. Sei que o Presidente Spencer 
W. Kimball — um Jó m oderno — é um 
profeta vidente de Deus hoje. Eu o amo 
de coração e o apóio com toda m inha al­
ma. Em nome de nosso Salvador, Jesus 
Cristo. Amém.

46 A LIAHONA



Sessão do Sacerdócio, sábado, 
6 de outubro de 1979

Como Tomar 
as Decisões Corretas

Élder L. Tom Perry 
do Conselho dos Doze

“A vida oferece duas dádivas 
preciosas. Uma é o tempo, e a outra, 

a liberdade de escolha —  a 
liberdade de se adquirir o que 

quiser, com o tempo disponível.”

A o sair do Tabernáculo após a sessão 
vespertina de sábado, nas últimas 
conferências realizadas, sempre fico 

impressionado com as longas filas já for­
madas, esperando o momento de entrar 
na sessão do sacerdócio, cerca de três 
horas antes de seu início. Tenho parado 
para conversar com as pessoas nas filas. 
Para minha grande surpresa, observo que 
boa porcentagem dos que ali esperam 
são jovens, portadores do Sacerdócio 
Aarônico.

Esta noite rendo-vos m inha homenagem 
por vossa devoção. Ê a esta geração esco­
lhida de um sacerdócio real que desejo 
dirigir minha mensagem nesta sessão da 
conferência.

Quando recebi minha designação para 
falar na sessão do sacerdócio, telefonei ao 
Élder Backman, novo diretor do progra­
ma dos rapazes, pedindo-lhe que sugerisse 
um assunto que merecesse atenção espe­
cial dos portadores do Sacerdócio Aarô­
nico. Após alguns dias, recebi um memo­
rando do Élder Backman, que dizia: “ A 
juventude encontra-se na época mais inte­
ressante de sua vida. Os jovens logo toma­
rão decisões que irão moldar seu futuro, 
tais como fazer missão, ir à faculdade, 
escolher uma profissão, casar-se etc.” Seu 
conselho era que vos falasse acerca de 
tomar decisões acertadas.

Anexo ao memorando, havia um qua- 
drinho do “ Charlie Brown”, mostrando 
Linus em pé segurando nas mãos uma 
grande bola de neve; Lucy, entrando em 
cena, observa a situação e comenta: “ A 
vida é cheia de escolhas. Você pode esco­
lher, se quiser, jogar a bola de neve em 
mim. Você também pode escolher, se 
quiser, não jogá-la em mim. O ra, se esco­
lher jogar essa bola de neve em mim, 
nocauteá-lo-ei incontinenti! Se escolher não 
o fazer, pouparei sua cara.”

Linus, então, jogando fora a bola de 
neve, com olhar desapontado, diz: "A 
vida é cheia de escolhas, mas eu nunca 
posso escolher.”

Linus está certo, quando diz que a vida 
é cheia de escolhas. Mas descobri que 
está errado na segunda afirmação. As de­
cisões se apresentam diante de nós a cada 
passo do caminho. Richard L. Evans disse, 
no filme O Homem em Busca da Felici­
dade: “ A vida oferece duas dádivas pre­
ciosas. Uma é o tempo ,e a outra, a liber­
dade de escolha — a liberdade de se 
adquirir o que quiser, com o tempo dis­
ponível. Você é livre para trocar sua 
parcela e tempo por emoções. Pode inves­
ti-la em desejos profanos. Pode empregá-la 
na cobiça. Pode com prar futilidades; pode 
gastar seu tempo na busca de coisas ma­
teriais. Você tem liberdade de escolha. 
Mas tudo isso não é bom negócio, pois 
não traz satisfação duradoura.” (Itálicos 
acrescentados.)
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Há um im portante relato no início do 
Livro dc Mórmon a respeito de uma 
família que tinha importantes decisões a 
tomar. Imaginai que viveis naquela época 
e pertenccis à família dc Léhi. Morais em 
lerusalém. numa casa muito confortável, 
segura c aquecida, cercados das boas 
coisas da vida. Ao vos levantardes. certa 
manhã, vosso pai convoca um conselho 
de família. Declara que sonhou na noite 
anterior c então faz esta aterradora decla­
ração: “ Buscai vossos sacos de dormir e 
vossas tendas. Tomai somente as provisões 
que pudermos levar às costas. Esquecei- 
vos do ouro, prata c outras coisas de 
valor. Não haverá espaço para elas. Re­
cebi m andam ento do Senhor de que de­
vemos partir para o deserto." E a escri-

Kov IJarley, urganistu du I abernáculo.
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tura registra: "Partiu, pois. para o de 
serto, deixando sua casa, a terra de sua 
herança, seu ouro. sua prata c seus obje­
tos preciosos, c nada mais levou consigo, 
exceto sua família, provisões e lendas, e 
partiu para o deserto.” (I Néfi 2:4.)

Após percorrerdes curta distância, 
vosso pai tem outro sonho. Chama-vos 
junto dele e diz: " . . .  Tive um sonho, 
no qual o Senhor me ordenava que tu 
e teus irmãos voltásseis a lerusalém.

“ Pois que Labão possui os anais dos 
judeus assim como uma genealogia de 
teus antepassados, os quais estão grava­
dos sobre placas de latão.

“ Ordenou, portanto, o Senhor, que tu 
e teus irmãos fósseis à casa de Labão 
buscar os anais e os trouxesseis para o 
deserto.” (1 Néfi 3:2-4.)

Ora, tratava-se de uma árdua tarefa 
a que fora designada aos filhos, pois 
Labão era um homem m uito rico e pode­
roso. M urm uraram contra o pai, dizendo 
que era muito difícil o que deles se reque­
ria. Mas um dos filhos disse ao pai: 
“ . . . Eu irei e cumprirei as ordens do 
Senhor, pois sei que o Senhor nunca 
dá ordens aos filhos dos homens sem 
antes preparar um caminho pelo qual 
suas ordens poderão ser cumpridas. 
(1 Néfi 3:7.)

Aqueles jovens tiveram de tomar várias 
decisões ao abordarem  Labão, a fim de 
obter os registros. Acho muito interes­
sante observar o processo pelo qual as 
decisões foram tomadas. Primeiramente, a 
decisão foi deixar que o acaso decidisse. 
Lançaram sortes, e Lamã foi o escolhido. 
Encaminhou-sc à morada de Labão, e, em 
lá chegando, conversou com ele, dizendo- 
lhe que desejava os anais, gravados nas 
placas de latão. Labão não se agradou do 
pedido, irou-se, e o expulsou de sua pre­
sença, não lhe perm itindo levar os escri­
tos. E disse: . . .  Eis que tu és um ladrão, 
e vou matar-te.” (V. 1 Néfi 3:11-13.) 
Aquilo foi o suficiente para Lamã; fugiu 
e, regressando até onde estavam os 
irmãos, relatou que a decisão tomada pela 
sorte não funcionara.
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Néfi teve de tom ar outra atitude quanto 
à obtenção dos anais. Pensou nas rique­
zas que haviam deixado em casa, o ouro, 
prata e demais posses. Julgou que deveria 
reunir esses bens, e confiar nas coisas 
do m undo para adquirir as placas. Assim 
sendo, aproximaram-se da residência de 
Labão e exibiram o ouro e prata, ofere­
cendo-os em troca das placas de latão. 
Q uando Labão viu aquela riqueza tão 
abundante, cobiçou-a. Observando que 
eram quatro rapazes contra todos os seus 
servos, foi-lhe fácil decidir que poderia 
conservar as placas e ainda por cima 
apoderar-se dos bens. Enviou seus servos 
atrás dos moços para matá-los, e estes 
tiveram de fugir, deixando para trás suas 
riquezas. As coisas do m undo não com­
praram os registros. (V. 1 Néfi 3:22-26.)

Os irmãos de Néfi arriscaram duas 
vezes a vida, na tentativa de obter as 
placas, e não estavam satisfeitos com ele. 
Néfi não queria abandonar a em preitada; 
arrazoou com os irmãos deste modo: 
" . . .  Voltemos novamente a Jerusalém e 
sejamos fiéis aos m andam entos do Senhor, 
pois ele é mais poderoso que todo o 
mundo. Por que não há de ser mais pode­
roso que Labão e seus cinqüenta ou mes­
mo suas dezenas de m ilhares?” (1 Néfi 
4:1.)

Quem poderia argum entar contra um 
raciocínio tão firm e? É claro que o Senhor 
era muito mais poderoso que Labão e 
todos os seus servos. Assim sendo, na 
calada da noite, Néfi conduziu seus 
rmãos para fora da m uralha de Jerusa- 
ém. Esgueirou-se rumo à casa de Labão, 

não se apoiando em coisas mundanas, 
mas somente na fé. Disse: “ E fui condu­
zido pelo Espírito não sabendo de ante­
mão o que deveria fazer.” (I Néfi 4:6.)

Ao chegar à casa de Labão, encontrou 
um homem caído ao solo, embriagado de 
vinho. Aproximando-se. descobriu ser La­
bão. Labão fora entregue a sua mercê. 
O Senhor abrira o caminho para que 
obtivesse os registros. A decisão de depo­

sitar confiança no Senhor trouxe os resul­
tados desejados.

Há uma grande lição a ser aprendida 
no processo de tomada de decisões por 
parte dos filhos de Léhi. Certamente, 
deixar a decisão nas mãos do acaso não 
podia ser um método aceitável.

Lembro-me de certa vez, quando servia 
na M arinha e estávamos estacionados em 
Camp Pendleton, na Califórnia. Deixei 
uma decisão ao acaso, e quase me vi 
em apuros.

Meus companheiros insistiam comigo 
todos os fins de semana, para que os 
acompanhasse ao baile em Los Angeles, 
a fim de nos divertirmos. Incitavam-me 
todas as semanas a acompanhá-los. Após 
recusar o convite várias vezes, conside­
rando que não se tratava de um bom 
lugar para mim, deixei, certo dia, uma 
vez só, que o acaso decidisse, para ver 
como sairiam as coisas.

Saí com eles em direção ao grande salão 
de bailes em Los Angeles. Fomos de 
bonde, e a cada ponto de parada, mais 
e mais moças subiam no coletivo. Não 
eram o tipo de moças com quem estava 
habituado a me relacionar. Ao me aborda­
rem, adotei uma tática completamente 
estranha para um m arinheiro. Esquivei-me.

No últim o banco do bonde havia qua­
tro moças, cuja aparência era completa­
mente diversa. Perguntei-lhes se também 
iam ao baile, e sua resposta foi: “ Sim, 
mas não ao mesmo aonde você vai.” E 
então disseram: "Nós vamos a um baile 
mórmon, na Ala Adams. O que você sabe 
a respeito da Igreja M órm on?” Fiquei sur­
preso e aliviado. De bom grado desci do 
bonde junto  com elas, e passei uma das 
noites mais agradáveis de minha vida. Ten­
de mais confiança em vós mesmos, em 
vez de perm itir que a sorte tome as deci­
sões em vosso lugar.

A decisão de Néfi e seus irmãos de 
confiar nas coisas do m undo provou-se 
infrutífera, tanto quanto confiar na sorte.
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Conversei, certa vez, com um  pai, durante 
um a conferência de estaca. Ele me falava 
das pressões sofridas por sua filha adoles­
cente, que a induziam  a seguir os cami­
nhos do mundo, e de como tom ara a 
decisão de não perm itir que tais pressões 
influenciassem sua vida.

Na escola, a garota era o único mem­
bro da Igreja na classe. Era m uito popu­
lar entre os rapazes e tinha inúm eras 
oportunidades de sair com eles. Os garo­
tos da sua classe não viviam os padrões 
que ela havia aprendido em nossa Igreja. 
Tomou, portanto, a decisão de dizer a 
cada rapaz que a convidasse para sair, 
quais eram os padrões que seguia. Se 
queriam  que ela saísse na companhia 
deles, esperava que se comportassem de 
acordo com os mesmos padrões. Ela obti­
nha o compromisso dos rapazes, antes de 
aceitar o convite. Certo dia, o astro de 
futebol am ericano da universidade abor­
dou-a, antes de um baile m uito especial 
daquele ano, e disse: “ Sabe, eu a convi­
daria para ir ao baile comigo, se você 
rebaixasse um pouquinho os seus 
padrões.”

A moça não hesitou ao responder-lhe: 
“ Se eu saísse com você, já estaria rebaixan­
do meus padrões.” Sede fortes o bastante 
para que vossas decisões não sigam os 
caminhos do mundo.

Néfi teve sucesso quando tomou a de­
cisão de ter fé no Senhor, e seguir o 
cam inho por ele traçado.

Alguns anos atrás, publicou-se interes­
sante artigo no jornal Church N ew s, acer­
ca de um jovem que tomou a decisão de 
confiar nos caminhos do Senhor. Diz o 
artigo: “ O Presidente Spencer W. Kimball 
é uma inspiração constante para a Igreja. 
E isso não só pelo que diz, mas também 
pelo que faz. D iscursando na Conferên­
cia de Área em Estocolmo, revelou o 
segredo de seu sucesso. Disse ele:

“ Q uando estava fora, só, tirando leite 
das vacas, ou em pilhando o feno, tinha

tem po para pensar. Depois de remoer a 
idéia por m uito tem po, tomei a decisão: 
“ Eu, Spencer Kimball, jamais provarei 
qualquer tipo de bebida alcoólica. Eu, 
Spencer Kim ball, jamais tocarei em tabaco. 
Jamais tom arei café, nem jam ais experi­
m entarei o chá — não que possa explicar 
o porquê, mas porque o Senhor disse que 
não.” O Senhor dissera que tais coisas 
eram abominação. Há muitas outras coisas 
que tam bém  o são, em bora não constem 
do texto da Palavra de Sabedoria. Mas 
eu tom ara a decisão.

“ ‘Isto é o que quero dem onstrar. Eu 
me resolvera, naquela época, quando era 
menino: "N ão provarei tais coisas.” E, 
após decidir-me, foi fácil não ceder. Hou­

Êlder LeG rand Richards, a mais idosa 
autoridade geral.
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ve muitas tentações, mas eu sequer as exa­
minava; nunca parei para analisá-las, e 
dizer: “ Bem, devo ou não?” Sempre disse 
a mim mesmo: “ Já me decidi. Não farei 
tal coisa. Portanto, não faço.”

O Presidente Kimball prossegue: “ Que­
ro apenas dizer que logo completarei 
mais um ano sem jamais haver tomado 
chá, café, sem nunca ter fumado, nem 
provado bebida alcoólica de qualquer tipo, 
nem drogas. Isso poderá parecer-vos pre­
sunçoso, jactancioso mas o que desejo é 
ressaltar isto:

“ ‘Se cada rapaz ou moça — à medida 
que for am adurecendo, tornando-se mais 
e mais independente de seus amigos, fa­
miliares etc. — se cada rapaz e moça 
decidir-se: “ Não cederei” , não terá impor­
tância o tipo de tentação que apareça: 
“ Eu já me decidi. A coisa já está resol­

vida.” (Church News, 4 de outubro de 
1975; v. também Conference Report, Di­
namarca, Finlândia, Noruega e Suécia — 
Conferência de Área, agosto de 1974. 
pp. 86-87.)

Se todos seguirmos seu exemplo e to- 
marcos nossas decisões baseados em 
nossa fé no Senhor fesus Cristo, que 
grande mudança ocorrerá em nossa vida!

Ô juventude de nobre estirpe, tomai 
vossa decisão hoje à noite, aqui: “ Eu irei 
e cum prirei as ordens do S e n h o r .. .” 
(1 Néfi 3:7.) Há poder nos caminhos do 
Senhor. Não há maior alegria a ser des­
fru tada nesta vida que quando a seu 
serviço. Presto-vos meu solene testemu­
nho de que a decisão de viver de acordo 
com sua lei irá trazer-vos vida eterna. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém.

Presidente Spencer W. Kimball.
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Os 
Governantes

Élder William R. Bradford 
do Primeiro Quorum  dos Setenta

“Irmãos, em certos pontos existe 
uma considerável distância entre 

o que somos e o que 
deveríamos ser.”

Meus caros irmãos, esta é uma hora 
emocionante. Nunca houve uma 
época em que se viu uma reunião 
dos filhos eleitos de Deus como esta. Não 

fora pelo poder do Espírito, eu não pode­
ria suportar o impacto desta ocasião.

Sinto desejo de expressar meu profun­
do am or a vós, meus irmãos. Minha con­
fiança em vós somente se pode com parar 
a m inha confiança no Mestre, a quem se­
guimos. Saber que somos irmãos traz-me 
grande alegria.

Jamais vos criticaria, mas, por vos 
am ar e por sermos irmãos, sinto que pos­
so falar aberta e francamente.

Não é à-toa que portam os o sacerdócio. 
Ê a evidência de que passastes pelas 
águas do batismo. Fostes entrevistados pe­
los juizes de Israel, e considerados em 
condições de ser os governantes de Deus. 
Vossa permanência como governantes 
tem sido e continua condicionada a vos­

sa obediência aos termos estabelecidos pe­
lo Pai e seu Filho, Jesus Cristo, em nossa 
vida pré-mortal. Aceitastes tais termos 
naquela época, e, em virtude de vossa or­
denação e dignidade atual, os aceitastes 
aqui. Nada disso aconteceu por acaso. Ê 
tudo tão sério, que os negócios de Deus 
sobre a terra e a salvação de toda a hu 
m anidade dependem disso.

A fim de que possais entender mais 
perfeitam ente o que significa ser os go­
vernantes, permiti-me indicar vosso envol­
vimento no governo da Igreja em três ní­
veis: o individual, o familiar e o institu­
cional.

Cada um de vós, como indivíduo, é a 
Igreja. O Senhor estabeleceu um convê­
nio com seus filhos fiéis, de que se torna­
riam “ . . a igreja e o reino, e os eleitos 
de D eus.” (D&C 84:34; itálicos acrescen 
tados.) Vós, por conseguinte, mediante 
fidelidade como portadores do sacerdó 
cio, tornai-vos a Igreja. A Igreja será go 
vernada somente se vos governardes.

O princípio de verdade mais básico e 
fundam ental, sobre o qual se alicerça to­
do o plano de Deus, é o livre arbítrio 
Como indivíduos, tendes o direito de vos 
governar. Ê-vos dada, divinam ente, a ca­
pacidade de pensar e agir, conform e de 
sejardes. A decisão é vossa.

Deve-se notar, porém, que, apesar de 
terdes o livre arbítrio para agir por vós 
mesmos, não tendes o direito de escolher 
o resultado de vossa decisão. As conse­
qüências do que pensais e fazeis são go­
vernadas pela lei. O bem evoca o bem. O 
mal traz em retorno o mal. Governai-vos 
sujeitando-vos à disciplina da lei. Se for- 
des obedientes à lei de Deus, permaneceis 
livres. Progredis e vos aperfeiçoais. Se de- 
sobedecerdes à lei de Deus, obrigais-vos 
ao que restringe vosso progresso, tornan 
do-vos corrompidos e indignos de vos as­
sociar com os que são mais limpos e pu 
ros.

Permiti-me mostrar-vos algo mais deste 
princípio de governar-se a si próprio, e de 
como afeta vossa vida. Não creio que vos
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surpreenderá ouvir que um grande nú­
mero de portadores do Sacerdócio Aarô- 
nico e do Sacerdócio de M elquisedeque, 
bem como nossas irmãs adquiriram  utili­
zando o livre arbítrio, o hábito de assis­
tir à televisão por horas seguidas. M ui­
tos chegam ao total de vinte horas ou 
mais, por semana.

O plano de Deus declara que devemos 
gastar nosso tem po na terra, trabalhando. 
Trabalhar significa agir, física e m ental­
mente. Várias horas sendo doutrinados 
pela televisão, muitas vezes com ensina­
mentos satânicos, não me parece cum prir 
tal requisito.

Mesmo que a televisão não fosse cheia 
de tolices, violência, im oralidade e imun- 
dície, seu valor como entretenim ento ain­
da assim não justificaria o tempo desper­
diçado. Estais aqui para trabalhar, para 
governar os negócios do Senhor e não pa­
ra vos divertir. O Apóstolo Paulo falou 
direta e honestamente quando escreveu a 
Tito, dizendo:

“Todas as coisas são puras para os pu­
ros, mas nada é puro para os contam ina­
dos e infiéis; antes o seu entendim ento e 
consciência estão contam inados.

‘‘Confessam que conhecem a Deus, mas 
legam-no com as obras, sendo abominá-

Êlder Dean L. Larsen.

veis, e desobedientes, e reprovados para 
a boa obra.” (Tito 1:15-16.)

Portar o sacerdócio significa ser co­
missionado pelo Senhor para agir como 
ele faria, se estivesse aqui, pessoalmente. 
Acaso vosso hábito de assistir à televisão 
é com patível com essa sagrada responsa­
bilidade? Se tendes o hábito de ver tele­
visão por vinte horas semanais, e vos arre- 
penderdes, e as converterdes no hábito de 
estudar as escrituras, em um ano pode- 
ríeis ler o Livro de M órmon, D outrina e 
Convênios, a Pérola de Grande Valor e 
toda a Bíblia. Além disso, poderíeis ler 
)esus, o Cristo, Regras de Fé, Princípios 
do Evangelho, o m anual básico do sacer­
dócio, o manual básico das mulheres, o 
manual básico das crianças, os três volu­
mes de Doutrinas de Salvação, O Mila­
gre do Perdão etc., e depois releríeis a 
Bíblia, o Livro de M órmon, Doutrina e 
Convênios e a Pérola de Grande Valor. 
São milhares de páginas. E isso ainda vos 
deixaria tempo livre para a leitura de A 
Liahona. Este cálculo foi feito, tomando 
por base vossa capacidade de ler dez pá­
ginas por hora. As pessoas, em média, 
lêem vinte ou mais páginas por hora. Se 
tiverdes esta capacidade, isso vos deixa­
rá dez horas a mais por semana, para vos 
governardes atuando em outros projetos 
de edificação do reino, tais como escre­
ver um diário, participar da obra genealó­
gica e do templo, m elhorar o ensino fa­
m iliar, atuar nos serviços de bem-estar, 
envolver-vos em atividades cívicas e pa­
trióticas etc. Repito: “Todas as coisas 
são puras para os puros, mas nada é pu­
ro para os contam inados e infiéis; antes 
o seu entendim ento e consciência estão 
contaminados.

“Confessam que conhecem a Deus, 
mas negam-no com as obras, sendo abo­
mináveis, e desobedientes, e reprovados 
para toda a boa obra.” (Tito 1:15-16.)

Cada um de vós é membro da unida­
de básica da Igreja, a família. Alguns de 
vós ainda não sois pais, mas estais-vos 
preparando para ser. Como pais, tendes 
a responsabilidade divina de governar
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vossa família segundo um padrão estabe­
lecido pelo Senhor. Uma vez que a fam í­
lia é a unidade básica da Igreja, a ma­
neira como é governada representa a for­
ma como a Igreja é governada.

O Senhor espera que governeis um 
sistema de vida doméstica e fam iliar cen­
tralizado no evangelho. O desafio de se 
governar a família é am ar, ensinar e m o­
tivar seus membros, de sorte que as de­
cisões individuais sejam no sentido de au­
m entar a união no propósito comum de 
seguir-se o plano de Deus.

Para isso, é fundam ental que se desen­
volva fé em Jesus Cristo. Sem fé, nin­
guém reagirá positivam ente ao padrão de 
vida por ele ensinado.

A fé em Cristo é desenvolvida através 
de jejum e oração, o que promove a co­
m unhão espiritual, e estudando os seus 
ensinamentos, conform e contidos nas es­
crituras sagradas.

À medida que a fé começa a desenvol­
ver-se e o padrão de Cristo para a vida 
principia a ser entendido pelas pessoas, a 
necessidade de se com preender e seguir 
os passos do arrependim ento também se 
torna evidente.

Uma vez que algumas decisões dos 
membros da família podem estar erradas, 
im pedindo seu progresso e os perverten­
do, é preciso que haja um meio de se pu­
rificarem  e voltarem  ao cam inho correto. 
Será preciso que reconheçam os pecados, 
sejam eles de comissão ou omissão, e que 
se coloquem espiritualm ente em sintonia, 
devido à fé e confiança em Cristo, a fim 
de sentirem  remorso da falta. É preciso 
que aprendam  o processo de confissão, e 
sejam motivados a prover a reparação, 
resolvendo-se, por fim, a abandonar o pe­
cado.

A pessoa que desenvolve fé em Cristo e 
segue os passos do arrependim ento, vai, 
naturalm ente, esforçar-se por guardar os 
mandam entos. As ações de sua vida re­
fletirão o modelo de Cristo. Uma pessoa 
cristã unir-se-á aos demais fam iliares, e 
lhes prestará serviço.

Como, então, governais a fam ília? Em 
virtude do sacerdócio. “ . ..C o m  persua­
são, com longanim idade, com m ansuetude 
e ternura, e com am or não fingido;

"Com benignidade e conhecim ento pu ­
ro, que grandem ente am pliarão a alma, 
sem hipocrisia e sem dolo.

“Reprovando às vezes com firmeza, 
quando movido pelo Espírito S a n to . . . ” 
(D&C 121:41-43.)

Ensinai a oração e o jejum. Ensinai a 
doutrina contida nas escrituras sagradas 
e incentivai o estudo pessoal regular. En- 
volvei-vos e ensinai os passos do arre­
pendim ento. Obedecei aos m andam entos 
e ensinai-os. Servi uns aos outros. Assim 
é estabelecido o padrão de um  sistema de 
vida dom éstica e familiar centralizado no 
evangelho: fé em Cristo, arrependim ento, 
observância dos m andam entos e prestação 
m útua de serviços. Esse sistema satisfaz 
todas as necessidades tem porais e espiri­
tuais dos m em bros de um a família, de 
qualquer faixa etária.

A organização form al da Igreja consis­
te de um sistema divino, ordenado, pelo 
qual nós, como indivíduos e com o fam í­
lias, podemos reunir-nos de m odo organi­
zado para aprender o plano de Deus para 
a nossa salvação, assumir compromissos 
através de convênios e adm inistrar m u­
tuam ente as ordenanças salvadoras, u tili­
zando o poder e autoridade do sacerdó­
cio.

Esta é a Igreja como instituição. Ela or­
ganiza o serviço voluntário de seus mem­
bros em program as e auxiliares destina­
dos a servir de recurso aos indivíduos e 
famílias. Esses program as e auxiliares de­
vem ser governados pelo sacerdócio e ser­
vir-lhe de apoio. Os m embros chamados 
a servir devem submeter-se a esse gover­
no. Esses program as jam ais devem tornar- 
-se poderes autocráticos. Se o forem, nós 
criamos um  sistema para se viver o evan­
gelho centralizado na capela, em vez de 
um  sistema para se viver o evangelho cen 
tralizado no lar e na família. Esta não é 
a m aneira do Senhor. Ele ensinou o pro­
cesso. Seu encargo é de ensinar, expor, 
exortar, batizar e vigiar a Igreja. V isitar
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a casa de cada membro, exortando-o a 
orar em voz alta e em segredo, cum prin­
do todos os deveres familiares. Estar com 
os membros e fortalecê-los, e cuidar pa­
ra que não haja iniqüidade na Igreja, 
nem rudeza uns para com os outros, m en­
tiras, calúnias, maledicências. E cuidar 
para que os membros cum pram  seus de­
veres. (V. D&C 20:50-51, 53-55.)

Como governantes, não vos enganeis, 
porque este decreto foi promulgado ao 
sacerdócio. Amamos as organizações au- 
xiliares e precisamos delas. Servos valoro­
sos e fiéis trabalham  nesses program as. 
Mas o próprio nome pelo qual são cha­
madas, auxiliares, que significa que 
“prestam ajuda”, deve deixar claro que 
toda a responsabilidade do governo da 
Igreja repousa inteiram ente sobre o sa- 
;erdócio.

Se uma pessoa ou família precisa de 
ajuda no processo que irá proporcionar-

lhe salvação tem poral e espiritual, isso é 
responsabilidade do sacerdócio. Q uando
o sacerdócio precisar de ajuda em seu 
trabalho, e precisará, irá valer-se dos re­
cursos das auxiliares.

Logo chegará o tempo em que nós, co­
mo os governantes, assumiremos plena­
mente a responsabilidade como pastores 
de Israel. Nossa obra não pode ser feita 
apenas nas horas m arcadas ou segundo a 
conveniência de nossos hábitos, mas de 
acordo com a necessidade.

Irm ãos, em certos pontos existe uma 
considerável distância entre o que somos 
e o que deveríamos ser.

Que possamos com preender e cum prir 
nossos deveres como governantes, seguin­
do nosso profeta vivo passo a passo, por­
que ele é o oráculo de Deus, eu imploro, 
em nome de Jesus Cristo, o Mestre. 
Amém.

MARÇO DE 1980

Êlder David B. Haight.
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Fé
no Senhor 

Jesus Cristo
Presidente Marion G. Romney 

Segundo Conselheiro na 
Primeira Presidência

Sem fé no Senhor, não há 
“esperança de que recebamos 

as bênçãos oriundas do evangelho.”

I rmãos, decidi falar-vos esta noite, a 
respeito da “ fé no Senhor Jesus Cristo” , 
que o Profeta Joseph Smith citou como 

“ o prim eiro p r in c íp io .. .  do evangelho.” 
(4.* Regra de Fé.)

As escrituras não deixam margem a dú­
vidas com respeito à fé. No princípio, o 
anjo enviado pelo Senhor instruiu Adão 
acerca do sacrifício que este oferecia, e 
que era “ . . . à semelhança do sacrifício 
do Unigênito do P a i . . .

“ Portan to”, ele (o anjo) acrescentou, 
“ farás tudo o que fazes em nome do Filho 
e te arrependerás e invocarás a Deus em 
nome do Filho para todo o sem pre.” 
(Moisés 5:7-8.)

Néfi instruiu seu povo desta maneira: 
“ . . . E vos digo que. . . como o Senhor. . . 
vive, não há outro nome dado debaixo 
do céu, m ediante o qual o homem possa

salvar-se, a não ser o deste J e s u s . . .” 
(2 Néfi 25:20.)

Cerca de quatrocentos anos depois, o 
Rei Benjamim declarava: “ E digo-vos. 
que não se dará nenhum  outro caminho 
ou meio pelo qual os filhos dos homens 
possam obter sua salvação, que não seja 
em nome de Cristo, e através de Cristo 
o Senhor O nipoten te.” (M osiah 3:17.)

Q uando os saduceus perguntaram  a 
Pedro e João " . . .  com que poder ou 
em nome de q u em . . . ” haviam  curado o 
homem coxo, " . . .  Pedro, cheio do Espí 
rito Santo, lhes disse: Principais do povo 
e vós, anciãos de Israel,

“ Visto que hoje somos interrogado 
acerca do benefício feito a um homenr 
enferm o, e do modo como foi curado,

“Seja conhecido de vós todos, e todo 
o povo de Israel, que em nome de Jesus 
Cristo, o nazareno, aquele a quem vós 
crucificastes e a quem Deus ressuscitou 
dos mortos, em nome desse é que este 
está diante de v ó s . . .

“ E em nenhum  outro há salvação 
porque também debaixo do céu nenhum 
outro nome há, dado entre os homens 
pelo qual devamos ser salvos.” (Atos 
4:7-10, 12.)

O próprio Jesus declarou aos fariseus 
" . . .  se não crerdes que eu sou, mor 
rereis em vossos pecados.” (João 8:24.)

E, nestes últimos dias, o Senhor de 
clarou a Joseph Smith, o Profeta, Oliver 
Cowdery e David W hitm er: “ Tomai sobrt 
vós o nome de Cristo e falai a verdade 
com sobriedade.

“ E todos os que se arrependerem  e fo 
rem batizados em meu nome, que é Jesus 
Cristo, e perseverarem  até o fim, serãc 
salvos.

“ Eis que Jesus Cristo é o nome dadc 
pelo Pai, e não há outro nome pelo qua 
o homem se possa salvar;

“Portanto, todos os hom ens devem to 
m ar sobre si o nome que é dado pelo Pai 
pois por este nome serão chamados no úl 
timo dia;
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“ Portanto, se eles não conhecerem o no­
me pelo qual serão cham ados, não terão 
lugar no reino do meu Pai.” (D&C 18:21 
25.)

Suponho que as declarações que acabo 
de citar são suficientes para estabelecer o 
fato de que as escrituras ensinam que a 
fé no Senhor Jesus Cristo é indispensá­
vel para se obter salvação.

Assim é porque Jesus, em virtude de 
seu sacrifício expiatório e vitória sobre o 
túmulo, tornou possível aos homens o per­
dão de seus pecados e a ressurreição.

Quanto a isso, Jesus, já ressuscitado, 
disse aos nefitas: “Eis que vos dei o meu 
evangelho, e este é o evangelho que vos 
dei; que vim ao m undo para fazer a von­
tade do Pai, porque ele me enviou.

“ E o Pai me enviou para que eu fosse 
levantado sobre a cruz. e para que, de­
pois que eu tivesse sido levantado sobre 
a cruz, pudesse atra ir a mim todos os ho­
mens, a fim de que, assim como fui le­
vantado pelos hom ens, assim também pos­
sam eles ser levantados pelo Pai, para 
com parecer perante mim, a fim de serem 
julgados por suas obras, sejam elas boas 
ou más.

“E por esta razão fui levantado; portan­
to, de acordo com o poder do Pai, cha-

Elder A dney Y. Komatsu

marei os homens a mim. para que sejam 
julgados segundo suas obras.

“E sucederá que todos os que se arre­
penderem  e forem batizados em meu no­
me serão satisfeitos; e, se perseverarem 
até o fim,eis que os terei por inocentes 
perante meu Pai, naquele dia em que eu 
me levantar para julgar o mundo.

“ E aquele que não perseverar até o 
fim será derrubado e arrojado ao fogo, 
do qual não mais voltará, em virtude da 
justiça do P a i. . .

“E nada que seja im undo pode entrar 
em seu reino; portanto, ninguém entra em 
seu repouso sem que tenha lavado suas 
vestes em meu sangue, em virtude de sua 
fé, do arrependim ento de todos os seus 
pecados e de sua fidelidade até o fim.

“E este é o m andam ento: Arrependei- 
-vos, todos vós, extremos da terra; vinde 
a mim e sede batizado em meu nome, a 
fim de que sejais santificados pelo rece­
bimento do Espírito Santo, para que pos- 
sais com parecer sem m ancha perante 
mim, no último dia.

“Em verdade, em verdade vos digo que 
este é o meu evangelho; e sabeis o que 
deveis fazer em minha igreja, pois as 
obras que me vistes fazer, essas mesmas 
fareis, porque fareis aquilo que me vistes 
fazer.” (3 Néfi 27:13-17, 19-21.)

Esta, é claro, é a definição perfeita do 
evangelho. Foi, todavia, pronunciada co­
mo resum o e conclusão, após o Senhor 
ressuscitado haver passado dias — talvez 
semanas — explicando os princípios e or­
denanças do evangelho aos nefitas. Eles, 
portanto, foram capazes de entender este 
sumário.

O evangelho é o plano e program a ado­
tados por Deus, nosso Pai Eterno, para 
realizar sua . .obra e . . . glória: propor­
cionar a im ortalidade e a vida eterna ao 
hom em ”. (Moisés 1:39.)

O Senhor apresentou este program a aos 
filhos espirituais no grande conselho pré- 
-terreno, do qual Abraão nos dá um breve 
relato: “Ora, o Senhor havia m ostrado a
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m im , A braão, as inteligências que foram  
organizadas antes de existir o m undo; e 
en tre  todas estas havia m uitas nobres e 
grandes.

“E Deus viu eslas alm as que eram  boas, 
e ele ficou no meio delas e disse; A es­
tes farei meus governantes; porque ele 
estava en tre  os que eram  espíritos, e viu 
que eram  bons; e disse-me: A braão, tu 
és um  deles; foste escolhido antes de 
nasceres.

“ E havia en tre  eles um  que era sem e­
lhan te a D eus, e disse aos que se acha­
vam com  ele: descerem os, pois há espaço 
lá, e tom arem os destes m ateriais e fa re­
mos um a terra onde estes possam  m orar;

“E prová-los-emos com isto, para ver 
se eles farão  todas as coisas que o Se­
n hor seu D eus lhes m andar;

E aos que guardarem  seu prim eiro es­
tado lhes será acrescido; e os que não 
guardarem  seu prim eiro estado não terão  
glória no m esm o reino com aqueles que 
guardarem  seu prim eiro  estado; e os que 
guardarem  seu segundo estado terão  a u ­
m ento de glória sobre suas cabeças para 
todo o sem pre.

“E o Senhor disse: A quem  enviarei? 
E um  respondeu sem elhante ao Filho do 
H om em : Eis-me aqui, envia-me. E ou tro  
respondeu e disse: Eis-me aqu i, envia-me. 
E o Senhor disse: Enviarei ao prim eiro.

“ E o segundo se irritou  e não conser­
vou seu prim eiro  estado; e, naquele dia, 
m uitos o seguiram .” (A braão 3:22-28.)

O plano ou program a do evangelho, 
ap resen tado  e aprovado  pela m aioria de 
dois terços das hostes dos filhos esp iri­
tuais de Deus en tão  congregados, anteviu 
tudo  o  que tem  ocorrido  ou que ainda 
ocorrerá no céu ou na te rra , com respei­
to aos ditos espíritos.

Previu que receberiam  corpos físicos 
du ran te  uma experiência m ortal, onde, in ­
vestidos de livre arb ítrio  e influenciados 
pelo bem e o m al, se p rovariam  dignos 
ou indignos de re to rna r à sociedade de

Deus, e prosseguir em progresso eterno 
à perfeição.

O plano do evangelho tam bém  previu 
o banim ento  de Satanás e seus seguido­
res, a criação desta te rra , a vinda de 
A dão e Eva para ela, o fato de ambos 
partilharem  do fru to  da árvore do  conhe­
cim ento do bem e do m al, sua expulsão 
do ja rd im , e a povoação da terra  pela sua 
posteridade.

A nteviu a obra diabólica de Satanás en ­
tre os hom ens, a in iqü idade da espécie 
hum ana, e sua m orte, tanto  tem poral co­
mo espiritual.

Program ou a necessidade de um  Salva­
dor que obtivesse v itória sobre a m orte, 
expiasse o pecado de A dão, que trouxe a 
m orte, e provesse o meio pelo qual os 
hom ens, através do arrependim ento , p u ­
dessem receber o perdão  de seus pecados 
individuais, e ser readm itidos na presença 
de Deus.

T odas estas coisas e m uitas mais fo­
ram  previstas no p lano  do evangelho.

Para nós o p lano  é conhecido como 
evangelho de Jesus Cristo, porque ele o 
patrocinou no conselho celeste, e o im ­
plem entou através da expiação, que acei­
tou vo lun tariam en te  tom ar sobre si, e que 
de fato tom ou, vindo à terra para tal.

O plano do Pai baseava-se no princí­
pio do livre arb ítrio . L úcifer ofereceu 
um a con trap roposta , segundo, a qual a 
força substitu iria  o arb ítrio , e buscou 
honra para si m esm o.

Jesus, é claro , foi escolhido para  ser o 
R edentor. Ele d irigiu a lu ta  a favor do 
p lano do Pai na G uerra  nos Céus. Ele 
criou esta T erra . Tem -na vigiado, desde 
aí. Seu papel no program a de D eus para 
proporcionar “im ortalidade e vida eterna 
ao h o m em ” (V. M oisés 1:39) foi revela­
do à hum anidade em todas as dispensa- 
ções. Foi revelado a A dão, no princípio. 
Foi revelado a E noque, Noé, A braão , Isa- 
que e Jacó. Cerca de 2200 anos antes de 
nascer na carne, Jesus apareceu  ao irm ão 
de Jared , e disse-lhe:
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“Eis que sou aquele que foi p reparado  
desde a fundação do m undo para  red im ir 
m eu povo. Eis que sou Jesus C r is to . . .  
Em mim  terá luz a hum an idade, e te rn a­
m ente, todos aqueles que crerem  em meu 
nom e; e esses se to rn arão  m eus filhos e 
m inhas filhas.” (É ter 3:14.)

No m erid iano dos tem pos, Jesus, gera­
do por Deus, nosso Pai E terno, veio ao 
m undo, com o o bebê de Belém, o filho 
de M aria.

N ascido de m ulher, era sujeito  à ten ta­
ção e às fraquezas da carne. G erado pelo 
Pai, herdou  o poder de v iver indefin ida­
m ente.

Ser tentado , m as jam ais ceder à ten ta­
ção, perm itiu-lhe, dando  sua v ida, expiar 
a transgressão de A dão, que trouxe a 
m orte para  todos. Isto ele fez, e por isso, 
obteve a v itória sobre a tum ba e p ro p o r­
cionou ressurreição  a si p róprio  e a to ­
dos os hom ens.

Ele não som ente venceu a sepultura, 
mas, não  tendo pecados, e sendo o Filho 
de D eus na C arne, tendo sido preordena- 
do nos céus para ser o R edentor, de al­
gum m odo que não entendem os ainda 
com pletam ente, “ . . .C r is to  tom ou sobre 
si a pesada carga dos pecados do gênero 
hum ano. Os m eios poderão ser um  m isté­
rio para  nossa m ente fin ita. E n tre tan to , o 
resu ltado  é a nossa salvação.

“N estes dias o Salvador nos disse algo 
acerca de sua agonia, enquanto  gemia sob 
esta carga de pecados, a qual em si deve 
ter sido  para  ele o p ro tó tipo  da pureza, 
am arga em extrem o:

“ ‘Pois eis que Eu, D eu s’ ” , disse ele, 
“ ‘sofri estas coisas por todos, para  que 
arrependendo-se não precisassem  sofrer;

“ ‘M as, se não se arrependessem  deve­
riam  sofrer assim com o eu sofri;

“ ‘Sofrim ento  que me fez, mesmo sen­
do  D eus, o m ais grandioso de todos, tre­

O sol ameniza a espera para entrar nas sessões da conferência.
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m er de dor e sangrar por todos os poros, 
sofrer, tan to  corporal com o esp iritual­
m ente —  desejar não ter de beber a am ar­
ga taça e recuar —

“T odavia, glória ao Pai, eu tomei da 
laça e term inei as p reparações que fize­
ra para os filhos dos hom ens.” (D& C 19: 
16-19.)”. (Jam es E. T alm age, Regras de 
Fé, pp. 78-79.)

Jacó, o irm ão de N éfi, descreve assim 
a in fausta situação em que nos en con tra­
ríam os, sem o benefício do sacrifício ex­
p iatório  de Cristo. D eclarou ele: “O h! a 
sabedoria de Deus, sua m isericórdia e 
graça! Pois, se a carne não mais se le­
vantasse, nossos espíritos estariam  à m er­
cê daquele anjo que caiu da presença do 
E terno D eus, e se to rnou  o dem ônio para 
não mais se levan tar. .

“Oh! quão  grande é a bondade de nos­
so D eus, que nos p reparou  um  cam inho 
para escaparm os das garras desse te rrí­
vel m o n s tro . . .

“E por causa do cam inho  de redenção 
de nosso Deus, o Santo  de Israel, essa 
m orte da qual falei, que é tem poral, en­
tregará seus m ortos; e essa m orte é a se­
pu ltu ra.

“E essa m orte da qual falei, que é a 
m orte esp iritual, en tregará  seus m ortos; 
e essa m orte esp iritual é o in ferno ; p o r­
tan to , m orte e in ferno  deverão entregar 
seus m ortos: o in ferno  deverá en tregar 
seus espíritos cativos e a sepu ltu ra  seus 
corpos cativos, e os corpos e espíritos dos 
hom ens serão restaurados um  ao ou tro; 
e isso se d a rá  pelo poder da ressurreição 
do Santo de Israel.” (2 N éfi 9:8, 10-12.)

Sem as obras de Jesus Cristo, as quais 
ele apresen tou  no grande conselho celes­
te, e que tem , desde aí, realizado, não  
haveria, para nós, esperança de receber as 
bênçãos o riundas do evangelho. E não há 
a m enor perspectiva de que as recebere­
mos agora, a não ser que exerçam os fé 
no Senhor Jesus C risto , porque, conform e 
ele m esm o disse aos fariseus: . Se não 
crerdes que eu sou, m orrereis em  vossos 
pecados.” (João 8:24.) Isto  está de acor­
do com o evangelho, que, segundo Paulo,

“ . . .é  o poder de D eus para salvação . ” 
(Rom anos 1:16.)

Estas são algum as das razões pelas 
quais a “ fé no Senhor Jesus C risto” é o 
prim eiro  princíp io  do evangelho. Presto 
solene testem unho da veracidade destes 
ensinam entos, e, nas palavras do Rei Ben­
jam im , acrescento meu próprio  testem u­
nho de que sei “ . . . que não se dará ne­
nhum  outro  nom e (exceto Jesus Cristo) e 
não haverá nenhum  o u tro . . . meio pelo 
qual os filhos dos hom ens possam  obter 
sua salvação, que não seja em nom e de 
Cristo, e através de Cristo, o Senhor O ni 
p o ten te .” (M osiah 3:17.) Este é meu tes 
tem unho a vós outros, m eus irm ãos, e eu 
vo-lo presto em nom e de Jesus Cristo, 
nosso R edentor. Am ém.

Irmãs dando voto de apoio a líderes da 
Igreja.
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A Administração 
da Igreja

Presidente N. Eldon Tanner 
Prim eiro  C onselheiro na Prim eira 

Presidência

“Presto testemunho de que a 
Igreja é dirigida pessoalmente 

pelo Senhor através de um profeta 
de Deus, e oro, humildemente, 

para que todos possamos 
reconhecer isso.”

Irm ãos, sinto-m e sem pre hum ilde, q u an ­
do me posto d ian te de um  grupo de 
hom ens, portadores do sacerdócio de 

Deus, que é o poder de Deus, delegado 
ao hom em , para que aja em seu nom e, 
10 ofício que possui. T rem o ao pensar no 
grande poder que seria exercido, se todo 
hom em , p o rtador do sacerdócio de Deus, 
vivesse de acordo com  os ensinam entos 
do evangelho e o convênio que o Senhor 
estabeleceu com os portadores do sacer­
dócio.

O Sacerdócio A arônico foi restaurado 
nestes últim os dias po r João Batista, que 
impôs as m ãos sobre a cabeça de Joseph 
Sm ith, conferindo-o sobre este. O Sacer­
dócio de M elquisedeque, com o sabeis, foi 
conferido , m ediante im posição das m ãos, 
por Pedro, Tiago e João, que apareceram

a Joseph Sm ith e O liver Cow dery. O ra , 
cada um de vós porta o Sacerdócio de 
M elquisedeque, ou está-se preparando  p a­
ra possuí-lo. Perm iti-m e repetir-vos o ju ­
ram ento  e convênio do sacerdócio:

“ Pois aqueles que forem  fiéis até a ob­
tenção destes dois sacerdócios dos quais 
falei, e m agnificam  os seus cham ados, são 
santificados pelo E spírito  para a renova­
ção de seus corpos.

“ Eles se tornam  os filhos de Moisés e 
de A arão e a sem ente de A arão, e a igre­
ja e o reino, e os eleitos de Deus.

“E tam bém  todos os que recebem  este 
sacerdócio, a mim me recebem , diz o Se­
nhor; “ Pois aquele que recebe os m eus 
servos, a mim m e recebe; “ E aquele que 
me recebe a m im , recebe o meu Pai; "E 
aquele que recebe o m eu Pai, recebe o 
reino de m eu Pai; portan to , tudo  o que 
m eu Pai possuir ser-lhe-á dado.

“ E isto é de acordo com  o ju ram ento  
e convênio que pertence ao sacerdócio. 
“Portan to , todos os que recebem  o sacer­
dócio, recebem  este ju ram en to  e convê­
nio do meu Pai, que não podem  q u ebrar, 
nem  deles podem  ser rem ovidos.” (D&C 
84:33-40.)

O sacerdócio é o m aior poder sobre a 
terra. A te rra  foi criada pelo poder do sa­
cerdócio, assim com o o universo, e todas 
as coisas a ele pertinentes. Esta Igreja 
foi organizada pelo poder do sacerdócio, 
por alguém  cham ado por Deus, por reve­
lação.

Sabem os que D eus, o  Pai, e seu Filho. 
Jesus Cristo apareceram  a um  rapaz. Jo­
seph Sm ith, e que, desse m om ento em 
diante, ele foi con tinuam ente guiado por 
revelação. Com respeito ao estabeleci­
m ento da Igreja, lem os isto:

“ A origem  da Igreja de Cristo nestes ú l­
tim os d ias. . . pela vontade e m andam en­
tos de D eus. . .

“M andam entos esses dados a Joseph 
Sm ith, o q u a l foi cham ado por D eus, e 
o rdenado  apóstolo de Jesus Cristo, para 
ser o prim eiro  élder desta igreja .” (D&C 
20 : 1-2 . )
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E lemos, tam bém : “ Eis que um  regis­
tro  deverá ser conservado en tre  vós; e 
nele serás cham ado vidente, tradu to r, 
profeta , apóstolo de |e su s Cristo, élder da 
igreja pela vontade de Deus, o Pai, e pela 
graça do teu Senhor Jesus C risto .” (D&C 
2 1 : 1 .)

Perm iti-m e assegurar-vos, m eus irm ãos, 
que pertenceis à Igreja de Jesus Cristo, e 
que a Igreja é d irigida por Jesus Cristo, 
através de um  profeta de D eus, mesm o o 
nosso m ui am ado Presidente Spencer W. 
K im ball.

G ostaria  de m encionar-vos algo com 
respeito  à form a com o a Igreja funciona 
em sua sede, projetando-se às dem ais lo­
calidades. Sem pre ouvim os referências à 
Igreja com o sendo um a dem ocracia, 
quando , na realidade, em vez de ser um a 
igreja onde o corpo é governado por ofi­
ciais eleitos pelos m em bros, é um a teo­
cracia, dirigida po r D eus por in term édio 
de represen tan tes por ele escolhidos.

Nossa q u in ta  Regra de Fé declara: 
“ Crem os que um hom em  deve ser cha­
m ado por D eus, pela profecia e pela im­
posição das m ãos, por quem  possua au to ­
ridade para  pregar o evangelho e adm i­
n istrar as suas o rd en an ças.”

O ra , este é o m odo pelo qual Joseph 
Sm ith foi escolhido pelo Senhor, como 
presidente de sua Igreja, e designado por 
aqueles autorizados pelo  Senhor a fazê-lo.

É sem pre um  testem unho para  mim, 
quando  leio a seção 107 de D outrina e 
C onvênios, ver com o todos os ofícios do 
sacerdócio foram  m encionados, e os de­
veres de cada um  explicados a Joseph 
Sm ith. Lemos: “Do Sacerdócio de M el­
quisedeque, três sum os sacerdotes presi­
dentes, escolhidos pelo grupo, e designa­
dos e o rdenados a esse ofício, e apoiados 
pela confiança, fé e orações da igreja, for­
mam  o quorum  da presidência da Igre­
ja . .

“E novam ente, o dever do presidente 
do sum o sacerdócio é p resid ir toda a Igre­
ja , e ser com o M oisés —

“ . . . s im ,  . . . s e r  um viden te , revelador, 
trad u to r e p rofeta , possuindo todos os 
dons de D eus que ele confere sobre a ca­
beça da Igreja .” (D& C 107:22, 91-92.)

E novam ente: “Os doze conselheiros 
viajantes são cham ados p ara  ser os Doze 
A póstolos, ou  testem unhas especiais do 
nom e de Cristo no m undo  to d o . .

“E eles form am  um  quorum  (isto é im 
p o rtan te), igual em  au to rid ad e e podei 
aos três presidentes p rev iam ente m encio­
nados.” (D& C 107:23-24.)

O que segue encontra-se registrado nos 
Ensinamentos do Profeta Joseph Smith:
“ Em seguida, o P residente Joseph Sm ith 
passou a explicar o dever dos D oze, as­
sim com o a au to ridade que possuem , que 
é apenas in ferio r à da P residência da 
Igreja. . . Os D oze não estão sujeitos a 
n inguém , a não ser à P rim eira Presidên­
c i a . . .  ‘e onde eu não estiver (ou seja, o 
presiden te da Igreja), não h á  Prim eira 
Presidência sobre os D oze.” (P. 103.)

Com a m orte de Joseph Sm ith, os Doze 
tornaram -se a au to ridade presidente da 
Igreja, tendo Brigham  Y oung como p re ­
sidente do Q uorum  dos D oze. Eles ad ­
m in istraram  os negócios da Igreja d u ran ­
te três anos e m eio. E ntão , Brigham  
Y oung foi escolhido com o presidente da 
Igreja, e ele escolheu e designou seus con­
selheiros. H ouve, depois, três anos e dois 
meses en tre sua m orte e a posse de John 
T aylor com o presidente da Igreja. Após a 
m orte de John T aylor, passou-se um  ano 
e nove meses, antes que W ilford  Woo- 
dru ff fosse escolhido, designado, e orde 
nado presidente da Igreja. A p artir  daí, 
som ente alguns d ias têm  transcorrido  en ­
tre a m orte de um  presidente e a designa­
ção do próxim o —  e os Doze continuam  
a p resid ir, quando  do falecim ento  de um  
p residente, até que a nova Prim eira Presi­
dência seja organizada.

G ostaria  de explicar-vos exatam ente o 
que aconteceu após a inesperada m orte 
do Presidente H arold  B. Lee, no dia 26 
de dezem bro de 1973. Eu estava em Phoe-

62 A  LIAHONA



nix, A rizona, passando o N atal com  m i­
nha filha e seus fam iliares, quando  rece­
bi um  telegram a de A rthur H aycock, se­
cretário  do P residente Lee. Ele dizia que 
o Presidente Lee estava gravem ente en ­
ferm o, e que achava que eu deveria tra ­
ta r de m eu regresso o mais rap idam ente 
possível. M eia ho ra depois, ele telefonou 
ou tra vez e disse: “ O Senhor falou. O 
Presidente Lee foi cham ado de volta ao 
la r.”

O Presidente Rom ney, em  m inha au ­
sência, d irigia os negócios da Igreja, e es­
tava no hospital em  com panhia de Spen­
cer W. K im ball, p residen te do Conselho 
dos Doze. Im ediatam ente após a m orte do 
Presidente Lee, o Presidente Rom ney vol- 
tou-se para o P residente K im ball e disse: 
“Você assum e.” Lem brai-vos da in stru ­
ção do Profeta  Joseph Sm ith de que, 
sem o presidente da Igreja, não há P ri­
m eira Presidência sobre os doze.

Não se passou um  m inuto  sequer en­
tre o instante do falecim ento  do Presi­
dente Lee e o ato  de os D oze assum irem  
como au toridade presiden te da Igreja.

A pós o funeral do P residente Lee, o 
P residente K im ball convocou um a reu ­
nião  de todos os A póstolos, no dom ingo, 
30 de dezem bro, às 3 horas da tarde, na 
Sala do Conselho do T em plo de Lago Sal­
gado. O Presidente Rom ney e eu ocupa­
mos nossas posições no Conselho, na o r­
dem  de nossos cham ados*, de m aneira 
que havia quato rze  de nós presentes.

* N .T . —  O p residen te M arion G. R om ­
ney ocupa a posição en tre  os 
élderes M ark E. Petersen e Le 
G rand  R ichards, e o Presiden­
te N. E ldon T an n er en tre os 
élderes G ordon  B. H inckley e 
T hom as S. M onson.

Presidente Benson e Êlder Petersen.
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Após um  hino e a oração proferida pe­
lo Presidente Rom ney, o Presidente K im ­
ball, com grande hum ildade, expressou 
seus sentim entos para conosco. Disse que 
passou a sexta-feira no tem plo, falando 
com  o Senhor, e que havia derram ado 
m uitas lágrim as, enquanto  orava por 
orientação, a fim de assum ir suas novas 
responsabilidades e escolher seus conse­
lheiros.

V estidos com os m antos do santo sa­
cerdócio, realizam os o círculo de oração; 
o Presidente Kim ball pediu-m e que o di­
rigisse, e que o Ê lder Thom as S. M onson 
orasse. Após esta cerim ônia, o Presiden­
te K im ball explicou o propósito da reu­
nião, e convidou cada m em bro do q uo­
rum . a p artir do sênior, com eçando pelo 
É lder Ezra T aft Benson, e seguindo pela 
ordem , que expressasse seus sentim entos 
quan to  a deverm os organizar a Prim eira 
Presidência naquele dia, ou prosseguir­
mos na direção com o Q uorum  dos Doze. 
Cada um  disse: “ Devem os organizar ago­
r a ”, e m uitos com entários elogiosos fo­
ram  acrescentados a respeito  do Presiden­
te K im ball e seu trabalho  com os D oze.

A seguir, o Ê lder Ezra T aft Benson in ­
dicou Spencer W . K im ball para ser o p re­
sidente da Igreja. Foi im ediatam ente 
apoiado pelo É lder M ark E. Petersen, e 
unanim em ente aprovado.

O Presidente K im ball indicou, en tão , 
N. E ldon T anner com o prim eiro conse­
lheiro, e M arion G . Rom ney como segun­
do am bos os quais m anifestaram  seu de­
sejo de aceitar a posição e devotar todo 
o tem po e energia aos serviços desse car­
go-

A aprovação dos nom es foi unânim e. 
A seguir, o  É lder M ark E. Petersen, o se­
guinte pela ordem  de cham ado ao É lder 
Benson, indicou este para  ser o  p residen­
te do Q uorum  dos D oze, já que era o 
m em bro sênior. Isto foi aprovado u n an i­
m em ente.

N este m om ento, todos os m em bros pre­
sentes im puseram  as m ãos sobre a cabe­
ça de Spencer W. K im ball, e o Presiden­
te Ezra T aft Benson proferiu  a bênção,

ordenação e designação de Spencer W . 
K im ball como décim o segundo p residen­
te de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültim os Dias.

A seguir, o Presidente K im ball proce­
deu à designação de N. E ldon T an n er co­
mo prim eiro conselheiro, e de M arion G. 
Rom ney, com o segundo conselheiro  na 
Prim eira Presidência. Seguindo o mesmo 
procedim ento , o P residente K im ball p ro ­
nunciou a bênção e designação de Ezra 
T aft Benson com o presidente do Q uorum  
dos Doze.

H avia, então , onze m em bros dos Doze. 
o que requeria que um  novo hom em  
preenchesse a vaga no Q uorum . Prova­
velm ente estais interessados em saber de 
que m odo são cham adas as A utoridades 
G erais.

São escolhidas pelo Presidente, através 
de inspiração e revelação, após conside­
rar os nom es daqueles que, a seu pedido, 
são recom endados pelos m em bros dos 
Doze, jun tam en te  com os nomes daque­
les que ele, pessoalm ente, possa estar co­
gitando.

Devido à inspiração e revelação envol­
vidas, um a au to ridade geral é, de fato. 
divinam ente indicada, e seu nom e é apro­
vado pelo C onselho dos Doze antes do 
cham ado e designação, e, após, é pedido 
apoio na C onferência G eral.

Para vos d a r um exem plo de com o is­
to funciona, relatar-vos-ei um a experiên­
cia do Presidente H eber J. G ran t. En­
quan to  servia com o m em bro do Conse­
lho dos D oze, quando  lhe foi solicitado 
pelo Presidente da Igreja que subm etes­
se nomes, repetidas vezes indicou o nom e 
de um  bom amigo para p reencher um a 
das vagas en tre  os Doze.

O hom em  nunca foi cham ado, e o Pre­
sidente G ran t disse, segundo consta, que 
quando  se tornasse presidente da Igreja, 
e houvesse um a vaga a preencher, ele cha­
m aria aquele hom em , por vê-lo tão bem 
qualificado.

A pós tornar-se presiden te , e ter neces­
sidade de p reencher um a vaga, ele disse
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ao Senhor que sabia quem  gostaria de 
que preenchesse a vaga, mas queria es­
colher o hom em  que fosse da von tade do 
Senhor. O nom e de M elvin J. Ballard, a 
quem  o Presidente G ran t m al conhecia, 

eio-lhe à m ente e se conservou ali, para 
que soubesse que ele era o  hom em  que 
deveria ser cham ado. Foi indicado pelo 
Presidente G ran t e aprovado pelos D oze. 
Foi o rdenado e designado pela Prim eira 
Presidência e o Conselho dos D oze, e, na 
Conferência G eral seguinte, apresen tado  
aos presentes para o  voto de apoio.

Perm iti-me relatar-vos m inha própria 
experiência. E nquan to  servia com o presi­
dente da Estaca de Calgary, em A lberta , 
C anadá, com pareci à Conferência G eral 
de ou tubro  de 1960. em Lago Salgado.

Líderes do sacerdócio esperam paciente­
mente para entrar no Tabernáculo.

Na sexta-feira à noite, recebi um  telefo­
nem a no H otel U tah, onde estava hospe­
dado, inform ando-m e de que o Presiden­
te M cKay desejava entrevistar-m e no sá­
bado  pela m anhã —  ou seja, na m anhã 
seguinte. N aturalm ente, por não saber o 
que ele desejava, dorm i m uito  pouco na­
quela noite. C om pareci ao seu escritório 
à ho ra aprazada, e, ao sentar-m e em um a 
cadeira de fren te para  ele, olhou-m e nos 
olhos, colocou sua m ão sobre m eu joelho 
e disse: “ Presidente T anner, o Senhor 
gostaria de que aceitasse um cham ado pa­
ra ser au to ridade geral, com o um  assisten­
te dcs D oze.” A seguir, perguntou-m e co­
mo me sentia a respeito.

N ão sei exatam ente o que disse. Tentei 
assegurar-lhe que me sentia m uito  honra­
do, porém  desqualificado, m as p ron to  e 
desejoso de aceitar o cham ado  e dedicar 
todo o m eu tem po e esforço ao serviço do 
Senhor.

N aquela m anhã, m eu nom e foi lido pa­
ra apoio, como assistente dos Doze, jun ­
tam ente com  os nom es dos élderes Fran- 
k lin  D. R ichards e T heodore M. Burton, 
ao m esm o tem po que os dem ais nomes 
dos oficiais gerais da Igreja. A conferên­
cia m anifestou o voto de apoio. Os ofi­
ciais em  toda a Igreja são escolhidos p ra ­
ticam ente do mesm o m odo, em  seus res­
pectivos níveis.

A esta a ltu ra , eu poderia  responder à 
pergunta acerca de como procedem os 
quando  há um voto contrário . Tivem os 
um  na C onferência de ou tu b ro  de 1977. 
A lguns de vós ouvistes os procedim entos 
e se recordam  de que a pessoa desejou 
que seu voto  fosse registrado. Esta é a 
form a com o procedem os, quando  h á um 
voto d issidente: T odo o povo, exceto um  
votou em  apoio aos oficiais apresentados, 
e, assim , pedi-lhe que procurasse um  
m em bro dos D oze. O p ropósito  de se pe­
d ir que a pessoa procure alguém , é que 
possa explicar o m otivo pelo qual não se 
julgava preparado  para  apoiar as pessoas 
constantes da lista apresen tada. Isso lhe 
dá o p o rtun idade, se a pessoa tiver um a 
boa razão, de explicar por que determ i­
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nado indivíduo não deve ser ou não se 
encontra qualificado para apoio; a pes­
soa encarregada de receber a explicação 
inform ará a Prim eira Presidência.

G ostaria de relatar-vos um a experiên­
cia que tive quando  fui enviado à Nova 
Zelândia, para reorganizar um a estaca. 
Eu jam ais conhecera um neozelandês, 
além do presidente da estaca de lá. Soli­
citei um a lista dos bispos e do sum o con­
selho daquela estaca na N ova Z elândia, 
e, enquanto  lia os nom es, notei um que 
me parecia destacar-se. O nom e era Cam p­
bell. T oda vez que relia os nom es, ele me 
saltava aos olhos. O Bispo (John H .) Van- 
denberg  estava com igo, e nós entrevista­
mos todas aquelas pessoas, depois de h a ­
verm os orado para ob ter orientação.

Após todas as entrevistas, eu disse ao 
Irm ão V andenberg: “Clam em os ao Se­
nhor por o rien tação ”. Fizemos isso, e ao 
nos levantarm os, perguntei-lhe: “ Se você 
tivesse a responsabilidade, quem  escolhe­
ria com o presidente da estaca?”

Ele me respondeu: “ Bill C am pbell” . Eu 
sequer lhe havia m encionado o nom e. Es­
sa foi ou tra evidência de que o Senhor 
dirige essas indicações.

T odos os assuntos atinentes à adm inis­
tração da Igreja encontram -se sob a di­
reção da Prim eira Presidência, e os negó­
cios estão divididos, basicam ente, em 
três categorias:

Prim eira, os assuntos adm inistrados 
d iretam ente pela Prim eira Presidência; se­
gunda, os assuntos eclesiásticos adm inis­
trados pelos Doze, sob a direção da P ri­
m eira Presidência; e terceira, os negócios 
tem porais, adm inistrados pelo Bispado 
Presidente, conform e lhe for designado 
pela Prim eira Presidência.

Permiti-me citar-vos algum as das coisas 
que são adm inistradas d iretam ente pela 
Prim eira Presidência: Conferências de 
área, assem bléias solenes; orçam entos; 
os departam entos educacional, histórico e 
pessoal; tem plos; aud itoria ; o Conselho 
de C oordenação; e os serviços de Bem- 
Estar.

Permiti-me agora esboçar rapidam ente 
algum as das responsabilidades dos Doze. 
Sob a direção da Prim eira Presidência, o 
Conselho dos Doze é responsável por to­
dos os assuntos eclesiásticos da Igreja, e 
pela adm inistração de todos os negócios 
eclesiásticos da Igreja levados a cabo  pe 
los m em bros do Prim eiro Q uorum  dos 
Setenta.

Os Doze têm a responsabilidade de p ro ­
gram ar as conferências de estaca em toda 
a Igreja, e de designar as au toridades ge­
rais, que a elas com parecerão, as quais se 
realizam  todas as sem anas, du ran te  todo o 
ano, exceto no mês de julho.

T odas as autoridades gerais procuram  
diligentem ente preparar-se e usar os p ro ­
gram as fornecidos para a reunião  de sá­
bado à noite, bem  com o para a sessão de 
dom ingo, objetivando m otivar as pessoas 
em toda a Igreja a viverem  m elhor. Reú­
nem-se com as presidências de estaca e 
dem ais oficiais e debatem  o progresso al 
cançado, e os m étodos e recursos para st 
m elhorar ainda mais. As autoridades ge­
rais têm de deixar suas fam ílias duran te 
pelo m enos dois, e às vezes três ou qua­
tro dias, podendo  esse período  estender- 
se até duas sem anas, a fim de cum prir 

as designações de conferências, visitar 
missões etc.

Sob os Doze existem , atualm ente, qu a­
tro departam entos. Cada um  é adm inis­
trado por três ou quatro  dos setenta (jun­
tam ente com seu pessoal respectivo), sob 
a direção dos Doze.

Os departam entos são, a saber: o Sa­
cerdócio, M issionário, G enealógico e de 
Currículo. P rocurarei falar rapidam ente, 
mais tarde, acerca de dois ou três dep ar­
tam entos.

O Conselho dos Doze é tam bém  res­
ponsável pelo planejam ento  dos sem iná­
rios para novos presidentes de missão, e 
de dois, cada ano, para  os representan 
tes regionais.

Todos estam os cônscios de que os Doze 
não têm  condições de cum prir todas es­
sas im portantes designações sozinhos, e 
por isso, providências foram  tom adas p a­
ra que recebessem  a necessária assis­
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tência. Sabeis que, alguns anos atrás, al­
guns hom ens foram  cham ados com o assis­
tentes dos D oze, e que, mais recen tem en­
te, devido ao ráp ido  crescim ento da Igre­
ja, e, de acordo com  os ensinam entos de 
loseph Sm ith, esses hom ens e outros fo­
ram indicados para com por o Prim eiro 
Q uorum  dos Setenta, Esse foi o princípio 
ia  am pliação desse quorum , que era fo r­
mado som ente pelos sete presidentes, os 
quais presidiam  os dem ais quoruns de se­
tentas em toda a Igreja.

Com respeito aos setentas, lem os: “Sob 
a direção dos Doze ou do Sum o Conselho 
V iajante, os setentas agirão em  nom e do 
Senhor, para a edificação da Igreja e para 
a regularização dos seus negócios em 
todas as n a ç õ e s . . . ” (D& C 107:34.)

M em bros do Prim eiro  Q uorum  dos Se­
tenta adm inistram , sob a direção dos D o­
ze, os quatro  departam entos aos quais já 
me referi. O D epartam ento  do Sacerdó­
cio recom enda as norm as e p rocedim en­
tos para o Sacerdócio de M elquisedeque, 
o Sacerdócio A arônico, e as auxiliares; e 
supervisiona os program as de atividade. 
O D epartam ento  de C urrículo  provê os 
m ateriais de treinam ento , livros de lições 
e m anuais não adm inistra tivos; é respon­
sável pelas revistas da Igreja, e coorde­
na a p rodução  de todas as publicações da 
Igreja.

O pessoal da C orrelação exam ina to ­
dos os m ateriais dos cursos de estudo e 
as revistas, quanto  à dou trina , codifica­
ção etc., e presta  relatório  ao  Com itê de 
C orrelação, form ado pela presidência do 
Prim eiro Q uorum  dos Setenta, jun tam en­
te com  o bispo presidente e o Com issário 
de E ducação. Nesse com itê, são corre la­
cionados todos os m ateriais d idáticos e de 
treinam ento , m antendo-se em m ente a 
idéia de p reparar cada m em bro para  a 
obra do tem plo, o trabalho  m issionário, 
as responsabilidades nas d iferentes o rga­
nizações da Igreja e prepará-lo para  a 
vida eterna. Este é, em sum a, o p ropósi­
to to tal da Igreja: P reparar o indivíduo 
para a vida eterna.

O D epartam ento  M issionário provê o 
m aterial de proselitism o, para a p rep ara ­

ção dos m issionários em perspectiva e 
para uso no cam po m issionário p ro p ria ­
m ente dito. A uxilia nas designações de 
m issionários, e supervisiona o funciona­
m ento  dos centros de visitantes e outros 
assuntos relativos ao program a m issioná­
rio.

T alvez estejais interessados em saber 
com o um  m issionário é cham ado. O b is­
po deve en trev is tar o m issionário em 
perspectiva antes de falar com os pais, a 
fim  de conhecer a atitude e dignidade do 
ind iv íduo  antes de qu alq u er ou tra pes­
soa saber que ele ou ela estão sendo con­
siderados. Se ju lgar que a pessoa é dig­
na e deseja fazer um a m issão, debaterá o 
assunto com  os pais; e en tão , se tudo es­
tiver em  ordem , o bispo recom endará o 
candidato  ao p residen te da estaca, que 
fará nova en trev ista  q u an to  à dignidade 
e atitude. Se for considerado digno e de­
sejoso, a recom endação será encam inha­
da à Prim eira Presidência.

V ários fatores são levados em conside­
ração ao se determ inar se a pessoa deve 
ser cham ada para fazer m issão, tais com o 
as aptidões pessoais contidas no form ulá­
rio de recom endação e as missões que 
necessitam  de m issionários na época. A 
seguir, m ediante inspiração, a pessoa será 
cham ada para  a missão onde m elhor po ­
derá servir ao Senhor. Ele ou ela recebe­
rão , em  seguida, um  cham ado do presi­
dente da Igreja, e, tão logo o recebam , 
todos os m issionários devem  escrever um a 
carta em  resposta ao presidente.

Lem bro-m e de um a h istó ria  referen te a 
um  cham ado m issionário que achareis in ­
teressante, e que m ostra com o a insp ira­
ção do Senhor dirige sua obra. Poderia 
citar-vos dúzias. M as, certa feita, após as 
cartas de cham ado  haverem  sido enviadas 
a um  grupo de m issionários, o  secretário- 
-executivo do D epartam en to  M issionário 
recebeu um  telefonem a da m ãe de um 
rapaz que recebera um a designação para 
ir à parte  leste dos E stados U nidos ser­
vir em  missão. A mãe disse que ela e o 
m arido estavam  m uito  desapontados, p o r­
que tan to  o pai do rapaz, quan to  o avô
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haviam  servido missões na A lem anha, e 
todos haviam  expressado o desejo de que 
o  rapaz tam bém  fosse enviado para  um a 
m issão alemã.

O secretário  perguntou  à mãe com o o 
rapaz sentia-se com  respeito  ao cham ado, 
e ela replicou que ele estava na escola, 
e que ela ab rira  a carta  na sua ausência. 
Ele não sabia a inda para  onde seria cha­
m ado. O secretário  expressou sua sur­
presa pelo fato de a mãe haver aberto  
a única carta  do presidente da Igreja 
que o rapaz provavelm ente receberia em 
toda sua vida, e sugeriu que ela lhe tele­
fonasse novam ente após o moço tê-la 
lido.

No dia seguinte, a mãe telefonou nova­
m ente pedindo mil desculpas, e disse que 
a reação do rapaz fora de com pleta 
satisfação pelo cham ado. Ele estivera 
orando  em segredo para não ser cham ado 
para  um a m issão no exterior.

Agora, perm iti-m e falar-vos sobre a ad­
m inistração do Bispado Presidente. Esses

hom ens são responsáveis pela adm inistra­
ção dos negócios tem porais a eles desig­
nados pela Prim eira Presidência. Isto  in­
clui o Patrim ônio , onde agem com o de­
partam ento  de prestação de serviços, ad­
qu irindo  propriedades, constru indo  e con­
servando os edifícios, conform e solicita­
do pela divisão eclesiástica. T am bém  su­
pervisionam  assuntos relativos às finan 
ças, registros e fichas de m em bros, ofer 
tas de jejum , dízim o, com pras, tradução  e 
distribuição. E tam bém  têm  a pesada car­
ga de ad m inistra r o D epartam en to  de 
Serviços de Bem-Estar, cujo p rogram a vi­
tal e norm as são determ inados pelo Co­
m itê de Serviços de Bem -Estar, que é 
com posto pela Prim eira Presidência, pelo 
Conselho dos Doze, Bispado P residente e 
presidência da Sociedade de Socorro. No 
program a dos Serviços de Bem -Estar, in ­
cluem-se as Indústrias D eseret, que fun 
cionam  em todo o m undo; os program as 
de bem -estar para  as estacas, alas e mis­
sões; os arm azéns do bispo etc.

Um coro de crianças da Primária cantou na sessão geral vespertina de sábado.
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O grande crescim ento e expansão da 
Igreja em todo o planeta exigiu que a 
adm inistração fosse descentralizada, espe­
cialm ente para  a organização e tre ina­
m ento dos m em bros da Igreja nas áreas 
em desenvolvim ento, onde há m uitos ra ­
mos, distritos, alas e estacas que, além 
de novos, são com postos p rim ord ialm ente 
po r m em bros com pouquíssim a experiên­
cia na adm inistração dos negócios da 
Igreja.

Por exem plo, em Caracas, na V enezue­
la, onde estive no ano de 1976, o presi­
dente da missão convocou um a reunião  
dos m em bros. H avia trezentas ou q u atro ­
centas pessoas, e nenhum a delas era m em ­
bro da Igreja havia mais de cinco anos, 
Um ano depois, organizam os um a estaca 
naquela cidade, e o m em bro m ais antigo 
da Igreja fora batizado havia som ente se­
te anos. Estou certo  de que é evidente 
para todos que m uito  treinam ento  e assis­
tência são necessários nesse tipo  de o r­
ganização nas áreas em desenvolvim ento.

Para a adm inistração  dos assuntos 
eclesiásticos, o m undo foi d iv id ido em 
áreas presid idas p o r adm inistradores exe­
cutivos. Doze dessas áreas existem  fora 
dos E stados U nidos e C anadá. Todos os 
adm inistradores executivos são m em bros 
do Prim eiro Q uorum  dos Setenta, e fora 
dos E stados U nidos e C anadá são desig­
nados a resid ir den tro  de sua área.

Para auxiliá-los em sua adm inistração, 
temos os represen tan tes regionais, h o ­
m ens experientes, qualificados, escolhidos 
de den tro  ou das cercanias da região on ­
de a tuarão . Isso possibilita aos líderes das 
estacas e missões estarem  em  estreito  con­
tato regular com  os adm inistradores exe­
cutivos através dos represen tan tes regio­
nais, em vez de se dirigirem  d iretam ente 
à sede na C idade do Lago Salgado, o que 
levaria m uito mais tem po.

A fim  de adm inistrar os assuntos tem ­
porais fora dos E stados U nidos e C anadá, 
há d iretores para assuntos tem porais, os 
quais, sob a d ireção do Bispado Presiden­
te, supervisionam  esses assuntos nas áreas 
onde são designados a residir. N ovam en­

te, este procedim ento  torna possível ao 
povo local ob ter atenção im ediata para 
seus p roblem as e provê o  treinam ento  
adequado  em  todas as áreas de adm inis­
tração. Os adm inistradores executivos e 
os d iretores para  assuntos tem porais coo­
peram  e correlacionam  cuidadosam ente 
suas ativ idades através de reuniões regu­
lares.

Em geral, todos esses assuntos se encon­
tram  sob a d ireção da Prim eira Presi­
dência. Especificam ente, em reuniões regu­
larm ente program adas, a P rim eira Presi­
dência se reúne toda terça, q u arta , qu in ta 
e sexta-feira, às oito  horas da m anhã, na 
p resença de um  secretário que faz um  re­
gistro com pleto de todos os assuntos e 
acontecim entos. Os debates incluem  a 
correspondência endereçada à Prim eira 
Presidência —  que contém  quase todo ti­
po de perguntas, desde a p ropriedade de 
se fu rar as orelhas, até apelações das deci­
sões de excom unhão tom adas pela p re­
sidência de estaca e sum o conselho. H á 
perguntas acerca de padrões de vestuário  e 
apresentação, h ipno tism o, observância do 
dia santificado, in terpretações de escritu ­
ra, terap ia  de grupo, selam entos, recla-, 
m ações contra líderes locais, reencarna- 
ção, doação de partes do corpo à pesqui­
sa científica e outros fins, crem ação, 
transp lan tes, assuntos legais, ad infini- 
tum .

As decisões tam bém  envolvem  a esco­
lha de novas presidências de tem plo, 
q u an d o  e onde novos tem plos serão edi- 
ficados, e outros assuntos que serão dis­
cutidos na reun ião  com  o Conselho dos 
Doze A póstolos e o B ispado Presidente. 
P lanejam , tam bém , as assem bléias solenes 
e as conferências de área em  todo o m un­
do.

Na terça-feira de m anhã, às 10,00 ho ­
ras, reúnem -se com  o Com itê de G astos, 
que é com posto pela Prim eira P residên­
cia, m ais quatro  m em bros dos D oze, e o 
Bispado Presidente. Essa é a ocasião em 
que os chefes dos d iferentes departam en­
tos apresen tam  suas requisições de despe­
sas, e são destinadas as verbas. Exem plos
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incluem  solicitações do D epartam ento  de 
Patrim ônio para aquisição de terrenos ou 
construções tais como capelas e centros 
de estaca, casas de missão, centros de 
visitantes, e assim por d ian te, e tam bém  
se debatem  os custos de m anutenção. O 
Bispado Presidente tam bém  apresenta as 
requisições envolvendo despesas com pro­
jetos de Bem-Estar.

As reuniões da Prim eira Presidência na 
quarta-feira são utilizadas para os re la tó ­
rios dos chefes dos diferentes departam en­
tos, os quais se dirigem  diretam ente à P ri­
m eira Presidência, tais com o os departa­
m entos H istórico, de Pessoal e de Com u­
nicações Públicas. São feitas as progra­
m ações de visitas im portantes tam bém  p a­
ra a quarta-fe ira de m anhã, quando  pos­
sível. Fico sem pre im pressionado com a 
influência que o presiden te da Igreja 
exerce sobre esses v isitantes, ao receber­
mos inform ações d iretas ou indiretas, me­
d iante correspondência ou relatos verbais.

U ma vez por mês, às quartas-feiras, a 
Prim eira Presidência reúne-se com um 
com binado da Junta de E ducação da Igre­
ja e da Jun ta de C uradores, a fim  de tra ­
tar dos assuntos relativos às un iversida­
des e faculdades, institu tos e sem inários, 
e dem ais escolas da Igreja. E tam bém , 
m ensalm ente, na quarta-fe ira , se reúnem  
com o Conselho de C oordenação, com ­
posto pela Prim eira Presidência, Q uorum  
dos Doze e Bispado Presidente. Nessa reu­
nião, discutem-se e decidem -se norm as, 
procedim entos e questões adm inistrativas, 
a fim  de se certificar que as divisões de 
responsabilidade estão adequadam ente es­
clarecidas e coordenadas. Após essa reu­
nião, reúnem-se com o Com itê de Servi­
ços de Bem-Estar, conform e já  m enciona­
do anteriorm ente.

Nas m anhãs de quinta-feira, às 10 ho­
ras, a P rim eira Presidência junta-se ao 
Conselho dos D oze na sala superior do 
tem plo, onde os Doze já se encontram  
reunidos desde as oito horas. Ê nessa sala 
que a liderança da Igreja tem  sido diri­
gida pelo Senhor desde que o tem plo foi 
term inado. Sente-se ali um  espírito  espe­

cial, e, por vezes, a presença de alguns 
desses grandes líderes que já se foram . 
R etratos dos doze presidentes da Igreja, 
e tam bém  de H yrum , o P a triarca, encon­
tram-se nas paredes. Há tam bém  quadros 
do Salvador no M ar da G aliléia, onde 
cham ou alguns de seus apóstolos, e ou ­
tros que re tratam  sua crucifixão e ascen­
são. É-nos lem brado , ali o grande núm e­
ro de valorosos líderes que já se assen ta­
ram  naquela sala de conselho, e sob a di­
reção do Senhor, tom aram  grandes deci­
sões.

Q u an d o  nós, a Prim eira Presidência, 
en tram os nessa sala às dez horas, nas m a­
nhãs de quinta-feira, apertam os as m ãos 
de todos os m em bros dos Doze, e depois 
vestim os os m antos do tem plo. C antam os, 
ajoelham o-nos em oração, e então  form a­
mos o círculo de oração, ju n to  ao altar, 
após o que voltam os a usar nossas rou­
pas com uns.

A pós a le itura e discussão das atas da 
reunião  an terior, consideram os assuntos 
tais com o: A provação de m udanças em 
bispados, recom endadas pelas presidên­
cias de estaca —  assunto  já previam ente 
d iscutido  na reunião  dos D oze (talvez se 
ja in teressante que saibais que d u ran te  o 
ano de 1977 aprovam os um a m édia de 
v in te e cinco a trin ta  novos bispos sem a­
nalm ente); m udanças nas organizações 
de estaca, ala, missão e tem plos, em toda 
a Igreja, seja nos oficiais ou seus lim ites; 
oficiais e adm inistração  das organizações 
auxiliares; assuntos trazidos pelos chefes 
dos diferentes departam entos; e nossos 
relatórios de conferências de estaca e ou­
tros eventos transcorridos du ran te  a se­
m ana, tais com o funerais, convites para  
d iscursos etc. É nessa reunião  que se dis­
cutem  e aprovam  quaisquer m odificações 
na adm inistração ou norm as, o que, após 
decidido, tornam -se norm a oficial para a 
Igreja. Relatar-vos-ei um a experiência 
com  respeito  a esses debates.

Recordo-m e m uito bem de um a oca­
sião em que um  assunto  estava em dis­
cussão, e vários m em bros dos D oze ti­
nham  pontos de vista divergentes, e os
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expressaram  abertam ente . Q uando  o Pre­
sidente M cKay encerrou o debate e disse: 
“Creio que devem os agir desta m an e ira”, 
voltei-me para o irm ão ju n to  a mim e 
disse:

“N ão é m aravilhoso ver que ele sem­
pre tem  a resposta certa, e todos nós sen­
timos que é c e rta ?”

M eu com panheiro  voltou-se para mim 
e disse: “Você está ouvindo o profeta de 
D eus.” Assim é que sabem os que um a 
decisão se torna a decisão unânim e do 
grupo, a despeito  dos sentim entos de 
qualquer um  de nós, antes de ela ser to­
m ada.

N a prim eira quinta-feira de cada mês, 
a Prim eira Presidência reúne-se com todas 
as au toridades gerais —  os m em bros dos 
Doze, os setenta e o Bispado Presidente. 
Nessa reunião , todos tom am  conhecim en­
to de quaisquer m odificações nos progra­
mas ou procedim entos, e são instru ídos 
quanto  a seus deveres e responsabilida­
des. O Presidente convoca os presentes 
a p restar testem unho, após o que todos 
envergam os as vestes do tem plo, partic i­
pam os do sacram ento  e de um círculo  de 
oração, com posto por todos os presentes. 
Ao final da oração, todos, exceto a P ri­
m eira Presidência e o Q uorum  dos D oze 
são dispensados, e os que perm anecem  
m udam  de roupa, e continuam  com os as-

Irinã lamanita.

suntos regulares das reuniões de quinta- 
-feira. Um  secretário  reg istrador faz um  
relato  de tudo  o que é d ito  e feito.

A pós cada reun ião  de quinta-feira, a 
P rim eira Presidência e o Q uorum  dos 
Doze alm oçam  num a sala destinada a es­
se fim. N ela existe um a adorável gravu­
ra da Ü ltim a Ceia. Esta é um a hora de 
descanso, descontração , e na conversa fa ­
lam os de experiências e de assuntos de in ­
teresse com um . Eu poderia relatar-vos 
conversas m uito  in teressantes, se houves­
se tem po. N a sexta-feira, às nove horas 
da m anhã, o Bispado Presidente reúne-se 
com  a Prim eira Presidência a fim  de pres­
ta r relatório  e tra ta r  de assuntos que afe­
tam  a adm inistração.

Com o sabeis, a Igreja possui outros n e­
gócios com erciais —  como a Bonneville 
In terna tional C orporation , Beneficiai Li­
fe Insurance Com pany, H otel U tah , Z ions 
Securities C orporation , Deseret News e 
D eseret M utual Benefit A ssociation —  to­
dos operando  no interesse da Igreja e 
p restando  serviço ao  público. E há, tam ­
bém , arrendam entos de grandes fazendas 
e ranchos.

A lgum as pessoas têm  a idéia errônea 
de que a Igreja não paga im postos. G os­
ta ria  de corrigir este conceito e d izer que 
todas as operações com erciais de p roprie­
dade da Igreja pagam  im postos, na m es­
m a base que qu alq u er ou tra em presa que 
se lhes possa com parar.

Esperam os e oram os sem pre —  d iaria­
m ente —  que a Igreja seja adequadam en­
te adm inistrada por aqueles que ocupam  
posições de responsab ilidade —  a P ri­
m eira Presidência, o Q uorum  dos D oze, 
o P rim eiro Q uorum  dos Setenta e o Bis­
pado P residente —  e que os oficiais lo ­
cais possam , da m esm a form a, ser aben­
çoados e dirigidos. P resto  testem unho de 
que a Igreja é dirig ida pessoalm ente pelo 
Senhor, através de um  pro feta  de D eus, 
e oro, hum ildem ente , para que todos pos­
sam os reconhecer isso, possam os ter ap re­
ço pelos m em bros da Igreja, e esforçar­
mos-nos d iligentem ente para  estar p repa­
rados para a v ida eterna . Em nom e de 
Jesus Cristo. Amém.
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Nossas Irmãs 
na Igreja

Presidente Spencer W . Kimball

“As mulheres desta Igreja têm 
trabalho a fazer, o qual, apesar 

de diferente, é tão importante 
quanto o que nós fazemos.”

A m ados irm ãos, foi m aravilhoso ouvir 
um  discurso tão excelente p ronuncia­
do pelo Presidente T anner, explican- 

do-vos com o tentam os fazer o trabalho  
do Senhor em  sua Igreja. Estou certo  de 
que h á  m uitas pessoas que não sabem 
o que acontece na Igreja. Estou certo  de 
que a m ensagem  foi de m uita u tilidade 
para grande núm ero de m em bros.

Esta reunião  geral do sacerdócio pro ­
porciona um a oportun idade m aravilhosa 
de vos agradecer, hom ens e rapazes da 
Igreja, po r tu d o  o que fazeis para viver 
bem  e edificar o reino  de Deus na terra. 
Somos eternam ente gratos a vós, e obser­
vam os o fato  de que D eus vos colocou 
neste p laneta, nesta época, a fim de que 
vossos talentos e devoção possam  ser u ti­
lizados neste im portan te  período da h is­
tó ria  hum ana, e da h istó ria  da Igreja.

T rês sem anas atrás, num a noite  como 
esta, as irm ãs da Igreja, moças e senhoras, 
encheram  este grande T abernáculo , e 
ocuparam  os. m esmos recintos que hoje à

noite vós ocupais. Por não  ter condições 
de com parecer à reunião  das m ulheres, 
acom panhei o desenrolar desse aconteci­
m ento glorioso num  recep to r especial de 
televisão, em  meu qu arto  de hospital. 
M eu coração tran sb o rd av a pelas b ên ­
çãos especiais das m aravilhosas irm ãs da 
A Igreja de fesus Cristo dos Santos dos 
Ü ltim os D ias —  o reino celeste de Deus 
aqui sobre a te rra. M inha am ada com pa­
nheira eterna, Cam illa, leu àquelas ado­
ráveis irm ãs, m inha cu rta  m ensagem .

N aquela m ensagem  eu dizia às irm ãs 
Ao nos aproxim arm os da conferência 
geral, que te rá um a sessão para  o sacer­
dócio, serem os tão am orosos e francos 
com  os irm ãos, pois nosso conselho será 
sem elhan te .”

Q uero  agora cum prir aquela prom essa 
feita às irm ãs, ao falar-vos, irm ãos.

T odos nós tem os sido abençoados com 
m ulheres especiais em  nossa vida —  
m ulheres que exerceram  um a influência 
p ro fu n d a  e d u rad o u ra  sobre nós. Sua 
con tribu ição  tem  sido e é a m ais im por 
tante, sendo algo que será de valor eterno 
para  nós.

N ossas esposas, m ães, filhas, irm ãs e 
am igas, são todas filhas espirituais de 
nosso Pai Celestial. Espero que m ante­
nham os isso sem pre em m ente, irm ãos, 
quanto  ao  m odo de tratarm os as m ulhe­
res. As irm ãs desta dispensação incluem  
m uitas das m ais nobres filhas de nosso 
Pai Celestial. Lem brem o-nos sem pre de 
que D eus não faz acepção de pessoas, e 
que am a a todos, hom ens e m ulheres, ra ­
pazes e m oças, com  um  perfeito  am or.

Com o dizia sem pre o Presidente H arold  
B. Lee: “A obra m ais im portan te  que o 
Senhor q u er que desem penhem , é aquela 
que devem  realizar den tro  das paredes de 
seu p ró p rio  la r.” (V. Fortalecendo o Lar, 
folheto , 1973 p. 10). M uitos de nós já 
repetim os isso m uitas vezes.

G rande parte  deste trabalho  especial 
da Igreja será ju lgado pela form a como 
servim os e lideram os, de m aneira cristã 
as m ulheres da Igreja que se encontram  
em nosso lar. D igo servir e liderar, por 
que o hom em  é o cabeça em seu lar, da
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m esm a form a que Cristo é o  cabeça de 
sua Igreja. C risto guiou com  am or, exem ­
plo  e serviço abnegado. Sacrificou-se a si 
mesmo por nós. Assim deve ser, se so­
mos líderes-servos e hum ildes patria rcas 
em  nosso lar.

D evem os ser altru ístas e p restar servi­
ço, m ostrar interesse genuíno e ser gene­
rosos. N osso dom ínio deve ser justo, e 
nosso com panheirism o com nossa eterna 
am ada, nossa esposa, deve ser com pleto.

Vós, m aravilhosos presidentes de esta­
ca, bispos e respectivos conselheiros, e to ­
dos vós, irm ãos -— tende especial cuidado 
e interesse nas irm ãs que, a despeito  de 
não terem  culpa não tiveram  a bênção 
do selam ento eterno a um  hom em  digno, 
p ara  que não se sintam  deixadas de lado, 
quando  ressaltam os, justam ente , a v ida 
fam iliar. N ão considereis a p resença delas 
em vosso meio com o um  fardo , m as sim 
com o um a bênção.

T ende sem pre em m ente nossas respon­
sabilidades especiais para com  as viúvas,

as d ivorciadas, algum as que foram  aban­
donadas pelos m aridos, e, em alguns ca­
sos, jovens órfãs. Sim plesm ente não pode­
mos cum prir nossas responsabilidades co­
mo hom ens de D eus, se negligenciarm os 
as m ulheres de Deus.

Vezes há que ouvim os relatos p e rtu rb a ­
dores acerca da m aneira que são tratadas 
algum as irm ãs. T alvez quando  isso ocor­
re, seja resultado da fa lta  de sensib ilida­
de e atenção, m as não deve ser assim , ir­
m ãos. As m ulheres desta Igreja têm  tra ­
balho a fazer, e que, apesar de diferente, 
é tão im portan te quan to  o trabalho  que 
nós fazem os. A obra que realizam  é, de 
fato , a m esm a que nos é requerida — 
m uito  em bora nossas funções e designa­
ções sejam  diversas.

É dev ido  ao fato  de considerarm os nos­
sas m ulheres tão valiosas que não que­
rem os vê-las tragadas pelos cam inhos do 
m undo. A m aior parte  delas é bondosa 
e fiel, e o será ainda m ais, quando tra­
tada com  o am or e respeito , e quando

Os visitantes podiam ouvir os discursos da conferência em dezoito idiomas.
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seus pensam entos e em oções forem con­
siderados e com preendidos.

Nossas irm ãs não desejam  indulgência 
ou condescendência; desejam  respeito e 
reverência, com o irm ãs nossas, com  os 
mesmos direitos. M enciono todas estas 
coisas, m eus irm ãos, não porque haja d ú ­
vida quan to  às doutrinas ou ensinam entos 
da Igreja com  respeito  às m ulheres, mas 
porque, em algum as situações, nosso com ­
portam ento  não é tão m eritório  quan to  
deveria ser. N ão m enciono tais coisas para 
alarm ar, mas por causa de um  interesse 
geral de que nosso povo no reino se torne 
ainda mais d iferente das pessoas do 
m undo. Serem os julgados, com o o Sal­
vador explicou em várias ocasiões, pelo 
fato de am arm os ou não uns aos outros, 
pela form a com o nos tratam os, e pelo 
fato de serm os ou não unos de coração 
e m ente. Se não form os um , não seremos 
do Senhor. (V. Moisés 7:18, D&C 38:27.)

Seremos julgados e nos será cobrada a 
m aneira pela qual cum prim os nossas d i­
versas designações na Igreja, e nossa m or­
dom ia m ortal não será mais esm iuçada 
no ju lgam ento com respeito ao modo 
com o houverm os servido e am ado nossas 
fam ílias, e nossas irm ãs e irm ãos na 
Igreja. O Presidente McKay observou sa­
biam ente: “ N enhum  outro  sucesso pode 
com pensar o fracasso no la r” . (Conferen- 
ce R eport abril de 1964, p. 5.)

Amamos-vos, irm ãos, e reverenciam os 
profundam ente as irm ãs. Confiam os ple­
nam ente em vós. Regozijamo-nos em 
vossa fé e devoção à causa do M estre. 
Q ue Deus vos abençoe e aos vossos entes 
queridos, quando  a eles retornardes.

Eu sei que Deus vive. meus irm ãos (é 
um a grande alegria d izer isso, m uitas, 
m uitas vezes), que Cristo, o Redentor do 
m undo, é nosso Senhor, e que esta é sua 
Igreja, A Igreja de (esus Cristo  dos 
Santos dos Ültim os Dias, tendo Cristo à 
testa. Presto-vos este testem unho, com 
m eu afeto e m inhas bênçãos, e m eus m e­
lhores votos, em nom e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Amém

Sessão matutina de domingo, 
7 de outubro de 1979

As Contribuições 
do Profeta 

Joseph Smith
Presidente N. Eldon Tanner 

Prim eiro conselheiro na Prim eira 
Presidência

“Doce é a mensagem do evangelho; 
é uma mensagem de paz e boa 

vontade; é a única coisa 
capaz de trazer paz ao mundo.”

M uitos anos atrás, na N oruega, um a 
jovem  viúva, mãe de dois filhos 
pequenos, m andou para o conserto  
um par de sapatos. Ao lhe serem  devolvi­

dos, encontrou , m etido em cada um  de­
les, um folheto religioso. Pouco tem po de­
pois, curiosa q u an to  às publicações, ela 
encetou a cam inhada de m eia hora até a 
oficina do rem endão com outro  par de 
sapatos velhos.

C oncluído seu negócio com  o sapatei­
ro, ela hesitou, com a m ão já  sobre o 
trinco da porta, querendo , em bora relu­
tasse, falar sobre os tais folhetos. Então  o 
sapateiro  com entou:
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“—  T alvez a surpreenda, se eu lhe d is­
ser que posso dar-lhe algo m uito m ais va­
lioso do que solas novas para os sapatos 
de seus filhos.”

“— O que poderia o senhor, um  sap a­
teiro, dar-m e além de solas novas para 
os sapatos de m eus filhos? O senhor está 
falando por enigm as,” —  respondeu-lhe.

O hom em  não  hesitou: — “Se quiser 
apenas ouvir-m e, posso ensinar-lhe o ver­
dadeiro  plano de salvação do Senhor p a­
ra seus filhos. Posso ensiná-la a encon­
trar felicidade nesta vida e a preparar-se 
para a alegria eterna na vida v indoura. 
Posso dizer-lhe de onde veio, por que 
está aqui na terra e aonde irá após a m or­
te. Posso fazê-la conhecer o am or de D eus 
a seus filhos com o jam ais conheceu .”

As palavras penetraram  o coração de 
A nna W idtsoe que perdera  rep en tina­
m ente o m arido, John A ndersen W idtsoe, 
havia um ano apenas, quando  o filho  
mais velho, John A ndreas, tinha seis 
anos, e o segundo, O sborne, som ente dois 
meses. No funeral, a jovem  viúva e o fi­
lho m aior ficaram  ju n to  à sepu ltu ra aber­
ta ouvindo as palavras frias do serviço 
religioso: ‘És pó e em  pó te to rn ará s’, 
sem nenhum a prom essa de um  fu tu ro  en­
contro  num  lugar mais alegre do que a 
terra.

Desde aí, levara um a vida de solidão, 
repleta de m uitas perguntas espirituais 
que a sua religião não sabia responder. 
Fez ao sapateiro  um a pergunta: “—  
Q uem  é o sen h o r?” Ele respondeu: “—  
Sou um  m em bro da Igreja de Cristo; so­
mos cham ados m órm ons. N ós tem os a 
verdade de D eus.”

Sem pre que recebia sapatos rem enda­
dos, encontrava ju n to  um  folheto novo e, 
finalm ente, sua curiosidade fez com  que 
com parecesse a um a reunião  m órm on. 
A nna W idtsoe era um a m ulher in teligen­
te e conhecia a Bíblia. T en to u  m uitas ve­
zes confund ir os élderes, mas sem pre em 
vão. Insistia em discutir os pontos d o u tri­
nários acerca dos quais tin h a  dúvida; fi­
nalm ente se convenceu, em bora com relu ­
tância, de que estava em presença da 
verdade eterna.

“A final, foi batizada no dia 1 ° de 
abril de 1881, cerca de dois anos depois 
de ouv ir falar do evangelho. . . Para que 
pudesse ser batizada, foi preciso quebrar 
a fina cam ada de gelo que ainda cobria 
as m argens do fiorde. E m bora a água es­
tivesse gelada, ao findar o dia, ela decla­
rou que nunca antes na vida se sentira 
mais aquecida ou confortável do que 
quando  saiu das águas batism ais no velho 
fio rde de T rondjen. A cendera-se dentro 
dela um  fogo que jam ais se ex tingu iria .”

Este relato  é ex traído  do livro in titu la­
do In thc Gospel Net ([N as M alhas do 
Evangelho] Salt Lake City: Improvement 
Era, 1942, pp . 47, 53-57), escrito pelo Êl­
der John A. W idtsoe, prim ogênito  de 
A nna, que m ais ta rd e  se to rnaria  um  
apóstolo e m em bro do Conselho dos Doze 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ü ltim os Dias.

Q ue ex trao rd inária  coincidência teria 
p rovocado  a repetição  de episódios seme­
lhan tes na vida de pessoas pelo m undo 
afora, desde o ano de 1830?

Foi aos 6 de abril de 1830, após um a 
sucessão de eventos decorrentes de um a 
celeste m anifestação a Joseph Sm ith, ra­
paz sim ples do cam po, que se deu a o r­
ganização oficial de A Igreja de Jesus 
C risto  dos Santos dos Ü ltim os D ias, em 
obediência a instruções divinas. A Igreja 
foi o rganizada tendo como prim eiros 
m em bros, oficialm ente, apenas seis pes­
soas. Em seguida a outras providências 
tom adas jun tam en te  com  a organização, 
elas se d irigiram  a um  rio onde diversas 
outras pessoas foram  batizadas e confir­
m adas m em bros da Igreja.

Em abril de 1980, a Igreja com em orará 
o seu sesquicentenário , ocasião em  que 
terá chegado a m ais de 4 300 000 m em ­
bros. Ao refletir sobre que causou um a 
“obra m aravilhosa e um  assom bro” 
(Isaías 29:14), sou persuadido  a dar gló­
ria a D eus e p resta r tribu to  a Joseph 
Sm ith, o p ro feta da R estauração, e a to­
dos os santos p rofetas que guiaram  esta 
igreja sob m andado  divino.

Recapitulem os brevem ente o início da 
v ida de Joseph Sm ith. N asceu a 23 de
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dezem bro de 1805, em Sharon , C ondado 
de W indsor, V erm ont. E ra  filho de Jo­
seph Sm ith Sr. e Lucy M ack Sm ith. Em 
1816, o casal Sm ith m udou-se para  Pal- 
m yra, N ova Y ork, e logo depois para 
M anchester. Foi ali que Joseph travou 
contato  com todos aqueles m ovim entos de 
revivescim ento religioso e um dia leu es­
ta passagem  na Epístola de Tiago:

“ E, se algum  de vós tem  falta de sa­
bedoria , peça-a a D eus, que a todos da 
liberalm ente, e o não lança em rosto , e 
ser-lhe-á d ad a .” (Tiago 1:5.)

Esta escritu ra exerceu enorm e im pacto 
naquele rapaz de índole esp iritual. E, ao 
refletir sobre seu significado, sabendo in ­
tim am ente que precisava da ajuda de 
D eus para conclu ir qual das igrejas era a 
verdadeira , retirou-se para um  bosque, a 
fim de oferecer sua prim eira  oração em 
voz alta. Ali, então , apareceram -lhe con­
form e descreve em seu próprio  testem u­
nho, duas personagens num a coluna de

luz acim a dele, e um a delas falou, apon­
tando  para a ou tra : “ (lo sep h ), este é o 
m eu Filho A m ado. O uve-o.” (Joseph 
Sm ith 2:17.)

Em resposta à sua pergunta, foi-lhe d i­
to que não se deveria filiar a nenhum a 
das igrejas existentes e as razões disso. 
Q uando  falou de sua visão aos outros, foi 
rid icu larizado  e in ju riado; diziam  que 
não havia mais revelação nem  visões —  
que tais coisas haviam  cessado para sem ­
pre com  os apóstolos.

Ele prosseguiu com seus afazeres co ti­
d ianos du ran te  m ais três anos, du ran te  
os quais foi du ram ente perseguido por h a ­
ver falado de sua visão. Em  setem bro de 
1823, recebeu nova visita de um m ensa­
geiro celeste que se identificou com o sen­
do M oroni e lhe disse ter D eus um  tra ­
balho para  ele, Joseph.

O anjo  falou de um  livro escrito  sobre 
placas de ouro , depositado num a colina 
das proxim idades. Tais placas continham

O Elcier Haight conversando com os irmãos Osiris G. Cabral e Arthur K. Nishimoto,
num intervalo entre sessões.
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a h istó ria  dos antigos hab itan tes do con­
tinente am ericano, com o tam bém  a p len i­
tude do evangelho eterno , conform e fora 
dado àquele antigo povo pelo Salvador, 
loseph  foi in stru ído  a v isitar o esconde­
rijo  das placas d u ran te  qu atro  anos se­
guidos. Isto ele fez, e em cada visita, en ­
contrava M oroni e era instru ído  por este, 
até finalm ente estar p reparado  para re­
ceber e traduzir os registros.

Se algum de vós a inda não conhece a 
h istó ria  do surgim ento  do Livro de M ór­
m on, recom endo que não percais a o por­
tunidade. Lede o livro que contém  esta 
prom essa em seu últim o capítulo:

E quando  receberdes estas coisas, eu 
vos exorto a perguntardes a D eus, o Pai 
E terno, em  nom e de Cristo, se estas coi­
sas são verdadeiras; e, se perguntardes 
com  um  coração sincero e com  real in ­
tenção, tendo fé em Cristo, ele vos m an i­
festará sua verdade disso pelo poder do 
E spírito  Santo.

“E pelo po d er do E spírito  Santo podeis 
saber a verdade de todas as co isas.” (M o­
roni 10:4-5.)

É esse poder que testifica a centenas 
de m ilhares de conversos, todos os anos, 
que Joseph Sm ith foi um  pro feta de D eus 
e que o L ivro de M órm on é verdadeiro , 
que ele é um  com panheiro  da Bíblia e 
mais o u tra  e nova testem unha da divin- 
d idade de Jesus Cristo, além de um  rela­
to de seus convênios e procedim entos p a­
ra hab itan tes  da A m érica.

Considerai comigo, se quiserdes, as ra­
zões do forte  testem unho que arde no 
peito  dos m ilhões de fiéis e devotados 
m em bros da Igreja de Jesus Cristo. Pensai 
no rapaz de catorze anos em  busca da 
igreja verdadeira e confuso pelas d o u tri­
nas conflitantes pregadas pelos m inistros 
das diversas denom inações. M aravilho-m e 
com sua capacidade de m anter-se firm e e 
suportar toda sorte de perseguições, por 
não poder negar o fato  de haver tido 
um a visão.

D iz ele em seu registro: “ Pensei, des­
de aí, que m e sentia com o Paulo, q u an ­
do fez sua defesa peran te  o Rei A gripa e 
relatou  o resu ltado  da visão que tivera

qu an d o  viu um a luz e ouviu  um a voz; 
mas, no en tan to , poucos acred itaram  nele; 
alguns d iziam  que ele e ra  desonesto, ou ­
tros que estava louco: e ele foi rid icu la­
rizado e in juriado . Mas tudo  isto não des­
tru iu  a realidade de sua visão. Ele tivera 
um a visão, sabia que a tivera, e toda a 
perseguição debaixo do céu não  poderia 
m u d ar o fato ; e, a inda que o perseguis­
sem até à m orte, com tudo  isso sabia, e 
saberia até o últim o alento , que tinha vis­
to um a luz e ouv ido  um a voz que lhe fa­
la ra, e o m undo in teiro  não podia fazê-lo 
pensar ou  crer ao co n trá rio .” (V. Joseph 
Sm ith 2:24.)

Aflijo-me com  ele, quando  recebe as 
placas e se dá conta da pesada responsa­
bilidade im plícita em  sua guarda e tra ­
dução. T endo  pouca instrução, recebeu a 
m onum ental tarefa de in te rp re ta r um  
idiom a estranho. E n tre tan to , o Senhor 
estava com  ele e abriu-lhe o cam inho para 
conseguir os escreventes, editor e fin an ­
ciam ento  necessários.

D izia um  red a to r no N ew  York Sun, 
de 4 de setem bro de 1843: “ Esse Joe 
Sm ith deve ser um a figura ex trao rd in á­
ria, um  herói-profeta com o o cham aria 
Carlyle*. Ele é um  dos grandes hom ens 
desta era e no fu tu ro , e a h istó ria  o in­
clu irá  en tre  aqueles que de algum a form a 
exerceram  forte influência na sociedade.” 
(History of the Church, 6:3.)

Num  liv ro  in titu lado  Joseph Smith, An 
American Prophet (Joseph Smith, Um 
Profeta Am ericano), escreveu John Hen- 
ry Evans: “Esse hom em  se to rnou  p re­
feito da m aior cidade de Illinois e o ci­
dadão  m ais em inente do estado, com an­
dante do m aior corpo de soldados tre ina­
dos do país exceto o exército federal, 
fundador de cidades e de um a un iver­
sidade . . .

“Ele escreveu um  livro (o Livro de 
M órm on) que vem  desconcertando  os 
críticos literários há um a centena de 
anos e que atualm ente é a ob ra m ais li­

* T hom as Carlyle, 1795 - 1881, h isto ria­
dor e ensaísta  escocês. (N. do T.)
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da depois da Bíblia. No lim iar de um a 
era de organização, criou o mais perfei­
to m ecanism o social ex isten te no m undo 
m oderno e desenvolveu um a filosofia re­
ligiosa in igualada por qu alq u er ou tra  do 
gênero na h istória , q u an to  a sua perfei­
ção e clareza. E estabeleceu um sistem a 
econôm ico capaz de e lim inar o tem or do 
coração dos hom ens —  do tem or da ne­
cessidade provocada p o r doença, velhice, 
desem prego e m iséria .” (N ew  Y ork Mac- 
M illan, 1946, p. 4.)

Q ual o grande significado das con tri­
buições de Joseph Sm ith, o Profeta para 
o m undo? C onsiderem os algum as delas. 
T alvez a mais im portan te seja o concei­
to da D eidade. O N ovo T estam ento  esta­
belece c laram ente que o Pai, o Filho e o 
Espírito  Santo são três seres separados e 
d istintos; no en tan to , m uitos do m undo 
cristão  não aceitam  isso e não crêem  
num  D eus pessoal a cu ja im agem  fom os 
criados. O Pai e o Filho apareceram  pes­
soalm ente a Joseph Sm ith, a fim  de con­
firm ar sua personalidade e imagem. 
Q uando  deixou aquele bosque, o rapaz 
conhecia os fatos —  de que D eus tem a 
form a de um hom em , que fala, é amável 
e bondoso, que responde às orações. Ele é 
um  D eus pessoal, pois cham ou Joseph pe­
lo nom e. Seu Filho é um a pessoa seme­
lhante e d istinta, o M ediador en tre  Deus 
e o hom em .

A ocorrência no bosque desdizia cate­
goricam ente que a revelação havia ces­
sado, que Deus já não mais se com unica­
va com o hom em . As escritu ras do Velho 
e Novo T estam ento  afirm am  repetida- 
m ente a necessidade de revelação con tí­
nua. C onsiderai as palavras de Amós:

“C ertam ente o Senhor Jeová não fará 
cousa algum a sem ter revelado o seu se 
gredo aos seus servos, os p ro fe tas .” 
(Amós 3:7.)

Após as revelações que recebeu, Jo­
seph Sm ith ensinou com  au to ridade m ui­
tas verdades registradas na Bíblia que 
antes não eram  en tendidas, com o por 
exem plo: Q ue som os filhos esp irituais de 
Deus, que tivem os um a existência pré- 
-m ortal, que estam os na m ortalidade p a­

ra nos provarm os e que, se form os fiéis, 
poderem os voltar para v iver e ternam en­
te na p resença de D eus e, a través do pro ­
gresso eterno , tornar-nos sem elhantes a 
ele.

O u tro  ensinam ento  relacionado  de per­
to com  a p a tern idade de D eus é a exis­
tência real de Satanás, o dem ônio. Ele é 
real e está decidido a desviar para  o seu 
cativeiro  o m aior núm ero  possível da p re ­
sença de Deus.

Joseph ensinou a d o u trin a  do livre a r­
b ítrio  —  de que tem os liberdade de es­
colher en tre  o bem  e o m al, com  as re­
su ltan tes bênçãos ou penalidadees. Em 2 
C oríntios, encontram os:

“ Porque todos devem os com parecer an­
te o trib u n al de Cristo, para  que cada 
um receba segundo o que tiver feito por 
m eio do corpo, ou bem , ou m al.” (2 Cor. 
5:10.)

Ele deu ao  m undo um  novo conceito 
do sacerdócio —  de que este é a au to ri­
dade dada po r D eus ao hom em  para agir 
em  seu nom e. Por revelação, defin iu  cla­
ram ente todos os ofícios e deveres do sa­
cerdócio, do diácono ao sum o sacerdote; 
e se encontram  tão bem  descritos na se­
ção 107 de D outrina & Convênios, que 
cento  e q u aren ta  e qu a tro  anos mais ta r­
de, continuam os a seguir essas instruções 
na organização e adm inistração  dos negó­
cios da Igreja.

Isto dem onstra ainda que esta é a Igre­
ja de Jesus Cristo, com  a mesma organi­
zação existente em outros tem pos, q u an ­
do foi institu ída por ele.

Joseph Sm ith ensinou, p o r revelação, 
um novo conceito  do corpo hum ano co­
mo tabernáculo  do espírito . O  corpo  do 
hom em  é sagrado e não se deve violá-lo. 
Q u alquer dano infligido a ele v o lu n taria ­
m ente, é um a afron ta a D eus; portan to , 
cu idar do corpo  tem im plicações espiri­
tuais. Para ajudar-nos a m anter nosso cor­
po como habitação  ap ropriada para  o 
nosso espírito , Joseph Sm ith recebeu 
um a revelação conhecida com o a Pala­
vra de Sabedoria, a qual, se obedecida, 
p roporciona grandes bênçãos tanto  ao 
corpo q u an to  ao in telecto.
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O Profeta Joseph Sm ith ensinou a sa l­
vação para os m ortos que, em bora m en­
cionada no Novo T estam ento , não era 
com preendida nem  praticada desde os 
dias dos apóstolos. Juntam ente com esta 
dou trina , foi ensinado o princíp io  da un i­
dade fam iliar eterna e do casam ento ce­
lestial, que é para o tem po e toda a e te r­
nidade.

Q ue sentim ento  glorioso de satisfação e 
segurança é saber-se que D eus e Jesus 
Cristo vivem , que Cristo é a pessoa real. 
genuína, re tra tada na Bíblia e nas escri­
turas m odernas, que viveu en tre o povo, 
ensinou-o, abençoou as crianças e os en ­
ferm os, antes e após sua crucificação e 
ressurreição, e que se interessava por seu 
bem -estar du ran te  suas andanças de uma 
parte a outra! Por que iria alguém pre-

Presidente Kimball.

ferir considerá-lo um en te m ítico ou 
grande filósofo, mas negando ser ele lite­
ralm ente o Filho de D eus?

T er fé em C risto  é essencial para a 
nossa salvação, e seu propósito na terra 
foi ensinar-nos sobre o que temos de fa­
zer. Ele repetia seguidam ente: “ A rrepen­
dei e batizai-vos”, estabelecendo a m a­
neira certa com seu p róprio  batism o por 
im ersão, realizado por João Batista. Na 
ocasião, disse: “ Deixa por agora, porque 
assim nos convém  cum prir toda a ju sti­
ça .” (M ateus 3:15.)

Suas últim as instruções a seus discípu­
los foram : “ Portan to , ide, ensinai todas 
as nações, batizando-as em nom e do Pai, 
e do Filho, e do  E spírito  Santo; “ Ensi­
nando-as a g u ardar todas as coisas que 
eu vos tenho m andado; e eis que eu  es­
tou convosco todos os dias, até à consu­
m ação dos séculos. A m ém ." (M at. 28:19- 
20 .)

Ele deixou claro  que todas as o rdenan­
ças salvadoras precisam  ser realizadas 
por aqueles que foram  cham ados por 
D eus e designados por quem  tenha au­
toridade para pregar o evangelho e adm i­
n istrar suas ordenanças. Falou da apos­
tasia e da restauração , pred itas por pro­
fetas do V elho e N ovo T estam ento . João, 
o R evelador, fez esta significativa decla­
ração:

"E  vi ou tro  anjo voar pelo meio do 
céu, e tinha o evangelho e terno  para o 
proclam ar aos que habitam  sobre a ter­
ra, e a toda a nação, e tribo , e língua, 
e povo.

"D izendo com grande voz: Tem ei a 
Deus, e dai-lhe glória; porque v inda é 
a hora do seu juízo. E adorai aquele que 
fez o céu, e a terra, e o m ar, e as fon­
tes das águas.” (Apoc. 14:6-7.)

Q uero  prestar testem unho a todos aque­
les ao alcance da m inha voz, esta m anhã, 
de que esse anjo  voou e o evangelho 
eterno foi restaurado , que a Igreja de Je­
sus Cristo  foi restabelecida sobre a terra 
com  poder para m inistrar suas o rd en an ­
ças.

O poder do sacerdócio, que é o poder 
de D eus delegado ao hom em  para agir
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em seu nom e e oficiar nas o rdenanças do 
evangelho, foi conferido  a Joseph Sm ith 
e O liver Cow dery pelos antigos apóstolos 
Pedro, Tiago e João. H oje, os céus se 
encontram  tão abertos qu an to  nos dias de 
Pedro e T iago, João, Paulo e todos os 
outros apóstolos daquele tem po.

Deus con tinua a atender as preces dos 
justos e ainda revela sua vontade à Igreja 
de Jesus Cristo, estabelecida através de 
um  pro feta . Assim com o A dão, N oé, 
A braão e M oisés foram  escolhidos por 
Deus com o seus servos na dispensação 
em que viveram , tam bém  Joseph Sm ith 
foi escolhido nestes últim os dias e cha­
m ado por D eus como seu pro feta , vidente 
e revelador. A Igreja está cum prindo  sua 
divina in junção de p regar o evangelho 
a toda nação tribo , língua e povo.

N ossos m issionários, que são m ais de 
v in te e o ito  mil, pregam  as mesm as sin­
gelas verdades ensinadas por C risto q u an ­
do esteve aqui na te rra, sendo o prim ei­
ro e grande m andam ento : “A m arás ao 
Senhor teu D eus de todo o teu coração, 
e de toda a tua alm a, e de todas as tuas 
forças, e de todo o teu entendim ento , e 
ao teu próxim o com o a ti m esm o.” (Lu­
cas 10:27.)

Nós ensinam os que os prim eiros p rin ­
cípios e o rdenanças do evangelho são: 
Prim eiro , fé no Senhor Jesus C risto; se­
gundo, arrependim ento ; terceiro, batism o 
por im ersão para  rem issão dos pecados; 
quarto , im posição das mãos para  o dom 
do E spírito  S an to .” (4.a Regra de Fé.)

Crem os que D eus con tinua falando  a 
seu povo na terra  hoje em  dia, e que a 
Igreja é dirigida por um  profeta de D eus
—  m esm o Spencer W . K im ball —  por 
meio do qual fala o Senhor. D oce é a 
m ensagem  do evangelho; é um a m ensa­
gem de paz e boa vontade; é a única 
coisa capaz de trazer paz ao m undo. Ela 
oferece salvação e exaltação a todos os 
que quiserem  aceitá-la.

Q ue todo  aquele que busca a verdade 
possa ob ter esse testem unho é m inha o ra­
ção em nom e de Jesus Cristo. Amém.

0  Mistério 
do Mormonismo
Élder Bruce R. M cConkie 

do Conselho dos Doze

“Poderíamos dizer que aquilo que 
os homens chamam de 

mormonismo é o próprio sistema 
de leis e verdades que fazem 

a terra tornar-se um céu, 
e o homem, um deus.”

Falarei com o um a segunda testem u­
nha das coisas que o Presidente N. 
E ldon T anner acabou de testificar 

com  tan ta  eloqüência e fervor. Tem os 
certas coisas a d izer ao m undo em ge­
ral. D irigim o-nos particu larm en te  às m en­
tes inquiridoras, desejosas de ouvir algu­
ma nova doutrina, de v islum brar alguma 
estranha visão, de desvendar o m aior m is­
tério do m undo religioso —  o m istério 
do m orm onism o.

Somos um  povo peculiar; somos um a 
congregação de genuínos crentes, únicos 
e d iferentes de todos os dem ais; somos 
os santos do A ltíssim o que se reúnem  
em m uitas nações, a fim de ed ificar Sião 
e p rep arar o povo p ara  a segunda v inda 
do Filho do  H om em .

Cham am -nos m órm ons. M uita gente 
nos considera um a seita exótica, quando
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clam a: “ E m buste, falsos profetas, poliga­
m ia”, com o já foi tão com um ; ou: “ R a­
cistas, antifem inistas, ditadores p a tr ia r­
cais”, conform e dizem agora; ou “A dora­
dores de A dão e negadores de Cristo e 
sua g raça”, conform e apregoam  outros; 
ou seja qual fo r o sofism a do m om ento 
que procura  sem ear preconceito  entre 
aqueles que, d o u tra  m aneira, poderiam  
descobrir quem  somos e em que acred i­
tamos.

M uitas vezes chega a parecer-nos que 
esses clam ores de m entes tacanhas, as 
afirm ações tendenciosas dos que se res­
sentem  de nosso ráp ido  progresso e cres­
cente influência no m undo e as vozes 
cujos pontos de vista políticos e sociais 
não esposam os, não passam  de m ais um a 
evidência da veracidade e poder divino 
da obra em si. O dem ônio não está  m or­
to e assim  com o ou tro ra  sua voz irrom ­
peu nos gritos de “crucifica-o, crucifi­
ca-o”, agora estrila h istericam ente contra 
o povo de Cristo  de hoje.

A cham os não  ser ped ir dem ais, nesta 
época esclarecida e de diálogo aberto, 
que se nos perm ita  explicar quem  som os, 
em que acreditam os e por que nossa cau­
sa p rogride de m odo tão  m aravilhoso.

U fanam o-nos de nossa designação como 
povo peculiar. D esejam os ser únicos — 
diferentes dos outros hom ens —  porque 
abandonam os o m undo e fizem os convê­
nio de v iver san tam ente e andar nos ca­
m inhos da verdade e da v irtude.

É nossa esperança que se possa dizer 
sem pre de nós o que Pedro  assegurou 
aos genuínos crentes de sua época: “Vós 
sois a geração eleita, o sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adqu irido , para  que 
anuncieis as v irtudes daquele que vos 
cham ou das trevas para  a sua m aravilhosa 
luz.” (1 Pedro 2:9.)

A gora, po r respeito  aos pontos de vista 
e preocupações de nossos sem elhantes —  
cristãos e não-cristãos, judeus e gentios 
igualm ente —  exporem os algum as das 
coisas que crem os e sabem os serem  ver­
dadeiras.

N ossa m aneira de viver, a segurança 
e alegria que preenche nossa alm a, nos­

sa esperança de glória e honra  no além , 
tudo isso resu lta  de nossa dou trina , nos­
sa teologia, das verdades reveladas que 
recebem os. E se nossa m aneira de viver 
é m elhor, certam ente aqueles de coração 
sincero  desejarão  saber no que ac red ita­
mos e com o isto  m odifica e eleva o ho­
m em .

E assim  falam os com  toda sobriedade: 
Existe um  D eus no céu, um a persona­
gem gloriosa, um  hom em  santo, que co­
nhece todas as coisas, tem  todo o poder, 
é infin ito  e eterno.

Ele é o  E nte Suprem o, o A bsoluto 
E terno , o  C riador e povoador de m undos 
sem fim . É o nosso Pai Celeste e vive 
num a unidade fam iliar.

Nós somos seus filhos esp irituais; to­
dos nós vivem os na Presença E terna an­
tes de serem  lançados os fundam entos 
desta te rra ; contem plam os sua face, ouvi­
mos sua voz e sentim os o seu espírito.

Ele o rdenou  e institu iu  as leis pelas 
quais seus filhos pudessem  avançar e p ro ­
gredir, tornando-se com o ele é. Essas leis 
se constituem  no plano de salvação, o 
evangelho de Deus.

Esse glorioso evangelho requeria  a cria­
ção desta  te rra  como lugar onde o ho­
m em  pudesse ad q u irir  um  corpo m ortal e 
ser p rovado  e testado ao  andar pela fé.

R equeria a queda de A dão, a fim  de 
que surgisse no m undo a m orte tem poral 
e esp iritual e atingisse todos os hom ens.

R equeria  um a expiação in fin ita  e eter­
na —  realizada pelo U nigênito  na carne
—  cuja expiação resgataria os hom ens 
de seu estado decaído.

O Senhor Jesus C risto, o Prim ogênito 
do Pai, foi escolhido p ara  esse elevado 
e exaltado  labor. Ele nasceu de M aria no 
m erid iano dos tem pos e foi crucificado 
pelos pecados do m undo.

Assim  pois, a salvação está em Cristo; 
vem p o r sua bondade e graça, e po r cau­
sa de seu sacrifício expia tório; ele veio 
p ara  "p ro p o rc io n ar a im ortalidade e a 
v ida eterna ao hom em .” (M oisés 1:39.)

Ele é o  nosso Salvador e R edentor. Seu 
m inistério  foi de m ediação e paz; ele rea­
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lizou o grande e eterno plano de reden­
ção. Por causa dele, podem os ser justifi­
cados, santificados, salvos para a e te rn i­
dade. Ele é o nosso D eus e nós som os o 
seu povo e cantam os louvores ao seu no­
me continuam ente!

Para d a r p lena eficácia a sua expiação 
e poder reclam ar para  nós o poder p u ri­
ficador de seu sangue, precisam os, de 
nossa parte , exercer fé nele e no seu Pai, 
arrependerm o-nos de nossos pecados, fa­
zer convênio nas águas do batism o de 
am ar e servi-lo todos os dias de nossa 
v ida, e em seguida receber o dom  do 
E spírito  Santo.

D epois, guiados por esse santo  m onitor, 
precisam os andar na luz, g u ardar os m an­
dam entos e vencer o m undo. Este é o 
p lano de salvação para todos os hom ens 
de todas as eras. Esse é o p lano que tem 
sido revelado de tem pos em tem pos, para  
que o hom em  decaído possa salvar-se 
com  tem or e trem or d ian te do Senhor. 
(V ide Fil. 2:12.)

E agora —  ouvi, ó céus, e dai ouvido, 
ó terra  —  o grande D eus, o Pai de todos 
nós, que am a a todos os filhos seus e 
insta todos os hom ens a se arrependerem  
e serem  salvos, o grande D eus do alto 
iniciou a p rom etida restauração  de todas 
as coisas.

Ele fala; a voz de D eus se faz ouvir 
novam ente. Ele aparece; o hom em  m ortal 
m ais um a vez contem pla a face de seu 
C riador. Ele o rdena; a palav ra  de ver­
dade, o evangelho do seu F ilho  é nova­
m ente divulgado.

Assim com o o Pai se m anifestou ao 
m undo  em Cristo na ú ltim a dispensação, 
tam bém  em  nossos d ias o F ilho  se to rna 
sua voz, testem unha e revelador.

“Este é o m eu Filho Amado. Ouve-o!” 
disse o Pai, na prim avera de 1820 (Jo­
seph Sm ith 2:17.) A p artir  daquele m o­
m ento, flui novam ente a palav ra  d ivina; 
linha sobre linha, preceito  sobre precei­
to, tão rap idam en te  qu an to  os santos são 
capazes de absorvê-la.

Os élderes Petersen e Tuttle.
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O Livro de M órm on é revelado, tra ­
duzido e publicado para o m undo pelo 
dom e poder de Deus. As verdades da 
Bíblia são confirm adas e dadas novas re­
velações, expondo coisas que poucos sa­
biam  desde a fundação  da terra.

Anjos m inistradores tam bém  se ap re­
sentam , conferindo a m ortais chaves, po ­
deres e sacerdócios.

joão  Batista confere o Sacerdócio Aarô- 
nico com todas as suas chaves e poderes. 
Pedro, Tiago e João trazem  de vo lta  o 
Sacerdócio de M elquisedeque, o santo 
apostolado, as chaves do reino e a divina 
comissão de pregar o evangelho a toda 
criatura.

M oisés vem ordenar que Israel seja co­
ligada pela segunda vez. Elias traz o po­
der selador para que o hom em  possa 
mais um a vez ligar e desligar n a  te rra  
e nos céus.

E assim seguiu-se até o evangelho es­
tar restaurado  em sua eterna p len itude, 
até ser aperfeiçoada a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Ü ltim os D ias, até 
estar estabelecido e p rogredindo o reino 
de D eus na te rra , brilhan te com o o sol, 
form oso com o a luz, form idável com o um  
exército  com  bandeiras. (Vide C antares 
de Salom ão 6:10.)

Este santo evangelho é para  a salvação 
dos vivos e dos m ortos. Eles podem  to r­
nar-se jun to  conosco herdeiros da salva­
ção, desde que creiam  e obedeçam  n a ­
quele m undo  eterno. Nós tem os a regalia 
de realizar po r eles as ordenanças salva­
doras nos santos tem plos constru ídos p a­
ra esse propósito.

Pelo poder do evangelho, estam os co­
ligando Israel tão literalm ente q u an to  o 
fez M oisés. Centenas de m ilhares de con­
versos têm  abandonado  tudo no “ Egito 
do m u n d o ”, a fim  de en trarem  na terra 
p rom etida com os santos.

Em A Igreja de Jesus C risto  dos Santos 
dos Ü ltim os Dias, adoram os um  D eus de 
m ilagres que’ nos concede os m esm os 
dons usufru ídos pelos antigos. E m bora

não seja segredo que en tre  os fiéis os 
cegos enxergam , os surdos ouvem , os co­
xos andam  e os m ortos revivem , não fa­
zemos alarde disso.

Nossa organização tam bém  é idêntica 
à que governava o reino  nos tem pos de 
Jesus sobre a te rra. A póstolos e profetas 
falam , e m inistram  com o antigam ente.

E ntre nós, as m ulheres e a unidade fa­
m iliar gozam  de m aior estim a do que em 
ou tra parte  qualquer do m undo. E ntre 
nós, as m ães, esposas e filhas são mais 
honradas, executam  tarefas de m aior res­
ponsab ilidade e desenvolvem  m elhor seus 
ta lentos inatos do que as ou tras m ulhe­
res do m undo.
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Na verdade, a única m eta e propósito 
do evangelho é capacitar hom ens e m u­
lheres —  unidos com o um no Senhor —  
a criar na etern idade unidades fam iliares 
para si próprios. O casam ento celestial 
nos p repara para a m aior alegria e feli­
cidade concedidas aos m ortais e para a 
v ida eterna nas esferas vindouras.

Poderíam os dizer, conform e m uitos já  o 
fizeram , que aquilo  que os hom ens cha­
m am  de m orm onism o é o p róprio  sistem a 
de leis e verdades que fazem  a terra  to r­
nar-se um  céu, e o hom em , um  deus.

Q ual, pois, é o m istério  e m aravilha 
disso tudo? Este glorioso evangelho, es­
te p lano perfeito  de vida e salvação, es­
te m istério dos m istérios —  este m orm o­
nism o —  é a verdade eterna dos céus.

É a pu ra e cristalina verdade. É a voz 
de Deus cham ando seus filhos. É revela­
ção e anjos, visões e dons do Espírito . É 
o E spírito  Santo testificando a um a alma 
contrita .E  é aquele mesmo Santo Espírito 
lavando e santificando os obedientes p a ­
ra que possam  ir para jun to  de D eus e 
C risto e h ab itar eternam ente com eles nos 
céus.

Pode ser um  m istério para a m ente car­
nal, m as é sim ples, claro  e doce para 
aqueles que nascem  do E spírito , a fim de 
serem  capazes de ver o reino de Deus.

C oncluindo, ouçam os a voz profética: 
Profetizam os —  é a m inha voz que ouvis, 
mas é tam bém  a voz conjun ta de todas 
as A utoridades G erais —  profetizam os 
que esta grande obra dos últim os dias 
tr iun fará , que o  grande Deus guiará o 
destino de seu povo, que este reino de 
Deus agora estabelecido na terra  irá 
avante até o advento  do reino dos céus, 
até que o Senhor Jesus Cristo volte no­
vam ente nas nuvens para re inar glorio­
so en tre  os santos dos últim os dias.

Convidam os a todos os que o queiram , 
que venham  e participem  da bondade de 
Deus, para que possam  te r paz nesta vida 
e ser herdeiros de vida eterna no m undo 
vindouro. Em nom e do Senhor Jesus 
Cristo. Amém.

Orar ao Nosso 
Pai Celestial

Élder Bernard P. Brockbank 
do Prim eiro Q uorum  dos Setenta

Todos nós precisamos livrar-nos 
de nossos pecados por meio 

do arrependimento, confissão e 
prece sincera.

A s religiões e doutrinas originárias dos 
hom ens não podem  trazer a salva­
ção a um  filho de Deus. O Senhor 

aconselha o hom em , na Bíblia Sagrada, 
d izendo que seus cam inhos não são o riun ­
dos do hom em  ou desta terra. “ . . .O s  
meus pensam entos não são os vossos pen­
sam entos, nem os vossos cam inhos os 
m eus cam inhos, diz o Senhor.

Porque, assim com o os céus são mais 
altos do que a terra, assim  são os meus 
cam inhos mais altos do que os vossos ca­
m inhos, e os meus pensam entos mais altos 
do que os vossos pensam entos.” (Isaías 
55:8-9.)

O s pensam entos e os cam inhos de Deus 
provêem  ao hom em  as m aiores o p ortun i­
dades e bênçãos desta vida.

O  Senhor deu ao hom em  um a das m e­
tas mais elevadas desta vida, quando  
afirm ou:
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“E a vida eterna é esta: que te conhe­
çam, a ti só, por único Deus verdadeiro , 
e a Jesus Cristo, a quem  enviaste”. (João 
17:3.)

O Senhor tam bém  ordenou ao hom em
—  e isto é bem  conhecido por p ra tica­
m ente todos os cristãos —  “A m arás o Se­
nhor teu D eus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alm a e de todo o teu pen­
sam ento .” (M at. 22:37.) Conhecer e am ar 
a Deus são bênçãos sagradas. Um dos 
meios para virm os a conhecer D eus e Je­
sus Cristo é pela oração  sincera.

O Senhor m andou: “O ra sem pre e der­
ram arei o meu E spírito  sobre ti, e grande 
será a tua bênção —  sim, até m aior do 
que se obtivesses tesouros do m undo .” 
(D&C 19:38.)

N a Bíblia é-nos m andado: “O rai sem 
cessar. “Em tudo  dai graças, porque esta 
é a vontade de Deus em C risto  Jesus pa­
ra convosco.” (1 Tess. 5:17-18.)

O ra r a D eus dar-vos-á poder para der­
ro tar e vencer os poderes e influências 
m alignos de Satanás e do m undo. Disse o 
Senhor: “ O ra  sem pre para que possas 
sair vencedor; sim, para que possas ven­
cer Satanás e escapar das m ãos dos ser­
vos de Satanás, que apóiam  o seu trab a­
lho .” (D&C 10:5.)

O ra r a Deus é um a bênção sagrada. O 
Salvador ensinou o hom em  com o orar, 
e conhecem os m uito  bem  sua prece. O Se­
nhor recom endou: “Vós orareis assim: 
Pai nosso, que estás nos céus, santifica­
do seja o teu nom e;

“V enha o teu reino, seja feita a tua 
vontade, assim na te rra  com o no céu;

“O pão nosso de cada dia nos dá hoje; 
“E perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoam os aos nossos devedo­
res; “E não nos induzas à tentação, mas 
livra-nos do m al; porque teu é o reino, 
e o poder, e a glória, para sem pre. Amém. 
(M at. 6:9-13.)

Devemos orar ao nosso Pai nos céus 
com  um coração  consagrado; devem os 
orar para que venha o seu reino e, as­
sim fazendo, com prom etem o-nos a edifi-

car o reino de Deus na terra. Ao orarm os 
que a vontade de Deus seja feita na ter­
ra com o nos céus, com prom etem o-nos a 
fazer a von tade dele.

D evem os agradecer a Deus o “ pão nos­
so de cada d ia ” e pedir que ajude a p ro ­
ver as necessidades desta vida. Devemos 
ped ir ao Pai perdão de nossas faltas e fra­
quezas, e com prom eterm o-nos ao arre­
pendim ento , à tarefa de inform ar e ap er­
feiçoar de m odo sagrado nossa m ente e 
nosso corpo, tornando-os sem elhantes aos 
dele.

D evem os ped ir ao Pai que nos ajude 
a en fren tar as tentações desta vida e a li­
vrar-nos do mal. Q uando oram os do fun ­
do de nosso coração e dizem os: “ Porque 
teu é o reino, e o poder, e a glória para 
sem pre”, estam o-nos com prom etendo. 
Lembrai-vos de que o reino de Deus, o 
poder de Deus, a glória de D eus devem 
ser as mais preciosas e im portantes bên­
çãos e m etas desta vida.

A necessidade de orar é tão im portan ­
te, que o Profeta  Néfi ensina que não de­
vemos fazer nada com respeito ao Se­
n h o r sem antes o ra r ao Pai, em nom e de 
C risto, que ele consagre nossa ação e que 
nossa obra possa reverter em bem -estar 
para  a nossa alm a. (Vide 2 N éfi 32:9.)

O ra r significativam ente requer que se 
conheça, na m edida do possível, o v erda­
deiro cará ter de Deus. Conform e foi dito, 
tem os o m andam ento  de conhecer a Deus. 
A prece leva à salvação, e a ignorância é 
um  im pedim ento no alcance dessa m eta.

Jesus Cristo  prom ete perdão total ao 
hom em , caso se arrependa, confesse e 
abandone seus pecados. Para os que se 
arrependem , ele deixou estas palavras 
confortadoras: “Eis que o que se tem  a r­
rependido  de seus pecados, o  mesm o é 
perdoado e eu, o Senhor, deles não mais 
me lem bro.

Por este meio podereis saber se um 
hom em  se arrependeu  de seus pecados —  
eis que ele os confessará e os abandona­
rá .” (D & C 58:42-43.)

D evem os incu tir essa m ensagem  em 
nosso coração, e purificar e edificar nos­
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sa m ente e corpo de m aneira divina a tra ­
vés de contínua oração, obediência e arre ­
pendim ento . V isto que a prece é um a par­
te m uito  im portan te da confissão, esta 
p recisa ser feita tanto  a D eus com o aos 
outros.

O Salvador prom ete respostas e bên­
çãos com o recom pensa para a oração 
sincera. Ele ensinou, p rom eteu  e disse: 
“ Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontra- 
reis; batei e abrir-se-vos-á.

“P orque aquele que pede, recebe; e, o 
que busca, encon tra ; e, ao que bate , se 
ab re .” (M at. 7:7-8.)

D evem os viver e trabalhar, vigiar e es­
perar, e levar um a vida de con tínua pie­
dade, arrependim ento  e propósito .

Um  profeta de D eus aconselha o ho­
mem a o ra r con tinuam ente , com  estas p a­
lavras: “ E agora, meus queridos irm ãos, 
percebo que ainda m editais em vossos co­
rações; e é-me doloroso falar-vos sobre 
isso. Porque, se escutardes o Espírito  que 
ensina o  hom em  a o rar, sabereis que de- 
vereis o rar: porque o espírito  m au não 
ensina o hom em  a o ra r, m as ensina-lhe 
que não deve o rar.

“Mas eis, vos digo eu, que deveis orar 
sem pre e não desanim ar; e nada deveis 
fazer com respeito  ao Senhor sem antes

Êlder Bruce R. McConkie.

ora r ao Pai, em nom e de Cristo, para  que 
ele consagre vossa ação e para que vossa 
obra possa reverter em bem -estar para  
vossa a lm a.” (2 N éfi 32:8-9.)

Enos, um  servo do Senhor —  e isto já 
foi citado um a ou duas vezes nesta con­
ferência, p o rtan to  o Senhor deseja-o sa­
lientado —  Enos fala do poder da o ração 
sincera: “ E relatar-vos-ei a lu ta  que tive 
peran te D eus, antes de receber o  perdão 
de m eus pecados.

“Eis que saí para  caçar anim ais nas flo­
restas; e as palavras que freqüentem ente 
havia ouvido de m eu pai sobre a vida 
eterna e a alegria dos santos penetraram  
p ro fundam ente  em m eu coração.

“E m inha alm a ficou fam in ta ; ajoe­
lhando-m e an te  o C riador, dirigi-lhe fer­
vorosa oração, suplicando-lhe po r m inha 
própria  alm a; orei o  d ia in teiro  e, até 
depois de ter anoitecido, continuei a ele­
var a m inha voz, para que ela chegasse 
ao céu.

“E veio-me um a voz, dizendo: Enos, 
teus pecados te são perdoados e tu  serás 
abençoado.

“E eu, Enos, sabia que D eus não m en­
tiria; p o rtan to , m inha cu lpa foi apaga­
d a .” (Enos 1:2-6.)

Assim com o Enos, todos nós necessita­
mos livrar-nos con tinuam ente de nossos 
pecados e fraquezas por m eio do arrep en ­
dim ento, confissão e prece sincera. Repito 
a prom essa do Senhor: “ Eis que o que 
se tem  arrepend ido  de seus pecados, o 
m esm o é perdoado  e eu, o Senhor, deles 
não m ais m e lem bro.

“ Por este m eio podereis saber se um  
hom em  se arrepende de seus pecados — 
eis que ele os confessará e os aban d on a­
rá .” (D& C 58:42-43.)

O arrependim ento  purifica e lim pa a 
m ente e o corpo, ab rindo  espaço para 
m aior perfe ição  e santidade.

Falando a seu povo sobre oração e ar­
rependim ento , o Rei Benjam im  dá um 
valioso conselho quanto  a receber respos­
ta do Senhor: “Crede em D eus; acreditai
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sa m ente e corpo de m aneira divina a tra ­
vés de contínua oração, obediência e arre ­
pendim ento . V isto que a prece é um a par­
te m uito  im portan te da confissão, esta 
p recisa ser feita tanto  a D eus com o aos 
outros.

O Salvador prom ete respostas e bên­
çãos com o recom pensa para a oração 
sincera. Ele ensinou, p rom eteu  e disse: 
“ Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontra- 
reis; batei e abrir-se-vos-á.

“P orque aquele que pede, recebe; e, o 
que busca, encon tra ; e, ao que bate , se 
ab re .” (M at. 7:7-8.)

D evem os viver e trabalhar, vigiar e es­
perar, e levar um a vida de con tínua pie­
dade, arrependim ento  e propósito .

Um  profeta de D eus aconselha o ho­
mem a o ra r con tinuam ente , com  estas p a­
lavras: “ E agora, meus queridos irm ãos, 
percebo que ainda m editais em vossos co­
rações; e é-me doloroso falar-vos sobre 
isso. Porque, se escutardes o Espírito  que 
ensina o  hom em  a o rar, sabereis que de- 
vereis o rar: porque o espírito  m au não 
ensina o hom em  a o ra r, m as ensina-lhe 
que não deve o rar.

“Mas eis, vos digo eu, que deveis orar 
sem pre e não desanim ar; e nada deveis 
fazer com respeito  ao Senhor sem antes

Êlder Bruce R. McConkie.

ora r ao Pai, em nom e de Cristo, para  que 
ele consagre vossa ação e para que vossa 
obra possa reverter em bem -estar para  
vossa a lm a.” (2 N éfi 32:8-9.)

Enos, um  servo do Senhor —  e isto já 
foi citado um a ou duas vezes nesta con­
ferência, p o rtan to  o Senhor deseja-o sa­
lientado —  Enos fala do poder da o ração 
sincera: “ E relatar-vos-ei a lu ta  que tive 
peran te D eus, antes de receber o  perdão 
de m eus pecados.

“Eis que saí para  caçar anim ais nas flo­
restas; e as palavras que freqüentem ente 
havia ouvido de m eu pai sobre a vida 
eterna e a alegria dos santos penetraram  
p ro fundam ente  em m eu coração.

“E m inha alm a ficou fam in ta ; ajoe­
lhando-m e an te  o C riador, dirigi-lhe fer­
vorosa oração, suplicando-lhe po r m inha 
própria  alm a; orei o  d ia in teiro  e, até 
depois de ter anoitecido, continuei a ele­
var a m inha voz, para que ela chegasse 
ao céu.

“E veio-me um a voz, dizendo: Enos, 
teus pecados te são perdoados e tu  serás 
abençoado.

“E eu, Enos, sabia que D eus não m en­
tiria; p o rtan to , m inha cu lpa foi apaga­
d a .” (Enos 1:2-6.)

Assim com o Enos, todos nós necessita­
mos livrar-nos con tinuam ente de nossos 
pecados e fraquezas por m eio do arrep en ­
dim ento, confissão e prece sincera. Repito 
a prom essa do Senhor: “ Eis que o que 
se tem  arrepend ido  de seus pecados, o 
m esm o é perdoado  e eu, o Senhor, deles 
não m ais m e lem bro.

“ Por este m eio podereis saber se um  
hom em  se arrepende de seus pecados — 
eis que ele os confessará e os aban d on a­
rá .” (D& C 58:42-43.)

O arrependim ento  purifica e lim pa a 
m ente e o corpo, ab rindo  espaço para 
m aior perfe ição  e santidade.

Falando a seu povo sobre oração e ar­
rependim ento , o Rei Benjam im  dá um 
valioso conselho quanto  a receber respos­
ta do Senhor: “Crede em D eus; acreditai
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“ Eis que, em verdade, em verdade vos 
digo que deveis velar e o ra r sem pre, a 
fim  de que vos livreis das tentações; p o r­
q ue Satanás vos deseja para  vos peneirar 
com o trigo.

“ Portan to , deveis sem pre o rar ao Pai 
em m eu nom e. “E tudo  quan to  pedirdes 
ao Pai, em m eu nom e, se pedirdes o que 
é d ireito  e com fé, eis que recebereis.” 
(3 Néfi 18:18-20.)

Jesus Cristo aconselha o hom em  a o ra r 
em fam ília, dizendo: “ Rogai no seio de 
vossa fam ília ao Pai, sem pre em m eu no­
m e, a fim  de que vossas esposas e filhos 
possam  ser abençoados.” (3 N éfi 18:21.)

Pouquíssim os são os que oram  dem ais. 
Esta não é um a de nossas fraquezas. Os 
pais têm  a sagrada responsabilidade de 
ensinar aos filhos a im portância e o v a­
lor da oração, bem  com o de ensinar-lhes 
com o devem  fazê-lo. Em m uitos lares, 
até mesmo em alguns dos m elhores, as 
preces são ignoradas e negligenciadas. A 
oração é sagrada. Jesus disse: “N ão b rin ­
ques com coisas sagradas.” (D& C 6:12.)

O u tra  bênção p roporcionada pela o ra­
ção é sentir-se o am or de D eus em  nos­
so coração e alm a. N as escrituras, existe 
a sagrada prom essa: “ Portan to , m eus 
am ados, rogai ao Pai com  toda a en e r­
gia de vossos corações, para  que possais 
ser cheios com esse am or, que ele tem  
concedido a todos os que são verdadei­
ros seguidores de seu Filho, Jesus Cristo; 
a fim  de que vos torneis filhos de D eus e 
de que, quando  ele aparecer, sejam os se­
m elhantes a ele, pois o verem os com o é; 
e que tenham os esta esperança e possa­
mos ser purificados com o ele é p u ro .” 
M oro. 7:48.)

Como filhos e filhas de um  D eus vivo, 
um  Pai Celestial vivo, devemos conser­
var-nos achegados a ele por meio da o ra ­
ção hum ilde. D evem os conservar-nos 
achegados a ele por m eio de um a vida 
lim pa, para  que nosso coração possa en ­
co n trar paz em todas as sagradas opor­
tun idades e bênçãos da vida. Assim oro 
em nom e de Jesus Cristo. Amém.

Progresso 
Através de Mudanças

Élder Marvin J. Ashton  
do Conselho dos Doze

“O Senhor não quer ver sua Igreja 
tolhida e estagnada. 

O crescimento do seu reino necessita 
de constante revelação através 

de profetas.”

Quando um a p lan ta  de estim ação co­
m eçou a perder o viço, devido à 
pouca quan tidade de te rra, um  jo­

vem  am igo nosso decidiu transplantá-la 
para um  vaso m aior. Retirou-a com  todo 
o cuidado  do pequeno  vaso, p rocurando  
m exer o m enos possível nas raízes e to r­
rão de te rra , e passou-a para  um  recip ien­
te m aior. D epois, ficou vigiando e espe­
rando. Para tristeza sua, a p lan ta conti­
nuou definhando . Então nosso amigo fa 
lou de sua frustração  a um  jard ineiro  ex­
perien te que lhe ofereceu seus préstim os. 
T om ando a p lan ta , ele em borcou o vaso, 
ex traiu  a p lan ta , sacudiu-a para despren­
der a terra  das raízes e cortou  a parte 
em aranhada. Recolocando a p lan ta no 
vaso, calcou o solo v igorosam ente em 
to r n o .d a s  raízes. Em pouco tem po, a 
p lan ta criou nova v ida e voltou  a crescer
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Q uantas vezes nós, hom ens, não  lan­
çamos nossas raízes no solo da v ida, per­
m itindo que elas se em aranhem  e nos to­
lham ? Talvez nos tratem os com  delica­
deza excessiva e im peçam os que alguém  
mexa no solo ou pode as raízes. Nesse ca­
so, nós tam bém  terem os d ificu ldade de 
progredir. O h, m u d ar é duro! M udar po­
de ser doloroso.

O Senhor não  quer ver sua Igreja to­
lh ida e estagnada. O crescim ento do seu 
reino necessita de constan te revelação 
através de profetas.

Não existe n ada tão im utável, tão ine­
vitável quan to  a p ró p ria  m udança. As 
coisas que vem os, tocam os e sentim os es­
tão sem pre m udando . O relacionam ento  
en tre amigos, m arido e m ulher, pai e fi­
lho, irm ão e irm ã é sem pre dinâm ico, em 
m utação. H á um a constante que nos per­
m ite u tilizar a m udança para  o nosso 
p róprio  bem ; essa constan te são as ver­
dades eternas reveladas de nosso Pai Ce­
lestial.

Não devemos achar que terem os de ser 
o que somos agora para sem pre. Tem os 
a tendência de considerar a m udança um  
inim igo. M uitos de nós desconfiam  da 
m udança e costum am  com batê-la e resis­
tir  a ela, antes m esm o de saber que efei­
tos terá. Q uando  a m udança é dev ida­
m ente considerada, ela pode p roduzir as 
mais com pensadoras e p ro fundas expe­
riências da vida. As m udanças que faze­
mos precisam  servir aos propósitos e ade­
quar-se aos padrões do Senhor.

Q uando  surgir um a op o rtu n id ad e  de 
m udança em  nossa vida, como acontece 
freqüentem ente, devem os p ergun tar: “Em 
que ponto  preciso desenvolver-m e? O que 
desejo da v ida? A onde p re ten d o  chegar? 
Como chegarei lá ? ” Pesar as alternativas 
com todo cuidado  é um  requisito  essen­
cial, quando  planejam os um a m udança. 
Pelo p lano do Senhor, geralm ente temos 
liberdade de escolher as m udanças que 
fazem os na nossa vida e sem pre terem os 
liberdade de escolher nossa reação às 
transform ações que ocorrem . É preciso 
que não renunciem os a essas liberdades.

Porém , exatam ente com o a bússola é va­
liosa p ara  nos gu iar quando  querem os 
sair da densa m ata, assim o evangelho 
indica o rum o em  nossa cam inhada pela 
vida.

O ensaísta inglês C. S. Lewis sugere 
que a m udança m uitas vezes é penosa, 
ao fa lar das expectativas de D eus para  
seus filhos: ‘‘Im agine-se com o um a casa 
viva e chega D eus p ara  rem odelar essa 
casa. A princíp io , talvez, você consegue 
en ten d er o que está fazendo. Cuida dos 
encanam entos, veda as goteiras do telha­
do e assim  por d ian te; você sabia que 
tinha de ser feito e po r isso não se su r­
preende. M as, depois, ele com eça a m exer 
na casa de um a form a que dói horrivel­
m ente e não parece fazer sentido. O que 
ele pensa que está fazendo? A explicação 
é —  ele está constru indo  um a casa bem  
diferente daquela que você im aginava — 
acrescentando  um a ala nova aqui, colo­
cando m ais um  an d ar ali, levan tando  to r­
res, ab rindo  pátios. Você achava que se­
ria transform ado  num a casa pequenina e 
decente; m as ele está levan tando  um  palá­
c io .” (C. S. Lew is, Mere Christianity, 
N ew  Y ork: M acM illan co.. 1960, p. 160.)

É, a m udança acarre ta  d o r, m as tam ­
bém  há grande satisfação ao reconhecer- 
se o progresso alcançado. A v ida é um a 
série de m ontes e vales, e m uitas vezes 
é nos vales que se cresce m ais. M udar é 
um a parte  significativa do a rrepend im en­
to. A lgum as pessoas não conseguem  a rre ­
pender-se, porque não querem  m udar.

R ecentem ente partic ipei da cerim ônia 
de ab ertu ra  da te rra  para a construção  de 
um a capela na Prisão E stadual de U tah. 
T erm inada a cerim ônia, o d ire to r da p ri­
são convidou  o G o vernador Scott Ma- 
theson e a  m im  p ara  um a visita às insta­
lações. N otam os o cu idado  especial que 
fora  tom ado para  to rn ar  agradável e bela 
a área em  torno  do edifício de segurança 
m áxim a. P ergun tando  ao d ire to r quem  fi­
zera o trabalho , ele respondeu que dois 
dos reclusos tiveram  perm issão de sair de 
suas celas para  m elhorar o ajard inam ento . 
Perguntam os se poderíam os ver esses
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dois hom ens. Então fom os conduzidos ao 
edifício de segurança m áxim a. Q uando  os 
dois, M arvel e Brown, saíram  com  andar 
arrastado  de suas celas na ala dos conde­
nados à m orte, v inham  com  um a cara de 
o-que-fizem os-de-errado-agora?

—  Q uerem os cum prim entá-los pelo seu 
trabalho  de jard inagem , “ dissem os”. —  
O s canteiros de flores e a ho rta estão lin­
dos e bem cuidados. Parabéns pelo bom 
trab alho  que fizeram .”

A m udança de expressão nos dois foi 
m aravilhosa. A quelas palavras inespera­
das de elogio lhes deram  m otivo de orgu­
lho. Alguém  havia percebido que seus es­
forços transform aram  um pátio  cheio de 
pedras e m ato num  lindo jard im . Infeliz­
m ente tinham  falhado antes em transfor­
m ar o cam po repleto de m ato da p rópria  
vida num  jardim  produtivo . C ontudo, po­
dia-se ter esperança com hom ens como 
aqueles, que viram  necessidade de m u­

dança num  setor e haviam  conseguido 
realizar coisa tão boa. T alvez essa p a rti­
cipação em criar um  jardim  e ho rta  os le­
ve a m elhorar sua p rópria  vida.

W illiam  Jam es, psicólogo e filósofo 
am ericano, disse certa vez: “A m aior des­
coberta da m inha geração é que podemos 
m odificar nossas condições, m udando 
nossas atitudes m en tais.” (C itado em Vi­
tal Quotations, com p. Em erson Roy W est, 
Salt Lake City: Bookcraft, 1968, p. 19.) 
Jesus Cristo ajudou pessoas de todos os 
níveis cu ltu rais a atingir alturas que ja ­
mais haviam  sonhado, ensinando-as a an ­
darem  por cam inhos novos, seguros.

M uitos iniciam  a vida em condições 
tão difíceis e adversas, que qualquer m u­
dança parece im possível. G ostaria  de 
contar-vos alguns exem plos de com eços 
im possíveis.

O prim eiro  é de um a criança que ti­
nha um a vida fam iliar ex trem am ente in­

M embros estrangeiros ouvem  tradução dos discursos.
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feliz. A fam ília peregrinou de um  estado 
para ou tro , até ela chegar aos o ito  anos. 
A panhava m uito do pai que ora se m os­
trava severo dem ais, ora de m enos, con­
form e sua disposição do m om ento. O  ga­
roto passou grande parte  de seus prim ei­
ros anos de v ida dorm indo em ônibus, 
estações ferroviárias e hotéis baratos. Aos 
catorze foi, p reso  por fugir de casa. T an ­
to os fam iliares como amigos considera­
vam-no indigno de confiança, violento e 
solitário.

O segundo exem plo é de um  m enino 
que nasceu ex trem am ente fraco. D uran te  
toda a infância, teve tendência para  con­
tra ir infecções. Seu frágil corpo parecia 
incapaz de susten tar a cabeça grande de­
mais. O pai tem ia que seu filho fosse 
considerado re tardado  m ental, e certa 
ocasião chegou a espancá-lo em público. 
Depois de haver perd ido  três filhos, a 
mãe sim plesm ente se negava à nova ten ­
tativa, entregando-se à tristeza.

No terceiro, o m oço provinha de um  
m eio de extrem a pobreza. Sua fam ília foi 
forçada a diversas m udanças po r causa 
de d ificuldades financeiras. Ele tinha 
pouquíssim a instrução. “Sua mãe dizia 
que ele era m enos inclinado  a ler e estu­
dar do que qu alq u er dos outros filhos.” 
(Francis M. G ibbons, Joseph Smith: Mar- 
tyr, Prophet of God, Salt Lake City: D e­
seret Book Co., 1977, p. 26.) Como os vi­
zinhos achavam  estranhas m uitas de suas 
idéias e m aneiras, ele era “gelado” pelos 
outros rapazes. A vida in te ira foi perse­
guido pela lei e se encon trava em cons­
tante dificuldade.

Certos passos podem ajudar-nos a fazer 
m udanças radicais e constru tivas na vida. 
“ Q uando  galgais um a escada, sois obriga­
dos a com eçar de baixo, e sub ir degrau 
por degrau, até chegar ao alto; o m esm o 
se dá com  os princíp ios do  evangelho .” 
(History of the Church, 6:306-7; V. Ensi­
namentos do Profeta Joseph Smith, p. 339.) 
A fim  de conseguir m udanças significati­
vas em nossa v ida, temos de aceitar nosso

Pai Celeste e suas verdades. Diz o Profe­
ta  A lm a no Livro de M órm on: “H aveis 
nascido esp iritualm ente de D eus? H aveis 
recebido sua im agem  em vossos sem blan­
tes? H aveis experim entado  essa podero­
sa m udança em vossos co rações?” (Alma 
5:14.)

G ostaria  de sugerir quatro  passos im ­
portan tes para  fazer da m udança um  ins­
trum en to  valioso na vida:

Prim eiro, precisam os com preeender a 
necessidade de m udança. A vida não-exa- 
m inada não  vale a pena ser vivida. Um 
bispo cham ado há pouco tem po falou-m e 
de um a experiência que o deixava frus­
trado . T inha na ala um a m oça que não 
vivia com o deveria. Sem pre que p ro cu ra­
va aconselhá-la, ela se p u nha na defen­
siva e re trucava que ele devia aceitá-la 
com o era. Ela não queria aceitar o  fato 
de que “com o e ra ” não se constitu ía o 
bastan te p ara  seu b ispo, para  o  Pai Celes­
tia l e, acim a de tudo , para  ela mesm a. 
Dar-se conta da fa lha  e da necessidade 
de m udar é o passo mais im portante . O 
reconhecim ento da necessidade de m udar 
deve ser mais forte que o luxo de não 
mudar.

Segundo, os fatos precisam  ser au tên ­
ticos. Tem os de saber com o, o que, onde 
e por que m udar. O Evangelho de Jesus 
Cristo pode ajudar-nos a estabelecer m e­
tas im ediatas, de m édio e longo alcance, 
ensinando-nos quem  somos, de onde vie­
m os e para onde vam os. Com este conhe­
cim ento , a pessoa te rá  m ais forças para 
m elhorar.

T erceiro , é preciso estabelecer um  sis­
tem a de m udança. Foi Em erson quem  
disse que o hom em  acom odado “no m acio 
das vantagens, põe-se a dorm ir. Q uando  
se vê pressionado, ato rm en tado , d erro ta­
do, ele fica à m ercê de seu tino  e saga­
c id a d e . . .  e aprende m oderação e genuí­
na h ab ilid ad e” . (“C om pensation” , The 
Complete W ritings of Ralph W aldo Emer­
son, N ew  Y ork: W m . H . W ise & Co., 
1929, p. 161.)
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N ossa m udança deve ser p lanejada e 
ordenada. Depois de estabelecido nosso 
sistem a de m udança, ele precisa ser se­
guido até o fim, ainda que chegue a per­
tu rb ar nossas próprias raízes, as coisas 
básicas de nossa vida.

Q uarto , temos de estar to ta lm ente com ­
prom etidos ao nosso p lano de m udança. 
Diz um provérb io  chinês: "G randes al­
m as têm vontade; alm as fracas têm  ape­
nas desejos.” A m enos que tenham os a 
vontade de m elhorar, todos os outros 
passos são vãos. Este ú ltim o passo sepa­
ra os vencedores dos derro tados.

H á pouco citei três exem plos de pes­
soas que viveram  nas piores condições. A

Líderes estrangeiros da Igreja ouvem  
tradução dos sermões.

vida do p rim eiro  foi um a seqüência de 
detenções po r m otivos que iam  desde va­
diagem até assalto a mão arm ada e assas­
sinato. Por nunca se dar con ta da necessi­
dade de m udar, acabou sendo condena­
do por assassinato.

O segundo descreveu os prim eiros anos 
de vida de T hom as A. Edison, conhecido 
inventor am ericano. P artindo  de um a con­
dição aparen tem ente insuperável, ele 
conseguiu m u d ar e progred ir. E m bora o 
tivessem  com o re tardado , provou-se um  
dos m aiores inventores de todos os tem ­
pos. Seu com prom isso pessoal m udou pa­
ra m elhor o m undo inteiro.

O terceiro conta a h istó ria  de um  jo­
vem e seus prim eiros anos de v ida no nor­
deste dos E stados U nidos. Ele nasceu 
em  1805, no rigor do inverno  de Ver- 
m ont. Seu nom e —  Joseph Sm ith. Seu 
com eço foi difícil. A vida era um a série 
de bata lhas —  não só físicas com o tam ­
bém  em ocionais e espirituais. M as ali es­
tava um  jovem  que reconheceu a neces­
sidade de p rogred ir através de m udan­
ças, e subm eteu-se a um a au toridade su­
perior a ele. Partindo  de condições ex­
trem am ente difíceis, procurou  m udar e 
deu início à ú ltim a dispensação. Sua fé, 
orações e obras trouxeram  à terra as 
m aiores e m ais p ro fundas m udanças dos 
últim os dias.

Diz Bruce Barton que “quando  acaba­
mos de m udar, acabam os de v iv er”. N in­
guém  é velho ou m oço dem ais p ara  m u­
dar. Talvez a velhice chegue na verdade 
quando  a pessoa finalm ente desiste do 
direito , desafio  e alegria de m udar. D eve­
mos co n tinu ar dou trináveis, capazes de 
aprender. Q uão  fácil é estacionar. Preci­
sam os estar dispostos a estabelecer m e­
tas, tenham os sessenta, seten ta, cinqüen­
ta ou quinze anos. Conservem os o p razer 
de viver. N unca deve haver um  m om en­
to  em  que não tenham os a von tade de 
m elhorar m udando.

Para m uitos m em bros da Igreja, é sem­
pre difícil aceitar m udanças na lideran­
ça. No âm bito  de ala e estaca, as m u­
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danças de liderança são necessárias e 
m uitas vezes freqüentes dem ais para nos­
so gosto e conveniência. Alguns tendem  
a ressentir-se e resistir às m udanças de 
pessoal. “ Por que não o deixam  onde es­
tá ? ”, ou “Por que terá de ser e la?” ou 
“Por que querem  divid ir a nossa a la?” 
Talvez nossa visão seja lim itada. Raras 
são as m udanças que não produzem  o ne­
cessário progresso à pessoa ou situação. 
Q uantas vezes não pensam os m ais ta r­
de: “E u  não en tend ia  po r que o p ro g ra­
m a foi m odificado ou po r que tal pessoa 
foi cham ada, m as agora percebo a neces­
sidade na época.”

Em épocas de transição —  e na Igreja 
estam os sem pre em transição  —  é p re­
ciso ter paciência, am or e longanim idade. 
U m a parte  perm anente de nossa filosofia 
deveria ser: “N unca te sintas ofendido 
por alguém que está aprendendo a sua 
tarefa”.

M udanças nas nossas designações 
eclesiásticas podem  ser ainda m ais per­
tu rbadoras. M uitas vezes, quando  expres­
sam os o desejo de nunca receber aquela 
designação, é justam ente essa com suas 
bênçãos que o b ispo ou p residen te de es­
taca nos oferece. Nesses m om entos, é 
bom  lem brar-nos das palavras de Paulo 
quando , pertu rb ad o  por m uitas aflições, 
disse: “ Posso todas as coisas naquele que 
me forta lece .” (Fil. 4:13.)

Com o Igreja liderada por leigos, as 
bênçãos da m udança acontecem  freqüen­
tem ente. Poucos se sentem  à a ltu ra  de 
en fren tar essas m udanças com  seus p ró ­
prios talentos. Q uão  gratos devem os ser 
pela força de Jesus Cristo que nos ajuda 
a en fren tar as m udanças provocadas por 
novos cham ados e crescentes responsa­
bilidades.

A passagem  desta vida p ara  ou tra  com  
nosso Pai E terno  é a m eta suprem a a 
que nos podem  levar m udanças signifi­
cativas. O ro  que todos nós busquem os e 
aceitem os as m udanças salutares e siste­
m áticas para  o m elhoram ento  de nossa 
v ida  pessoal. Isto  rogo hum ildem ente em 
nom e de Jesus Cristo. Am ém .

Ler as 
Escrituras

Élder Howard W . Hunter 
do Conselho dos Doze

“É melhor ter determinado tempo, 
diariamente, para o estudo 

das escrituras, do que determinado 
número de capítulos para ler.”

Q uando  seguim os o conselho de nos­
sos líderes de ler e estudar as escritu ­
ras, colhem os benefícios e bênçãos 
de m uitos tipos. É o  estudo m ais provei­

toso a que nos podem os dedicar. As es­
critu ras conhecidas com o o V elho e N o­
vo T estam entos são freqüentem ente con­
sideradas a suprem a lite ra tu ra  do m un­
do. Esses livros já  foram  considerados co­
m o tratados científicos, dissertações filo­
sóficas e até m esm o como registros histó­
ricos. Porém , en tendendo  o  verdadeiro  
propósito  dessas e ou tras escrituras, per­
cebem os que são na verdade a litera tu ra  
religiosa fundam enta l.

As escrituras contêm  as declarações 
fundam en ta is concernentes a D eus e seus 
filhos, e o seu inter-relacionam ento. Em  
todos os livros, existe o apelo a que se 
creia e tenha fé em D eus, o  Pai E terno 
e em seu Filho, Jesus C risto; e do p ri­
m eiro ao últim o desses livros de escritu­

MARÇO  DE 1980 93



ra, eles nos conclam am  a fazer a vontade 
de D eus e guardar seus m andam entos.

As escrituras contêm  o registro  da au- 
to-revelação de D eus, e po r meio delas, 
Deus fala ao hom em . Com o seria possí­
vel usar m elhor o tem po do que lendo li­
te ra tu ra  que nos ensina a conhecer D eus 
e a en tender nosso relacionam ento  com 
ele? O tem po é precioso para  pessoas 
ocupadas e nós som os roubados de seu 
valor, quando  perdem os horas lendo ou 
assistindo a coisas frívolas e baratas.

Os háb itos de le itu ra  variam  grande­
m ente. A lguns lêem  depressa, outros de­
vagar; alguns lêem pequenas porções por 
vez, outros não param  até chegar ao fim  
do livro. E n tre tan to , aqueles que se ap ro ­
fundam  na lite ra tu ra  escriturística, desco­
brem  que en tender requer m ais que um a 
le itu ra casual —  requer estudo concen­
trado . Sem dúvida, aquele que estuda as 
escrituras d iariam ente consegue m uito 
mais do que ou tro  que lê longo tem po 
num  dia e depois fica tem po sem ler. N ão 
só devem os estudar d iariam ente com o re­
servar um a hora certa  na qual possam os 
concentrar-nos sem interferências.

N ão há nada m ais proveitoso  do que 
orar para  que se ab ra  nosso en tendim en­
to para  as escrituras. O rando , sin ton iza­
mos nossa m ente com  a busca de respos­
tas. Diz o Senhor: “ Pedi e dar-se-vos-á; 
buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.” 
(Lucas 11:9.) É a confirm ação de Cristo 
de que, se pedirm os, buscarm os e ba te r­
mos, o Santo  E spírito  nos fará  entender, 
se estiverm os pron tos e dispostos a re­
ceber.

M uitos acham  que a m elhor ho ra para 
estudar é pela m anhã, com a m ente des­
cansada e despreocupada. O utros prefe­
rem estudar na calm a depois de term ina­
do o trabalho  e postas de lado as p reo­
cupações do dia, encerrando-o  com a paz 
e tranqüilidade trazidas pela com unhão 
com as escrituras.

T alvez o mais im portan te seja reservar 
um a hora certa para  o estudo. Seria ideal 
dispor-se de um a hora por dia; mas, se 
não for possível, m eia hora , regularm en­

te, dará resultados substanciais. Q uinze 
m inutos é pouco tem po, m as é surpreen­
dente quan to  esclarecim ento e cu ltu ra  se 
pode adqu irir. O im portan te é não per­
m itir que algo in te rfira  em nosso estudo.

Uns preferem  estudar a sós, m as pode 
ser proveitoso  estudar a dois. A fam ília 
é m uito  abençoada qu an d o  pais sábios 
reúnem  os filhos para, após lerem  juntos 
trechos das escrituras, discutirem  livre­
m ente as belas h istórias e pensam entos. 
M uitas vezes os jovens e as crianças pe­
quenas revelam  um a su rpreenden te  v i­
são e apreço pela lite ra tu ra  religiosa fu n ­
dam ental.

N ão devem os ler a esm o, m as ter um 
p lano  de estudo  sistem ático. A lguns lêem 
d eterm inado  núm ero de páginas ou cap í­
tulos po r dia ou sem ana. Isto pode ser 
justificável qu an d o  se está lendo por p ra­
zer, m as não constitu i estudo. É preferível 
ter determ inado  tem po, d iariam ente , pa­
ra o estudo das escrituras, do que ter de­
te rm inado  núm ero de capítulos para ler. 
Pode acontecer que o estudo de um  ver­
sículo ocupe o tem po todo.

A vida, atos e ensinam entos de Jesus 
podem  ser lidos rap idam ente. As histó­
rias quase sem pre sim ples são contadas 
de m aneira singela. O M estre ensinava 
com  poucas palavras, porém  de sentido 
tão conciso, que ju n tas transm itiam  um a 
im agem  bem  clara. Às vezes, contudo, 
pode-se passar horas m editando  os pensa­
m entos p rofundos expressos em poucas 
palavras.

Um incidente da vida do Salvador foi 
m encionado tanto  por M ateus com o por 
M arcos e Lucas. A parte  m aior da histó­
ria é con tada por M arcos em  apenas dois 
versículos e algum as palavras: “ E eis que 
chegou um dos p rincipais da sinagoga, 
po r nom e Jairo, e, vendo-o, prostrou-se 
aos seus pés,

“E rogava-lhe m uito , dizendo: M inha 
filha está m oribunda; rogo-te que venhas 
e lhe im ponhas as m ãos para  que sare, 
e viva:

“ E foi com e l e . . . ” (M arcos 5:22-24.)
A le itura desse trecho  leva uns trin ta

94 A  LIAHONA



segundos. É curto  e sim ples. O quadro  
visual é claro  e até m esm o um a criança 
seria capaz de repeti-lo. M as, quando  nos 
pom os a m editar, obtem os um  profundo  
entendim ento  e concluím os que é mais 
que um a sim ples h istó ria  de um a garo- 
tinha doente que Jesus foi abençoar. Per­
miti-me ler novam ente:

“E eis q u e ” . O term o eis que é de uso  
freqüen te nas escrituras, com diversos 
sentidos. N este caso q u er d izer su b ita­
m ente ou inesperadam ente. Jesus e seus 
com panheiros tinham  acabado  de a tra ­
vessar o M ar da G aliléia; a m ultidão  que 
estava a sua espera foi encontrá-lo na 
p ra ia  perto  de C afarnaum . “E, eis que 
(subita e inesperadam ente) chegou um  
dos principais da sinagoga.” As sinagogas 
m aiores da época eram  presid idas por um  
colegiado de anciãos sob a direção de um 
chefe ou principal. Este era pessoa de 
prestígio, m uito  respeitada pelos judeus.

M ateus não dá o nom e desse ancião 
chefe, porém  M arcos o identifica, acres­

cen tan d o  ao títu lo  "p o r nom e Ja iro ” . O 
nom e dele não aparece em  nenhum  outro 
lugar, m as sua m em ória sobrevive na his­
tória devido ao breve contato  com  Jesus. 
M uitas v idas norm alm ente obscuras, to r­
naram -se m em oráveis ao toque da m ão do 
M estre que os fez m udar de pensam ento  
e ação para  um a v ida nova e m e lh o r . ..

“E, vendo-o (isto é, vendo Jesus) pros- 
trou-se aos seus p és,”

Isto é um a coisa incom um  para  um  ho­
m em  im portan te  e de prestígio, um  p rin ­
cipal da sinagoga, ajoelhar-se aos pés de 
Jesus —  aos pés de alguém  considerado 
p regador itineran te  com  o dom  de curar. 
M uitos outros instru ídos e de prestígio 
viram  a Jesus, m as o ignoraram . T inham  
a m ente tacanha. H oje não é diferente; 
quantos h á  que não conseguem  aceitá-lo.

“E (Jairo) rogava-lhe m uito , dizendo: 
M inha filha está m o rib u nd a .” Isto  é co­
m um  q u an d o  um hom em  se chega a Cris­
to, não tanto  po r si, m as por causa do 
desespero por um  ente querido. O tre­
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m or que percebem os na voz de Jairo, 
quando  diz "m inha filh a”, suscita nossa 
sim patia ao im aginarm os aquele hom em  
im portan te de joelhos peran te o Salvador.

Segue-se grande profissão de fé: “Ro­
go-te, que venhas e lhe im ponhas as m ãos 
para que sare, e v iva .” N ão são sim ples 
palavras de fé de um  pai desesperado, 
m as tam bém  um  lem brete de que tudo em 
que Jesus puser as m ãos, vive. Im pondo 
fesus suas mãos num  m atrim ônio , ele vi­
ve. Se pu d er im por suas m ãos sobre a fa­
m ília, ela vive.

D epois, as palavras: “ E foi com  ele” . 
N ão é de supor que isto estivesse em 
seus p lanos do dia. O M estre acabara de 
chegar, e a m ultidão esperava seus en ­
sinam entos. “E, eis q u e” —  súbita  e ines­
peradam ente —  ele foi detido pelos ro­
gos do pai. Poderia ter ignorado o pedi­
do, pois m uitos outros o esperavam . Po­
deria haver d ito  que iria no dia seguin­
te, porém  “foi com ele”. Caso seguísse­
mos os passos do M estre, algum a vez es- 
taríam os m uito  ocupados para  ignorar as 
necessidades de nossos sem elhantes?

N ão é preciso ler o resto da história. 
Chegando à casa de Jairo, Jesus tom ou 
a m enina pela m ão e a ressuscitou. D a 
m esm a form a, ele há de levan tar e ele­
var todo hom em  que lhe perm itir 
tomá-lo pela m ão, a um a vida nova e 
m elhor.

Sou grato pelas escrituras que nos per­
m item  ob ter um m aior conhecim ento de 
Jesus Cristo. Sou grato que o Senhor haja 
acrescentado ao V elho e N ovo T esta­
m entos, através dos profetas da A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Ültim os 
D ias, outras escrituras reveladas com o tes­
tem unhas adicionais de Cristo  —  o Livro 
de M órm on, D outrina & Convênios e 
Pérola de G rande V alor —  que eu sei 
serem  a palavra de Deus. Eles testificam  
que Jesus é o Cristo, o Filho de D eus 
vivo.

Possa o Senhor abençoar-nos em nosso 
estudo e justa vontade de buscá-lo, eu 
oro em nom e de Jesus Cristo. Amém.

Sessão vespertina de domingo, 
7 de outubro de 1979

Pornografia — 
Inimigo Mortal
Élder Thomas S. Monson 

do Conselho dos Doze

“Essa funesta aceitação da 
imoralidade é, sem dúvida, 

muito grave. Quais os fatos? 
Vejamos! Ouçamos! Depois ajamos!”

Esta sem ana, m eus irm ãos, lenhadores 
brandem  seus fortes m achados e 
aplicam  as serras m ecânicas aos ain­
da m ajestosos e antes vigorosos olmos que 

adornam  os arredores do A eroporto  Hea- 
th row , em Londres, Inglaterra.

Consta que algum as das m ajestosas 
árvores têm mais de cem anos. Fica-se a 
im aginar quantas pessoas adm iraram  sua 
beleza, quan tos p iquen iques abrigaram  
suas som bras, quan tas gerações de aves 
canoras encheram  o ar de m úsica saltan­
do en tre  seus largos e luxurian tes ram os.

Os olmos patria rca is estão m ortos. Não 
foi a velhice, nem  seguidas secas ou ven­
tanias que ocasionalm ente fustigam  a re­
gião. Seu destru ido r é aparentem ente 
m uito  m ais inofensivo, em bora m ortal. 
Conhecem o-lo como besouro-bicudo, po r­
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tador de um a doença fatal para  os olm os, 
do tipo holandês e já  destru iu  florestas 
inteiras deles na E uropa e A m érica. Sua 
m archa fatal prossegue inexorável, tendo 
fracassado todos os esforços para com ­
batê-los.

O mal com eça geralm ente pelo definha­
m ento das folhas mais novas no alto da 
árvore. Posteriorm ente são infectados os 
ram os mais baixos. A m eio do verão, 
quase toda a folhagem  se am arela, encres- 
pa e cai. A vida se esvai, chega a m orte. 
E se foi um a floresta. O besouro-bicudo 
cobrou seu terrível tributo .

O hom em  é m uito  sem elhante ao olmo. 
Partindo  de um a sem ente m inúscula, se­
gundo um  plano divino, crescem os e am a­
durecem os. É nossa a clara luz dos céus, 
as ricas bênçãos da terra. A vida é rica, 
com pensadora e m uito  bela na nossa flo­
resta particular da fam ília e dos amigos. 
Então, de repente, aparece-nos nesta gera­
ção um  sinistro e d iabólico inim igo —  a 
pornografia. Como o besouro-bicudo, ela 
é igualm ente portadora de doença fatal. 
Chamá-la-ei de “funesta im oralidade”.

A princíp io , mal notam os que fomos 
infectados. Rim os e acham os graça na his­
tória im oral ou ilustração m aliciosa. P ro­
tegemos com zelo evangélico os pretensos 
direitos dos que nos querem  contam inar 
com  obscenidades e destru ir tudo o que 
é sagrado e precioso. O besouro da por­
nografia está realizando sua tarefa nefas­
ta — m inando nossa vontade, destru indo 
nossa im unidade e estiolando nosso anseio 
de elevação.

Será verdade m esm o? Essa funesta 
aceitação da im oralidade é, sem dúvida, 
m uito grave. Q uais os fatos? Vejamos! 
O uçam os! Depois ajamos!

A pornografia é um  grande negócio. 
Está in filtrada pela M áfia. Ê contagiosa, 
vicia. Por um a pesquisa feita no  ano pas­
sado, o FBI (Agência Federal de Inves­
tigações) estim a que os norte-am ericanos 
gastaram  2,4 bilhões de dólares com  m a­
teriais pornográficos. O utras estim ativas 
chegam  a 4 bilhões —  um a fortuna desvia­
da de fins nobres para  propósitos d ia­
bólicos.

A apática aceitação da pornografia 
provém  em  grande parte  da generalizada 
atitude pública de que se tra ta  de crime 
sem  vítim as e de que os recursos poli­
ciais são mais úteis em  outros setores. 
M uitas leis e decretos estaduais e m uni­
cipais são inóquos; as penalidades são 
leves e os altos lucros com pensam  os 
riscos.

O  FBI indica que a pornografia pode 
estar d iretam ente relacionada aos crimes 
sexuais. “N um a grande cidade do O este”, 
diz um  relatório , “ a polícia verificou que 
72% dos indivíduos detidos por estupro 
ou m olestação de crianças, estavam  de 
posse de algum  tipo de m aterial porno­
gráfico .”

Alguns d iretores e im pressores prosti­
tuem  seus prelos im prim indo m ilhões de 
m ateriais pornográficos d iariam ente. N a­
da de econom ias —  o m elhor papel e 
o m ais cap richado  colorido se com bi­
nam  para  p roduzir um  artigo que será 
lido e relido. Nem o p rodu to r cinem a­
tográfico ou de program as de televisão, 
nem  o apresen tador estão livres de culpa. 
A cabaram -se as restrições de ontem . O 
que vale é o pretenso realismo.

Um astro , líder a tua l de b ilheteria, 
queixou-se: “Os lim ites da perm issividade 
foram  estendidos ao m áximo. O últim o 
filme que fiz é sujo. fulguei-o sujo quan­
do li o roteiro  e con tinuo  achando-o sujo; 
mas a com panhia apresentou-o experi­
m entalm ente num a sessão especial e o 
público m ostrou delirante aprovação .”

O u tro  artista  declarou: “ Os produtores 
de filmes, assim com o os editores, estão 
no negócio para ganhar d inheiro , e ga­
nham  d inheiro  dando ao público  o que 
ele q u e r.”

Certas pessoas procuram  diferenciar o 
que cham am  de pornografia leve e pesa­
da. N a verdade, um a leva à ou tra. Q uão 
aplicável é este trecho clássico de Ale- 
xander Pope:

O  vício é m onstro tão medonho,
Que basta vê-lo para ser odiado;
Porém, vendo-o demais, toma-se fami­

liar;
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Primeiro o suportam os, depois temos dó
E acabam os por abraçá-lo.
(John Bartlett, Fam iliar Q uotadons,

Boston: L ittle Brown and Co., 1968, p. 
409.)

A con tínua, inexorável m archa do be­
souro da pornografia  a rru ina  bairros in­
teiros, exatam ente com o contam ina vidas 
hum anas. A lguns são particularm ente afe­
tados por seu con tato  insidioso.

A com panhai-m e um m om ento a um 
lugar descrito  num a canção m uito  queri­
da do povo  norte-am ericano —  ao m u n ­
dialm ente fam oso m arco da cidade de 
N ova Y ork, na Broadw ay e Rua Q uaren ta 
e C inco. Ali, perd ido  e só num a pequena 
ilhota rodeada de intenso tráfego, ergue- 
se a estátua do Padre Francis P. D uffy, 
conhecido capelão m ilitar da 1 G uerra 
M undial, usando a farda de cam panha. 
Carrega um cantil para aliviar o sofri­
m ento dos feridos e um a Bíblia, para  dar 
conforto  espiritual ao m oribundo.

C ontem plando a esplêndida estátua, 
passam -nos pela m em ória conhecidas m e­
lodias da época. Se os com batentes que 
as conheceram  e se lem bravam  com afei­
ção da B roadw ay e Rua Q u aren ta  e C in­
co pudessem  voltar e postar-se conosco 
diante da estátua do Padre Duffy, o que 
veriam ? Por toda a p arte , bordéis cam u­
flados de institu tos de m assagem , lojas 
de artigos pornográficos, cinem as para 
filmes im próprios apregoando suas a tra ­
ções com  luzes de neon. A estátua do 
Padre Francis P. D uffy está rodeada de 
pecado, im ersa rio m al. O besouro da 
pornografia sim plesm ente destru iu  esse 
bairro  e se move incansavelm ente para 
mais perto  de vossa cidade, do vosso 
bairro  e vossa fam ília.

Laurence M. G ould , presidente em érito 
da Faculdade C arleton, fez agourenta 
advertência:

“N ão creio que a m aior am eaça ao 
nosso fu tu ro  sejam  bom bas ou mísseis te­
leguiados. N ão penso que nossa civiliza­
ção vá m orrer assim. Penso que m orrerá 
qu an d o  não mais nos im portarm os. Ar- 
nold Toynbee (histo riador inglês) ressal­

tou que dezenove en tre  v in te e um a civi­
lizações desapareceram  por causas in te r­
nas, não ataques de fora. Q uando  essas 
civilizações m orreram , não havia bandas 
de m úsica tocando nem  bandeiras desfra l­
dadas. A conteceu pau la tinam ente, no si­
lêncio e no escuro, quando  ninguém  se 
dava co n ta .”

A inda este mês li a resenha de um  novo 
film e. A atriz p rincipal con tou  ao repór­
ter que, a p rincíp io , ela se insurgiu con­
tra  o roteiro  e o papel que devia rep re­
sentar. Seria a parceira sexual de um  
garoto  de catorze anos. D izia ela: “ A 
princíp io , eu disse: —  N ada feito , jam ais 
concordarei em fazer tal cena. D epois, 
garantiram -m e que a mãe do rapaz esta­
ria  presen te em  todas as cenas ín tim as; 
en tão , concordei.”

Pergunto  eu: A m ãe ficaria olhando se 
seu filho fosse abraçado  por um a serpen­
te? Perm itiria que provasse estricn ina ou 
arsênico? M ães, o que d izeis? E nós, pais?

Do passado longínquo, ouvim os o eco 
tão relevante hoje: “ Jerusalém , Jerusa­
lém que m atas os profetas e apedrejas 
os que te são enviados! Q uan tas vezes 
quis eu a ju n ta r os teus filhos, com o a 
galinha os seus p intos debaixo das asas, 
e não quiseste?

‘‘Eis que a vossa casa se vos deixará 
dese rta .” (Lucas 13:34-35.)

H oje em dia, vemos um  renascim ento  
de Sodom a e G om orra. D as páginas p ou­
co lidas de poeirentas Bíblias, elas saem 
com o cidades reais num  m undo  real, tra­
zendo um a doença nefasta —  a pern icio­
sa perm issividade.

Tem os a capacidade e o encargo de ser­
mos um b aluarte  de tudo  o que am am os 
con tra a fatal contam inação  pelo besouro 
da pornografia. G ostaria de sugerir três 
passos específicos para  nosso plano de 
batalha:

Prim eiro, re to rna r à retidão. A com ­
preensão de ouem  som os e do que o Se­
nhor espera de nós, nos induzirá a o rar 
tanto  ind iv idualm ente com o em fam ília. 
Esse retorno revelará a eterna verdade de 
que “a in iqü idade nunca foi fe lic idade” . 
(Alm a 41:10.) N ão nos deixem os dissua­
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dir pelo m aligno. A inda podem os ser guia­
dos pela voz suave e m ansa —  infalível 
e toda-poderosa.

Segundo, buscar a boa vida —  não a 
vida d ivertida, a vida luxuriosa, a  v ida 
popular. Insto-vos, sim, a buscar a v ida 
eterna — a v ida infin ita  com mãe, pai, 
irm ãos, m arido, m ulher e filhos, juntos 
para todo o sem pre.

T erceiro, o voto de lu ta r e vencer a 
guerra contra a perniciosa im oralidade. 
Ao enfren tar o m aléfico transm issor, o 
besouro da pornografia, que o nosso es­
tandarte  leve o lem a dos prim eiros am e­
ricanos: “ N ão pise em m im .” (John Bar- 
tlett, Familiar Quotations, p. 1090.)

Repitam os a fervorosa declaração de 
Josué: “Escolhei hoje a quem  s irv a is . . .  
porém  eu e a m inha casa servirem os ao 
Senhor.” (Jos. 24:15.) Q ue nosso co ra­
ção seja puro , a nossa v ida lim pa. Q ue 
nossas vozes se ergam  e façam  sen tir nos­
sa ação.

Então o besouro  da pornografia  já  não 
poderá seguir seu curso fa ta l e a funesta  
perm issividade será derro tada por um a 
força m aior. E nós, como Josué, cruza­
rem os seguros o Jordão e entrarem os na 
te rra  p rom etida —  mesm o a vida eterna 
no reino celestial de nosso Deus.

Q ue assim seja é m inha sincera oração 
em nom e de Jesus Cristo. Am ém .

Criança cantando no coro du Primária.

«Após Muita 
Tribulação

Vêm as Bênçãos»
Élder Adney Y. Komatsu 

do Prim eiro Q uorum  dos Setenta

“E através de dor e sofrimento, 
labuta e tribulação que 

adquirimos a educação que 
viemos obter aqui.”

Treze anos atrás, quando  presiden te de 
m issão no Japão, fui p rocurado  pela 
jovem  viuva de um  pilo to  de com bate 
que acabara de perder a v ida sobre o 

V ietnam . Q uando  en trou  em  m eu escritó­
rio, v inha ab raçada a um a foto em  tam a­
nho grande. E nquan to  conversávam os, 
m ostrou-m e a foto de seu m arido, moço 
bem  apessoado segurando o capacete, pos­
tado orgulhosam ente ao lado de seu avião.

Soluçando, contou quan to  o am ava e 
que não conseguia acred itar que houvesse 
partido . E xplicou que se converte ra havia 
dois anos. Conhecera o m arido na  univer­
sidade; fora ele quem  a ap resen tara  ao 
evangelho. Batizou-se m ais ta rde  e ha­
viam  sido selados no  tem plo para  o tem po 
e toda a etern idade

Sua v ida com  ele fo ra  bela e gratifi- 
cante; o lhava o fu tu ro  com m uita alegria
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e boas perspectivas. M as agora, estava 
tudo acabado. T eria  que fazer um  grande 
ajustam ento  em  sua vida e desejava que 
eu lhe assegurasse que tudo  acabaria bem. 
Q ual seria o vosso conselho para  ela?

D iz o Senhor: "Pois na verdade vos 
digo que bem -aventurado é o que guarda 
os m eus m andam entos, quer em vida quer 
na m orte; e o que é fiel na tribulação, 
pois, no  reino dos céus, recebe m aior 
recom pensa.

“ No presente não podeis, com  os vos­
sos olhos naturais, ver o desígnio de Deus 
com  respeito às coisas que v irão  . . .  de­
pois de m uita tribulação.

“ Pois após m uita tribu lação  vêm  as 
bênçãos.” (D& C 58:2-4.)

Em nossa passagem  pela provação  m or­
tal, acum ulam os m uita  experiência. E é 
nessas experiências que m uitas vezes 
somos assediados por problem as, desafios, 
adversidades, aflições, provas e tribula- 
ções. A pós um  período  particularm ente 
difícil, o Senhor disse ao Profeta Joseph 
Sm ith: “ Saibas tu , meu filho, que todas 
estas coisas te servirão  de experiência e 
serão para o teu bem .” (D& C 122:7.)

Os prim eiros m em bros e líderes da 
Igreja sofreram  grandes aflições, desafios 
e provações. M uitos deram  sua vida pelo 
que acreditavam  e pelo testem unho do 
evangelho. N a longa jo rn ad a dos p ionei­
ros, num erosas crianças e adultos foram  
sepultados ao longo do cam inho.

Tem os a prom essa do Senhor que diz: 
“ E acontecerá que os que m orrerem  em 
m im  não p rovarão  esta m orte, pois ser- 
lhes-á doce;

“ M as os que não  m orrerem  em  mim, ai 
deles, pois am arga é a sua m orte.

"Ju n to s hab itare is em am or, tan to  que 
chorareis a perda dos que m orrerem , e 
mais especialm ente dos que não têm espe­
rança de um a ressurreição gloriosa.” 
(D& C 42:46-47, 45.)

R ecentem ente partic ipei dos funerais de 
um  fiel m em bro da Igreja na rem ota Ilha 
V ava’u, em Tonga. Esse bom  irm ão era 
am ado pelo povo de sua aldeia, respei­
tado igualm ente por m em bros e não- 
m em bros.

Q uando o cortejo  fúnebre saiu da casa 
para  o cem itério , a vila in te ira o seguiu 
e finalm ente se reuniu  num a encosta que 
dava para  um a calm a enseada. O povo 
se aglom erou em  torno da sepu ltu ra, 
enquanto  o bispo e partic ipan tes se pos­
tavam  d iante dos fam iliares. N ão pude 
deixar de n o tar que, en quanto  m uitos cho­
ravam  tom ados pela tristeza, a viúva m an­
tinha-se tran q ü ila  ao lado do am ado 
m arido.

Eu sabia que ela estava segura qu an to  
à ressurreição e o p lano  de salvação. Pos­
teriorm ente fiquei sabendo que eles 
haviam  sido selados para o tem po e e ter­
n idade no T em plo da N ova Zelândia. 
Para ela, aquilo  não represen tava uma 
calam idade, m as era apenas parte  do p la­
no de D eus. H avia nela m uita paz e 
apreço pelo evangelho.

Disse o Presidente K im ball: “ O  Senhor 
não nos p rom eteu  lib e rta r de adversidades 
ou aflições. Em  vez disso, deu-nos uma 
via de com unicação conhecida com o ora­
ção, pela qual podem os hum ilhar-nos e 
buscar ajuda e orien tação  d ivina, a fim 
de poderm os estabelecer um a casa de 
oração.”

Disse m ais: “A queles que chegam  às 
profundezas da  vida, onde, na quietude, 
se ouve a voz de D eus, possuem  o poder 
estabilizador que os m antêm  anim ados e 
serenos em  m eio ao fu racão  das difi­
culdades.” (A Liahona, o u tubro  de 1979, 
p . 9.)

N a conferência geral de 1965, dizia o 
P residente Lee: “ Assim  com o um tem plo 
ilum inado é mais belo num  forte  tem po­
ral ou pesado nevoeiro, tam bém  o E van­
gelho de Jesus Cristo é m ais glorioso nas 
horas de pertu rb ação  in terio r, sofrim ento 
pessoal e conflito  a to rm en tad o r.” (Confe- 
rence R eport, abril de 1965, p. 16.)

G ostaria de contar-vos mais um a expe­
riência. H á poucos anos, foi organizada no 
Japão um a nova estaca. N o curso de uma 
en trevista, o p residen te  do distrito  com en­
tou que estava de m udança para outra 
cidade para  onde fora prom ovido pela 
firm a em que trabalhava. M as o Senhor 
o queria com o o novo presidente da es­
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taca. Ele foi cham ado pela au toridade 
geral presente , que lhe perguntou se os 
seus superiores reconsiderariam  a prom o­
ção e perm itiriam  que continuasse ali, a 
fim de servir à Igreja naquela im portante 
posição.

Im ediatam ente o presiden te de distrito  
declarou que dera sua palavra a seus 
superiores, os quais já haviam  procedido 
a m udanças em todas as filiais da com ­
panhia, exceto naquela que ele deveria 
gerenciar. Ele é quem  pedira que sua 
transferência fosse adiada até depois da 
organização da nova estaca.

A despeito dessa explicação, a au to ri­
dade geral pediu-lhe que subm etesse a 
seus superiores o pedido de reconsidera­
ção, e depois lhe com unicasse o resultado.

T arde da noite, recebi um  cham ado do 
presidente do d istrito . Seu chefe ficara 
visivelm ente consternado com seu pedido 
para ficar na cidade e desistir da pro­
moção. O  d ireto r da com panhia recom en­

dou que ponderasse seriam ente o assunto 
e voltasse a telefonar-lhe den tro  de cinco 
m inutos. N aqueles poucos m inutos, teria 
de tom ar um a decisão que afetaria  sua 
vida in te ira , e estava pedindo que eu o 
aconselhasse.

M inha resposta foi que o Senhor m an­
dara  um  de seus apóstolos organizar uma 
estaca de Sião no Japão. Se tivesse de 
responder pessoalm ente ao Senhor, have­
ria algum a d iferença? Agradeceu-m e e 
telefonou para  seu patrão.

N a m anhã seguinte, veio à casa da mis­
são e foi cham ado oficialm ente com o 
p residen te da nova estaca. Q uando  a au to ­
ridade geral lhe perguntou sobre sua 
situação  na com panhia, respondeu que a 
prom oção fora cancelada e que deveria 
aceitar o que decidissem  oferecer-lhe.

A ntes de sair, a au toridade geral o 
abençoou, d izendo que, em bora fosse pas­
sar por um  período difícil na firm a, tem ­
po viria em que seria cham ado a tom ar

Êlder K ikuchi e sua esposa conversando com visitantes.
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grandes e im portan tes decisões na com ­
panh ia , porque decid ira  servir ao Senhor, 
ao invés de op tar pela vantagem  pessoal.

Passados poucos anos, esse hom em  —  
ainda presidente de estaca —  tornou-se 
assistente do d iretor presidente da firm a, 
cum prindo-se assim a prom essa feita pelo 
apóstolo do Senhor. Q uão grande é a 
recom pensa, quando  suportam os fielm en­
te as aflições e sofrim entos desta vida!

Com o ao P rofeta , é-nos prom etido : “ A 
tua adversidade e as tuas aflições serão 
por um  m om ento:

“ E então , se as suportares bem , no alto 
D eus te exaltará; tu triunfarás sobre todos 
os teus adversários.” (D& C 121:7-8.)

D isse O rson F. W hitney: “ N enhum a dor 
ou provação  que sofrem os é em  vão. Elas 
con tribuem  para nossa educação, para  o 
desenvolvim ento de qualidades como a 
paciência, fé, forta leza e hum ildade. T udo 
o que sofrem os e tudo  o que suportam os, 
especialm ente se o fizerm os com  paciên­
cia, edifica nosso caráter, purifica nosso 
coração, am plia nossa alm a, torna-nos 
mais com passivos e caridosos, mais dignos 
de serm os cham ados filhos de D eus. 
e é através de dor e sofrim ento , labu ta e 
tr ibu lação  que adquirim os a educação que 
viem os ob ter aqui e que nos to rn ará  mais 
sem elhantes ao nosso Pai e M ãe celestes.” 
(C itado em Spencer W. K im ball, Faith 
Precedes the Miracle, Salt Lake City: D e­
seret Book Co., 1972, p. 98.)

Disse o Presidente K im ball: “ O sofri­
m ento é capaz de transfo rm ar em santos 
as pessoas que aprendem  paciência, longa- 
nim idade e auto-dom ínio. Os sofrim entos 
do Salvador fizeram  parte  de sua edu­
cação.

“ ‘A inda que era F ilho, aprendeu  a 
obediência, por aquilo  que padeceu.

“ ‘E, sendo ele consum ado, veio a ser 
a causa de eterna salvação para todos 
os que lhe obedecem .’ (H ebreus 5:8-9.)” 
(Faith Precedes the Miracle, p. 98.)

Possam os nós su p ortar bem  as p rova­
ções e padecim entos. Possamos o lhar para 
o Senhor com  fé na sua justiça é m inha 
hum ilde oração, em nom e de fesus Cristo. 
Amém.

Felicidade 
Agora e 

Eternamente
Élder Richard G. Scott 

do P rim eiro  Q uorum  dos Setenta

“Devemos aprender a julgar-nos 
não pelo que somos, mas pelo 
que poderemos vir a ser sob 
a influência do Senhor. . . ”

O que pensaríeis de um  hom em  que 
despedaçasse um  precioso p iano  a 
m achado para  fazer lenha, ou um a 

d ispendiosa ca lculadora com o alavanca 
p ara  a rro m b ar um a gaveta? Tal desper­
dício seria loucura. N o en tan to , no m un­
do de hoje há m uita gente que desper­
diça de form a m uito  mais trágica os ines­
tim áveis recursos da m ente, corpo e 
espírito.

Se todos os dias parecem  vazios, sem 
sentido ou satisfação algum a, se as coisas 
que m ais desejais parecem  inatingíveis, 
ou se em desespero já recorrestes a coisas 
erradas na tentativa  de encontrar felici­
dade e com panheirism o, nós tem os para 
vós um a m ensagem  de esperança e cer­
teza. Como é baseada em princíp ios reli­
giosos que ainda não entendeis p lena­
m ente, por favor, não a rejeiteis, pois,
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com  toda a convicção de m in h ’alm a, eu 
sei que vos p ro porcionará  o que mais 
desejais.

O Senhor inspirou um  pro feta  a decla­
rar: “ Os hom ens existem  para  que tenham  
alegria” (2 N éfi 2:25), isto é, felicidade 
agora e eternam ente . M as, dizeis vós: 
“ Como encon trar alegria? T an ta  gente dá 
conselhos, mas m uitas vezes são confu­
sos e expressos em term os e conceitos que 
não en tendo .”

D eus sabia que seus filhos en fren ta­
riam  tal d ificu ldade, po r isso p roveu um 
meio infalível para se reconhecer seu 
autêntico  p lano para  ob ter felicidade.

Vou ilustrar esse m eio com  um  sim ­
ples exem plo. Suponham os que esta caixa 
represente o m undo. N ela escondi dois 
ímãs, um  represen tando  a verdade, ou tro  
o erro. Os ím ãs irrad iam  forte in fluên­
cia, em bora não se possa ver nem  senti-la, 
exatam ente com o não é possível perceber 
com  as m ãos a diferença en tre  o certo  
e o errado. U sando um  terceiro ím ã, po ­
derei iden tificar seguram ente o ím ã que 
represen ta a verdade, pois é a traído  por 
ele. D a m esm a form a poderei iden tificar 
o ím ã que represen ta o erro , pois é repe­
lido po r este.

T oda pessoa nascida na terra, recebe 
certa  capacidade detectora, um  dom  d iv i­
no para  d istinguir a verdade do erro . Nós 
o cham am os de nossa consciência. D eus 
o denom ina E spírito  de Cristo. Q uando  
esse dom  é devidam ente usado, somos 
atraídos pela verdade e repelidos pelo 
erro.

Satanás não quer que usem os esse dom  
divino. Ele cam ufla seu real propósito  
com atraen tes tentações, em proveito  p ró ­
prio. Ele q u er que nos absorvam os a tal 
ponto  na satisfação dos apetites pessoais, 
que percam os a capacidade de d istinguir 
en tre  o certo  e errado . Esse tipo de vida 
não pode nem  tra rá  jam ais felicidade.

Se eu colocar um a b arre ira  d iante des­
se ím ã ou detector, já  não posso mais dis­
tinguir o ím ã que represen ta  a verdade 
e o que representa o erro . D a m esm a for­

ma, quando  cedem os às tentações ou não 
obedecem os aos m andam entos de Deus 
por indiferença ou descrença, erguem os 
barre iras em volta da nossa consciência, 
neu tra lizando  seu funcionam ento , de mo­
do que se to rna difícil e talvez v irtu a l­
m ente im possível d istinguir a verdade do 
erro.

O Senhor sacrificou sua vida para que 
cada um  de nós, através do m ilagre do 
arrependim ento , pudesse rem over as bar­
reiras do pecado e assim re-sensibilizar a 
consciência.

A gora gostaria de abordar ou tro  dom 
divino, potencialm ente m uito mais sensí­
vel e poderoso do que a nossa consciên­
cia. Por m eio dele, podem os receber a 
verdade pura para o rien tar nossa vida, 
conselho d iv ino para  resolver nossos p ro ­
blem as e até mesm o o poder de Deus p a­
ra  superar obstáculos. É o dom  do Espí­
rito  Santo.

Q uereis saber com o se consegue esse 
dom ? O u, se já o tendes, com o am pliar 
sua u tilização? Disse o Senhor: “ Pedi, e 
recebereis; batei, e ser-vos-á ab e rto .” 
(D& C 4:7.) Q u an d o  pedis com  real in­
tenção, sentireis inegáveis im pressões que 
vos conduzirão  a m ais verdade. Tereis 
oportun idades, tal com o pelas m ensagens 
insp iradas desta conferência, de encon­
tra r  a única e verdadeira Igreja de Jesus 
Cristo  e a reconhecereis.

Q ualificando-vos pelo estudo, oração e 
obediência, podereis ser batizados m em ­
bros d a  Igreja de Jesus Cristo e receber 
o dom  do E spírito  Santo pela im posição 
das m ãos.

Diz o Salvador: “ Vós sois m andados 
em  todas as coisas a ped ir a D eus, que 
dá liberalm ente; e aquilo  que o Espírito 
(Santo) vos testificar, assim  quisera eu 
que fizésseis em  toda santidade de cora­
ção, an dando  em  retidão  d iante de mim, 
tendo  em consideração o fim  da vossa 
salvação, fazendo todas as coisas com  
oração e ações de graça, para que não 
sejais seduzidos p o r m aus espíritos, ou
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doutrinas de diabos, ou m andam entos de 
h o m en s .' (D& C 46:7.)

D eus não nos colocou na terra  para 
sermos contro lados pelas circunstâncias. 
Deu-nos um  plano de sucesso garan tido  —  
o seu evangelho —  o p lano  perfeito  para 
a lcançar felicidade.

D evem os ap render a julgar-nos não pe­
lo que somos, mas pelo que poderem os 
vir a ser sob a influência do Senhor. Não 
precisam os m edir nosso potencial de su­
cesso só por nossa capacidade já conhe­
cida. Podem os con tar com o poder de 
Deus e sua crescente influência sobre 
nossa vida. Podem os saber que nossa ca­
pacidade e força pode ser m agnificada, 
a fim  de enfren tar qu alq u er desafio que 
se apresente.

Q uando  recebem os o dom  do Espírito 
Santo, devem os p rocurar tornar-nos ca­
da vez mais sensíveis a sua singular in­
fluência. A oração é o nosso m eio de co­
m unicação com  Deus. Ele responde à o ra­
ção sincera po r in term édio  do Espírito 
Santo, o qual dá orien tação , inspiração 
e poder a nossa vida.

Sem pre vemos mais claram ente os pos­
tes indicadores de nossa vida depois de 
havê-los u ltrapassado e ter chegado a um 
ponto  mais alto. Estivéssem os mais aten­
tos aos influxos do E sp írito  Santo, vê-lo- 
-iamos antes de alcançá-los e, com isso, 
a o rientação seria mais eficaz. Esse pro ­
cesso requer auto-dom ínio, auto-controle 
e um coração disposto a m udar.

A salvação é a m eta eterna que atingi­
mos pelo processo de constantes m udan­
ças para  m elhor. A dúvida é o veneno 
espiritual que im pede o progresso eterno. 
Tem os de prim eiro sentir nosso cam inho 
antes de poder vê-lo mais claram ente. 
Nós nos pom os à prova, tom ando num e­
rosas decisões corretas sem ter absoluta 
segurança; então  obtem os um  conheci­
m ento m aior e mais segurança, não antes.

A felicidade se faz, tendo  com o âmago 
o am or: seus principais ingredientes são

fé sincera, arrependim ento  honesto , plena 
obediência e serviço abnegado.

Com o o ím ã no meu exem plo foi atraí­
do pela força que representava a verda­
de, assim vós tam bém  podeis identificar 
o reino  de D eus na terra  através da fé 
e oração.

P rocurai um m em bro da A Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos Ültim os Dias 
e perguntai a respeito da verdade restau ­
rada. A dquiri um  exem plar do Livro de 
M órm on para ler e ponderá-lo. v iver seus 
princípios, e encontrare is a felicidade 
agora e eternam ente.

Com toda sinceridade de m inha alm a. 
com profunda hum ildade, testifico sole­
nem ente que Deus, o Pai. restaurou  à 
terra a plenitude de sua verdade por in­
term édio de seu Filho, Jesus Cristo. Ele 
restaurou  o sacerdócio, a au to ridade pa­
ra realizar as necessárias o rdenanças sal­
vadoras em seu nome. O  Presidente Spen­
cer W . K im ball é o seu profeta . Amo-o 
e o apóio  de todo o coração. Testifico 
que A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ü ltim os D ias é o único lugar na ter­
ra em que se pode encon trar a verdade 
p lena e a au toridade do sacerdócio. Em 
nom e de Jesus Cristo. Amém.
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Mandamentos 
a Obedecer

Élder O. Leslie Stone 
do Prim eiro Q uorum  dos Setenta

“O Senhor requer daqueles que 
habitam com ele, a capacidade de 
superar fraquezas e imperfeições.”

E-  um a inspiração p ara  todos nós recor­
d ar os ensinam entos de nosso Salva­
dor e as m uitas coisas m aravilhosas 

que proporcionou ao m undo. Ele vivia 
m uito antes dos tem pos h istóricos; esteve 
no grande conselho celeste; ajudou seu Pai 
na form ação dos céus, na organização da 
terra e na criação do hom em , isto em 
resposta à solicitação do Pai, quando  dis­
se: “ ...fo rm e m o s  o hom em  em  nossa 
imagem , segundo nossa sem elhança.” 
(A br. 4:26.)

O pondo-se ao p lano de com pulsão de 
Satanás, foi ele quem  apoiou o p lano do 
livre arb ítrio  do Pai —  dando o direito 
de opção  tão querido  para  todos nós.

Ele viveu na te rra  no m erid iano dos 
tem pos, na terra  p rom etida.

N asceu longe de casa e foi colocado 
num a m anjedoura.

A ndou  por toda p arte , ensinando e fa­
zendo o bem. Os hom ens seguiam -no, não

em busca de riquezas terrenas, mas para 
ganhar tesouros no céu.

Ele estabeleceu um  novo código de 
vida —  am ar um  ao ou tro, mesm o nosso 
inim igo. M andou que não julgássem os, 
que perdoássem os e déssemos a todo ho­
mem um a segunda oportun idade.

Im aginai que m udança não  se daria 
no m undo hoje, se indivíduos e nações 
da te rra  seguissem  esse código. Costuma- 
se ouvir as pessoas dizerem : “ Bem, eu 
perdôo, m as não esquecerei”, o que na­
turalm ente significa que não perdoaram .

Em  D outrina  & Convênios 64:8-11, o 
Senhor nos diz que tem os o dever de nos 
perdoarm os m utuam ente e que aquele que 
não perdoa o seu irm ão está sob conde­
nação e seu pecado é maior.

M ateus 22:36-39 fala-nos de quando  
Cristo foi ab ordado  p o r alguns em inentes 
doutores da lei, um dos quais disse:

“ M estre, qual é o grande m andam ento  
na Lei?

“E fesus disse-lhe: A m arás o Senhor 
teu D eus de todo o teu coração, e de 
toda a tua alm a, e de todo o teu pensa­
m ento.

“Este é o prim eiro  e grande m anda­
m ento. E o segundo sem elhante a este é: 
A m arás o teu próxim o com o a ti m esm o.”

Poderá um  hom em  alcançar o reino 
celestial, se não am ar o seu próxim o co­
m o a si m esm o? Ao dar o segundo m an­
dam ento , Jesus disse que era sem elhante 
ao prim eiro  e acrescentou:

“ D estes dois m andam entos depende to­
da a lei e os p rofetas." (M at. 22:40.)

Ele os to rnou  m uito  im portantes —  tão 
im portan tes, que todas as dem ais leis e 
m andam entos neles se fundam entam .

Façam os ou tra  pergunta. Poderá um  ho­
m em  viver o prim eiro  e grande m anda­
m ento sem viver o segundo? O u em ou­
tras palavras, poderá am ar a D eus de todo 
o coração, se não am ar a seu sem elhante? 
A resposta é óbvia.
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Dizia João, o A póstolo: "Se alguém 
diz: Eu amo a Deus, e aborrece a seu 
irm ão, é m entiroso. Pois quem  não ama 
a seu irm ão, ao qual viu, como pode 
am ar a Deus, a quem  não viu?

“ E dele temos este m andam ento: que 
quem  am a a Deus, ame tam bém  a seu 
irm ão .” (1 João 4:20-21.)

Em 3 Néfi 11:29-30, encontram os isto: 
“ Pois em verdade, em  verdade vos digo 
que aquele que tem  o espírito  de discór­
dia não é m eu, m as é do dem ônio, que 
é o pai da d iscórdia e leva a cólera aos 
corações dos hom ens, para  contenderem  
uns com os outros.

“E eis que esta não é a m inha d o u tri­
na, ou seja, a de agitar com ira os co­
rações dos hom ens, uns com  os outros: 
ao contrário , é preceito de m inha dou­
trina que tais coisas devem  cessar.”

D epois de todas essas declarações, de­
ve ser perfeitam ente claro  para todos que 
o Senhor requer que nos amemos e per­
doem os uns aos outros. Convém  a todos 
nós vencerm os nosso orgulho e fazerm os 
todo o possível para resolver todas as di­
vergências com nossos sem elhantes. C on­
form e acabei de citar em 3 N éfi, con ten­
das e disputas são do dem ônio e desa­
provadas po r Deus. A m ar nosso próxim o 
com o a nós m esmos tra rá  alegria e feli­
cidade para nossa vida.

Cristo viveu para abençoar, cu rar e res­
tau rar; era um  pacificador. Em m uitas 
oportun idades, curou os enferm os, coxos 
e cegos. Sim, conform e vimos hoje, che­
gou mesmo a levan tar os m ortos.

Depois disso tudo, foi obrigado a car­
regar sua p rópria  cruz até o C alvário. Ele 
perdoou aos que queriam  tom ar-lhe a 
vida. M esmo na hora de m aior agonia, 
disse: “ Pai, perdoa-lhes, porque não sa­
bem  o que fazem .” (Lucas 23:34.)

Ele m orreu para que pudéssem os ter 
vida eterna. Em João 11:25-26, lemos que 
ele proclam ou: "E u  sou a ressurreição e 
a vida; quem  crê em m im , ainda que es­
teja m orto , viverá;

“E todo aquele que vive, e crê em mim, 
nunca m o rrerá .”

Ele ressuscitou da tum ba para  tr iu n ­
far sobre a m orte e abençoar o m undo  
com  a ressurreição.

O evangelho provê-nos um  belo p lano 
de salvação. Sabem os que viem os à terra 
para ganhar um  corpo, ob ter conhecim en­
to e nos desenvolver; e tam bém  para 
ap render a vencer o m al e ver se conse­
guim os perm anecer fiéis e ser suficiente­
m ente diligentes e obedientes aos m an d a­
m entos para serm os dignos de voltar e 
hab ita r na sua presença.

H oje, ponderando  as m uitas, m uitas 
bênçãos que nos foram  dadas, recordo as 
palavras do Rei Benjamim , n o  Livro de 
M órm on, quando , após enum erar as bên­
çãos derram adas sobre seu povo, disse: 
“ Eis que ele som ente requer que guardeis 
seus m andam entos.” (M osiah 2:22.)

Sim, a única coisa que o Senhor requer 
é que guardem os os seus m andam entos! 
Isto parece relativam ente sim ples, não  é? 
M as todos sabem os que não é bem  assim, 
nem  pre tend ia  ser. A quem  m uito  é dado, 
m uito  se lhe exigirá. O Senhor requer da­
queles que hab itam  com  ele a capacidade 
de su p erar fraquezas e im perfeições. Re­
quer abnegação e auto-disciplina. Não, 
não é sim ples, m as o Senhor tem-nos dado 
m uitas sugestões e instruções que nos aju­
dam  a guardar os m andam entos.

A lguns podem  achar de tem pos em 
tem pos que certos m andam entos seus são 
um  em pecilho à felicidade nesta vida, m as 
não é assim; e bem  lá no fundo  do cora­
ção, todos nós sabem os que, enquanto  
guardarm os esses m andam entos, tão certo 
qu an to  a no ite  segue o  dia, colherem os 
as bênçãos prom etidas aos fiéis. Lembrai- 
vos do que diz o Senhor:

“ Eu, o Senhor, estou obrigado quando 
fazeis o que eu digo; m as quando  não o 
fazeis, não tendes prom essa nen h u m a.” 
(D&C 82:10.)

Às vezes, o m odo de cum prir-se a pro­
messa não é aparen te para nós, m as pode­
mos ter certeza de que é assim.
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Q uantos de nós gostaríam os de ser in­
form ados no  dia do juízo que não fize­
mos a nossa parte  —  que fom os servos 
indignos do Senhor devido ao m au exem ­
plo que demos na v ida? Em M ateus 5:16, 
o Senhor dá um a m ensagem  m uito  im ­
portante:

“Assim resplandeça a vossa luz diante 
dos hom ens, para  que vejam  as vossas 
boas obras e g lorifiquem  a vosso Pai, que 
está nos céus.”

V iolar os m andam entos do Senhor traz 
não só condenação como na verdade nos 
priva de m uitas bênçãos aqui na  te rra  — 
para  não falar das bênçãos eternas que 
todos buscam os. Em 1 C orintios 2:9, diz: 
“As coisas que o olho não viu, e o ouvido 
não ouviu, e não subiram  ao coração do 
hom em , são as que Deus preparou para 
os que o amam ” (G rifo nosso.)

E finalm ente a sublim e prom essa feita 
a todos os hom ens: “ E, se guardares os 
m eus m andam entos e perseverares até o 
fim , terás a vida eterna, que é o m aior 
de todos os dons de D eus.” (D&C 14:7.)

F inalizando, gostaria de p restar teste­
m unho  de que o Pai e o Filho aparece­
ram  a Joseph Sm ith e lhe deram  instru ­
ções concernentes à restauração  do verda­
deiro Evangelho de Jesus Cristo. Testi­
fico ainda que nosso líder atual, o Presi­
dente Spencer W . K im ball, e seus con­
selheiros, são legítim os profetas de Deus. 
Todos nós faríam os bem  em segui-los no 
cam inho da verdade e retidão.

O ro  que esses irm ãos sejam  abençoa­
dos com  inspiração em todos os m om en­
tos. T am bém  que nosso Pai Celestial lhes 
conceda saúde e força suficiente para de­
sem penharem  suas pesadas responsabilida­
des. Em nom e de Jesus Cristo. Amém.
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«Havemos de Ir 
com os Nossos 
Meninos e com 

os Nossos Velhos»
Élder Hugh W . Pinnock  

do Prim eiro Q uorum  dos Setenta

Oito sugestões para que os santos 
dos últimos dias mais idosos 
tenham alegria e felicidade.

N um  vôo de Erie a P ittsburgh , na Pen- 
silvânia, anos atrás, sentei-me ao la­
do de um  m inistro  de im portan te 
seita p ro testante. Com o usava o colarinho 

clerical, foi fácil identificá-lo. D epois de 
apresentar-m e com o m em bro de A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Ü ltim os 
Dias, ele indagou: —  Sabe do que nós, 
m inistros, falam os quando  estam os juntos? 
Falam os dos m órm ons. Vemos jovens e 
velhos, adolescentes e crianças, e recém-ca- 
sados acorrendo as suas capelas. Todos os 
grupos etários parecem  sentir-se à vontade 
e gostar de reunir-se em sua igreja.

Expliquei-lhe então  com o nos p reocupa­
m os com  as pessoas de qualquer idade.

Essa experiência me recordou a d ificul­
dade de Moisés em persuad ir o Faraó a 
deixar os iraelitas sairem  do Egito. Se­

guiu-se praga após praga, até o soberano 
egípcio finalm ente ceder. D epois de ser 
am eaçado com  nuvens de gafanhotos, o 
Faraó concordou em deixar sair os ho­
m ens, desde que ficassem os velhos, as 
m ulheres e crianças. (Vide Ex. 10:3-11.)

M oisés, en tre tan to , insistiu na p artida  
de todos, dizendo: “ H avem os de ir com 
os nossos m eninos e com  os nossos ve­
lhos; com  os nossos filhos, e com  as nos­
sas filhas, com  as nossas ovelhas, e com 
os nossos bois havem os de ir. ( ê x . 10:9.) 
Moisés recusou-se a div id ir o povo de 
Deus.

As pessoas de todas as idades deviam 
com partilhar a aventura e os perigos, exa­
tam ente com o nossos p ioneiros fizeram  há 
cento e trin ta  e dois anos atrás, por oca­
sião da grande jornada. A solidariedade 
das pessoas de todas as idades é a m a­
neira de agir de Deus. É a nossa m a­
neira, porque é a m aneira dele.

A vida não estaciona. Segundos, mi­
nutos, horas, dias, sem anas, meses e anos 
vão passando igualm ente para todos. N e­
nhum  grupo  etário  pode ser isolado. N in­
guém pode p ara r  na infância, juventude, 
m eia-idade ou velhice. T odos nós avan­
çamos em  idade e é em ocionante se pen­
sarm os em term os de avançar, isto é, pro­
gredir. “ A inda que o nosso hom em  exte­
rio r se co rro m p a”, diz Paulo, “o in terior, 
con tudo , se renova dia a dia.” (2 Cor. 
4:16; grifo nosso.)

Revendo m inha p rópria  vida, não pos­
so deixar de sen tir p ro fu n d a  gratidão  pe­
las pessoas mais idosas que dela partic i­
param . Uma tia-avó ensinou-m e m uitas li­
ções com  sua sensibilidade. Uma querida 
avó influenciou não só seus netos como 
m uitos de seus am igos. Um patriarca , 
v ivendo retam ente e dando um a linda 
bênção, m udou o rum o de vida de um 
jovem . A voz poderosa do Élder Le 
G rand  R ichards e seu testem unho tem 
levado a verdade do evangelho a todos 
os que querem  escutar e mais alguns. Nos­
so grande líder-profeta , o Presidente Kim­
ball, tem  influenciado tantos de nós com 
sua dedicação e incrível energia.
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T odos são necessários; todos devem 
servir. Os que têm  experiência e m atu ­
ridade, que viveram  a grande crise, viram  
os horrores de duas guerras m undiais e 
a sociedade saltar da era do cavalo e ca r­
ruagem  para a do ja to  supersônico, têm  
m uito a oferecer. É a vós, os idosos, que 
dirijo m inhas breves palavras.

Poucos são os hom ens citados no N ovo 
T estam ento sobre quem  se fala tão pouco 
com o M nason. Seu nom e aparece um a 
só vez: “ . . . u m  certo  M nason, ciprio ta , 
discípulo antigo, com quem  havíam os de 
hospedar-nos.” (Atos 21:16.) Q u an d o  v ia­
javam , os m issionários antigos gostavam  
de estar com um  discípulo idoso, alguém  
com  quem  se sentissem  à vontade. A pa­
rentem ente buscavam  sua sabedoria e co­
nhecim ento:

“ E ntão, o que podem os fazer?, quase 
que ouço alguns de nossos m em bros ido­
sos perguntar.

Prim eiro, dem orem-se com  o Salvador. 
Se ainda o não conhecem  bem , pensem  
nele com freqüência. Leiam  a seu res­
peito. Acheguem-se a ele. N unca é ta rde  
dem ais para se fazer amigos, e ele é o 
m elhor amigo que poderão ter.

Segundo, falem  das décadas passadas 
quando  a vida era diferente. M antenham  
viva a m em ória de suas lutas e realiza­
ções. Procurem  com partilhar as verdades 
im utáveis. M ostrem  com o as soluções de 
sessenta, setenta e o iten ta anos atrás são 
tão válidas e úteis hoje com o então . Nós 
tem os m uito a aprender.

T erceiro, voltem  o o lhar para  seus an ­
tepassados. As portas dos tem plos estão 
convidativam ente abertas, a sua espera. 
São tantos à espera de que alguém  faça 
as ordenanças terrenas por eles. O tem ­
po  livre de que m uitas vezes dispõem , 
perm ite-lhes abençoar os que esperam  
pelas ordenanças terrenas.

Q uarto , há tanto  o que fazer no cam ­
po m issionário, tanto para  os casais co­
m o para m issionários ou m issionárias in­
dividuais. É bem  verdade que não farão 
proselitism o com o os m issionários jovens, 
ou pelo menos não tanto , mas estarão  in­

flu indo nos inativos, dando instruções nos 
serviços de bem -estar, servindo nos cen­
tros de v isitantes, con ta tando  líderes ci­
vis e ajudando  aqueles que necessitam  de 
seu exem plo, bom  senso e capacidade leti­
va. Pesquisadores em S tutgart, A lem anha; 
H erm osillo , M éxico; W illiam sport, Pen- 
silvânia; e Rocky Ford , Colorado, lhes 
darão  ouvidos e serão batizados por sua 
influência.

Q uin to , reconheçam  que são necessá­
rios e am ados e que podem  ser úteis para 
m uitos de várias m aneiras positivas. V e­
zes dem ais um a pessoa idosa se retrai 
sentindo-se desnecessária, excluída ou 
m esm o ignorada ou rejeitada. G eralm ente 
não é n ada disso. Por favor, falem  fran ­
cam ente, para que saibam os com o se sen­
tem.

Sexto, realizem  a noite fam iliar. Q uem  
atualm ente estiver só, convide amigos pa­
ra as segundas-feiras à noite. Caso sin­
tam  solidão, outros provavelm ente tam ­
bém  sentem-se assim. A solidão se vai, 
quando  ajudam os outros a sentirem-se 
m enos sós. A noite fam iliar é a oportu ­
n idade ideal para  com partilhar, adorar e 
curar.

Sétim o, sem pre que possível, dêem  um a 
cam inhada d iária. G ozem  este m undo en­
can tador que o Salvador nos deu; convi­
dem  outros para acom panhá-los, gozando 
juntos as belezas e m ilagres da natureza. 
“ Dêem  vida aos anos, não só anos à vi­
d a .” (“T he Problem  of O ld  A ge”, Tim e, 
23 de ju lho de 1966.)

O itavo, esqueçam  as mágoas. Os m ui­
tos anos que v iveram  foram  repletos de 
sucessos e tam bém  de experiências que 
m udariam , se pudessem . M as isto é im ­
possível, po rtan to , parem  de auto-flagelar- 
se ou  desesperar-se. Q uando  o Salvador 
disse: “N ão ju lgueis”, falava em parte a 
respeito  de nossas relações com  o p ró ­
prio  eu. V ivam  o arrependim ento  com 
alegria. A escritu ra “Os hom ens existem 
para  terem  aleg ria” (2 Néfi 2:25) apli­
ca-se a vocês tam bém .

Bernard Baruch disse num a entrevista, 
ao com pletar o iten ta e cinco anos: “ Para
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mim, a velhice está sem pre quinze anos 
à frente de m inha id ad e .” Sim. ainda res­
ta m uita coisa para fazerem.

Passando agora para ou tra  perspectiva, 
os mais moços talvez perguntem : "E nós, 
o que podem os faze r?”

Prim eiro, temos, sem dúvida, a respon­
sabilidade de m anter contato  com nossos 
pais, avós e amigos idosos, visitá-los e 
ex ternar nosso apreço por sua influência. 
Talvez esteja na hora de darm os um tele­
fonem a ou escrever um bilhete ou carta 
para dizer “ Lembra-se de q u a n d o . . . ” — 
e a seguir — “O brigado , papai, mam ãe, 
bispo, m estre ou am igo.”

Segundo, devem os desenvolver um  re­
lacionam ento de parceria  com eles para 
ajudar-nos a servir m elhor no reino, ser­
vindo juntos. Os presidentes de estaca, 
bispos, presidentes de quorum  e líderes de 
auxiliares devem  cham ar m em bros idosos 
p ara cargos de m aior responsabilidade. 
Alguém consegue im aginar o que seriam

as A utoridades G erais, sem esses m agní­
ficos irm ãos de oitenta e noventa anos 
que inspiram , ensinam  e ajudam  a levar 
avante o reino de Deus?

T erceiro , devem os dar m uita atenção 
ao que os mais velhos, freqüentem ente 
mais sábios, têm  a dizer. O ouvido atento 
é um coração am ante. Pedim os que nos 
perdoem  nossa im paciência e esperam os 
poder concentrar-nos m ais em seus con­
selhos.

Q uarto , enquanto  vivem os esta vida 
agitada, não nos devemos esquecer de 
satisfazer suas necessidades com o satisfi­
zeram  as nossas com  tanto  carinho  por 
décadas de paciência e am or. Possamos 
enxugar as suas lágrimas com o fizeram  
com tanto  jeito e am or com as nossas.

F inalizando, digo a vós — nossos ido­
sos m entores, nossos exem plos, amigos 
queridos —  obrigado, e que possam os es­
ta r unidos como o Pai e o Filho são um , 
eu oro  em nome de Jesus Cristo. Amém.

Presidente Tanner dirigindo o apoio de oficiais da Igreja.
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0  Dom do 
Espírito Santo
Élder LeGrand Richards 

do Conselho dos Doze

“A meu ver, o dom do Espírito 
Santo é tão importante 

para o homem como o sol 
e a água para as plantas.”

O ro  hum ildem ente que o Espírito do 
Senhor me sustente, enquanto  vos 
falar nesta tarde sobre um a declara­
ção do Profeta Joseph Sm ith quando visi­

tou o então  presidente dos Estados U ni­
dos, (M artin) V an Buren. Ao ser pergun­
tado qual era a d iferença en tre a sua igre- 
ia e as dem ais igrejas do m undo, o Profe­
ta respondeu: “ Nós temos a form a correta 
de batism o e o dom  do Espírito Santo pe­
la im posição das m ãos.” D epois disse: 
“ Consideram os que todas as dem ais con­
siderações estão contidas no dom do 
E spírito  Santo.” (Vide History o f the 
Church, 4:42.)

G ostaria de m encionar apenas um as 
poucas coisas que tem os po r v irtude do 
Espírito Santo, o qual todos nós, m em ­
bros da Igreja, recebem os pela im posição 
das m ãos de alguém  que possui au to ri­
dade para adm inistrá-lo.

A meu ver, o dom do E spírito  Santo 
é tão im portan te para o hom em  com o o 
sol e a água para as p lantas. Sem eles, 
as p lantas fenecem . Sem o E spírito  Santo, 
esta Igreja não seria diferente em nada 
das outras. E isto está m anifesto de m ui­
tas m aneiras na vida e devoção dos m em ­
bros da Igreja.

A inda recentem ente, num a conferência 
de área em T oronto , o prim eiro  m inistro  
do C anadá disse ao Presidente T anner: 
“N ão en tendo como conseguem  que sua 
gente faça tanta coisa sem pagam ento .”

Q uando penso no quan to  nosso povo 
faz na Igreja sem receber paga em di­
nheiro , vejo que é ‘assom broso. Tom em os 
as A utoridades G erais aqui na tribuna. 
Q uando  foram  cham ados para essa posi­
ção, não foi m encionado se receberiam  
ou não um a m esada para viver. Recordo- 
me de quando  estive em W ashington, logo 
após o Presidente Benson ter sido cha­
m ado para ser um dos Doze, porém  sem 
ter sido ordenado e designado. Eu era 
en tão  Bispo Presidente e com pareci à con­
ferência de sua estaca. Ele me perguntou:
— Bispo, receberei algum a coisa para me 
m anter, enquanto  servir com o au toridade 
geral da Igreja? Respondi: —  Bem, rece­
berá um a pequena m esada, mas terá de 
v iver de m odo diferente do que tem fei­
to, se não tiver algum as econom ias.

Eu soube, por acaso, de uma oferta que 
recebeu enquanto  estava no D epartam en­
to de A gricultura e que, na época, era 
estupenda. M as ele a rejeitou, a fim de 
vo lta r para  cá como m em bro do Q uorum  
dos Doze, sem certeza algum a de receber 
algum a m esada.

Lem bro-m e de quando  o Presidente 
T anner foi cham ado para in tegrar as A u­
toridades G erais. O Presidente McKay 
contou-nos que ele estava para  tornar-se 
prim eiro  m inistro  do C anadá, além  de 
d irigir diversas im portan tes em presas in­
dustriais nesse país. T enho certeza de 
que, se estivesse aqui ao m eu lado, diria 
que, quando^o  Presidente M cKay o con­
vidou para  ser um a au toridade geral, nem 
se m encionou a questão da m esada.
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Eu poderia continuar contando  com o 
cada um desses hom ens desistiu de ne­
gócios e profissão e por que o fizeram ? 
Por haverem  recebido o dom  do  E spírito  
Santo que os capacitava a fazer o que 
Jesus recom endou: “ Buscai prim eiro o 
reino de D eus e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas.” 
(M at. 6:33.)

Q uando  eu era Bispo Presidente, fale­
ceu um de m eus conselheiros, o Bispo 
A shton. Pedi então  o Irm ão (Thorpe B.) 
Isaacson para o seu lugar. Este, na época, 
dirigia im portan te firm a seguradora de 
sua propriedade. Q uando  o Presidente 
G eorge A lbert Sm ith lhe perguntou  se 
aceitava ser m eu conselheiro, ele respon­
deu:

—  A ceito, mas gostaria de voltar ao 
Leste e conseguir na com panhia que in ­
diquem  um  gerente, pois com o sabe, no 
ram o de seguros depende-se m uito  de 
renovações. Porém  —  acrescentou —  se 
não concordarem , dir-lhes-ei que fiquem  
com o negócio.

A contece que eu sei que o dízim o que 
ele costum ava pagar eqüivalia  p ra tica­
m ente à m esada que recebia com o con­
selheiro do Bispado Presidente! N ão só 
isso, duran te  os prim eiros seis meses ele 
devolveu a m esada à Igreja, dizendo: —  
Como nunca fiz m issão, chegou a hora 
de fazer algo.

Se pudésseis ouv ir a história de cada 
um desess hom ens! Eu, por exem plo, 
tinha um negócio com  dez funcionários e 
duas funcionárias trabalhando  para mim, 
quando  o presidente da Igreja m andou 
m eu pai perguntar-m e se eu gostaria de 
ir para a C alifórnia, a fim  de presid ir a 
Estaca H ollyw ood. N ão vou contar to­
dos os porm enores. Em sessenta dias, 
vendi meu negócio e m inha bela casa e 
m udei-me com  a fam ília para a C alifór­
nia sem nada para nos m anter. Era o bri­
gado a com eçar da estaca zero.

D epois, estando a negócios na Cidade 
do Lago Salgado, o P residente H eber J.

G ran t solicitou mil m issionários de curto  
prazo, dizendo: “ Bispos e presidentes de 
estaca não estão excluídos." Eu era bispo 
então. Acabei na N ova Ing laterra  —  dei­
xando m ulher, sete filhos e m eu negócio 
nas m ãos de meu cunhado . Tais coisas 
não acontecem  com  hom ens norm ais. É 
preciso  hom ens inspirados pelo Santo 
Espírito.

H oje tem os vin te e o ito  mil m issioná­
rios espalhados pelo m undo que se m an ­
têm  com  recursos p róprios. T ivem os cen­
tenas de m ilhares desde que a Igreja foi 
organizada e eles o fazem  unicam ente 
po r terem  o dom do E spírito  Santo. A 
m aioria deles esperou, desde a infância, 
o dia de poder sair em missão.

Lem bro-m e de um a pequena história 
con tada pelo Presidente Benson há pouco 
tem po, ocorrida quando  partic ipava de 
um  banquete  no Leste. E stando sentado 
ao lado de um  m inistro  religioso, este 
disse: “Sr. Benson, gostaria de conversar 
com o senhor após o b an q u ete .” Assim, 
foram  para ou tra parte do edifício e ele 
prosseguiu:

—  “ Bem, nós gostaríam os de copiar 
duas coisas da sua igreja.”

O  Irm ão  Benson indagou: —  “ E quais 
são?”

—  “Bem, a p rim eira é seu sistem a m is­
sionário. Vocês m andam  m issionários pa­
ra o m undo in teiro , sem nenhum a rem u­
neração. Eles têm de pagar a viagem até 
o cam po de trabalho , m anter-se enquanto  
estão lá, e tudo o que a Igreja faz é pagar 
sua passagem de volta. Em nossa igreja, 
temos um  fundo m issionário —  explicou
—  e oferecem os a passagem de ida e 
volta, além de financiarm os sua m anuten­
ção enquanto  servem , m as ninguém  quer 
ir!

Esta é a d iferença en tre  operar no reino 
do hom em  e no reino de D eus. Este é 
o  reino de D eus. Ele é o ún ico  capaz de 
instilar o Santo E spírito  no coração do 
seu povo.
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N inguém  no m undo conseguiria im itar 
o que fizem os aqui na noite passada, 
quando  realizam os um a conferência  do 
sacerdócio da Igreja. Ela foi transm itida  
para m ais de mil e setecentos edifícios e 
calculo que tivem os um a audiência  supe­
rior a duzentos mil hom ens e rapazes, 
todos po rtadores do sacerdócio de Deus. 
N ão adm iram  as palavras de Pedro: “Vós 
sois a geração eleita, o sacerdócio real, a 
nação san ta, o povo adqu irido , para  que 
anuncieis as v irtudes daquele que vos 
cham ou das trevas para  sua m aravilhosa 
luz .” (1 Pedro 2:9.)

O lhai para  este coro aqui a trás, que 
can ta  tão m aravilhosam ente. Eles cantam  
há mais de c inqüen ta  anos. (N ão digo to­
dos os seus com ponentes, mas o coro em 
si!) E não precisam os pagar-lhes coisa 
algum a —  são trezen tas e c inqüen ta  pes­
soas que ensaiam  sem analm ente e depois 
vêm can tar para  nós.

Q uando  eu era p residente de m issão no 
Sul, fui v isitar um a das lindas novas ca­
pelas de lá —  não da nossa Igreja —  e o 
m inistro  nos serviu de guia. O terreno  
sofrerá erosão, deixando  o porão  acim a 
do nível do solo, e eu disse ao m inistro:

—  Sabe o que faríam os, se fosse nossa?

—  O quê?

—  R eform aríam os o  porão  e o u saría ­
mos para  recreação dos jovens.

—  Bem, Sr. R ichards —  respondeu  
ele — vocês podem  fazê-lo, pois contam  
com líderes treinados que não precisam  
rem unerar. Mas nós não e não temos 
meios de pagar.

Eu sabia que d izia a verdade, pois um 
de nossos m em bros can tava sem anal­
m ente no coro dele e ganhava para  can ­
tar.

E se tivéssem os de pagar todos os aqui 
presentes e depois todos os coros de alu 
e todas as organizações auxiliares! E, im a­
ginai apenas —  na sexta-feira, tivem os 
um a reunião  de rep resen tan tes regionais

dos Doze. N ão me recordo quan tos com ­
pareceram , m as penso que uns cen to  e 
noventa . São em presários, executivos, p ro ­
fissionais que andam  por todo o país sem 
com pensação p o r seu traba lho , ajudando  
a ed ificar o reino . G raças a D eus pelo 
dom  do E sp írito  Santo! N ão adm ira  que 
o Profeta  haja d ito  que inclui todas as 
coisas.

U m a das m elhores ilustrações, nos es­
critos sagrados, de quan to  o Espírito  
Santo  consegue fazer pelo hom em , é o 
caso de Pedro. Por certo  vos lem brais de 
quando  Jesus se reun iu  com eles para  a 
ú ltim a ceia e lhes disse que um  dentre 
eles iria traí-lo. E Pedro  respondeu  algo 
assim : “ A inda que todos se escandalizem  
em ti, eu nunca me escandalizarei.

“A inda que me seja m ister m orrer con­
tigo, não te negare i.” E Jesus respondeu: 
“ Antes que o galo can te, três vezes me 
negarás.” (V ide M at. 26:33-35.) Então, 
quan d o  Jesus foi preso  e Pedro  estava 
sentado no pátio , foi acusado p o r duas 
m ulheres: “T u tam bém  estavas com Je­
sus.” (M at. 26:69), e ele o negou catego­
ricam ente. D epois veio um  hom em  e ele 
voltou a negá-lo, p raguejando . E quando  
term inou , ouviu o galo can tar; “saindo 
dali, chorou  am argam en te” (M at. 26:75). 
Este era o Pedro  antes de receber o Es­
p írito  Santo.

Jesus m andou  que seus discípulos se 
dem orassem  em Jerusalém  até serem  in­
vestidos com o Santo E spírito ; disse que 
era preciso  que se fosse, p ara  que pudes­
se vir o C onsolador. Disse m ais: “Mas 
aquele C onso lador. . . vos ensinará  todas 
as coisas, e vos fa rá  lem b rar de tudo 
quan to  vos tenho d ito .” (João 14:26.)

A gora vejam os o Pedro  depois de h a ­
ver recebido o E sp írito  Santo. Q uando  
os sum os sacerdotes o p ro ib iram  de pre­
gar a do u trin a  de C risto nas ruas de Je­
rusalém , ele respondeu: “ M ais im porta 
obedecer a D eus do que aos h o m ens.” 
(A tos 5:29.) M ostrou-se in trép ido  com o o 
leão.
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Ao visitar as m issões da A m érica Cen­
tral com  o presiden te  da m issão, poucos 
anos a trás, en tram os num a das grandes 
catedrais em cujas paredes havia quadros 
a óleo dos prim eiros Doze, m ostrando  
com o foram  m ortos. Paulo foi decap itado  
po r N ero, em  R om a; Pedro foi c rucifi­
cado de cabeça p ara  baixo, pois não se 
considerava digno de ser c rucificado  co­
m o o Senhor. Este é o Pedro  após rece­

ber o dom  do E spírito  Santo. C om parai-o 
àquele que negou o Salvador.

Se quiserdes, podeis verificar o m es­
mo em todo o nosso povo —  em toda a 
o b ra  da Igreja. Nós dedicam os em  m édia 
um a capela p o r dia e o povo contribu i 
para isto; seus dízim os e ofertas possib i­
litam  a construção  desses préd ios, e eles 
o fazem  p or causa do E sp írito  Santo  que 
recebem  pela im posição das m ãos, q u an ­
do se to rnam  m em bros da  Igreja.

A penas com o ilustração: Q u an d o  eu 
estava lá no Sul (dos E .U .A .), apareceu 
em A tlan ta  (G eórgia) um  p regador itine­
ran te  que ensinava aos líderes das igrejas 
com o poderiam  livrar-se das dívidas. Ci­
tava as palavras de M alaquias: “ Fazei 
p rova de m im . . .  se eu não vos ab rir as 
janelas do céu .” (M al. 3:10.) E d izia ao 
povo que, se pagassem  o dízim o duran te  
dez m eses, livrar-se-iam  das dívidas. C on­
versando  com ele m ais tarde , eu disse: —  
G ostaria  de prestar-lhe m eu testem unho, 
reverendo, que chegou bem  perto  da ver­
dade. Nós pagam os o dízim o a vida in­
teira. Só há  um a coisa que não en ten ­
do —  prossegui. —  O senhor diz que é 
a lei do Senhor para  abençoar seu povo, 
e se assim  é, não é m elhor ser abençoado 
a vida in te ira  do que apenas po r dez 
m eses?

Ao que respondeu: —  Bem, Sr. R i­
chards, nós não podem os ir tão longe, a in ­
da!

Seriam os incapazes de con stru ir essas 
lindas capelas e levar avan te  o grande 
p rogram a da Igreja, se dependêssem os

apenas dos hom ens e de sua p rópria  ca­
pacidade e conhecim entos.

Vejo que está na ho ra  de encerrar! 
D eus vos abençoe a todos. A gradeço ao 
Senhor de todo  o coração e alm a a res­
tauração  do evangelho, a restauração  do 
santo  sacerdócio, todos os dons e bên­
çãos que gozam os em v irtude  deste, in­
c lu indo o dom  do E spírito  Santo. Q u an ­
do fui designado m em bro  dos Doze, d is­
se aqui deste p ú lp ito  que p referiria  que 
m eus filhos gozassem  a com panhia  do 
E spírito  Santo  do que de q u a lq u er o u tra  
pessoa ou  ind iv íduo neste m undo; e sinto 
o m esm o hoje, para  eles e p ara  m im , e 
para  todos vós; deixo-vos m eu am or e 
bênção, em nom e de Jesus Cristo. Am ém.

V isitante da conferência.
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«Dá-me 
Este Monte»

Presidente Spencer W. Kimball

“Tão somente não sejais rebeldes 
contra o Senhor, e não temais 

o povo desta terra, porquanto. . . 
o Senhor é conosco; não os temais.”

A
m ados irm ãos, hav erá  quem  não co­
nheça o Irm ão  L eG rand  R ichards, 
que  acabou  de fa la r?  H averá  quem  

não  saiba o g rande  m issionário  que fo i? 
Q u ando  eu fazia  p a rte  da  p residência  da 
estaca no A rizona, o Irm ão  R ichards vi­
sitou nossa estaca; e, depois de todas as 
coisas boas que tin h a  para  nos da r, lem ­
bro-m e bem  de que fom os ju n tos p ara  
M iam i, A rizona, p ara  conclu ir nossas con­
ferências, e lá  conversam os sobre o evan­
gelho a m aio r p a rte  da no ite . N ão sei se 
ele tam bém  se lem bra, m as foi m arcan te  
para  m im . R ecentem ente, a P rim eira  P re­
sidência, acom panhada  de A utoridades 
G erais, v iajou  p ara  um a conferência  de 
área no N ovo M éxico, quando  ficam os 
presos por um a pane  no avião. E n quan to  
nós ou tros ficam os sentados esperando  
a chegada das peças de reposição  de 
D enver, o Irm ão  R ichards pôs-se a con­
versar com  o p ilo to  e a com issária  de 
bo rdo , e lhes pregou  o evangelho. Eis o 
tipo  de m issionário  que ele é.

A cho que ele m encionou  vin te  e o ito  
m il m issionários, m as penso que agora já  
são m ais de v in te  e nove m il. De q ual­
q u e r fo rm a, som os m uito , m u ito  gratos 
ao Irm ão  R ichards e todos os dem ais ir­
m ãos que têm  sido tão  fiéis q u an to  nos 
explicou em seu serm ão.

E sta está sendo um a conferência  m a­
ravilhosa! Foi bom  p a ra  todos nós estar­
mos aqu i. Sou g ra to  pelas pa lavras dos 
que fa laram . O Senhor a tendeu  suas p re­
ces, rogando  a ju d a  d iv ina  n a  preparação  
e fo rm a de p ro fe rir  seus serm ões.

E xterno  m eu apreço a todos os que  vie­
ram  de tão longe p ara  esta r aqui, alguns 
com grande sacrifício  e incôm odo. Somos 
gratos por vossa devoção e pedim os ao 
S enhor que  vos abençoe com  a capaci­
dade de co n tin u ar tocados pelas m ensa­
gens que ouvistes, m esm o depois de can­
tarm os os hinos e haver soado nosso ú l­
tim o am ém . R econhecem os o quan to  de­
p ende  do que  fare is, com o líderes, ao 
re to rn ard es p ara  casa p ara  novam ente 
trab a lh a r com  os m em bros de vossas es­
tacas, alas e fam ílias.

G ostaria  de referir-m e à h istó ria  do 
grande êxodo dos filhos de Israel do Egi­
to p a ra  a terra  p rom etida . Nessa h istó­
ria, fala-se de um  hom em  que me com o­
ve, m otiva e in sp ira . Seu nom e é C alebe.

P ouco depois de M oisés tira r Israel do 
E gito, ele m andou  doze hom ens exp lorar 
a terra  p rom etida  q u an to  às condições 
de v ida  ali. C alebe e Josué faziam  parte  
do grupo. D epois de qu aren ta  dias cum ­
p rin d o  sua m issão, os doze v o lta ram  tra ­
zendo figos, rom ãs e um  cacho  de uvas 
tão  grande  que  foi preciso dois hom ens 
para  carregá-lo p en d en te  de  um a vara.

A m aioria  do grupo  fez um  rela to  ne­
gativo sobre a  te rra  p rom etida  e seus ha ­
b itan tes . E m bora achassem  a te rra  bela  e 
fértil, d iziam  que as cidades eram  m uito  
fo rtificadas e que o povo, os “filhos de 
A n a q u e ”, pareciam  gigantes, fazendo-os 
sentir-se com o gafanhotos em  co m para­
ção. C alebe, en tre tan to , viu as coisas de 
m odo  um  pouco d iferen te , com  o que o 
Senhor cham a de "o u tro  esp írito ” ; seu
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re la tó rio  da jo rn ad a  e dos desafios foi bas­
tan te  diverso. D izia ele: “ Subam os ani- 
m osam ente, e possuam o-la (aquela terra) 
em herança; porque certam ente  p revale­
cerem os con tra  e la .” (N úm . 13:30.)

Josué e C alebe eram  hom ens de m uita 
fé e am bos instaram  com  os israelitas a 
p a rtir  imediatamente p ara  a terra p rom e­
tida, d izendo:

“ Se o Senhor se ag rad ar de nós, en tão  
nos porá  nesta terra , e no-la dará; terra  
que  m ana leite  e mel.

“ T ão som ente não sejais rebeldes con­
tra o Senhor, não  tem ais o  povo desta ter­
ra, p o rq u an to . . . o S enhor é conosco; não 
os tem ais.” (N úm . 14:8-9.)

M as os israelitas pusilânim es, lem b ran ­
do-se da  segurança na serv idão  egípcia e

Élder L. Tom Perry e esposa.

faltando-lhes fé em D eus, se opuseram  
a Josué e C alebe, chegando mesmo a q u e ­
rer apedrejá-los.

Por causa da falta de fé, os filhos de 
Israel foram  obrigados a passar os pró­
xim os quaren ta  anos vagueando pelo de­
serto  poeiren to , q u an d o  poderiam  estar- 
se b an q u etean d o  com  leite e mel.

O Senhor decretou  que para Israel po ­
der en tra r na terra  de C anaã, teria  de p ri­
m eiro  m orrer toda a geração incrédula  
que fora libertada  da serv idão —  todos, 
exceto Calebe e Josué. Por sua fé, foi-lhes 
p rom etido  que eles e seus filhos h ab ita ­
riam  a terra  p rom etida.

Q u aren ta  e cinco anos depois da  volta 
dos doze hom ens de sua exploração da 
terra  p rom etida, quando  a nova geração 
de Israel sob a liderança  de Josué con­
cluía a conquista  de C anaã. disse Calebe 
a Josué:

“ Da idade de q u aren ta  anos era eu, 
q u an d o  M oisés, servo do Senhor, me en­
v iou . . .  a esp iar a terra ; e eu lhe trouxe 
resposta , com o sentia  no  m eu coração;

"M as m eus irm ãos que sub iram  com i­
go, fizeram  d erre te r o coração  do povo: 
eu, porém , perseverei em seguir ao Senhor 
meu D eus.

“ E agora eis que o Senhor me conser­
vou em v ida, com o disse; q u aren ta  e c in ­
co anos há  agora, desde que o Senhor 
falou esta palavra  a M oisés, andando  
Israel ainda no deserto ; e agora eis que 
já hoje sou de idade de o iten ta  e cinco 
anos.

“E ainda hoje estou tão fo rte  com o no 
dia em que M oisés me enviou; qual a 
m inha força en tão  era, tal é agora a m i­
nha f o r ç a . . .  p ara  sair e para e n tra r .” 
(Jos. 14:7-8,10-11.)

O exem plo de Calebe nos ensina m ui­
tas im portan tes lições. E xatam ente com o 
C alebe teve de lu ta r  e conservar-se leal e 
fiel para gan h ar sua herança, tam bém  de­
vem os lem brar-nos de que, em bora o Se­
n h o r nos haja p rom etido  um  lugar no seu 
reino, precisam os esforçar-nos constan te
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propósitos e à nossa terra  p rom etida e 
às nossas prom etidas bênçãos.

“ E Jesus lhe disse: N inguém , que lança 
m ão do arado  e olha para  trás, é apto  
para  o re ino  de D eus.” (Lucas 9:62.)

Eu perseverarei em “seguir ao Senhor 
m eu D eu s” com toda m inha energia e ca­
pacidade.

Eu vos insto séria e fervorosam ente a 
fazerdes esse m esm o voto e em penho — 
cada líder do sacerdócio, cada m ulher em 
[srael, cada rapaz e cada m oça, cada ga­
roto e m enina.

M eus irm ãos, testifico-vos que esta é 
a ob ra  do Senhor e é verdadeira . Nós es­
tam os a serviço do Senhor. Esta é a sua 
igreja, ele é o seu cabeça e a principal 
pedra angular. Presto-vos este testem u­
nho com  toda sinceridade, com  meu am or 
e bênçãos, em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.

Presidente Benson e sua esposa.

e diligentem ente para  serm os dignos da 
recom pensa.

C alebe conclu iu  sua com ovente decla­
ração com  um  pedido  e um  desafio que 
têm toda a m inha sim patia. Os anaquins 
ainda habitavam  a terra  p rom etida e p re­
cisavam  ser vencidos. D izia C alebe, pois, 
aos o iten ta  e cinco anos: “ Dá-me este 
m on te .” (Jos. 14:12.)

Eis o  que sinto quan to  à obra  neste 
m om ento. G randes desafios nos aguar­
dam , o p o rtun idades im ensas. Eu os aco­
lho com p razer e sinto-me inclinado a 
d izer ao Senhor, hum ildem ente: “ Dá-me 
este m on te”, dá-me esses desafios.

H um ildem ente faço este voto ao Se­
nhor e a vós, m eus am ados irm ãos e con- 
servos nesta sagrada causa de Cristo: Eu 
irei avante, com  fé no Deus de Israel, sa­
bendo que ele nos há  de guiar e dirigir, 
e finalm ente levar à realização de seus
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Sessão de bem-estar, sábado,
6 de outubro de 1979

Constância 
em Meio 

a Mudanças
Presidente N. Eldon Tanner

1.° conselheiro  na  Prim eira  P residência

Esses cinco princípios de 
estabilidade econômica, caso 

seguidos, “proporcionarão segurança 
financeira e paz de espírito 

sob quaisquer condições 
econômicas”.

D u ran te  a II G u erra  M undial, o É lder 
A lbert E. Bowen, m em bro do Q u o ­
rum  dos Doze, com pilou em  livro 

um a série de palestras rad iofôn icas à qual 
deu o títu lo  de C onstância em Meio a 
Mudanças (Salt L ake City: D eseret New s 
Press, 1944). As m ensagens dessas pales­
tras eram  bastan te  oportu n as p ara  a épo­
ca. V ivíam os num  m undo  em conflito  e 
o povo do m undo  in te iro  precisava de 
um a m ensagem  de certeza , confiança e 
estabilidade.

A época a tua l é b astan te  parecida , em 
m uitos sentidos, com  aqueles tu rbu len tos

anos de guerra. H oje en fren tam os m uitas 
questões desconcertantes. A lém  dos gra­
ves prob lem as de política  in ternacional, 
vivem os um  dos mais d ifíceis períodos 
econôm icos de m uitas décadas —  o p ro ­
blem a da in flação  e adm in istração  fin an ­
ceira pessoal.

G ostaria  de tom ar em prestado  o títu lo  
do livro  do É lder Bowen e contar-vos 
algum as de m inhas p róprias experiências 
e convicções colh idas nos m eus sessenta 
anos de vida profissional. C onheci todas 
as fases do ciclo econôm ico. Q uando  m o­
ço, ao  in ic iar m inha vida de trab a lh o , ex­
perim entei a depressão pessoal. Conheci 
a depressão  nacional e in te rnac ional, bem  
com o períodos de crise e inflação. O bser­
vei as p re tensas soluções aparecerem  e 
sum irem  a cada m udança  do ciclo eco­
nôm ico. Essas experiências m e levaram  à 
m esm a convicção de R obert Frost, que 
disse certa  vez:

A m aio r pa rte  das m udanças que pen­
sam os ver na  vida,

É devida a verdades que estão  em voga 
ou não.

(“T he B lack C ottage”, em The Poetry 
of Robert Frost.)

O que gostaria  de co m p artilh ar con- 
vosco hoje, são m inhas observações sobre 
os constan tes e fundam en ta is princíp ios 
que, caso seguidos, p ro p o rcio n arão  segu­
rança  financeira  e paz de espírito  sob 
quaisquer condições econôm icas.

A ntes, gostaria  de estabelecer um a base 
e traçar um a perspectiva den tro  da qual 
se devem  ap licar esses p rincíp ios econô­
m icos.

C erto  dia, disse-me um  n e to  m eu: —  
V enho  o b servando  o senhor e ou tros ho ­
m ens bem  sucedidos e decidi que tam bém  
quero  ter sucesso na  vida. P retendo  en­
trev ista r o m aior núm ero  possível de pes­
soas de sucesso, a fim  de d e te rm in ar co­
mo o conseguiram . Por isso, de acordo 
com  sua experiência, vovô, q ua l é o ele­
m ento  m ais im portan te  do sucesso?

E xpliquei-lhe que o S enhor nos deu a 
m elhor fó rm ula  de sucesso que conheço:
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"Buscai p rim eiro  o re ino  de D eus, e sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescen tadas.” (M at. 6:33.)

A lguns replicam  que, m esm o não bus­
cando  p rim eiram ente  o reino , certos ho­
m ens p rosperam  financeiram ente . É ve r­
dade. M as o Senhor não nos está p rom e­
tendo  apenas riqueza m aterial, se buscar­
m os prim eiro  o reino. Sei po r experiên ­
cia p ró p ria  que não é o caso. N as pala­
vras de Ibsen: “ O d inheiro  pode ser a 
casca de m uitas coisas, mas não o  cerne. 
D á com ida, mas não apetite; rem édio, 
m as não saúde; conhecidos, m as não am i­
gos; servos, m as não fidelidade; dias de 
alegria, m as não paz ou fe lic idade.” (Em 
The Forbes Scrapbook of Thoughts on 
the Business of Life, N ew  Y ork: Forbes 
Inc.: 1968, p. 88.)

As bênçãos m ateria is são parte  do  evan­
gelho, quan d o  obtidas com retidão  e p ara  
o fim  ap ropriado . Recordo-m e de um a ex­
periência do  Presiden te  H ugh  B. Brown. 
C om o jovem  soldado na I G u erra  M un­
dial, estava v isitando um  amigo idoso no 
hosp ital. Esse amigo era um  m ultim ilio ­
n ário  que, aos o iten ta  anos, estava às 
portas da m orte. N em  sua ex-esposa nem 
seus cinco filhos se davam  ao traba lho  
de visitá-lo. P ensando  nas coisas que seu 
amigo perdera , “ que d inheiro  algum  po­
deria  com prar, na sua trágica situação 
e p ro fu n d a  m iséria”, o Presiden te  Brown 
perguntou-lhe como ele m udaria  o  curso 
de sua v ida, se pudesse vivê-la novam ente.

O idoso cavalheiro , que faleceu dias 
depois, disse: —  “Ao rever m in h a  vida, 
vejo que o m ais im portan te  e valioso tru n ­
fo que eu poderia  ter tido , m as que  perdi 
no  processo de acum ular m eus m ilhões, 
foi a singela fé que m inha mãe tinha em 
Deus e na im orta lidade  da alm a.

—  " . . .  V ocê m e p ergun ta  q ual é a coi­
sa m ais valiosa  da  v ida. N ão lhe  sei res­
p o nder m elhor do que  com  as palavras 
do  p o e ta .” E ntão ped iu  ao Presiden te  
B row n que pegasse um  liv rinho  na sua 
pasta, do qual leu  um  poem a in titu lado  
“Sou um  E stran h o ” :

Sou um  estranho  da fé que m inha  m ãe 
me ensinou,

Sou um  estran h o  do D eus que ouvia 
m inha m ãe clam ar.

Sou um  estran h o  do conforto  que me 
traz ia  a prece,

D os b raços e ternos que  am pararam  na 
m orte  m eu pai.

Q u an d o  o grande m undo  cham ou, tudo 
abandonei p a ra  segui-lo,

Sem n o ta r m inha cegueira, deixei sua 
m ão escapar;

Sem perceber, em m eu deslum bram ento , 
Q uão  vazia é, afinal, a fam a;
Q ue a riqueza  não passa de ouropel, 
Com o desde aí aprendi.
G astei a v ida  buscando  coisas 
Q ue desprezava quan d o  as possuía. 
L utei e vencedor fu i m uitas vezes, 
M as eu tudo daria , fam a, fo rtu n a  e os 

p razeres m undanos,
Se ao m enos tivesse a fé que to rnou  

m inha m ãe o que era.
“Este foi o testem unho  de um  hom em  

à  beira  da  m orte , nasc ido  na  Ig reja  m as 
que dela se havia desgarrado. Esse foi o 
b rado  do lo rid o  de um  hom em  solitário  
que podia  ter tudo  o que o d inheiro  com ­
pra , m as que  p e rd era  as coisas m ais im ­
portan tes  da v ida p ara  acum ular as ri­
quezas deste m u n d o .” (C ontinuing the 
Q uest, Salt L ake City: D eseret Book Co., 
1961, pp. 32-35; grifo  nosso.)

No Livro de M órm on, o P ro fe ta  Jacó 
nos dá um  im portan te  conselho sobre o 
assunto: “ M as, antes de buscardes as r i­
quezas, buscai o reino de D eus.

“E, depois de haverdes ob tido  um a es­
perança  em  C risto , conseguireis riquezas, 
se as procurardes; e procurá-las-eis com 
o fito  de p ra tica r o bem ; p ara  vestir os 
nus, a lim en tar os fam in tos, lib e rta r  os 
presos e da r conforto  aos doentes e afli­
to s.” (Jacó 2:18-19; itálicos acrescentados.)

O  fu n dam en to  e perspectiva  são, pois: 
Buscar p rim eiro  o re ino, trab a lh a r, p la­
n e ja r e gastar com  sabedoria , faze r p la­
nos p a ra  o fu tu ro  e u sa r a riqueza com  
q ue  som os abençoados n a  ed ificação do
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reino. G uiados por essa perspectiva  e te r­
na e baseados nesse firm e fundam en to , 
podem os cu id a r confian tes de nossas ta ­
refas co tid ianas e do nosso traba lho  que 
deve ser cu idadosam ente  p lanejado e d ili­
gentem ente exercido.

Ê den tro  dessa estru tu ra  que eu gos­
ta ria  de expor cinco princíp ios de estab i­
lidade ou constância  econôm ica.

Constância I: Pagar um dízimo honesto. 
Freqüen tem en te  fico im aginando se r^ s  
dam os con ta  de que pagar o dízim o não 
q u er d izer d o ar algum a coisa ao Senhor 
e à Igreja. Pagar o dízim o é pagar um a 
d ív ida ao Senhor. Ele é a fonte de to­
das as nossas bênçãos, inclusive a p rópria  
vida.

Pagar o dízim o é um  m andam ento , um 
m andam ento  com prom essa. Se o guar-

Êlder Bernard P. Brockbank.

darm os, é-nos p rom etido  que p ro spera­
rem os no país (Vide A lm a 50:20). Essa 
p rosperidade  vai além  das coisas m ate­
riais —  poderá  inclu ir boa saúde e vigor 
m ental. Inclu i so lidariedade fam ilia r e 
progresso esp iritua l. E spero  que os que 
a tua lm en te  não são d izim istas integrais, 
procurem  ter fé e forças para  fazê-lo. 
C um prindo  essa obrigação p ara  com  o 
C riador, encon trare is m uita , m uita  feli­
cidade, conhecida apenas po r aqueles que 
são fiéis a esse m andam ento .

Constância 2: Viver com menos do que 
ganha. D escobri que não existe m aneira 
de se ganhar mais do que se pode gastar. 
E stou convicto  de que não é a som a de 
d inheiro  que se ganha que traz  paz m en­
tal, m as sim  saber controlá-lo. O dinheiro  
pode ser um servo obedien te, mas tam ­
bém  um  feito r severo. A queles que ado­
tam  um  pad rão  dc vida que lhes perm ita 
po u p ar um  pouco, con tro lam  suas condi­
ções financeiras. O s que gastam  um  pou­
co além  do que ganham , são con tro lados 
por elas, são escravos delas. Disse certa  
vez o P residen te  G ran t: “ Se existe um a 
coisa que traz p az  e con ten tam en to  ao 
coração  h um ano  e à fam ília , é v iver d en ­
tro de nossos recursos. N ão há coisa m ais 
opressora, desan im adora  e triste do que 
ter dívidas e obrigações que não se pode 
c u m p rir .” (Gospel Standards. Salt Lake 
City: Improvement Era, 1941, p. 111.)

A chave p ara  gastar m enos do que se 
ganha é sim ples —  cham a-se d isciplina. 
C edo ou tarde  na vida, todos somos o b ri­
gados a ap ren d e r a d isc ip linar o eu, nos­
sos apetites e anseios econôm icos. Ben­
dito aquele que  aprende  a gastar m enos 
do que ganha e põe um  pouco de lado 
para  dias difíceis.

Constância 3: Aprender a distinguir 
entre necessidade e desejo. O apetite  con- 
sum ista é c riado  pelo hom em . N osso sis­
tem a de livre com petição p roduz um a 
q u an tidade  ilim itada de bens e serviços 
para  estim ular nosso desejo de querer 
m ais e m ais confo rto  e luxos. N ão estou 
criticando  o sistem a ou a d isponib ilidade 
desses bens ou serviços. P reocupa-m e tão
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só que nosso povo use bom  senso em 
suas com pras. Precisam os ap ren d er que 
o sacrifício  é um a parte  vital da nossa 
discip lina e terna.

N este país e em  m uitos ou tros, m uitos 
pais e filhos nascidos após a II G uerra  
M undial só conhecem  condições de pros­
p eridade. M uitos estão  condicionados à 
satisfação instan tânea . Foram  criadas su­
ficientes oportun idades de em prego para 
todos os capazes de traba lhar. O s luxos 
de ontem , para  a m aioria, são considera­
dos as necessidades de hoje.

Isto  é exem plificado pelos casais jovens 
que esperam  m obiliar in te iram en te  sua 
casa e dar-se a luxos logo no início do 
m atrim ônio , que seus pais só consegui­
ram  após m uitos anos de sacrifício  e luta. 
Q uerendo  dem ais cedo dem ais, os jovens 
casais talvez se deixem  ten ta r pelos cre­
d iários facilitados e assim  m ergulham  em 
dívidas. Isto  os im pede de ter os recu r­
sos financeiros para  seguir as recom enda­
ções da Igreja no tocan te  ao arm azena­
m ento  dom éstico de gêneros e outros 
p rogram as de segurança.

A uto-indulgência excessiva e m á adm i­
n istração  financeira  p re jud icam  grande­
m ente o re lacionam ento  m atrim onial. A 
m aioria  dos p roblem as conjugais tem  ra í­
zes econôm icas —  renda  insuficien te  para  
m an ter a fam ília  ou m á adm in istração  do 
que se ganha.

C erto  pai, a inda jovem , p rocurou  con­
selhos financeiros com  o bispo, con tando  
um a h istó ria  por dem ais conhecida: —  
Bispo, estudei engenharia  e ganho um 
bom  salário . D uran te  o curso  in te iro , en- 
sinaram -m e com o ganhar d inheiro , mas 
n inguém  me ensinou com o gastá-lo.

E m bora seja desejável, em nossa op i­
nião, que toda pessoa ap renda , nas esco­
las, a v iver na sociedade de consum o, 
a instrução  básica cabe aos pais, que não 
podem  deixar esse ap rend izado  vital ao 
acaso ou tran sferir a responsab ilidade in ­
teiram ente  às escolas e un iversidades.

Parte  im portan te  dessa instrução  é ex­
p licar o conceito  de débito . P ara  a m aio­

ria de nós, existem  dois tipos de débitos
—  débito  de consum o e débito  de inves­
tim ento  ou negócios. O débito  de consu­
m o provém  de com pras a c réd ito  de 
artigos que usam os ou consum im os no 
co tid iano , com o roupas, eletro-dom ésticos, 
m óveis etc., tendo  que ser pago com ga­
nhos fu tu ros. Isto  pode ser m uito  peri­
goso. Se perderm os o em prego, ficarm os 
doentes ou tiverm os de en fren tar em er­
gências sérias, terem os d ificu ldade em 
cu m p rir nossas obrigações. C om prar a 
prazo é a m aneira  m ais cara de com prar, 
pois, ao p reço  do produ to , são acrescidas 
as despesas adm in istrativas do crediário , 
m ais os pesados juros.

C om preendo que, ocasionalm ente, os 
casados h á  pouco tem po tenham  de com ­
p ra r a créd ito . Porém , recom endam os que 
não  com prem  além  do estritam ente  ne­
cessário e liqüidem  a dívida o m ais ráp ido  
possível. Q u an d o  o d inheiro  é curto , de- 
ve-se ev ita r o fardo  adicional dos juros.

O déb ito  de investim ento  deve ser to­
talm ente  seguro, a fim  de não pôr em 
risco a segurança da fam ília. N ão invis­
tais em em preendim entos especulativos. 
O  espírito  de especulação pode-se to rnar 
inebrian te . Já se perderam  m uitas fo rtu ­
nas pelo apetite  incontrolável de ganhar 
mais e m ais. A prendam os com  as lições 
do passado  e evitem os escravizar nosso 
tem po, nossas energias e saúde ao apetite  
g lu tão  das aquisições m ateriais.

O  Presidente K im ball deu-nos este con­
selho m uito  o portuno : “ O Senhor tem-nos 
abençoado , com o povo, com p rosperidade 
inigualável, com parado  aos que v iveram  
no passado. O s recursos colocados à nos­
sa disposição são bons e necessários para  
que façam os nosso traba lho  aqui na  terra. 
Tem o, porém , que m uitos de nós que fo­
m os abençoados com  rebanhos, gado, ex­
tensões de terra , fazendas e riquezas, te­
nham os com eçado a adorá-los com o falsos 
deuses, que agora têm poder sobre nós. 
Será que possuím os m ais dessas boas coi­
sas do que  nossa fé é capaz de su p orta r?  
M uitas pessoas passam  a m aior pa rte  de 
seu tem po trab a lh an d o  a serviço de sua
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própria  im agem , que inclui d inheiro  sufi­
ciente, ações, con tra tos, carteiras de in­
vestim ento , p rop riedades, cartões de c ré­
d ito , m obílias, autom óveis, coisas essas 
que garan tam  segurança carnal d u ran te  a 
vida que tais pessoas esperam  seja longa 
e feliz. Esquecem -se do fa to  de que nossa 
designação é u sa r esses m uitos recursos 
em nossa fam ília  e q uoruns a fim  de edi- 
ficar o re ino  de D eus.” (Os Falsos D euses 
a Q uem  A doram os, A Liahona, agosto de 
1977, p. 3.)

G ostaria  de acrescen tar, à guisa de tes­
tem unho, que não conheço nenhum  caso 
em que o acúm ulo  de bens além  das ne­
cessidades e desejos razoáveis da fam ília, 
haja acrescido fe licidade e paz m ental.

Constância 4: Elaborar um orçamento 
e viver dentro dele. A filha  de um  amigo 
m eu que estudava na  BYU, foi fazer um 
estágio de um  sem estre num a escola es­
trangeira , e seus pedidos de d inheiro  eram  
constantes. Seu pai, p reocupado , acabou 
cham ando-a pelo telefone in ternacional 
para  saber po r que  precisava de m ais di­
nheiro. A certa  a ltu ra  da conversa, a 
filha a rgum entou : —  M as, papai, posso 
dizer-lhe no que gastei cada centavo que 
me m andou.

Ele replicou: —  Você parece não en ten ­
der. Estou  fa lando  em orçam ento , um  
plano de gastos; não me in teressa um a 
lista do que gastou.

Os pais, talvez, devessem  identificar-se 
mais com  o caso daquele un iversitário  
que telegrafou para  casa: "Sem  d inheiro  
não posso divertir-m e. Seu filho .” O pai 
respondeu: “ Q ue pena. Seu p a i.”

Há anos venho observando , ao en tre ­
v istar pessoas, que um  núm ero  excessivo 
não dispõe de um  orçam ento  sensato e 
não tem  a discip lina necessária p ara  se- 
gui-lo. M uita gente acha que um  orça­
m ento lhes ro u b ará  a liberdade . Pelo co n ­
trário , as pessoas de sucesso ap renderam  
que o o rçam ento  possibilita  a verdadeira  
liberdade econôm ica.

O orçam ento  e adm in istração  m onetá­
ria não  precisam  ser coisa com plicada ou 
dem orada. Conta-se a h istó ria  de um em i­

grante que guardava as contas a pagar 
num a caixa de sapato , as contas a rece­
ber num  gancho e o d inheiro  na caixa 
reg istradora.

—  N ão consigo com preender com o con 
segue tocar seu negócio dessa m aneira  — 
com entou o filho . —  Com o sabe quan to  
lucrou?

—  Filho —  replicou o pai — , quando  
desci do navio , possuía apenas a roupa 
do  corpo. H oje, sua irm ã é professora de 
artes, seu irm ão  é m édico e, você, con­
tador. Possuo um  carro , um a casa e um 
bom  negócio. T u d o  pago. Assim, pois, 
some tudo , su b tra ia  a roupa que eu usava 
e saberá  m eu lucro.

O s bons consu lto res financeiros expli­
cam  que todo bom  orçam ento  con ta  com  
q u a tro  elem entos: Primeiro, provisões pa ­
ra p reench im en to  das necessidades bási­
cas, com o alim entação , roupas etc.; se­
gundo, p ara  m anutenção  da casa; tercei­
ro, p ara  em ergências, com o p o u pança , se­
guro de saúde e de v ida; e, quarto, para 
investim ento  seguro e program a de arm a­
zenam ento.

G ostaria  de com entar dois desses ele­
m entos. N ada  parece tão  certo  na vida 
quan to  o inesperado. Com os custos cres­
centes de a tend im en to  m édico, a ún ica  
m aneira de m uitas fam ílias conseguirem  
en fren tar as despesas com  acidentes, doen­
ças ou de m atern idade, particu larm en te  
em caso de p a rto  p rem atu ro , é o seguro 
saúde. O seguro de vida assegura a con­
tinu idade de rend im entos em  caso de m or­
te p rem atu ra  do p rovedor. T oda fam ília 
deveria  ter um  adequado  seguro de vida 
e de saúde.

Um a vez preench idas essas necessida­
des básicas, devem os ser frugais e p o u p ar 
regularm ente, a fim  de acum ular fundos 
para  investim ento . T enho  observado  que 
raras são as pessoas bem  sucedidas em 
investim entos sem que antes hajam  ad q u i­
rido  o h áb ito  de econom izar regu larm en­
te. Isto req u er auto-disciplina e bom  sen­
so. Existem  m uitos m eios de investim en­
to. M eu único  conselho —  escolhei bem  
os corretores de investim entos. Assegu­
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rai-vos de que m erecem  vossa confiança 
e m antêm  um  registro  de investim en­
tos.

Constância 5: Ser honesto nos assuntos 
financeiros. O ideal da in tegridade jam ais 
cairá  de m oda. Aplica-se a tudo  o que 
fazem os. Com o líderes e m em bros da 
Igreja, devem os ser o p ro tó tipo  da in te ­
gridade.

Irm ãos, p rocurei esboçar através desses 
cinco princíp ios o que se poderia  cha­
m ar de um  bom  m odelo de ad m in istra ­
ção financeira e de recursos.

T enho  a esperança  de que todos nós 
tirem os benefício de sua aplicação. P resto  
testem unho de que são verdadeiros e que ' 
esta  Igreja e a ob ra  em que estam os enga­
jados tam bém  o são. Em nom e de Jesus 
Cristo. Am ém.

Êlder Robert D. Hales.

A Função da 
Sociedade de 

Socorro 
nos Conselhos 
do Sacerdócio
Irmã Barbara B. Smith 

Presidente-geral da  Sociedade 
de Socorro

“Embora relativamente muito 
poucas oficiais da Sociedade de 

Socorro participem dos conselhos, 
sua influência é muito grande 

em toda a Igreja.”

A cabastes de o uv ir a en can tadora  letra  
da  canção  “ A O b ra  de A m o r”, da 
peça tea tra l da Sociedade de Socorro 

Por Causa de Elizabeth. A m ensagem  vi­
sual e esta canção fazem -m e reco rdar as 
palavras do  P rofeta  Joseph Sm ith:

“É n a tu ra l terem  as m ulheres sentim en­
tos de cariedade  e b enevo lência” e “Ago­
ra fostes colocadas em  condição  de agir 
de acordo  com  as aptidões que Deus p lan ­
tou em vós.” (History of the Church, 
4:605.)
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O m otivo básico da organização da So­
ciedade de Socorro foi de que as irmãs 
pudessem  a tu a r em conjun to  na am plia­
ção do trab a lh o  do bispo de cu idar dos 
santos, a judando , assim , a ed ificar o reino 
de Deus na terra .

N a ú ltim a conferência  geral, o Presi­
dente Benson explicou um p lano  de for­
talecim ento  do governo da Igreja através 
do func ionam ento  de conselhos do sacer­
dócio. (V ide “O G overno  da Igreja A tra­
vés de C onselhos” , A Liahona, o u tubro  
de 1979, p. 136.)

Ao solicitar que participasse  desta reu ­
nião, a P rim eira  Presidência designou-m e 
para exp licar a função da Sociedade de 
Socorro nos conselhos do  sacerdócio. 
C rem os que os m em bros da Igreja, p a rti­
cu larm ente  os m em bros da Sociedade de 
Socorro, devam  conhecer as novas evolu­
ções que ressaltam  a im portância  da fu n ­
ção da  Sociedade na Igreja. E m bora rela­
tivam ente m uito  poucas oficiais da So­
ciedade de Socorro participem  dos conse­
lhos, sua influência é m uito  g rande  em 
toda a Igreja.

Assim, pois, considerem os os conselhos.
O Com itê G eral dos Serviços de Bem- 

estar é um  dos principais conselhos no r­
m ativos da Igreja. A presidência geral da 
Sociedade de Socorro serve nesse com itê 
bem com o no  seu com itê executivo.

A través da organização da Sociedade 
de Socorro, levam os a essas reuniões a 
capacidade para  desenvolver program as 
aprovados, ensiná-los e im plantá-los. Le­
vam os ainda a perspectiva ad q u irida  por 
experiência pessoal e pela com unicação 
com as m ulheres da Sociedade de Socorro 
do m undo inteiro. Isto é ú til em assuntos 
de bem-estar.

Tem pos a trás, po r exem plo, um a p re ­
sidente de Sociedade de Socorro de es­
taca que co laborava  no com itê geral de 
um arm azém  do bispo, com unicou-nos 
que beneficiários do bem -estar estavam  
desperd içando  alim entos por fa lta  de 
orien tação  suficiente nos ró tu los dos p ro ­
dutos, c itando  a m istura para panquecas 
com o exem plo. Nós, en tão , fizem os tes­

tar a dita m istu ra , verificando  que as p an ­
quecas saíam  duras e sem p aladar. Na 
segunda experiência, a pessoa encarregada 
seguiu as instruções do ró tu lo  de um  p ro ­
d u to  com ercial sem elhante que requeria  a 
adição  de leite e ovos, resu ltando  um a 
panqueca  leve e deliciosa.

R ecom endam os que se acrescentassem  
instruções e receitas sim ples nos ró tu los 
de todos os p rodu tos do arm azém . Fomos 
inform ados de que a nova rotulagem  está 
para ser term inada. Essa prov idência  a ju ­
dará  todos os que se beneficiam  com a 
a juda do p lano  de bem -estar.

Servindo no Com itê G eral dos Servi­
ços de Bem-estar, verificam os que não só 
contribuímos com um  necessário pon to  
de v ista, com o adquirimos um  ponto  de 
vista que nos ajudou  a e laborar os c u r­
sos da Sociedade de Socorro para  inclu ir 
p rincíp ios do bem -estar, tal com o a p re ­
paração  pessoal e fam iliar, e au m en tar a 
percepção das m ulheres sobre a im por­
tância desse program a. Obtemos ainda 
m aior com preensão das m etas e objetivos 
do bem -estar que nos ajuda a o rien tar 
o uso sábio dos recursos da Sociedade 
de Socorro  para  apoiá-lo.

Conselhos de Área
O conselho de área elabora  os p lanos 

para sua respectiva área  geográfica. Ê pre-
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sidido por um a au to rid ad e  geral, o adm i­
n istrador executivo  para  essa área , asses­
sorado po r rep resen tan tes regionais e ou­
tras pessoas.

A participação  da Sociedade de Socorro 
nesses conselhos se dá assim:

1. O ad m in istrad o r executivo poderá  
consu ltar a presidência  geral da Socie­
dade de Socorro a respeito  das norm as, 
program as, interesses ou recursos da So­
ciedade.

2. Um m em bro designado da ju n ta  ge­
ral da Sociedade de Socorro é convidado  
a p a rtic ip a r das reuniões de conselho de 
área, quando  realizados na C idade do La­
go Salgado, por ocasião da conferência 
geral, na função  de assessora-instrutora 
do ad m in istrador executivo.

3. Um a presidente de Sociedade de So­
corro de estaca poderá  ser convidada pelo 
adm in istrador executivo  para com parecer 
à reunião  de conselho de área no cam po 
de trabalho . Ela deve inform ar-se dos as­
suntos de bem -estar e das condições es­
pecíficas em sua área, a fim de tornar-se 
ú til na  revisão do p lano  m estre do  ponto  
de vista fem inino. Ela saberia , por exem ­
plo. que, se as p residentes de Sociedade 
de Socorro locais estivessem  incen tivando  
os receptores de bem -estar a fazer seu 
p róprio  pão . o sup rim en to  de farinha de

'  trigo e dem ais ingredientes constan tes do 
orçam ento  de u tilidades teria de ser au­
m entado. Conheceria a p ra ticab ilidade  de 
im plantação de projetos como conserva­
ção energética ou de program as de p reser­
vação da saúde, aperfe içoam en to  pro fis­
sional ou adm in istração  financeira . Ê p re­
ciso lem b rar que ela possui inform es so­
b re  enferm eiras e o u tro  pessoal ligado à 
saúde.

Conselhos Multi-regionais

O s conselhos m ulti-regionais são geral­
m ente form ados onde existem  instalações 
com o In dústrias D eseret, arm azém  do bis­
po ou talvez agência dos Serviços Sociais 
SUD. T am bém  este conselho é dirigido 
po r um ad m in istrad o r executivo  e com ­
posto pelos represen tan tes regionais das

áreas abrangidas, além  de outros oficiais 
do sacerdócio.

Uma presiden te  de Sociedade de So­
corro  de estaca é designada pelo adm i­
n istrador executivo p a ra  in teg rar o con­
selho. quando  forem  discutidos assuntos 
do bem -estar ou referen tes às m ulheres 
da Sociedade de Socorro. A presidente 
designada deverá  colher inform ações pe­
dindo  às dem ais p residen tes de Sociedade 
de Socorro de estaca que lhe forneçam  
um a lista de suas necessidades, a tiv ida­
des e encargos com o possíveis itens a se­
rem  abordados nas reuniões do conselho 
m ulti-regional.

Conselhos Regionais

O conselho regional corre laciona e cui­
da de questões adm in istrativas de n a tu ­
reza m ulti-estaca. É dirig ido por um  re­
presen tan te  regional, que  ocupa a m esma 
função do adm in istrad o r executivo no 
conselho m ulti-regional ou de área . O re­
presen tan te  regional designa um a das p re­
sidentes de Sociedade de Socorro de es­
taca para  integrá-lo, quan d o  forem  dis­
cutidos assuntos do bem -estar. Esta de­
signação, novam ente, perm ite ouvir o 
ponto  de vista da m ulher nos assuntos 
tais com o o func ionam en to  do program a 
de m an u fa tu ra  caseira no caso das In d ú s­
trias D eseret, ou assistência às m ães sol­
teiras, ou  p rocura  de lar adotivo  po r in­
term édio dos Serviços Sociais SU D, ou 
fornecim ento  de vo lun tárias p a ra  qual­
quer p rogram a dos serviços de bem -estar. 
No caso do com itê geral do arm azém  do 
bispo, a p residen te  da Sociedade de So­
corro  será p a rticu la rm en te  útil, assegu­
rando  que a confecção se m ostre de boa 
qualidade, os m odelos sejam  bonitos e fo r­
necidos nas qu an tid ad es e tam anhos ap ro ­
priados.

A presiden te  da Sociedade de Socorro 
designada para  esse cargo deve a ju d ar a 
p lane jar o tre inam en to  de m ulheres em 
assuntos do bem -estar, além  de colher in­
form es corretos p ara  p erm itir que os 
p lanos feitos satisfaçam  as necessidades 
hum anas com o realm ente devem  ser. Cabe
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a ela a responsab ilidade de conseguir das 
dem ais p residen tes de Sociedade de So­
corro  da região as recom endações p a ra  
possíveis itens de debate.

As decisões e ações tom adas pelo con­
selho regional são transm itidas às d iversas 
líderes de Sociedade de Socorro pelo re­
p resen tan te  regional e respectivo  presi­
den te  da estaca e não pela presiden te  de 
Sociedade de Socorro designada para  o 
com itê.

T odas as p residen tes de Sociedade de 
Socorro de estaca deveriam  p artic ipar um a 
vez p o r ano de um a reunião  de conselho 
regional, p a ra  tre inam en to  em questões 
do  bem -estar e p ara  um a avaliação anual 
do funcionam ento  de serviços de bem -estar 
em cada ala e estaca.

Conselhos de Estaca e Ala
C onform e disse o Presiden te  Benson 

em abril, os conselhos de estaca e ala  e os 
com itês de bem -estar perm anecem  os m es­
m os. A presidência  toda da Sociedade de 
Socorro serve neles, cada um a com deve­
res específicos num  dos aspectos dos ser­
viços de bem -estar. A p residen te  da So­
ciedade de Socorro deve p rep ara r possí­
veis itens para  a agenda, a fim de que 
o pon to  de vista da Sociedade seja devi­
d am ente  rep resen tado  nas deliberações 
desses conselhos.

O  esforço co n ju n to  do sacerdócio e 
Sociedade de Socorro nesses conselhos 
co n tinua  a ser um  fa to r p rep o n d eran te  no 
bom  funcionam ento  dos serviços de bem- 
estar de estaca e ala. Essa cooperação foi 
exem plificada recen tem ente, quando  um a 
enchente  a ting iu  num erosas casas num a 
estaca  de O gden, U tah . C onta  o presi­
den te  da estaca: “A presiden te  da Socie­
dade de Socorro não esperou ser cham a­
da. Ela me p rocurou  an tes.”

Sob a d ireção dele, ela m obilizou as 
irm ãs e p rov idenciou  a lim entação para  as 
vítim as e seus salvadores. O rgan izou  rap i­
dam ente  postos de a tend im en to  em  “cozi­
n h a s” volan tes im provisadas em furgões 
e cam inhonetes, levando refeições caseiras 
quen tes até  as áreas a tingidas. Q u an d o  as

águas re trocederam , hom ens e m ulheres 
trab a lh a ram  jun tos na lim peza de paredes 
e pisos enlam eados.

As irm ãs cham adas p ara  qu a lq u er um  
desses im portan tes conselhos devem  dar- 
se con ta  da im portância  de um  bom  p re ­
paro , para  que possam  co n trib u ir com  
itens oportunos de debates e sugerir so­
luções ap ro p riad as p ara  os m uitos p ro b le ­
mas hum anos encon trados em  cada estaca 
e ala.

Solicitam os com  instância  que todas as 
presidências da Sociedade de Socorro de 
estaca e ala assum am  a responsab ilidade  
de proveitosa  partic ipação  nesses conse­
lhos, de acordo  com o estabelecido  nos 
m anuais e bo letins da Igreja.

Conselhos familiares
O Presidente Benson m encionou  m ais 

um  conselho do  qual p o d erá  p a rtic ip a r 
q u a lq u er m em bro  da Igreja —  o conselho 
de fam ília , ju stam en te  aquele  para  o qual 
existem  todos os dem ais.

T oda fam ília  deveria  realiza r regu lar­
m ente  um a reun ião  de conselho p a ra  dis­
cu tir assuntos com o: ad ap ta r  o o rçam en­
to, a fim de inclu ir um  tapete p a ra  a 
sala, designar tarefas q u an to  à m an u ten ­
ção do jard im , resolver o que vão fazer 
nas férias —  de m odo que a fam ília possa 
en co n trar, em con jun to , soluções exeqü í­
veis e equ ita tivas. C erto pai convocou um 
conselho de fam ília  na  noite  em que se 
soube que era preciso  a m p u ta r a perna  
da avó. H ouve m uito  choro  e m uitas re­
cordações de quão  ativa hav ia  sido sua 
v ida até então.

Im ed iatam en te  todos decid iram  que a 
avó seria convidada a m o rar na  m esm a 
casa que a fam ília . Foi en tão  que a mãe 
lem brou  sensatam ente: “ Se ela vier, de­
vem os torná-la a ra inha  de nosso lar. Po­
dem os pô r a cam a dela bem  aqui na 
saleta  da fren te , assim  não pe rd erá  nad a  
do que se passa em casa.” A atitude  soli­
dá ria  da m ãe prevaleceu naquele  lar. E la 
indicou o cam inho  p a ra  a fam ília  in te ira , 
beneficiando  a avó en q u an to  ela viveu 
com  eles, isto  é, até  falecer, além  de in ­
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tensificar a vida de todos os fam iliares; 
houve m ais un ião , cooperação e so lida­
riedade do que antes.

Ê no lar que m ais se faz sen tir a in­
fluência da m ulher. A sensibilidade que 
ela desenvolveu no lar precisa ser ap lica­
da nos outros conselhos, a fim  de que a 
cooperação  en tre  hom ens e m ulheres pos­
sa p ro duzir os m ais com pensadores resul­
tados para  o bem -estar de toda a hu m an i­
dade.

A h istó ria  do nosso povo apresen ta  m o­
m entos m agníficos, em  que tiram os da 
nossa “fa r tu ra ” para  da r sustento  aos que 
sofriam . Por esses m om entos, conhece­
mos a alegria nascida da necessidade sa­
tisfeita.

O  Salvador im plora-nos que dem os tudo  
o que possuím os p a ra  sua obra. Por certo  
lem brais-vos da vez que Jesus ficou o bser­
vando o povo da r suas ofertas. A lguns 
deram  m uito  e depois chegou um a pobre  
v iúva e deu “ duas pequenas m o ed as” 
(M arcos 12:42). O Senhor aceitou  sua 
oferta , dizendo: “ Em  verdade  vos digo 
que  esta pobre  v iúva deitou m ais do que 
todos os que d e ita ram  na arca  do tesou­
ro;

“ P orque  todos ali deitaram  do  que lhes 
sobejava, m as esta, da  sua pobreza, deitou  
tu d o  o que tinha , todo o seu su s ten to .” 
(M arcos 12:43-44.)

A qui o Senhor indica o cam inho para  
todos os filhos e filhas de D eus. Se nós, 
que crem os, derm os tudo  o que tem os, 
abrir-se-á um  cam inho  p a ra  aliv iarm os os 
sofrim ento  quando  se nos apresen tam . 
N inguém  está exim ido de ded icar sua vi­
da a este princípio.

Irm ãos, as p residentes da  Sociedade de 
Socorro da Igreja estão  ansiosas po r com ­
p a rtilh a r de sua ab u n d ân c ia  e até  m esm o 
todo  o seu “ su sten to ”, quando  as colo- 
cardes em posição de poderem  agir con- 
vosco nos conselhos do sacerdócio da 
Igreja, a fim  de realizar com  êxito  esta 
grande ob ra  de am or. Isto  testifico em 
nom e de Jesus C risto . Am ém.

Administração 
Eclesiástica 
dos Serviços 

de Bem-Estar
Élder J. Thomas Fyans 

do  P rim eiro  Q uorum  dos Setenta

“A Primeira Presidência vem 
aconselhando os líderes do 

sacerdócio a elaborarem, com oração, 
um plano para fomentar a 

auto-suficiência local das 
unidades da Igreja.”

E"  um a bênção con tar com  a doce p re­
sença da Sociedade de Socorro, com 
sua especial sensib ilidade v inda dos 

céus, neste grande esforço sam aritano.

A Irm ã Sm ith m encionou os conselhos 
do sacerdócio , os quais são organizados 
em  âm bito  de área , região, estaca e ala 
para  a ju d ar na adm in istração  dos negó­
cios da  Igreja. Para  serem  eficientes, es­
ses conselhos precisam  rep resen tar todos 
os program as da Igreja, p ara  que haja 
um  órgão correlacionador, coordenador e 
solucionador  em todos os níveis ap ro p ria ­
dos. Esses conselhos, dev idam ente  orga­
nizados e em funcionam en to , asseguram
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um a abordagem  única no fom ento  do tra ­
balho eclesiástico e tem poral da Igreja, 
em proveito  de indiv íduos e fam ílias.

U tilizando d iretrizes e norm as aprova­
das, o conselho de área anualm ente  exa­
m inará  e subm eterá  para  aprovação p la­
nos dos p rincipais objetivos da  área.

Esta m anhã gostaria  de da r particu la r 
a tenção  ao im portan te  papel do bem -estar 
nesses conselhos, com o parte  da adm in is­
tração  eclesiástica dos serviços de bem- 
estar.

A Prim eira P residência vem  aconselhan­
do os líderes do sacerdócio  a e laborar 
com  oração, um  p lano  p a ra  fom entar a 
auto-suficiência local das un idades da 
Igreja. Isto  é im portan te , em vista das 
necessidades variáveis, do ráp ido  cresci­
m ento  da Igreja, da incerteza nos tem ­
pos m odernos e do m andam ento  do Se­
n hor, à Igreja, de cu idar dos m em bros 
necessitados. (V ide D&C 52:40.)

Plano mestre

O p lanejam ento  m estre dos serviços de 
bem -estar é o processo de: (1) e laborar 
um plano de ensino dos p rincíp ios e p rá ­
ticas do evangelho re lacionados aos ser­
viços de bem -estar; (2) iden tificar as ne­
cessidades dos pobres, necessitados e afli­
tos; (3) u tilizar os recursos d isponíveis 
para  satisfazer essas necessidades.

Q u an d o  o p lano  estiver p lenam ente  im ­
p lan tado , existirão  na  área os elem entos 
do Sistem a de R ecursos de A rm azéns re­
queridos sob condições variáveis, para  
a ju d ar os bispos na  assistência aos po­
bres, necessitados e aflitos.

As escritu ras nos lem bram : “ E em to­
das as coisas lem brai-vos dos pobres e 
necessitados, dos doentes e aflitos, pois 
aquele que não faz essas coisas, o m es­
m o não é m eu d iscípu lo .” (D& C 52:40.)

Estam os bastan te  satisfeitos com  os p r i­
m eiros re la tó rios recebidos a respeito  de 
vosso p roced im ento  nesse processo  de p la­
nejam ento . N ão se espera que todas as 
áreas forneçam  todos os elem entos do 
Sistem a de R ecursos de A rm azéns, nem  
que todas elas o im plantem  com  a m esm a 
rapidez. Devido à d iversidade geográfica, 
diferença de núm ero  de m em bros e varie ­
dade de o u tras p rio ridades da Igreja que 
exercem  im pacto  em q u a lq u er região ou 
área, certos conselhos p recisarão  de m ais 
tem po para  e lab o rar seus planos. E spera­
m os que os adm in istradores executivos, 
em co n jun to  com  oficiais tem porais, con­
tro lem  o andam en to , ex tensão e qualidade  
desse traba lho  de p lanejam ento  m estre. 
Sabem os que o Senhor há  de inspirar-vos 
a p lan e jar as a tiv idades realm ente  neces­
sárias em vossa área. A conselham o-vos a 
ser m inuciosos e ponderados, a fim de 
que o p rodu to  final possa o rien tar a im ­
p lan tação  dos serviços de bem -estar du ­
ran te  os anos v indouros. Um p lano  faci­
litará  o levan tam en to  o rde iro  e op o rtu n o  
de fundos e a d istribu ição  do tem po doa­
do pelos m em bros de form a equ ilib rada  
para  a im p lan tação  de todos  os p rogra­
m as e a tiv idades da Igreja.

Função do indivíduo

V ejam os agora qual é a função  dos in­
d iv íduos e fam ílias com relação ao bem- 
-estar tem poral. Vam os considerar alguns 
de seus pontos básicos:

1. T er um p lano  específico em prol da 
ap tid ão  física e saúde sócio-em ocional.

2. D esenvolver os talentos po r m eio da 
educação  e p reparar-se p rofissionalm ente
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pa ra  ter estab ilidade  financeira . E v itar dí­
vidas desnecessárias.

3 . D ispor de um a reserva de m an ti­
m entos, roupas e, se possível, com bustí­
vel suficiente para  um  ano.

4. E star disposto  a sacrificar-se dando 
de seu tem po, talen tos e meios —  e isto 
significa um a generosa oferta  de jejum  
e dízim o com pleto  —  em favor da  Igre­
ja, da com unidade e dos necessitados.

À m edida que cada ind iv íduo e fam ília 
aplicar esses p rincíp ios de p rep aração  pes­
soal e fam iliar nesses q u a tro  pontos, nos 
lares haverá  m aior segurança e paz de 
espírito.

Requisição de serviços do bispo

M as sem pre haverá  alguns que, a des­
peito  da  p reparação , experim en tarão  d ifi­
culdades que  não têm  condições de re­
solver im ediatam ente. Somos gratos pelas 
providências do Senhor p a ra  esses casos.

Vós, b ispos, tendes o sagrado encargo 
de socorrer os pobres, necessitados e a fli­
tos. Contais com  recursos do quorum , ala, 
com unidade e Igreja p a ra  prover-lhes 
assistência adequada. T rad icionalm ente , 
aqueles que residem  onde existem  arm a­
zéns, podem  o b ter alim entos e roupas 
a través de um a requisição  de bens do ar­
m azém  do bispo, sem contudo  contar 
com  esse m esm o recurso  para  conseguir 
a p restação  de serviços d isponíveis a tra ­
vés do Sistem a de R ecursos de A rm azéns 
da Igreja.

Tem os o p razer de an u n ciar a aprova­
ção da requisição de serviços do  bispo  
para  uso nas áreas em  que existam  agên­
cias de em prego e de serviços sociais SUD, 
e un idades das In d ú strias  D eseret. Os 
novos fo rm ulários logo serão d istribu ídos 
a todas as estacas em  que serão aplicá­
veis. A gora os bispos poderão  au to rizar 
seus m em bros, po r escrito , a receberem  
esses serviços v itais. Salvo um as poucas 
exceções legais, os m em bros fa rão  jus a 
esses serviços som ente quando  au to riza­
dos pelo b ispo m edian te  a re ferida  re­
quisição.

Com  a u tilização desses dois fo rm ulá­
rios, a requ isição  de bens e a so licitação 
de  serviços do bispo, com o todos os as­
pectos do S istem a de Recursos, de A rm a­
zéns estarão  a serviço das necessidades 
dos m em bros, conform e a determ inação 
do  bispo local. Vós con tro lare is o que 
é  fornecido , seja em bens ou serviços. 
Por causa da  lim itação  de recursos em 
v ista da sem pre crescente necessidade de 
serviços, esses novos in strum entos asse­
gu ra rão  a assistência aos m ais necessita­
dos. Q uerem os ressaltar, irm ãos, que  em ­
b o ra  o fo rnecim ento  desses bens e servi­
ços esteja  a cargo de oficiais tem porais, 
eles responderão  a vós, b ispos, através 
d a  u tilização  dessas requisições.

Avaliação anual dos serviços

A adm in istração  desses diversos servi­
ços de bem -estar passou  recen tem ente  p a ­
ra  oficiais tem porais. T al m udança na  or­
ganização aliv iou  os bispos e presidentes 
de estaca de um a carga pesada e trab a ­
lhosa. E n tre tan to , com o esses órgãos exis­
tem  p ara  assistir os m em bros em suas 
necessidades conform e de term inação  dos 
oficiais eclesiásticos, con tinuam os v ita l­
m ente  in teressados n a  disponibilidade, 
qualidade, presteza  e adequação  dos bens 
e serviços fornecidos. P ara  facilitar a in ­
fo rm ação  dos líderes eclesiásticos aos ofi­
ciais tem porais sobre seu desem penho, o 
encarregado  do conselho do b ispo, os 
p residen tes de estaca, rep resen tan tes re­
gionais e a rep resen tan te  da  Sociedade de 
Socorro, p o r indicação da Irm ã  Sm ith, 
serão  convidados anualm en te  a avaliar 
o Sistem a de R ecursos de A rm azéns. Eles, 
n a  verdade, fa rão  um  re la tó rio  sobre até 
que pon to  as necessidades estão sendo 
p reench idas e com o estão  sendo servidos. 
E ssa avaliação  form al, som ada à com uni­
cação constan te  de opiniões e necessida­
des com o acontece regu larm ente  nas reu ­
niões de conselho e ou tros con ta tos, as­
segurarão  a necessária  harm on ia  e união  
p a ra  cu m p rir os p ropósitos globais da 
Igreja. E speram os que todos vós, líderes 
eclesiásticos, aproveitem  essa o p o rtu n id a ­
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vidade profissional, no  arm azenam ento  
dom éstico, na  resistência, nos talentos e 
no testem unho de cada m em bro da Igre­
ja  e da  fam ília da  qual fazem os parte . 
Lem brem o-nos sem pre de que a m aior 
bênção do bem -estar é p roporcionada  pe­
lo doador e que todos nós devem os p ro ­
c u ra r  ser independentes e auto-suficien­
tes com o fam ília  p a ra  term os condições 
de a judar os irm ãos m enos afortunados. 
Falando c laram ente , cada ato em prol da 
preparação pessoal e fam iliar de cada u n i­
dade  fam iliar é exatam ente  tão  im por­
tan tes q u an to  esse m arav ilhoso  e enorm e 
sistem a de bem -estar. A verd ad e ira  força 
da Igreja não está, em  últim a instância, 
nas reservas financeiras e de u tilidade? 
da Igreja, m as sim  nas reservas e forç; 
de cada fam ília. G o staria  de ilustrá-lo.

Suponham os que os m ais de q u a tro  mi 
lhões de m em bros da Igreja vivessem  
num a área do tam anho  aprox im ado  do 
E stado de U tah. Suponham os ainda que

de quando  lhes fo r facu ltada pelo con­
selho regional.

Relação dos recursos familiares para 
com os da Igreja

Nos últim os meses, tive a g ra ta  opor­
tu n idade  de  ver o novo film e produzido  
pela Igreja, in titu lado  Outra Perspectiva  
do  Bem-Estar (disponível som ente em in­
glês). T oda vez que assisto a esse film e, 
sinto m ais orgulho e g ra tidão  pelo sis­
tem a de bem -estar da Igreja, inclusive a 
extensão e alcance do Sistem a de R ecur­
sos de A rm azéns. T odavia, acho im por­
tan te  n o tar, irm ãos, que o verdadeiro  po­
der do bem -estar desta Igreja não reside 
nos m antim entos estocados, nem  na ca­
pacidade p ro d u tiv a  de nossas fazendas, 
nem  m esm o na im portan te  função  do sis­
tem a de en co n trar trab a lh o  p ara  os m em ­
bros desem pregados.

A força real da Igreja reside  nas con­
tas de poupança , nas hortas , na p ro d u ti­
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estivéssem os p reocupados com  a possível 
invasão de nosso te rritó rio  p o r ferozes 
a lim ais selvagens. Com o não haveria  se- 
g u ran s _ nas ruas, teríam os de levan tar 
um  m uro  para  nos pro teger. Bem, lan çan ­
do m ão de todas as m ercadorias estoca­
das nos arm azéns da Igreja para  levan­
tar tal m uro  em torno  do nosso te rritó ­
rio , teríam os um a barre ira  de trin ta  cen­
tím etros de a ltu ra  p o r m il e novecentos 
quilôm etros de com prim ento . Com essa 
a ltu ra , ela não  seria capaz de im pedir 
m uitas feras de invad irem  nosso te rritó ­
rio  supostam ente  seguro.

S uponham os agora que acrescentásse­
mos ao nosso m uro  as reservas dos m em ­
bros, se todos tivessem  arm azenam ento  
dom éstico para  um  ano. E ntão  po d ería ­
mos levantá-lo m ais trin ta  cen tím etros, e 
m ais e m ais trin ta  até passar de q uatro  
m etros.

O  reforço de aço do m uro seria a ap ti­
dão física e a saúde sócio-em ocional dos 
m em bros; os p ilares de susten tação , nos­
sa p rep aração  educacional e profissional, 
com  conseqüente  estab ilidade financeira , 
ev itando  dív idas desnecessárias; a arga­
m assa, nossa disposição de sacrificar tem ­
po, talentos e m eios p a ra  a ed ificação do 
reino.

C onform e vedes, nossa to ta l p ro teção 
não pode depender un icam ente  da p ro­
dução dos projetos de bem -estar da Igre­
ja. E la será viável som ente se com binada 
com nossa reserva fam iliar p a ra  um  ano.

Q ue sejam os capazes de com preender 
nossas responsab ilidades ind iv iduais nes­
sa grande o b ra ; que possam os ap licar 
ativa e consistentem ente os aspectos do 
bem -estar salientados pelas A utoridades 
G erais; que possam os resguardar os fi­
lhos do Pai Celestial com  esse p ro te to r 
escudo tem poral —  não, esp iritual —  
pois, em ú ltim a instância, todas as coisas 
são espirituais. (V ide D& C 29:34.)

Presto  testem unho  da d iv indade  dessas 
coisas, e o faço em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.

Abençoar o 
Indivíduo

Bispo Victor L. Brown 
Bispo presiden te

“Precisamos assegurar que 
esse amplo empreendimento se 
concentre no indivíduo —  no 

que dá e no que recebe —  a fim 
de que ambos sejam 

elevados e inspirados.”

O ro que  m inhas palavras, nesta m a­
nhã, encontrem ^ guarida  no  coração 
de todos os que as ouvem . O tem a 

que escolhi é “ A bençoar o In d iv íd u o ” . 
P or sua na tu reza , os serviços de bem- 
-estar têm  a ver m uito  com  a vida coti­
d iana. É p o r isso que o Presiden te  K im ­
ball os defin iu  com o o evangelho em 
ação. Sendo o evangelho o recurso  ao 
qual o ind iv íduo  recorre  p ara  alcançar 
a exaltação, os serviços de bem -estar tam ­
bém  devem  ser um  recurso  assim .

C onform e sabeis, cabe ao Bispado P re­
sidente a responsab ilidade  de cu idar de 
g rande p a rte  dos negócios tem porais da 
Igreja, inclu indo  a supervisão  do funcio ­
nam ento  do Sistem a de R ecursos de A r­
m azéns. E m bora  isto  ab ran ja  um a série 
de a tiv idades e encargos, creio que a 
m ais im portan te  delas seja assegurar que,
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em últim a análise, esse am plo em preen­
dim ento  se concentre  no  in d iv íduo  —  no 
que dá  e no  que recebe —  a fim de que 
am bos sejam  elevados e inspirados.

Q u an to  m ais ciente fico dos esforços 
de assistência social po r parte  de gover­
nos e ou tras organizações, m uitos com 
os m ais elevados propósitos, tan to  m ais 
me assom bra o m étodo do Senhor de 
abençoar os necessitados, ajudando-os a 
a judarem -se a si m esmos. Sinto orgulho 
e satisfação ao ver líderes locais do sa­
cerdócio  e da  Sociedade de Socorro de 
m uitas pa rte  do m undo concen trando  sua 
a tenção no ind iv íduo  através dos servi­
ços de bem -estar. M uitos exem plos repe­
tidos em ala após ala po r toda a Igreja, 
vêm-me à m ente. M entalm ente  vejo um 
bispo com preensivo en trev istando  confi­
dencialm ente um  beneficiário  do bem- 
-estar, um  presiden te  de quorum  v isitan­
do o lar de um  m em bro  que acaba de 
pe rd er seu em prego, um a professora  vi­
sitan te  levando  um a refe ição  para  os fi­
lhos de u ’a m ãe hosp italizada e um  sum o 
conselheiro  de estaca incen tivando  um  
jovem  lam an ita  a não aban d o n ar o p ro ­
gram a de colocação de estudan tes índios, 
apesar das m uitas d ificu ldades sentidas 
du ran te  os prim eiros meses num a nova 
escola.

Em cada um  desses exem plos, o líder 
da  Igreja se interessa em  fazer pelo m e­
nos três coisas: 1. E n ten d er o problem a.
2 . A judar a so lucionar o p roblem a, aju­
dando  o ind iv íduo  a a judar-se a si m es­
mo. 3 . In cen tiv a r um  estreito  re laciona­
m ento  en tre  o Senhor e a pessoa.

G ostaria  de re latar-vos duas histórias 
de com o a ju d ar à m aneira  do Senhor 
abençoou o ind iv íduo —  com o o espírito  
de am or e caridade que im pregna o sis­
tem a de serviços de bem -estar da Igreja 
acaba p o r elevar o indivíduo.

A ntes de se filiar à Igreja, a vida de 
R ichard  se resum ia pra ticam en te  a che­
ques assistenciais po r desem prego, cupons 
de desconto (Para  com pra de gêneros, 
fornecidos pelo governo aos necessita­

dos. N. do T .), en trevistas com assisten­
tes sociais, clínicas m édicas públicas e 
contas não pagas. N em  R ichard  nem  sua 
m ulher sabiam  lidar com  d inheiro , por 
pouco que fosse. R ichard  teve um a con­
versão  m aravilhosa, porém  en tro u  na  Igre­
ja com m uitas deficiências pessoais. N ão 
parava  nos em pregos e acabou encam i 
nhado  pelo  bispo às In dústrias D eseret 
Pela p rim eira  vez na vida, com eçou a 
fazer jus a um  salário  regular. T rab a lh an ­
do nas In dústrias D eseret, com eçou a sen­
tir orgulho de si m esmo. lá  não m ais se 
curvava  ao falar. A m ulher e os filhos 
passaram  a respeitá-lo  com o o pa tria rca  
do lar.

O  co ordenador de reab ilitação  das In ­
dústrias D eseret cu idava de R ichard  as­
sim com o seu bispo. Com sua concordân­
cia, p lanejaram  um  orçam en to  fam iliar 
exeqüível e abriram -lhe um a conta-cor- 
ren te  bancária . C ontas m édicas penden­
tes h á  m ais de ano, fo ram  pagas, bem 
com o um a con ta  de luz vencida há mais 
de dois meses. Aos poucos, fo ram  sendo 
saldadas as dív idas restantes.

A v ida de R ichard  estava m udando. 
Ele sentia  auto-estim a e propósito . Em 
ju lho  deste ano, as Indústrias  D eseret 
foram  p rocuradas pelo gerente  de um a 
grande lavanderia , que v inha em busca 
de bons em pregados. R ichard  recebeu a 
oportu n id ad e  de ser en trev istado . O coor­
d enador de reab ilitação  ensaiou com  ele 
com o portar-se na en trev ista . R ichard 
passou pela en trev ista  e foi con tra tado . 
Assim  ele iniciou  um a nova vida.

Q u an d o  R ichard  deixou as Indústrias 
D eseret, houve um  alm oço em sua ho­
m enagem , du ran te  o qual ele disse: “ Ir­
m ãos e irm ãs, tenho  boas e m ás notícias. 
As boas são que consegui um  em prego 
no m ercado de traba lho , onde ganharei 
m ais do que jam ais consegui ganhar. Pela 
p rim eira  vez na  v ida serei capaz de sus­
ten ta r m inha fam ília  com o quer o Pai 
Celeste. E stou progred indo . As notícias 
m ás, ou m elhor tristes, é que  terei de 
de ixar todos vocês. Q uero-lhes do fundo  
do coração. Sou grato  pelo que as Indús-
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ças já estejam  crescidas e tenham  p a r­
tid o . . .

“E u  tenho um a filh inha. Chama-se M ar- 
garet. T em  sete anos e passará  a p a r ti­
c ip a r do p rogram a de colocação neste 
ou tono . Ela q u er i r . . . Expliquei-lhe tudo  
a respeito  do program a. Ela nunca es­
teve fora de casa em todos os seus sete 
anos.

"L em bram -se do m eu irm ão  D avi?  Bem, 
ele já fez m issão e agora está na BYU. 
Ele v irá para  casa neste verão  p ara  b a ­
tizar M argaret. Esteve aqu i em  dezem ­
bro , nas férias de N atal, quando  aben­
çoou a garo tinha  de m eu irm ão. A ntes 
disso, batizou duas pessoas de nossa fa­
m ília.

"C om  que idade estão  Joy, C urt e 
R honda, G ary  e Jenny? Lem bro-m e de 
todos —  Joy e sua alergia, C urt com  seu 
acordeão, R honda e suas aulas de balé, 
e com o G ary costum ava n ad ar pela pis­
cina parecendo  um  sapinho. Lem bro-m e 
ainda  dos cabelos ru ivos de Jenny. T o­
dos eles p rovavelm ente  são agora ado­
lescentes ou  m oços. Com o vão to d o s?”

Célia co n tinua  m encionando  que os 
prob lem as da juven tude  m oderna —  ál­
cool e drogas —  infiltraram -se tão  seria­
m ente na reserva com o na cidade. M os­
tra  p ro fu n d a  gra tidão  pela Igreja e seus 
ensinam entos que causam  tão  p ro fu n d o  
efeito  em  m an ter os jovens longe dos 
erros com etidos p o r seus com panheiros 
de idade. C onta  tam bém  que os ensina­
m entos da Igreja to rn aram  sua fam ília 
m ais un id a  e segura; q u e  a m aioria  de 
seus irm ãos m enores pa rtic ip a rão  do p ro ­
gram a de colocação neste ano e a seguir, 
pergunta:

"A in d a  co laboram  com  o p rogram a de 
colocação? Por favor, escrevam -m e con­
tan d o  as n o v id ad e s . . .

“ Penso que  está na ho ra  de term inar. 
Cuidem -se e que o Senhor os abençoe 
em  todos os seus em preendim entos ju s­
tos. Com  a m o r . . . ”

Q u an d o  o casal leu essa am ável carti- 
nha  de Célia, o Irm ão  W ilson recordava 
vagam ente um a parte  do discurso  feito  
pelo Ê lder K im ball doze anos antes.

“ Ele disse que  o verd ad e iro  sucesso 
não seria sen tido  n a  p rim eira  geração, 
m as sim n a  segunda, terceira  ou q u arta . 
Q u an d o  m e lem brei disso, achei que deve­
ríam os conv idar a filha  de Célia para  vi­
ver conosco, pois seria a segunda gera­
ção da  m esm a fam ília  na  m esm a casa.

Fez-se um a consulta  ao program a para  
saber se isso seria  possível. Q u an d o  Célia 
soube que sim , “ im ediatam ente  en trou  
em  con ta to  conosco e, cho rando , fa lou  da 
alegria  que era  saber que M argaret iria 
v iver na  casa em que ela m o rara .”

M argaret passou o ano escolar de 1978- 
79 com  a fam ília  W ilson e, com o sua 
m ãe anos an tes, deu tan to  à fam ília  de 
criação quan to  recebeu  dela.

“ Ê um a m enina m uito  generosa,” con­
ta a Irm ã W ilson. "S e alguém  disser que 
gosta de a lgum a coisa que ela tem , M ar­
garet im ed iatam en te  lho  oferecerá . T odos 
os nossos filhos recebem  um a m esada, e 
com o M argaret é considerada  nossa fi­
lha, ela recebe tam bém .

“ N o  N atal passado, falam os de fazer 
algo, com o fam ília , po r o u tra  pessoa. 
M argaret hav ia  econom izado um a boa 
som a de sua m esada, que co n trib u iu  pa­
ra  o  p ro je to  fam iliar. A juda nas tarefas 
dom ésticas com o q u a lq u er m em bro da 
fam ília . E la e Ângela, que  tam bém  tem  
o ito  anos, encarregam -se de  lim par a  co­
z inha um a noite  po r sem ana, além  de 
o u tras tarefas dom ésticas.”

O Irm ão  W ilson lem bra  que, quan d o  
M argaret chegou, era m uito  calada  e não 
sabia expressar-se m uito  bem . Sua m ãe 
p ed ira  ao casal W ilson que a judasse M ar­
garet a ap ren d e r a o ra r e expressar seus 
sentim entos.

A gora “ ela pede p a ra  poder abençoar 
os alim entos ou  oferecer a o ração ”, diz 
o Irm ão  W ilson. “ E q u an d o  ora, todos 
p restam  atenção, pois sem pre tem  idéias 
m uito  b oas.”
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No fim  do ano letivo , o casal W ilson 
com binou com Célia que ela fosse visitá- 
los em Idaho , e en tão  houve um a reu ­

nião  especial com em orando  sua vo lta  ao 
antigo lar adotivo. E la levou M argaret 
consigo p a ra  casa e, em  conjun to  com a 
fam ília  W ilson decidiu que esse ano M ar­
garet ficaria  em  casa, com  sua fam ília, 
freqü en tan d o  a escola da reserva.

Este exem plo  m ostra  as bênçãos asso­
ciadas ao da r e receber, sentim entos tão 
bem  expressos pelo Presiden te  J. R euben 
C lark  Jr. num a reun ião  especial de p re ­
sidências de estaca, realizada a 2 de ou­
tu b ro  de 1936:

“ O verdadeiro  ob jetivo  a longo prazo  
do p lano  de bem -estar é a edificação do 
cará ter dos m em bros da Igreja, dos que 
dão e dos que recebem , fazendo v ir à 
tona tudo  o que há  de m elhor no seu 
íntim o, florescendo e fru tifican d o  a la­
tente riqueza  de esp írito  que afinal é a 
obra , p ropósito  e razão  de ser desta 
Ig reja .”

Ê m inha prece, m eus irm ãos, que to­
dos nós, com o líderes e pais, estejam os 
con tinuam ente  em penhados em  edificar, 
enobrecer e abençoar o ind iv íduo  através 
dos ensinam entos do E vangelho de Jesus 
Cristo. Em  nom e de Jesus Cristo. Am ém.

Missionários de 
Bem-Estar: 

Importante Recurso 
pàra o 

Estabelecimento 
da Igreja

Élder James E. Faust 
do Conselho dos Doze

“São casais e mulheres isoladas” 
com “qualificação técnica e 

profissional” —  e atualmente 
“existe necessidade de pessoas 

qualificadas em outros idiomas que 
não o inglês”.

O salm ista indaga: “ M as com o en toa­
rem os o cântico  do Senhor em ter­
ras e s tran h as?” (Salm os 137:4.) Em 

todas as épocas, inclusive a nossa, a m en­
sagem  do S enhor tem  sido  levada a países 
que são estranhos aos m ensageiros, e on­
de p ro cu ram  estabelecer um a Sião na 
qual o S enhor é Deus.

D esde os p rim órd ios de nossa dispen- 
sação, o S enhor vem  p ro curando  estabe-
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lecer a sua igreja a través de sucessivas 
revelações, agora englobadas em D ou trina  
& C onvênios, “ dando  linha  sobre linha, 
prece ito  sobre p receito ; aqui um  pouco, 
ali um  pouco; dando-nos consolação pela 
p roclam ação  do que está po r vir, co n fir­
m ando  a nossa esperança” . (D& C 128:21.)

A firm am os que esse processo ainda con­
tin u a  e sabem os que, indo  po r todo  o 
m undo conform e nos o rd en a  o Senhor, 
encontrarem os desafios especiais p a ra  o 
estabelecim ento  da igreja do Senhor. C en ­
tenas de m ilhões dos filhos do Pai Ce­
lestial en fren tam  m iséria, analfabetism o e 
ou tros p rob lem as —  tem porais e esp iri­
tuais —  para  nós quase que inconcebí­
veis. A respeito  deles, disse o Presiden te  
K im ball: ‘‘Dá-nos essa gente e nós lhes 
abrirem os os olhos p a ra  um a visão da 
e te rn idade , e m ostrar-lhes-em os com o al­
cançar os a stro s.” (Dez. 1974.)

R econhecem os que o processo de es­
tabe lecer a igreja do  S enhor vai m uito 
além  de b a tizar pessoas. No p rim eiro  ca­
p ítu lo  de A lm a, no  L ivro de M órm on, 
encontram os um a seqüência de eventos 
que ilustram  o estabelecim ento  da igreja 
do Senhor. C om eçando pelo  versículo 26, 
lem os:

“ O s sacerdotes deixavam  seus labores 
pa ra  ensinar ao povo a pa lav ra  de Deus 
. . . E, tendo os sacerdotes ensinado a to­
dos a pa lav ra  de D eus, voltavam  diligen­
tem ente  a seus traba lhos; . . . e  eram  as­
sim  todos iguais, e todos traba lhavam , ca­
da um  de acordo  com  as suas forças.

“ E eles repartiam  o seu sustento , cada 
um  de acordo  com o que  possuía, com 
os pobres e os necessitados, e os doentes 
e os aflitos; e não  usavam  vestim entas 
custosas, se bem  que asseadas e a tra ti­
vas.”  (A lm a 1:26-27.)

Vejam os o processo: P rim eiro , ensina- 
-se a dou trina . (V. 26.) Segundo, os m em ­
bros se estim am . (V. 26.) T erceiro , todos 
trab a lh am  pelo  que ganham . (V. 26.) 
Q u arto , repartem  seu sustento  com  os 
m enos a fo rtunados; servem  um  ao ou tro . 
(V. 27.) Q u in to , d isc ip linam  seus apetites

e ao m esm o tem po cuidam  de suas ne­
cessidades. (V. 27.)

A gora, p restai a tenção à declaração do 
pro feta : “ E assim  estabeleceram  os negó­
cios da igreja. . .

“ E graças à solidez da igreja, com eça­
ram  a en riquecer ex trem am ente , tendo  
ab u ndância  de tudo  o que lhes era  ne­
cessário .” (A lm a 1:28-29.)

Essa assom brosa m udança  se deu não 
p o rque  o povo ganhava coisas, m as sim 
po r serem  ensinados, p o r ajudarem -se a 
si m esm os e cu idarem  dos m enos a fo rtu ­
nados. Q u an d o  passaram  a da r de si à 
m aneira  do Senhor, é que suas condições 
com eçaram  a m elhorar.

Esse processo  de estabelecim ento  da 
Igreja é aplicável a q u a lq u er parte . E n­
tre tan to , nas regiões do m undo  em que 
os recursos hum anos e ou tros são inade­
quados, os líderes do sacerdócio  podem  
p recisar de certos conhecim entos técnicos 
p ara  a judar os m em bros a se to rnarem  
auto-suficientes. T al apo io  é fo rnecido 
a tua lm en te  de m odo esplêndido por um 
ded icado  contingen te  de pessoal técnica 
e p rofissionalm ente  capacitado , cujo  p rin ­
c ipal m in istério  é p rom over o serviço p rá ­
tico, cristão. São os cham ados m issioná­
rios de bem -estar. P resen tem ente  m ais de 
setecentos desses m issionários servem  em 
quase sessenta m issões pelo m undo afora, 
a ju d an d o  os líderes locais a estabelecerem  
a Igreja.

U m a im p o rtan te  função  dos m issioná­
rios dos serviços de bem -estar é assistir 
a liderança local no  ensino  dos p rin c í­
pios fundam en ta is do bem -estar. Podem  
a inda, sob d ireção  do sacerdócio , ensinar 
aos m em bros com o m elh o rar sua m anei­
ra de  viver. E m bora  não d isponham os de 
arm azéns e p ro jetos de p ro d u ção  em toda 
p a rte , é preciso  que os p rincíp ios de bem- 
-estar sejam  ensinados e aplicados m esm o 
no m enor dos ram os. No âm ago do bem- 
-estar, na  Igreja, encontram -se seis p rin ­
cípios evangélicos: am or, serviço, trab a ­
lho , auto-confiança, m ordom ia e consa­
gração (que abrange sacrifício). Estes
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princíp ios sustentam  os ou tros fun d am en ­
tos do bem -estar, que são a lei do  jejum , 
serviço do  quorum , serviço de so lidarie­
dade da  Sociedade de Socorro, p rep ara ­
ção pessoal e fam iliar e com itês atuan tes 
de serviços de bem -estar.

E xercer a tiv idades básicas de bem -estar 
dá  aos m em bros opo rtu n id ad e  de incor­
p o ra r em sua vida p rincíp ios evangélicos 
fundam enta is. V ivendo, po r exem plo, a 
lei do jejum , os m em bros ap rendem  o 
princíp io  do am or e abnegação. Q uando  
os m estres fam iliares a judam  a consertar 
um a cerca, ou irm ãs d a  Sociedade de So­
corro  p reparam  um a refeição p a ra  um a 
vizinha doente , sentem  o que é servir. 
P rocurando  preparar-se  ind iv idualm ente  e 
como fam ília , os m em bros praticam  au to­
confiança e traba lho . O  com itê local de 
serviços de  bem -estar coordena a função 
da Igreja nesses aspectos básicos do bem- 
-estar.

O s m issionários de bem -estar servem  
sob a d ireção  dos respectivos presidentes 
de m issão com o fontes de recurso  para  
o sacerdócio local responsável pela p ro ­
m oção do traba lho . U tilizando sua ex­
periência  e adestram ento , os m issionários 
de bem -estar, na q ualidade  de assessores 
de líderes e m em bros, iden tificam  m anei­
ras de os m em bros cu idarem  m elhor de 
si p róprios. Esses líderes, p o r sua vez, 
a judam  os m em bros a pô r em  p rá tica  um  
viver cen tra lizado  no evangelho.

O s m issionários dos serviços de bem- 
-estar, p o rtan to , não apenas ensinam  e 
pra ticam  p rincíp ios de bem -estar; eles 
são um a parte  im portan te  do processo 
de estabelecim ento  da Igreja.

V oltando  de T onga no m ês passado, o 
É lder L. T om  Perry re la tou : “F iquei tam ­
bém  pro fu n d am en te  im pressionado  com  
os casais m issionários de bem -estar em 
Tonga. Estou inclu indo  um a fo to  do Ir­
m ão D uane  C. T horn  e esposa, postados 
atrás de alguns fornos de m etal feitos 
po r ele. Ele já  co n stru iu  m ais de cem , e 
sua esposa vem  ensinando  as m ulheres a 
usá-los sobre fogo ab erto  p a ra  assar pão.

Ê a p rim eira  vez que m uitas dessas fa­
m ílias dispõem  de um  m eio de assar al­
gum a coisa. Ele co n stru iu  ainda grandes 
tinas para  se ban h arem , m elhorando  as­
sim as condições higiênicas.

“ O u tro  casal, cham ado  Spencer, vem  
fazendo  um  belo  serviço m elhorando  as 
safras agrícolas nas p lan tações de Tonga. 
O Irm ão  Spencer inven tou  diversas m á­
quinas e ensinou  o povo local a m anejá- 
-las, inclu indo  um  im plem ento  p ara  a 
fab ricação  do tecido tapa, que lhes poupa 
longas h o ras de trab a lh o  difícil. Essa m á­
qu ina  inclusive cham ou a a tenção do rei, 
de quem  se to rnou  bom  amigo. N a ver­
dade, no m ês seguinte acom panhou  o 
m onarca e sua com itiva num a fe ira  agrí­
cola a todas as ilhas, com o convidado.

“ A m bos os casais estarão  v o ltando  para  
casa den tro  de um  m ês.”

O Irm ão  Spencer ensinou ou tros para  
que esses conhecim entos não se percam . 
T oda a a juda  fornecida deve ser à m a­
ne ira  do Senhor, sob d ireção eclesiástica, 
conform e vim os nos d ias de Alm a. N ossa 
religião é um  credo p rá tico  fundam en tado  
no evangelho do trab a lh o  que eleva e 
faz p ro sp e rar tan to  o co rpo  com o o es­
p írito .

A o bra  dos m issionários de bem -estar 
con tinua. Por isso, vejam os rap idam en te  
alguns in form es im portan tes:

Prim eiro , são elegíveis com o m issioná­
rios dos serviços de bem -estar, casais e 
m ulheres isoladas que preencham  as qua­
lificações norm ais p a ra  a m issão.

Segundo, devem  ter qualificação  técni­
ca e p rofissional, além  de experiência  em 
en fren tar prob lem as práticos. Assistentes 
sociais, agricu lto res, conselheiros profis­
sionais, artesãos experien tes, técnicos em 
econom ia dom éstica e enferm eiras são 
exem plos dos tipos de m issionários ne­
cessários.

T erceiro , o bispo ou  p residen te  de es­
taca deve p ed ir que os casais ou irm ãs 
isoladas qualificados anexem  à p roposta  
p a ra  m issão um  breve esboço de sua ins­
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trução , experiência profissional e seus pas­
satem pos ou ou tros talentos. D eveis sa­
ber que a tua lm en te  tem os necessidade de 
casais qualificados em outros idiom as que 
não o inglês. No presen te , a m aior neces­
sidade é de conhecedores de espanhol.

Q u arto , p a ra  conseguir m issionários de 
bem -estar, os líderes do sacerdócio  iden­
tificam  os prob lem as tem porais en tre  seus 
m em bros, que não podem  ser so luciona­
dos com  os recursos locais. Estabelecem  
a assessoria específica a esses m issioná­
rios e depois entram  em co n ta to  com o 
rep resen tan te  regional e o p residen te  da 
m issão. O s pedidos serão encam inhados 
ao D epartam en to  M issionário, m ediante 
ap rovação  do  ad m in istrador executivo. 
E ntão  são designados m issionários com 
conhecim entos específicos para  satisfazer 
as necessidades apontadas.

Q u in to , o sistem a de bem -estar da Igre­
ja destina-se a desenvolver o c a rá te r e a ju ­
dar as pessoas a se ajudarem  a si m es­
mas. A Igreja precisa estar constan te­
m ente a ten ta  à necessidade de edificar 
e elevar as pessoas tem poral e esp iritua l­
m ente. P aradoxalm ente, a m elhor m anei­
ra  de a ju d ar alguém  em necessidade, é 
levá-lo a p re s ta r serviços a outros.

Um a figura-chave p ara  que isto acon­
teça é o adm in istrad o r executivo  —  um a 
au to ridade  geral. A ele cabe a responsab i­
lidade de verificar regu larm ente  o p ro ­
gresso a lcançado  pelos m issionários de 
bem -estar, com  os rep resen tan tes regio­
nais rep resen tando  os p residen tes de es­
taca, p residen tes de m issão, e com  outros 
líderes que atuam  nos ofícios tem porais 
no conselho de área. Nessa reun ião  de 
conselho, o trab a lh o  dos m issionários dos 
serviços de bem -estar pode ser incorpo­
rado  no p lano  geral dos serviços de bem- 
estar p ara  a  área. Assim  planejado , a 
abordagem  ú n ica  assegurará ordem  e es­
tab ilidade  no  processo de estabelecim ento  
da Igreja.

Tem os recebido num erosos testem unhos 
de líderes eclesiásticos que sentiram  os 
benefícios desse valioso recurso . D iz um

presiden te  de ram o: “ Sei que com  o tem ­
po, não  m ais p recisarei de m issionários 
de bem -estar, porque a cada d ia m e to rno  
mais e m ais auto-suficiente. Basta buscar 
a o rien tação  do Senhor e depender dele.

“ Sei que os p rincíp ios de bem -estar 
sem pre existiram . Só que  não lhes dem os 
a dev ida im p o rtân c ia .” (Angel M ajia Ruiz, 
p residen te  do R am o H uacho , Peru , M is­
são L im a N orte.)

A lém  disso, o entusiasm o e confiança 
dos líderes locais exerce um  efeito  n a tu ­
ral sobre o serviço m issionário. À m edida 
que os m em bros sentem  os benefícios dos 
princíp ios fundam en ta is do bem -estar na 
p ró p ria  v ida, passam  a qu erer com parti­
lh ar sua alegria com  outros.

R ecentem ente, num a pequena aldeia de 
U bon, T ailând ia , um a fam ília  da Igreja 
de nom e T an  parecia  ter p roblem as sem 
solução. O pai perdera  seu em prego, não 
tinham  d inheiro , as crianças doentes e 
su bnu tridas. E stavam  sendo forçados a 
rem over sua hum ilde m orada do  terreno  
governam ental na  q ual haviam -na cons­
tru ído , e não  tinham  p a ra  onde ir.

A essa a ltu ra , um  excelente líder do sa­
cerdócio  que  v inha u tilizando  os servi­
ços de m issionários de  bem -estar, tom ou 
prov idências, ev itando  o que seria um a 
situação  trágica. Sob a o rien tação  dele e 
com  a colaboração de todos os m em bros 
do ram o, foi ad q u irid o  um  pequeno  lo te  
p a ra  o qual transferiram  a casa da fam í­
lia. O Irm ão  T an  pôs-se a lav ra r a terra  
e iniciou um  negócio de p rodução  dom és­
tica que está p rogred indo . Um  bocado 
de trab a lh o  árduo , m ais dedicação e am or 
dos líderes e m em bros locais, assessora­
dos pelas sugestões dos m issionários de 
bem -estar, operaram  um m ilagre para  
um a fam ília, e um a im p o rtan te  experiên­
cia de aprend izagem  e progresso p ara  o 
ram o inteiro.

A vós, casais e irm ãs que fu tu ram en te  
talvez desejareis serv ir, dizem os: P rep a ­
rai-vos profissionalm ente .
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E studai um  idiom a. Isso será p roveito ­
so, m esm o que não sejais cham ados para 
onde é falado.

T raba lha i e ponde em ordem  vossos 
negócios pessoais, p ara  estardes em con­
dição de ser considerados.

A vós, bispos e p residen tes de estaca 
que p resid is os que são dignos e qualifi­
cados para  servir, dizem os:

Convidai-os a p reparar-se  e ap licar seus 
talentos com o m issionários dos serviços 
de bem -estar nesse grande em penho  para 
o estabelecim ento  da Igreja.

A um entai vosso em penho  em en trev is­
ta r  e recom endar os que possam  ser cha­
m ados pelo  p ro feta  de D eus p ara  o ser­
viço do Senhor.

Aos adm in istradores executivos, presi­
dentes de estaca e p residen tes de m issão,

e líderes tem porais nas áreas em que as 
necessidades o justifiquem , dizem os:

Estai aten tos ao valioso  recurso  que 
rep resen tam  os m issionários de bem-estar.

Iden tificai os prob lem as tem porais que 
bloqueiam  o progresso espiritual de vos­
sos m em bros, e p ro cu ra i sistem aticam ente 
ajudá-los a en co n trar m eios de vencer 
esses em pecilhos e gozar um a vida ple­
nam ente cristã .

Q ue o Senhor nos abençoe a todos em 
nosso em penho de estabelecer a Igreja. 
Possam os ap ren d er a en to a r o cântico  do 
Senhor em terras estranhas e a judar os 
m enos afortunados, abrindo-lhes os olhos 
"p a ra  um a visão da  e te rn id ad e” e m os­
trando-lhes “ com o a lcançar os a stro s” 
(Spencer W. K im ball, dez. de 1974), eu 
o ro  em  nom e de (esus Cristo. Am ém.
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A Função do Bispo 
no Programa 
de Bem-Estar

Presidente Marion G. Romney 
Segundo conselheiro  na Prim eira 

P residência

“De todos os encargos do bispo, 
nenhum é mais importante do que 

cuidar dos pobres.”

M eus am ados irm ãos, m inha respon­
sab ilidade nesta m anhã é debater 
convosco a função  do  bispo no 

program a de bem -estar da Igreja.
Falarei p rim eiro  a respeito  dos encar­

gos gerais dados nas revelações e pelos 
profetas m odernos quan to  à assistência 
aos pobres; segundo, de com o os bispos 
devem  cu id ar dos pobres; e, terceiro , o 
que os m em bros da Igreja podem  e devem  
fazer para  a ju d ar o bispo nesse encargo.

Função dos bispos conforme as 
revelações modernas

Logo nos p rim órd ios desta dispensa- 
ção, o S enhor expôs em num erosas reve­
lações o  ofício  e deveres do bispo. Da 
seção 20 à seção 124, nada  m enos de 
v inte e três seções de D ou trin a  & C onvê­
nios tra tam  desse im portan te  assunto. Se­

gundo a designação original, os encargos 
pertencen tes a esse ofício  podem  ser resu­
m idos em q u a tro  partes gerais.

P rim eiro , o bispo devia receber as con­
sagrações dos santos e determ inar-lhes 
suas heranças. (V ide D& C 42:31-34, 71-73; 
51:13; 58:35; 72:2-6; 78:82; 85:1.)

Segundo, o bispo devia ser ju iz  do po­
vo, ju lgando  tan to  sua posição na Igreja 
com o suas necessidades tem porais, se ti­
vessem  d ireitos q u a n to  à Igreja. (Vide 
D& C 42:80-82; 38:17-18; 72:17; 107:72.)

T erceiro , o  bispo devia socorrer os po­
bres, m ateria l e esp iritua lm en te , segundo 
suas necessidades. (V ide D & C  38:35; 
42:33-35, 39, 71; 70:7-8.)

Q u arto , o b ispo devia agir com o agente 
da Igreja em  todos os negócios tem porais 
da  Igreja, segundo lhe m andasse o Se­
n h o r através da P rim eira  Presidência. (V i­
de D & C 51:13-14; 84:112-13; 107:68, 
71-72.)

Com  o crescim ento  da Igreja e m aior 
experiência  dos san tos, o Senhor fez d is­
tinção en tre  as responsab ilidades do bispo 
presiden te  e as dos bispos locais ou de 
ala. Nos vários m anuais do sacerdócio, 
hoje, encon trare is os deveres do bispo da 
ala classificados em q u a tro  categorias 
principais. Com  exceção dos deveres re­
servados ao Bispado Presiden te  da  Igreja 
e dos revogados quan d o  da suspensão fo r­
m al da lei da  consagração, a função  do 
bispo é essencialm ente a m esm a da esta­
belecida nas p rim eiras revelações. Seus 
encargos foram  acrescidos com  a respon­
sab ilidade pelos jovens e de sum o sacer­
do te  p residen te  da  ala. E n tre tan to , de tq,- 
dos os encargos do b ispo, nenhum  é m ais 
im portan te  do que cu id a r dos pobres.

Em  cada ala existe apenas um  ju iz  co­
m um , um  só hom em  au to rizado  a perce­
ber as necessidades do povo, um  único 
p o rtad o r do sacerdócio  a tuando  com o re­
p resen tan te  do S enhor no  socorro aos 
joelhos enfraquecidos e às m ãos que p en ­
dem . (V ide D&C 81:5.) T alvez o m ais 
incisivo e claro resum o do encargo do 
b ispo de cu id a r dos pobres seja o do P re­
siden te  J. R euben C lark , quan d o  disse:
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“Ao bispo são dados iodos os poderes 
e responsabilidades especificam ente  pres­
critos pelo Senhor em  D ou trina  &  C on­
vênios para  o cu idado  com  os pobres; ele 
recebe os fundos necessários p ara  isso e 
a ele são dados os dons e funções neces­
sários para  a execução desse traba lho . 
N inguém  m ais é encarregado  desse dever 
e responsab ilidade; n inguém  m ais é in ­
vestido com  o poder e as funções neces­
sárias a esse trabalho .

“ . . .A s s im  ‘pela pa lav ra  do Senhor o 
exclusivo m andato de cuidar dos pobres 
da Igreja, e o exclusivo discernimento 
para fazê-lo é conferido ao b ispo’; e, 
exceto em caso de positiva  transgressão , 
ninguém  p oderá  q u estionar seus atos. ‘Ê 
seu dever, un icam ente  seu, d e te rm in ar a 
quem , quan d o , com o e q u an to  será dado 
a q ua lquer m em bro de sua ala dos fu n ­
dos da Igreja, com o a ju d a  da  ala.

“ ‘Esta é sua grande e solene obriga­
ção, im posta pelo p ró p rio  Senhor. O bis­
po não pode  furtar-se a esse dever; não 
pode negligenciá-lo; não  pode passá-lo a 
ou tra  pessoa p a ra  aliviar-se. Seja qual for 
a ajuda que lhe solicitarem , ele con tinua 
responsável’ ". (A rtigo inédito , D ep arta ­
m ento  H istó rico  da Igreja, C idade do La­
go Salgado, 9 de ju lh o  de 1941, p. 3-4; 
itálicos acrescentados.)

Essa declaração é baseada  na pa lav ra  
do Senhor conform e testificam  estas cita­
ções de D o u trin a  & Convênios:

O “bispo ( d e v e rá ) .. .  adm in istra r au ­
xílio aos que estiverem  em necessidade”. 
(D& C 42:33.)

“ A pa lav ra  do S enhor em ad ição  à lei 
dada, to rn an d o  conhecida a obrigação do 
bispo o rd en ad o  à igreja desta pa rte  da 
v inha, que na  verdade  é esta —

“Z elar pelo  celeiro  do Senhor; receber 
os fundos da  igreja desta pa rte  da  vinha;

“R eceber o re la tó rio  dos élderes com o 
antes foi m andado , p ro v er suas necessi­
dades.” (D & C  72:9-11.)

“ . . . o  b i s p o . . .  deve v iajar p o r entre  
todas as igrejas, buscando  os pobres para  
adm inistrar-lhes suas necessidades, to r­

nando  hum ildes os ricos e o rgu lhosos.” 
(D& C 84:112.)

E finalm ente: “ . . . o  ofício de b ispo é 
adm in istra r todas as coisas tem porais;
. . .com preendendo-as pelo  E sp írito  da 
ve rd ad e .” (D & C  107:68,71.)

T enho  esperança de que  todos vós, bis­
pos e p residen tes de estaca que instru ís 
os b ispos, vos in te irare is da pa lav ra  do 
Senhor com respeito  ao sagrado cham ado 
de bispo.

O bom  êxito  dos sistem as de Serviços 
de Bem -estar da Igreja depende de quão 
efic ien tem ente  os bispos cum pram  sua 
função . A form a a tu a l de da r assistência 
aos pobres de te rm ina  o sucesso ou fra ­
casso do bem -estar da Igreja. A despeito  
de toda assistência fo rnec ida  pelas linhas 
eclesiástica e tem poral, em últim a análise 
cabe ao bispo cu idar do seu rebanho . Q ue 
elevado encargo e que grande op o rtu n i­
dade p a ra  p resta r serviço cristão!

Como os bispos devem cuidar dos pobres

De que m aneira  um  bom  b ispo, um  
b ispo  zeloso cum pre esse seu sagrado en ­
cargo? Ele tem  de fazer diversas coisas 
fundam en ta is que vêm  sendo ensinadas 
desde o p rincíp io .

Prim eiro , todo  bispo deve conhecer as 
condições gerais dos membros de sua ala. 
Isto  se consegue pela observação, pelos 
re la tó rios dos m estres fam iliares e p ro ­
fessoras v isitantes, pelas entrevistas e pe­
los sussurros do E spírito . Esse conheci­
m ento do b ispo deve p rov ir da obediência  
ao conselho do Senhor de buscar os po­
bres.

O segundo passo nesse processo de 
a juda é a avaliação, p o r m eio de um  es­
tudo  in te ligente  das condições da  pessoa 
ou fam ília  necessitada de assistência. O 
D ep artam en to  de Serviços de Bem-Estar 
p rov idenciou  o  fo rm ulário  “A nálise de 
In form ação  F am ilia r”, p a ra  facilitar tal 
avaliação. M uitas podem  ser as causas da 
necessidade, tais com o acidente, doença, 
desem prego, fa lta  de instrução , m au  con­
tro le  financeiro , deficiência física ou 
m ental. Indep en d en te  do tipo ou  gravi­
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dade dos p roblem as, o b ispo precisa  in­
teirar-se da causa da d ificu ldade, sua se­
riedade e quem  pode a ju d a r a solucio­
ná-la.

N a m aioria  dos casos, o b ispo  reco rre­
rá  à co laboração  da p residen te  da Socie­
dade  de Socorro da ala. Esta deve fazer 
um  re la tó rio  e recom endação  p ara  aux i­
liar nas deliberações do bispo. D ispondo 
de todos os fatos p ertinen tes, o  bispo, 
agindo com o juiz com um , decid irá  qual 
a assistência a dar.

T erceiro , o bispo deve conversar com 
a pessoa ou família em questão, de m a­
neira  delicada e bondosa, fazendo um a 
estim ativa  da situação. Nessa ocasião, 
deve ensinar os fundam en tos da assis­
tência de bem -estar da Igreja, inclusive

Êlder Thomas S. Monson.

o esp írito  de in iciativa p a ra  a judar a si 
p róp rio , assistência fam ilia r e responsa­
b ilidade da Igreja. D eve d e term inar, com  
ta to , se as pessoas d ire tam en te  envolvi­
das fizeram  o razoavelm ente  possível por 
si m esm as, inclu indo  se o u tros fam iliares 
e paren tes fizeram  a sua parte .

F inalm ente , guiado pelo  E sp írito , o 
b ispo deve prestar a assistência necessá­
ria, explicando  a n a tu reza  e ex tensão 
dessa assistência tem p o rária  por pa rte  da 
Igreja. T al assistência pode inclu ir ajuda 
m onetária  do fu n d o  de jejum ; m antim en­
tos e roupas do  arm azém ; ou artigos das 
Indústrias  D eseret. C ertos p roblem as po­
dem  exigir a co laboração  dos sistem as de 
em pregos ou  Serviços Sociais SUD. O b­
v iam ente , p a ra  au to riza r form alm ente  
esses bens e serviços, o bispo assinará 
um a requisição  p reen ch id a  po r ele ou 
pela p residen te  da Sociedade de Socorro.

A uto rizando  essa assistência, o b ispo 
com o ju iz com um , tem  a responsabili 
dade  de estabelecer os trab a lh o s ou ser­
viços que serão  prestados pelo beneficiá­
rio, p reservando  assim  sua d ign idade e 
respeito  p róp rio , en q u an to  p a rtic ipa  da 
geração de recursos que ele e outros usa­
rão. O s bispos devem  ser vigilantes nes­
se ponto . Jam ais devem os p erm itir que
o program a do Senhor de ajudar-se a si 
m esm o se to rne esm ola, pois "o  ociosc 
não terá  lugar na igreja, a não  ser que 
se a rrep en d a  e em ende seus m o d o s” . 
(D & C  75:29.) Se um a pessoa recusar-se 
a trab a lh a r de acordo  com  sua capaci­
dade, é p re rroga tiva  do  bispo suspender 
a assistência a té  que ela m ude de a titude.

R esolvido o p rob lem a im ediato , o bis­
po, em  co laboração  com  o com itê de 
bem -estar da ala, cum pre sua obrigação 
final de p rom over e depois ap licar um  
p lano  de reab ilitação . Isto  q u er d izer, re­
m over a causa do prob lem a p ara  que a 
pessoa ou fam ília  volte a ser indepen­
den te  e capaz de sustentar-se. Essa rea­
b ilitação  pode ser ráp ida  e d ireta , tal co­
m o en co n trar um  novo em prego p a ra  
a rrim o da fam ília . Às vezes, um  acidente 
ou p rob lem a grave exigem  um  processo
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longo de reab ilitação . Nesses casos, o 
quorum  do sacerdócio  ao qual a pessoa 
pertence, deve encarregar-se de p lane jar 
e execu tar o processo de reabilitação .

C onform e declaram  sucessivos m anuais 
de bem -estar:

"N a  sua adm in istração  tem poral, o 
bispo encara  q u a lq u e r pessoa sadia que 
esteja passando  necessidades com o um  
prob lem a exclusivam ente tem porário , e 
cuida da m esm a até o m om ento  em que 
ela possa cu idar de si p rópria. O quo­
rum  do sacerdócio deve considerar um  
m em bro necessitado com o um  problem a 
contínuo, não  só até  o instan te  em que 
suas necessidades tem porais fo rem  satis­
feitas, mas tam bém  deve cu idar de suas 
carências espirituais. Um exem plo con­
creto : um  bispo auxilia  um  artesão  ou  
oficial, desem pregado e passando necessi­
dades; um  quorum  de sacerdócio  auxi­
lia-o a conseguir em prego, e cu ida  p ara  
que se to rne p lenam en te  auto-suficiente 
e ativo em  seus deveres do sacerdócio. 
N a ob ra  do  Bem-Estar da Igreja, a reab i­
litação esp iritual dos m em bros e de seus 
fam iliares é a função  p rim ord ia l p a ra  que 
os quoruns existam  e fu n c io n em ”. (Plano 
de Bem-Estar de A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Ültimos Dias: M anual de 
Instruções, 1952, p. 20.)

T odos os bispos devem  com preender 
que só conseguirão  e levar vidas se apli­
carem  esses p rincíp ios no  esp írito  em que 
são dados. C onform e nos lem brava tan tas 
vezes o  Presiden te  C lark: “O  dom ínio  
do bispo nesses assuntos é o dom ínio  do 
sacerdócio —  um  dom ínio  de bondade, 
caridade, am or (e) re tid ão .” (J. R euben 
C lark Jr., artigo  inéd ito , D epartam en to  
H istórico  da Igreja, 9 de ju lho  de 1941, 
p. 13.)

Se os bispos en fren tarem  os p roblem as 
e desafios de bem -estar com  um  coração 
fervoroso, guiados pelo espírito  de  am or 
e generosidade, v e rdadeiram en te  dispos­
tos a dar todo  o necessário , estou  con­
victo de que esse esp írito  será transfe­
rido aos beneficiários e sen tirão  o m esmo

espírito . Saberão  que o que recebem  foi 
dado sob a insp iração  do Senhor. E stou 
convicto  de que o S enhor tocará  seus co­
rações p a ra  que sejam  dignos de recebê-lo 
e tenham  o desejo de fazer o m áxim o 
possível p ara  realm ente  fazerem  jus ao 
que lhes é dado. N ão creio ser dem ais 
acred ita r que os bispos tenham  no  cora­
ção o desejo de da r tu d o  o que fo r real­
m ente necessário , até  m ais. Ao m esmo 
tem po, acred ito  que nossa gente tenha  o 
genuíno  esp írito  cristão  de q u e re r ace ita r 
m enos que o b ispo  está disposto  a dar. 
N ão são pa lav ras vãs. R ealm ente acredi­
to nisso.

D irigidos p o r sem elhan te  espírito , vós, 
b ispos, conseguireis a lcançar a certeza  
revelada que  responde às tão  repetidas 
perguntas: Q uem  devo a ju d ar?  Q uan to  
devo d ar?  Q uan tas vezes e po r quan to  
tem po? N ão há regra  certa  para  tais per­
guntas. C om o ju iz  com um , deveis ser 
dignos de m erecer resposta  para  cada  ca­
so da ún ica  fonte existente —  a in sp ira­
ção divina.

E m bora estivéssem os fa lando  d ire ta ­
m ente das responsab ilidades dos bispos, 
convém  lem b rar que tem os presidentes 
de  ram o que  com partilham  desse encargo 
de cu idar dos pobres e necessitados. D es­
de o com eço do  program a em bora não 
d ispondo  de todos os seus recursos, cabe 
aos nossos p residen tes de ram o abençoar 
os pobres e necessitados e cu idar de suas 
necessidades.

C oncernen te  à obrigação dos m em bros 
da Igreja de aux iliar os bispos e presi­
den tes de ram o na assistência aos pobres, 
lem bro a todos nós que, ao batizar-nos, 
com prom etem o-nos com  o Senhor a a ju ­
d a r a p ro v er os m eios p ara  tal. Nesses 
m eios estão inclu ídas as ofertas de jejum  
(e que devem  ser generosas), traba lho  
nas fazendas, serviço vo lu n tá rio , co n tri­
buições para  as Indústrias  D eseret, bem- 
esta r etc. Possa cada um  de nós —  líde­
res e m em bros, doadores e recep tores — 
ter um a visão p lena e ap licar em toda 
ex tensão os p rincíp ios e p rá ticas do p la­
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no de bem -estar, preparando-nos p ara  a 
edificação de Sião na d ispensação da p le­
n itu d e  dos tem pos, a respeito  da qual 
disse o Senhor na seção 82 de D ou trina  
& Convênios: "Pois Sião crescerá  em be­
leza e em san tidade; seus lim ites deverão 
ser expandidos; suas estacas deverão ser 
fo rta lec idas; sim. na verdade  vos digo, 
Sião deverá erguer-se e vestir os seus 
lindos vestidos.

“ P ortan to , vos dou este m andam ento , 
que  vos ligueis po r este convênio , e que 
isso seja feito de acordo  com as leis do 
Senhor.

“ Eis que aqu i há sabedoria  tam bém  em 
m im  p ara  vosso bem.

“E vós deveis ser iguais, em ou tras 
palavras, em  benefício da adm in istração  
dos negócios das vossas m ordom ias, de­
veis ter os m esm os d ireitos nas p ro p rie ­

dades, todo  hom em  de acordo  com  os 
seus desejos e necessidades, co n tan to  que 
os seus desejos sejam  justos —

“ E tudo  isto em benefício  da igreja do 
D eus vivo, p a ra  que todo hom em  desen­
volva o seu talen to , e ad q u ira  ou tros, 
sim , cen tup licados, para  que  sejam  postos 
no celeiro do Senhor, a fim  de se to rn a ­
rem  p rop ried ad e  com um  de toda a igre­
ja —

“T odo  hom em  p ro cu ran d o  os in te res­
ses do seu próx im o, e fazendo  tudo  com 
os olhos fitos só na  glória de D eus.

“ Esta ordem  designei com o ordem  e te r­
na p ara  vós e vossos sucessores, se não 
p ecardes.” (D & C  82:14-20.)

Q u e  possam os cam in h ar p a ra  essa con­
sum ação, eu o ro  hum ildem en te  em  nom e 
de Jesus Cristo. A m ém .
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Discursos da Conferência 
Correlacionados 

com o Currículo da Igreja
A presente tabela coordena os discursos da conferência geral de outubro de 1979 ao 

currículo de jovens e adultos para uso dos pais, professores e membros da Igreja que 
estudam diligentemente o evangelho. Muitas lições podem ser facilmente enriquecidas com 
os importantes ensinamentos de nossos líderes atuais.

SACERDÓCIO DE MELQUISEDEQUE 1980-81

Lição Autoridade Geral

1 Ashton, M. J.

3 Tuttle, A. T.

4 Kimball, S. W. (Domingo à tarde)

6 Perry, L. T. (Sacerdócio)

9 Tanner, N. E. (Domingo pela manhã); 
Haight, D. B.

10 Tanner, N. E. (Sacerdócio)

13 Packer, B. K.; Scott, R. G.

15 Komatsu, A. Y.

18 Kimball, S. W. (Sábado de manhã)

20 Kikuchi, Y.

21 Pinnock, H. W.

23 Romney, M. G. (Sábado de manhã)

27 Kimball, S. W. (Sacerdócio)

28 Bangerter, W. G.

DOUTRINA DO EVANGELHO —  Doutrina & 
Convênios e História da Igreja

Lição Autoridade Geral

3 Tanner, N. E. (Sacerdócio)

7 Komatsu, A. Y.

9 Kimball, S. W. (Sacerdócio); Smith, B. 
B. (Bem-estar)

13 Petersen, M. E.; McConkie, B. R.

16 Tanner, N. E. (domingo de manhã); 
Haight, D. B.

17 Tanner, N. E., (Sacerdócio)

21 Scott, R. G.

26 Tanner, N. E. (Bem-estar); Packer, B. K.

29 Monson, T. S.

31 Romney, M. G. (Bem-estar); Fyans, 
J. T.

32 Petersen, M. E.; Stone, O. L.

33 Romney, M. G. (Sábado de manhã); 
Brockbank, B. P.; Kikuchi, Y.

34 Tuttle, A. T.

35 Romney, M. G. (Sacerdócio); Bradford, 
W. R.

36 Perry, L. T.; Komatsu, A. Y.

37 Tuttle, A. T.; Didier, C. A.

38 Kimball, S. W. (Sábado de manhã, 
sacerdócio, domingo à tarde); Tanner, 
N. E. (Sacerdócio); Perry, L. T.; 
Brown, V. L.

39 Richards, L.; Faust, J. E.; Kikuchi, Y.

40 Tanner, N. E. (Domingo de manhã); 
Haight, D. B.

41 Romney, M. G. (Bem-estar); Benson.
E. T.; Petersen, M. E.; McConkie, 
B. R.

NOITE FAMILIAR 1980-81 

Lição Autoridade Geral

5 Perry, L. T.

13 Bangerter, W. G.

16 Komatsu, A. Y.

17 Brown, V. L.

22 Kimball, S. W. (Domingo à tarde); 
Packer. B. K.; Brockbank, B. P.
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30 Romney, M. G. (Sacerdócio);
Kikuchi, Y.

31 Petersen, M. E.

36 Scott, R. G.

38 Packer, B. K.

41 Tanner, N. E. (Domingo de manhã); 
Haight, D. B.

42 Hinckley, G. B.

43 McConkie, B. R.

ESCOLA DOMINICAL —  CURSO 14 

Lição Autoridade Geral

3 Tanner, N. E. (Sacerdócio)

5 Tanner, N. E. (Domingo de manhã)

22 Packer, B. K.; Brockbank, B. P.

23 Hunter, H. W.

26 Monson, T. S.

30 Scott, R. G.

31 Richards, L.

32 Kikuchi, Y.

35 Komatsu, A. Y.

39 Tuttle, A. T.

ESCOLA DOMINICAL —  CURSO 15 

Lição Autoridade Geral

2 Tanner, N. E. (Domingo de manhã)

4 Stone, O. L.; Scott, R. G.

5 Komatsu, A. Y.

6 Stone, O. L.

14 Romney, M. G. (Sábado de manhã); 
Monson, T. S.
Petersen, M. E.

15 Monson, T. S.; Didier, C, A.

19 Richards, L.; Packer, B. K.

20 Hunter, H. W.

21 Packer, B. K.; Brockbank, B. P.

27 Tanner. N. E. (Domingo de manhã); 
Haight, D. B.

42 Richards, L.

ESCOLA DOMINICAL —  CURSO 16

Unidade Lição Autoridade Geral

1 2 Kimball, S. W. (Sábado 
de manhã);
Bangerter, W. G.

1 4 Kimball, S. W. (Sábado 
de manhã)

3 1 Petersen, M. E.

3 7 Scott, R. G.

3 13 Kikuchi, Y.

ESCOLA DOMINICAL —  CURSO 17

Lição Autoridade Geral

2 Kimball. S. W. (domingo à tarde); 
Richards, L.; Komatsu, A. Y.

3 Kimball, S. W. (Sábado à tarde); 
Romney. M. G, (Sábado de manhã) 
Scott. R. G.

4 Perry. L. T.

13 Stone, O. L.

TÓPICOS PARA LIÇÕES ADICIONAIS PARA

OS CURSOS 16 E 17

1 Nossas Irmãs na Igreja 
Kimball. S. W. (Sacerdócio)

2 Constância em Meio a Mudanças 
Tanner, N. E. (Bem-estar)

3 A Administração da Igreja 
Tanner, N. E. (Sacerdócio)

4 As Contribuições de Joseph Smith 
Tanner, N. E. (Domingo de manhã)

5 Fé no Senhor Jesus Cristo 
Romney, M. G. (Sacerdócio)

6 O Dom do Espírito Santo 
Richards, L.

7 Ler as Escrituras 
Hunter, H. W.

8 "Um Anjo Lá do Céu”
Hincley, G. B.

9 Pornografia —  Inimigo Mortal 
Monson. T. S.
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10 Orações e Respostas
Packer, B. K. ARTIGOS DE A LIAHONA

11 Progredir Através de Mudanças 
Ashton, M. J.

12 O Mistério do Mormonismo 
McConkie, B. R.

13 Joseph Smith, o Profeta 
Haight, D. B.

14 Os Governantes 
Bradford, W. R.

15 A Linguagem: Meio Divino de 
Comunicação 
Didier, C. A.

SOCIEDADE DE SOCORRO' 1980-81

Mensagens das 
Lições Professoras 

Visitantes

Viver
Espiritual

Economia
Doméstica

Educação
Maternal

Relações
Sociais

1 Bradford, W. R.

2 Kimball, S. W. 
[Dom. à tarde) 
Romney, M. G. 
(Sacerdócio)

3 Stone, O. L. Tuttle, A. T. Pinnock, H. W.

4 Romney, M. G. 
(Sáb. de manhã) 
Scott, R. G.

Ashton, M. J.

5 Romney, M. G. 
(Sacerdócio)

6 Kimball, S. W. 
(Sacerdócio) 
Kikuchi, Y.

7 Packer, B. K. Faust, J. E,

8 Petersen, M. E. 
Richards, L. 
Hincley, G. B.

Tanner, N. E. 
(Bem-estar) 
Fyans, J. T.

9 Brown, V. L. Didier, C. A.

10 Brockbank, B. P. Romney. M. G. 
(Bem-estar) 
Komatsu, A. Y.

11 Tanner, N. E.
[Dom. de manhã)

Tuttle, A. T.

16 "Sua Vida Tem um Propósito"
H. B. Peterson, Junho de 1980

17 “ Um Sacerdócio de Preparação"
B. K. Packer, maio de 1980

1fl "O Dia em que Empurrei um Táxi" 
J. de Jager, fevereiro de 1980

19 "Estamos Envergonhados?"
N. E. Tanner, Conferência de Area
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Música da Conferência Geral
Para informação dos membros da Igreja 

e regente’  de coro, apresentamos este 
resumo da música cantada na conferência. 
SABADO DE MANHÃ, 6 de outubro de 1979, 
Sessão do Bem-Estar

Regente, Jerold Ottley; organista, Roy 
Darley. A congregação cantou três hinos: 
‘ Cantando Louvamos” (Hinos, 146); “ Enquan­
to Unidos em Amor" (Hinos, 127); e “ Oue 
Firme Alicerce", (Hinos, 49).

SABADO DE MANHÃ, 6 de outubro de 1979, 
Primeira Sessão Geral

O Coro do Tabernáculo cantou sob a re­
gência de Jerold Ottley e tendo como orga­
nista John Longhurst: “ Lo, the Mighty God 
Appearing" (Hyms, 264) (Eis Que Aparece o 
Poderoso Deus); “ I W ill Lift Up Mine Eyes" 
(Erguerei Meus Olhos) de Sowerby (Boston 
Music); “ And the Glory of the Lord" (E a 
Glória do Senhor) de Handel (C. Fisher), 
“ Um Anjo Lá do Céu" (Hinos, 162); ‘ No Mon­
te a Bandeira" (Hinos, 48), ao qual se uniu 
a congregação; “ Now We Sing Thy Praise" 
(Agora Cantamos Teu Louvor) de Tschers- 
nokoff e Cain (Belwin); “ Psalm 148” (Salmo 
148) de Hoist (Galaxi Music); e “Jeová, Sê 
Nosso Guia" (Hinos, 42).

SÁBADO À TARDE, 6 de outubro de 1979, 
Segunda Sessão Geral

Um coro infantil da Primária cantou, sob 
regência de Carolyn O. Welling, tendo como 
organista Roy M. Darley: “ Bem Calado" 
(Cante Comigo, B-27); “ Eu Sei Oue Deus 
Vive", (Cante Comigo, B-39); “ A Terna Voz", 
[Cante Comigo, B-92); e como prelúdio: “ O 
Amor de Deus” , (Cante Comigo, B-1), 
“ Faith" (Fé), (Mais Hinos Para as Crianças, 
p. 2); "Benigno Salvador” (Cante Comigo, 
B-6); “ Alma Escuta ao Bom Senhor" (Hinos,
10) ao qual se uniu a congregação; “ Deus 
Me Deu um Templo" (Cante Comigo, B-48); 
“ My Body Is a Temple” (Meu Corpo é um 
Templo), (Mais Hinos Para as Crianças, p.
11); e “ Sou um Filho de Deus” (Cante Co­
migo, B-76).

SÁBADO A NOITE, 6 de outubro de 1979, 
Sessão Geral do Sacerdócio

Cantou um coro formado pelos componen­
tes masculinos do Coro do Tabernáculo e

do Coro da Juventude, sob a regência de 
Jerold Ottley e Robert Bowden, tendo ao 
órgão Roy M. Darley: “ The Prieslhood G ift” 
(O Dom do Sacerdócio) de Cundick e Engar 
(Manuscrito); “ Come o Thou King of Kings' 
(Vem ó Rei dos Reis), arr. de Bradshaw (So- 
nos); “ Faze o Bem" (Hinos, 17), ao qual se 
uniu a congregação; e “ Abide Ye in the 
Liberty" (Habitai na Liberdade), de Manookin 
(Manuscrito).

DOMINGO DE MANHÃ, 7 de outubro de 
1979, Terceira Sessão Geral

O Coro do Tabernáculo cantou, sob a re 
gência de Jerold Ottley, tendo ao órgão Ro 
bert Cundick: “ Por Teus Dons" (Hinos, 172) 
“ At Thy Feet" (Aos Teus Pés) de Bach (B
F. Wood Music); “ Come Let Us Anew 
(Himns, 17); "Sweet Is the Peace" (Doce é 
a Paz), (Hymns, 191); “ Eternal Life" (Vida 
Eterna), de Bock e St. Francis, arr. de Dun- 
gan (John Church); ‘ Lift Up Your Heads" 
(Erguei Vossa Cabeça), de Handel (C. Fi­
sher); "Israel, Jesus Te Chama" (Hinos, 63), 
ao qual se uniu a congregação; “ O Savior 
Hear Me (O Salvador, Ouve-me), de Gluck 
e Protheroe (Gamble Music); "Break Forth 
into Joy" (Rejubilai), de Barnby (Chapei 
Anthems); e "Thy Spirit, Lord, Has Stirred 
Our Souls" (Teu Espírito, Senhor, Desperta 
Nossa Alma), (Hymns, 204).

DOMINGO A TARDE, 7 de outubro de 1979, 
Ouarta Sessão Geral

O Coro do Tabernáculo cantou, sob a re­
gência de Donal Ripplinger, tendo ao órgão 
John Longhurst: “ Though in the Outward 
Church Below" (Embora na Igreja de Fora), 
(Hymns, 102); “ O Lord Most Holy" (Ó San­
tíssimo Senhor), de Bruckner e Dickson (H 
W. Gray); “Juventude da Promessa" (Hinos, 
50), ao qual se uniu a congregação; "Amor 
no Lar” , arr. de Manookin (Sonos); “ Cast 
Thy Burden Upon the Lord” (Lança teu Far­
do Sobre o Senhor), (Hymns, 235); “ Hoje 
ao Profeta Louvemos" (Hinos, 108); "Tal 
Como um Facho" (Hinos, 160); “ For I Am 
Called by Thy Name" (Pois Chamam-me pelo 
Teu Nome), de Gates (Sonos); e “ Choristers 
of Light" (Cantores de Luz), de Davis (Ga­
laxi Music).
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Notícias da Igreja
Destaques 
do Seminário 
de Representantes 
Regionais

Marvin K. Gardner

Editor-adjunto

O P residente Spencer W . K im ball 
deu ab ertu ra  ao sem inário  dos re­
presen tan tes regionais na sexta-feira,

5 de ou tubro , ex ternando  seu apreço pe­
las m uitas preces feitas em seu favor. 
“E stou tão grato que o Senhor tenha ou­
vido essas p reces”, disse ele. “ Agora 
quero fazer a m inha parte  para  ser m ere­
cedor da nova onda de bênçãos recebidas 
duran te  m inha recente en ferm idade .”

Ele falou apenas alguns m inutos, m as 
sua m ensagem  foi clara. L em brando às 
A utoridades G erais presentes, aos rep re ­
sentantes regionais e dem ais líderes a 
atual ênfase nos conselhos da Igreja e 
na sim plificação, ele explicou os m otivos 
dessas providências: “Tem os posicionado 
nosso povo para  que o santo  dos últim os 
dias possa da r m ais a tenção à vida fam i­
liar, possa concentrar-se m ais em certas 
coisas sim ples e básicas, possa p restar 
mais serviço cristão  e ser m ais eficaz em 
todas essas co isas.”

A seguir, ilustrou  qualidades de lide­
rança, recom endando  com o exem plos 
seus conselheiros na  Prim eira Presidên­
cia. Elogiou o Presiden te  T an n er po r sua 
econom ia de palavras, suas ponderadas 
contribuições aos debates e sua hum ilda­
de. O P residente M arion G . Rom ney, 
disse ele, é perito  em avaliar problem as 
e situações à luz das escritu ras, e em 
fazer perguntas esclarecedoras. Am bos 
são “hom ens de bom  hum or assim  como 
de boa v o n tad e” .

“Além  d isso ”, disse o P residente Kim­
ball, “não  som os apenas a Prim eira Pre­
sidência, somos am igos!”

O P residente N. E ldon T anner, a se­
gu ir advertiu  os líderes con tra  o erro  de 
encararem  as m edidas de sim plificação 
com o “ um  a frouxam ento  de nossas me­
tas e com prom issos fundam en ta is quan 
do, na verdade, essa sim plificação deve 
apressar o alcance dos desejados resu lta­
dos básicos” . Expressou a esperança de 
que os m em bros utilizem  proveitosa­
m ente  o tem po extra  —  “em pregando 
seu tem po a inda m ais sabiam ente do que 
gastam  seu d in h e iro ” .

Referindo-se à visão do Presidente 
K im ball sobre m aior crescim ento da 
Igreja, o  P residente T an n er falou da im ­
portânc ia  de receberm os bem  e am arm os 
os m em bros novos: “ A Igreja existe pa ­
ra o aperfe içoam ento  dos san to s” , disse, 
“não m eram ente para  acolher os já per­
feitos! Por isso, quando  a Igreja receber 
m ais dezenas de m ilhares dos que são 
dignos e estão p reparados, nossa capa­
cidade de am ar, ace ita r e in stru ir será 
novam ente posta à p r o v a . . .  Devem os 
ser tão  capazes de envolver esses novos 
amigos com  nosso am or e am izade com o 
som os em conquistá-los pelo traba lho  
m issionário. D evem os ser tão rápidos 
em dar-lhes as boas-vindas como somos 
em prestar-lhes testem unho  da Ig reja .”

O Ê lder J. T hom as Fyans, m em bro da 
presidência  do Prim eiro  Q uorum  dos Se­
ten ta , explicou com o os conselhos do sa­
cerdócio  podem  fortalecer os m em bros. 
Instou  os líderes a ajudarem  as pessoas 
e fam ílias a escolherem  e com prom ete­
rem-se a a ting ir m etas m ensuráveis e 
realistas q u an to  ao trab a lh o  m issionário, 
genealogia e bem -estar tem poral e espi­
ritua l —  m etas de desenvolvim ento  pes­
soal, am or, un ião  fam iliar e independên­
cia.

A b o rdando  os m eios de a ala a ju d ar as 
fam ílias, ele disse que os sum os sacerdo­
tes m uitas vezes “ não são bem  ou p lena­
m ente ap ro v eitad o s”, ressaltando  que os 
“ bispos podem  valer-se dos sum os sacer­
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dotes e se ten tas com o m estres fam iliares 
de m em bros inativos dos q uoruns do Sa­
cerdócio  de M elquisedeque ou élderes 
em perspectiva. N ão é um a política nova, 
apenas está  recebendo  nova ênfase da 
Prim eira P residência e Q u o ru m  dos D o­
ze.”

O  É lder L. Tom  Perry, do  C onselho dos 
Doze, fa lou  sobre m eios de m elhorar o 
ensino fam iliar. L em brou aos líderes que 

os m estres fam iliares são cham ados para  
serem  m estres —  e com o tais, devem  sa­
ber exatam ente  quem , com o e o que de­
vem ensinar. Eles precisam  ser instru ídos 
nesse particu la r, disse ele. “Um p o rtad o r 
do sacerdócio  não se tran sfo rm a  num  
m estre fam ilia r p rep arad o  sim plesm ente 
pela o rdenação  eclesiástica .” Ele incenti-

Presidente Spencer W. Kimball.

vou os líderes a enviarem  m ensagens t  
instruções aos m em bros através dos m es­
tres fam iliares, fo rtalecendo  com  isso o 
papel destes aos olhos das fam ílias. R e­
com endou ainda que não sejam  designa­
das m ais de três a cinco fam ílias para  
cada m estre fam iliar, e que o  traba lho  
seja d istribu ído  eq u ita tivam en te  en tre  os 
quoruns do sacerdócio : "N ão  é p rodu tivo  
designar 70% ou 80%  das fam ílias da ala 
ao q uorum  de élderes, a m enos que tenha 
condições reais de arcar com  ta l carga .” 
O bispo pode designar os élderes em 
perspectiva  e as irm ãs iso ladas a qual­
q u er dos três q uoruns do Sacerdócio  de 
M elquisedeque, disse ele —  a qu a lq u er 
“que tiver a m elhor condição de p ro d u ­
zir re su ltad o s” .

O  É lder A. T h eodore  T u ttle , da presi­
dência do P rim eiro  Q u o ru m  dos Setenta, 
recom endou  diversas p rov idências para  
“fortalecer os m enos a tiv o s”, inclusive:

* Iden tifica r os m ais recep tivos e cu idar 
deles p rim eiro , designando-lhe« bons m es­
tres fam iliares.

* U sando u m a abordagem  d ireta  com 
alguns: “ P rovavelm ente  10% dos inativos 
reagiria  a um  cham ado ao  a rrepend im en­
to im ediato , p a ra  tornar-se um  élder ou 
casar no tem plo . Precisam os convidá-los.”

* U tilizando  um a abordagem  m enos 
d ireta  com  outros, c riando  um  relaciona­
m ento  pessoal p o r m eio de freqüentes 
visitas in form ais. E n tão , um a vez form a 
da a am izade, “ quando  surg ir o m om ento 
alm ejado, podeis fa la r de a lm a p ara  al­
ma sobre as coisas de D eu s” .

* R ealizar sem inários de reativação  e 
p reparação  p a ra  o tem plo; o ra r p o r eles; 
dar-lhes um a designação na Igreja; e per- 
severar nó em penho  un ido , con tínuo .

O É lder M ark  E. Petersen , do C onse­
lho dos D oze, fa lou  da  necessidade de 
ensinar os m em bros da Igreja a pagarem  
o “dízim o honesto , com ple to” . “O  paga 
m ento  do d íz im o”, disse, “é sem pre um 
fa to r p rep o n d eran te  na  edificação da fé 
e tes tem u n h o ” . É a inda a m aneira  de o 
Senhor financ iar o crescim ento  do seu 
reino. A seguir, explicou com o os líderes
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podem  ensinar os m em bros. D isse que o 
dízim o é um a lei de D eus —  “um a dívida 
e obrigação que todos devem os sa ld a r” . 
D epois de c ita r algum as bênçãos resul­
tantes da obediência  a essa lei, concluiu: 
O  Senhor “vos p ro tegerá  e fa rá  p rospe­
rar. O que m ais poderíam os q u erer?"

O É lder G ord o n  B. H inckley, do C on­
selho dos Doze, expôs algum as das a ti­
v idades p lanejadas para  o sesquicentená- 
rio da Igreja, em  1980. C ham ando-o de 
“grande jub ileu  da m oderna  Israe l” , d is­
se ele: “ E speram os que em toda a Igreja, 
o povo desperte  p ara  o conhecim ento  de 
sua h istó ria  e os desafios do fu tu ro  —  
para  terem  um a época de alegria e rego­
zijo e darem  vazão a seus talen tos e ca­
p acidade .”

No final da reun ião , o P residente Ezra 
T aft Benson, que d irigiu o sem inário, 
anunciou  “ ter sido ap rovada  um a expe- 
riência-piloto referen te  à consolidação 
dos horários de re u n iõ e s . . .  No final dela, 
os resu ltados serão cu idadosam ente  com ­
pilados e avaliados. E n q u an to  isso, não 
hav erá  m udanças além  da experiência- 
p ilo to ”.

O  Presidente Benson anunciou  tam ­
bém  que os sete irm ãos citados a seguir 
haviam  sido cham ados com o rep resen tan ­
tes regionais de tem po  in tegral; suas es­
posas serão designadas m issionárias e eles 
resid irão  nos países a que forem  designa­
dos:

E dw ard  L. H ow ard  Jr., de Spokane, 
W ashington, designado p a ra  Santiago, 
C hile; Jam es A. Jesperson de El Cajon, 
C alifó rn ia, designado para  a á rea  and ina ; 
C harlie  R. Lewis de Clovis, C alifórnia, 
p ara  Santiago, Chile; A. Jam es M artin  de 
Boise, Idaho , para  a área da  E u ro p a  O ci­
den ta l; Eugene F. O lsen  de La M esa, Ca­
lifórnia, para  a área and ina ; D orrell C. 
V ickers de Longview , Texas, p ara  a área 
da E uropa O ciden tal; e L ester B. W het- 
ten  de Provo, U tah , p a ra  El Salvador.

O s dezessete irm ãos citados a seguir 
tam bém  foram  apresen tados com o novos 
represen tan tes regionais: C arlos H u m b er­
to A m ado, da C idade de G uatem ala ,

G uatem ala ; L afayette R. A nderson , de 
M onticello , U tah ; T ufuga Sam uelu A toa, 
de A pia, Sam oa O ciden tal; R aym ond E. 
B eckham  Sr., de Provo, U tah ; Juan  Ca- 
sanova, de Y utepec, M éxico; F rank  W . 
C ham berlain , da  C idade do  Lago Salga­
do, U tah ; E ldon W . Cooley, de M esa, 
A rizona; H ugh  A. D aysh, de A uckland , 
N ova Z elând ia ; E nrique  M oreno, de 
C uernavaca , M éxico; R udolfo  W. Mor- 
tensen, de Phoenix , A rizona; R ussel M. 
N elson, da C idade do  Lago Salgado, 
U tah ; S terling  N icolaysen, de F rem ont, 
C alifórnia; John F. 0 ’D onnal, de Cam- 
pestre  de C hurubusco , M éxico; Boaner- 
ges R ubalcava, de A tízapan , M éxico; Lee 
K. U dall, de T h atch er, A rizona; e K eith  
W . W ilcox, de O gden, U tah , e levando o 
núm ero  de represen tan tes regionais para  
cen to  e noventa  e q uatro .

Discursos do 
Serão para as Mulheres

Os quatro discursos a seguir fo­
ram proferidos no serão para mulhe­
res, realizado no dia 15 de setembro, 
no Tabernáculo, Cidade do Lago Sal­
gado. As mulheres SUD, a partir de 
doze anos, reuniram-se em mais de 
mil e quinhentos locais em todo o 
mundo para ouvir as mensagens do 
Presidente Spencer W . Kimball, da 
Irmã Barbara B. Smith, presidente 
geral da Sociedade de Socorro, da 
Irmã Elaine Cannon, presidente ge­
ral das Moças, e da Irmã Naomi 
Shumway, presidente geral da Pri­
mária. Visto o Presidente Kimball 
estar hospitalizado no dia da confe­
rência, sua mensagem foi lida por 
sua esposa, Camilla E. Kimball. Tra­
duções dos discursos foram gravadas 
e enviadas no respectivo idioma às 
mulheres da Igreja residentes em ou­
tros países. Gravações da conferên­
cia foram enviadas às áreas que não 
tiveram transmissão radiofônica di­
reta.
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0  Papel 
das Mulheres 

Justas
Presiden te  Spencer W . W im ball 

L ida pela esposa. Irm ã  C am illa  K im ball

Q u eridas irm ãs: H á m eses eu v inha 
esperando  o  p raze r de m ais um a 
vez esta r convosco na conferência 

m undial das m ulheres da  A Igreja de Je­
sus C risto dos Santos dos Ü ltim os Dias. 
Infelizm ente p a ra  m im , encontro-m e no 
hosp ital aqu i na  C idade do Lago Salgado 
e não estando  p resen te  em  pessoa, estarei 
convosco em espírito . N a verdade , verei 
e ouvirei aqu i do m eu q u arto , no  H os­
p ita l SUD.

O conselho dado em nossa reun ião  do 
ano passado con tinua válido . Sem pre que 
reflito  e pondero  as gloriosas verdades do 
evangelho, e isto  é freqüen te , im agino se 
ao m enos estam os com eçando a aprec iar 
as im plicações dessas gloriosas verdades. 
V ejam os uns poucos exem plos.

As escritu ras e os profetas vêm-nos en­
sinando  c la ram ente  que D eus, que é pe r­
feito  em seus a tribu tos de justiça, “não 
faz acepção de pessoas” . (A tos 10:34.) 
Sabem os tam bém  que D eus é perfe ito  no 
am or a cada um  e a todos os seus filhos 
espirituais. C onhecer essas verdades, m i­
nhas irm ãs e com panheiras na causa di­

vina, deveria  ajudar-nos g randem ente  ao 
experim entarm os am or e justiça  m uito 
aquém  da perfe ição  aqui no m undo. Se, 
neste cu rto  espaço às vezes som os tra ta ­
dos com  insensib ilidade e fa lta  de consi­
deração po r ou tros hom ens e m ulheres 
im perfeitos, isto  pode m agoar; porém , 
essa dor e desapon tam en to  não du ram  a 
v ida in te ira . O s cam inhos do m undo não 
prevalecerão , p o rq u e  hão de tr iu n fa r  os 
cam inhos de D eus.

Nós tivem os total igualdade com o seus 
filhos espirituais. Tem os igualdade com o 
recep tores do pe rfe ito  am or div ino. D izia 
o falecido É lder John A. W idtsoe:

“ O lugar da m u lh er na Igreja é an d ar 
ao lado do hom em , não à sua fren te  nem  
a trás  dele. N a Igreja existe igualdade to ­
tal en tre  m ulher e hom em . O evangelho, 
ún ico  interesse da Igreja, foi p ro je tado  
pelo Senhor p a ra  hom ens e m ulheres, 
igualm ente.” (Improvem ent Era, m arço de 
1942, p . 161.)

D entro  dessas g randes garan tias, con­
tudo , nosso papel e designações diferem . 
São diferenças e te rnas —  as m ulheres a r­
can d o  com  as m uitas e im ensas responsa­
b ilidades da m atern idade  e irm andade , e 
os hom ens carregando  as enorm es respon­
sab ilidades da p a te rn id ad e  e do  sacerdó­
cio —  mas o hom em  não é sem a m ulher, 
nem  a m ulher sem  o hom em  no  Senhor. 
(V ide 1 Cor. 11:11.) T an to  o hom em  jus­
to com o a m ulher ju sta  são um a bênção 
p ara  todos ao seu redor.

Lem brai-vos, no  m undo antes deste, 
fo ram  dados certos encargos às m ulheres 
fiéis, enq u an to  os hom ens fiéis fo ram  pre- 
o rdenados p ara  certos deveres eclesiásti­
cos. E m bora não nos lem brem os das 
p a rticu laridades, isto  não  a lte ra  a gloriosa 
realidade com  a qual concordam os em 
o u tra  época. V ós sois responsáveis pelas 
coisas que h á  m uito  são esperadas de vós, 
exatam ente  com o aqueles que apoiam os 
com o pro fetas e apóstolos o são tam bém .

M esm o sendo diferentes o  papel do 
hom em  e da m ulher, conform e explica­
m os um  ano a trás, resta  m uito  a fazer 
no  desenvolvim ento  pessoal paralelo  —  
p ara  am bos. N este sentido , vo lto  a ressal­
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tar a p ro fu n d a  necessidade de toda m u ­
lher e studar as escritu ras. Q uerem os 
nossos lares abençoados com  irm ãs versa­
das nas escritu ras —  sejam  elas casadas 
ou  solteiras, jovens ou idosas, v iúvas ou 
agregadas.

Independen te  de vossas condições, à 
m edida que vos fam iliarizardes m ais e 
m ais com as escritu ras, tornar-vos-eis 
mais e m ais capazes de gu ard ar o segun­
do grande m andam en to  de am or ao vos­
so próxim o com o a vós m esm as. Tornai- 
vos peritas nas escritu ras —  não para  
d im inu ir os o u tro s, m as para  edificá-los! 
Afinal, quem  teria  m aior necessidade de 
“e n te so u ra r” as verdades do evangelho 
(para  reco rrer em m om entos de necessi­
dade), do que as m ulheres e m ães que 
tan to  fazem  no sentido  de n u tr ir  e en­
sinar?

Buscai a excelência em todos os vossos 
em preendim entos justos e em todos os 
aspectos de vossa vida.

N ão vos esqueçais, queridas irm ãs, de 
que as bênçãos eternas às quais fazeis

jus com o m em bros de A Igreja de |esus 
C risto  dos Santos dos Ü ltim os D ias são 
m uito , m uito superio res a q u aisquer ou ­
tras que poderíe is receber. N ão podereis 
receber m aior reconhecim ento  neste m un­
do do que serdes conhecidas com o um a 
m ulher de D eus. N ão  poderíeis alcançar 
m aio r posição social do que serdes um a 
filha  de D eus que experim enta  a genuína 
irm andade , fem in ilidade e m atern idade, 
o u  o u tras tarefas que influenciam  a vida 
p ara  o bem .

Existem , é verdade , algum as d iferenças 
tem porais e certas condições restritivas. 
A lgum as de vós perderam  o m arido  pela 
m orte ou d ivórcio. O u tras a inda não ti­
veram  o grande privilégio de casar-se. 
Porém , em term os de e te rn idade , a au­
sência dessas bênçãos é “ p or um  m om en­
to ” . (D& C 121:7.)

O u tras  irm ãs estão sen tindo  a angústia 
que m uitas vezes acom panha o envelhe­
cim ento . O u tras a in d a  experim entaram  
agora a incerteza  da  juven tude , ao pon­
derarem  seu lugar no esquem a e te rno  das

Coro infantil.
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coisas. T odavia, por m ais reais que sejam 
esses desafios, todas vós precisais abebe- 
rar-vos fartam en te  nas verdades evangé­
licas a respeito  de vossa identificação 
ind iv idual e o cará te r singular da  vossa 
personalidade. Precisais, m ais e m ais, sen­
tir o perfeito  am or que por vós n u tre  o 
Pai nos céus e saber do  valor que vos 
dá com o pessoa. Ponderai essas grandes 
verdades, especialm ente nos m om entos 
em que (na q u ie tude  ansiosa que podeis 
sen tir com o ind iv íduo), do con trário , fi- 
caríeis confusas e perplexas.

Lem brai-vos, tam bém , quan d o  focaliza­
m os as glórias e im portância  da vida fa­
m iliar terrena, de que todos nós perten ­
cem os à fam ília e terna de nosso Pai 
Celeste.

Estai certas, tam bém , de que todas as 
irm ãs fiéis, que sem falta  da  sua parte  
não tiveram  o privilégio de serem  seladas 
a um  hom em  digno d u ran te  seu segundo 
estado, receberão  essa bênção na  e te rn i­
dade. Nas horas em  que ansiardes pela 
aceitação e afeto ineren te  à v ida  fam iliar 
na terra , sabei que o Pai nos céus está 
a ten to  à vossa angústia  e algum  dia vos 
abençoará  m uito  além  do concebível.

Às vezes, ser testado  e p rovado  requer 
que sejam os privados tem porariam ente  de 
algum as coisas. Porém , as m ulheres e os 
hom ens justos receberão  um  dia tudo — 
lem brai-vos disso, irm ãs —  tudo o que 
nosso Pai possui! Isto  não só vale a pena 
esperar; vale a pena viver!

Entrem entes, não é preciso ser casada 
ou m ãe para  gu ard ar o prim eiro  e segun­
do grande m andam en to  —  am ar a D eus 
e nosso próxim o —  dos quais, disse Je­
sus, depende toda lei e os profetas. (Vide 
M at. 22 :3740 .)

A lgum as m ulheres, devido a c ircuns­
tâncias im periosas, precisam  traba lhar. 
Nós o com preendem os. C om preendem os 
tam bém  que, quan d o  a fam ília está cria ­
da, os talentos com  os quais fostes aben­
çoadas por D eus podem  ser m uitas vezes 
postos a serviço da hum anidade. T oda­
via, não com etais o engano de vos dei- 
xardes a tra ir  por tarefas secundárias em 
preju ízo  de vossas designações eternas,

com o dar à luz e c ria r os filhos espirituais 
de vosso Pai Celestial. O rai fervorosa­
m ente a respeito  de todas as vossas de­
cisões.

D esejam os que busqueis e adquira is a 
educação  que vos qualificará  p ara  a e te r­
n idade, bem como para  pleno serviço na 
m orta lidade. A lém  dos conhecim entos 
básicos e vitais ligados ao m anejo do lar, 
existem  o u tras hab ilidades a serem  cu lti­
vadas e que aum en tarão  vossa eficiência 
no lar, na Igreja e na com unidade.

N ovam ente, deveis ser sábias nas es­
colhas. Porém , não  querem os que as m u­
lheres da Igreja sejam  desinform adas ou 
ineficientes. Sereis m elhores m ães e es­
posas tan to  nesta v ida com o na e te rn i­
dade, se aperfe içoardes os dotes que re- 
cebestes e usardes os talentos com  que 
D eus vos abençoou.

Não existe m aior nem  m ais glorioso 
con jun to  de prom essas que o adv indo  da 
evangelho e da Igreja de Jesus Cristo. O n ­
de m ais podeis ap ren d er quem  realm ente 
sois? O nde  m ais encontrare is as necessá­
rias explicações e certezas sobre a n a tu ­
reza da v ida?  De que o u tra  fonte podeis 
saber de vossa singularidade e iden tifi­
cação? Q uem  m ais vos poderia  ensinar o 
glorioso p lano  de fe licidade de nosso Pai 
E terno?

As respostas do evangelho são as ú n i­
cas que respondem  satisfato riam ente  às 
perguntas que há séculos hom ens e m u­
lheres vêm fazendo a respeito  de si mes­
m os, a respeito  da vida e do universo. 
Q u an ta  bondade de D eus abençoando- 
nos com  essas respostas e certezas —  
ainda que essas verdades nos tragam  sé­
rias e e ternas obrigações.

Q uão  honroso  é p ara  a m ulher SUD 
ter m erecido os sublim es encargos que 
lhe deu o Pai Celestial, particu larm ente  
aquelas que tiveram  o privilégio de n as­
cer nesta parte  da ú ltim a d ispensação 
Deixai as ou tras m ulheres buscarem  des­
cu idadam ente  o que consideram  seus in ­
teresses egoístas. Vós podeis ser um a fo r­
ça m uito  necessária  p ara  o am or, a ve r­
dade e a re tidão  neste p lane ta. Deixai 
que o u tras busquem  egoisticam ente falsos
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valores, pois D eus vos encarregou da fo r­
m idável tarefa  de n u trir  os fam iliares, 
amigos e sem elhantes, assim com o os ho­
m ens devem  prover o sustento  da  fam ília. 
Porém  am bos, m arido  e m ulher devem  
ser os pais!

F inalm ente, queridas irm ãs, gostaria  de 
sugerir-vos um a coisa que a inda  não  foi 
d ita  ou pelo  m enos desta m aneira. G ran ­
de parte  do crescim ento da Igreja nos 
últim os d ias se dará, porque  m uitas m u­
lheres de bem  (que m uitas vezes têm  ta­
m anho  senso in te rio r de esp iritualidade) 
serão a tra íd as em  grande núm ero  p a ra  a 
Igreja. Isto  acontecerá  na m edida em que 
as m ulheres da Igreja dem onstrem  re ti­
dão e expressiv idade em sua v ida, e na 
m edida em que se m ostrem  d istin tas e 
diferentes —  no sen tido  positivo  —  das 
m ulheres do  m undo.

E n tre  as verdadeiras heroínas que in ­
gressarão na Igreja, estão m ulheres m ais 
preocupadas com  a p rópria  re tidão  do 
que com  seu egoísm o. Essas verdadeiras 
hero ínas são au ten ticam ente  hum ildes, 
dando m ais valo r à in tegridade que  à fa­
m a. Lem brai-vos de que é e rrad o  fazer 
algo só p ara  im pressionar as m ulheres, 
com o o é só p ara  im pressionar os ho­
m ens. As grandes m ulheres e hom ens es­
tão  sem pre m ais ansiosos p o r serv ir do 
que dom inar.

Assim  acontecerá  que  os exem plos fe­
m ininos da Igreja serão  um a força  signi­
ficativa, tan to  no crescim ento  num érico  
com o esp iritua l da Igreja nos últim os 
dias.

N ão adm ira  que o adversário  tente, 
m esm o agora, im pedir que isto aconteça! 
In d ependen tem en te  de quem  esteja m e­
recendo em determ inado  m om ento  a a ten ­
ção especial dele, “ele p ro cu ra  to rn a r to­
dos os hom ens tão m iseráveis com o ele 
p ró p rio ” . (2 N éfi 2:27.) N a verdade, ele 
busca “ a m iséria  de toda  a h u m an id ad e” . 
(2 N éfi 2:18.) Ele não desiste de seus 
propósitos, é esperto  e im placável na  sua 
perseguição.

Ao nos dirigirm os à  conferência  geral 
na sua sessão do sacerdócio , não serem os

m enos d ire tos ou carinhosos com  os ir­
m ãos, pois nosso conselho  será sem e­
lhante.

Nós vos am am os, irm ãs. Tem os con­
fiança em vós. Regozij amo-nos em vossa 
devoção. Som os g randem ente  encorajados 
p o r vossa p resença n ão  só nesta noite, 
com o nesta pa rte  da d ispensação na qual 
vossos talen tos e força esp iritual são tão 
desesperadam ente  necessários.

Possa D eus abençoar-vos de tal form a, 
que  todas as bênçãos prom etidas a vós 
se realizem  nesta vida e na vida v indoura.

Sei que D eus vive, que Jesus é seu 
Filho U nigênito , o R eden to r do m undo, 
e  que esta é a Igreja de Jesus C risto , com 
ele a sua testa . D eixo este testem unho 
convosco com  m eu am o r e m inhas bên­
çãos. Em nom e de Jesus Cristo. Am ém .

Irmãs asiáticas presentes à conferência.
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Ensinar Nossas 
Futuras Mulheres

Irmã Naomi M. Shumway 
Presiden te  G eral da P rim ária

P residen te  T an n er, Presiden te  Rom ney, 
P residen te  Benson e irm ãos das A u­
toridades G erais aqui p resentes co­

nosco, gostaria  de acrescen tar m inha 
apreciação p o r esta bend ita  o p ortun idade  
de estarm os novam ente  reun idas como 
m ulheres de todo o  m undo, para  ouvir 
palavras de incentivo  e o rien tação . E a 
cada um a de vocês, queridas irm ãs, es­
tendo  m inhas saudações e m eu afeto.

Sinto-me hum ilde ao dar-m e conta de 
m inha assom brosa responsab ilidade nesta 
noite. O rei fervorosam ente  p a ra  saber o 
que deveria fa lar. O E spírito  d irig iu  m eus 
pensam entos p ara  as crianças —  p a rti­
cu larm ente  p a ra  as garotinhas.

Poucas sem anas a trás, ao a tender o 
telefone no m eu escritório , um a voz cho­
rosa do o u tro  lado perguntou : —  Ê a 
vovó? D ebaixo dos soluços, reconheci a 
voz de m inha filha e exclam ei jubilosa:
—  V erdade?

—  É sim, —  foi a resposta. —  Uma 
m enina!

Palavras não conseguem  expressar as 
em oções de um  m om ento  assim  sagrado. 
M eu coração quase estourou de gratidão  
ao Pai am ante  que respondera  às m uitas

orações. E depois, observando  nossa filha 
cu idando  daquele ten ro  esp írito  que há 
tão  pouco deixara a presença de nosso 
Pai Celeste, parecia  sentir-m e en laçada 
pelos braços do Salvador e soube de seu 
am or a nossa filha p o r confiar aos seus 
ternos cu idados este novo espírito . Mi- 
n h ’alm a encheu-se de ações de graça. Es­
tou  certa  de que todas as avós concor­
darão  com igo que n ão  é fácil ser hum ilde 
nessas ocasiões b end itas, especialm ente 
q u an d o  tem os netos m ais lindos do 
m undo.

A p a rtir  daquele  m om ento  m em orável, 
m eus pensam entos têm  girado, talvez 
a inda  m ais que antes, em to rno  de que 
espécie de m ulheres se to rn arão  nossas 
três ne tinhas e o u tras garo tinhas algum  
dia, e em que tipo  de m undo  terão de 
v iver, quan d o  forem  m ulheres.

G ran d e  pa rte  da resposta  está  em  nos­
sas m ãos —  m inhas, suas e das dem ais 
m ulheres do m undo. Nestes dias de tu ­
m ultos, confusão  e ansiedade, devem os 
lem brar-nos sem pre de que nossas m en i­
nas tam bém  estão sendo p rovadas nesta 
época de v ibran tes desafios, prom essas 
e o p o rtun idades.

Louisa M ay A lcott refere-se às m eninas 
com o “m u lh erz in h as” e nós as reconhe­
cem os com o líderes po tenciais no re ino 
de nosso Pai. Elas en tram  na nossa vida 
com o bebês indefesos com os quais logo 
criam os fortes laços afetivos. Prim eiro , 
ficam os am arrando  sapatinhos e touqui- 
nhas. Anos m ais tard e , vemo-nos am ar­
ran d o  rabos-de-cavalo e m aria-chiquinhas. 
A p ropósito , ocorreu-m e que, na  adoles­
cência, elas ado tam  o háb ito  ficando  
“a m arrad as” no telefone, no  espelho do 
banheiro , no carro  da  fam ília  e no nosso 
bolso. Com am or, aceitam os e gozam os 
esses anos que logo levam  à época em 
que  precisam  co rta r as am arras para  ca­
sar e fo rm ar fam ília  p rópria . G eralm ente  
não dem ora e tornam o-nos avós, sen tin ­
do a renovação dos laços afetivos —  e 
o  ciclo recom eça.

A un iversal experiência  da  in fância  é 
m arcada  p o r necessidades e desenvolvi­
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m ento  com uns. E m bora  ocupe apenas 
um a fração  da existência, está  p rovado  
serem  os anos m ais cruciais na  form ação 
e encam inham ento  da  vida ad u lta . É vi­
talm ente im portan te  que, nesses anos 
decisivos, p lan tem os nelas a sem ente da 
oração, do testem unho  e da alegria do 
v iver justo . Q uan tas vezes devem o-nos 
lem brar de q u e  o S enhor nos recom en­
dou: "N ão  vos canseis de  fazer o bem , 
pois estais constru indo  o  alicerce de um  
grande traba lho . E de pequenas coisas 
p rovêm  as g ran d es.” (D& C 64:33.)

Se das nossas garo tinhas de hoje p ro­
cederá o que é g rande, e creio ser isto 
verdadeiro , en tão  precisam os ajudá-las a 
en tender, em seus anos decisivos, que 
são filhas de um  Pai am an te, servas do 
Senhor e h erdeiras da  deleitosa bênção 
de ser m ulher.

Um  dos m ais belos exem plos desse 
re lacionam ento  encontra-se em  Lucas, 
nos versículos conhecidos com o o cântico  
de M aria. M aria  recebera  a v isita do anjo 
revelando-lhe seu papel especial nas 
“boas no v as” que o Pai Celeste p lane jara  
para  nós. Ela seria a m ãe de Jesus Cristo, 
nosso Salvador! As escritu ras registram  
só um a peq u en a  p a rte  do  diálogo en tre  
M aria  e o  m ensageiro  celeste. M as suas 
pa lav ras de júb ilo , ao e n co n trar sua p r i­
m a Isabel, m ostram  que o b en d ito  p lano  
de salvação lhe fo ra  desvendado  e ela 
com preendia  o  seu papel. Sua resposta 
de am or foi: “A m inha  alm a engrandece 
ao Senhor,

“E o m eu espírito  se alegra em  D eus, 
m eu S a lvador.” (Lucas 1:46-47.)

N aquele  m om ento , M aria com prom eteu  
sua vida a traze r p a ra  a m orta lidade  o 
nosso Salvador, e nós, santos dos ú ltim os 
dias, sabem os que ele já  se com prom etera  
a da r sua v ida po r nós. Q u an d o  nós, 
m ulheres, e nossas m eninas com o filhas 
do Pai C elestial com preendem os isso ple­
nam ente, o E vangelho de Jesus C risto 
torna-se não  um a religião de h áb ito , m as 
de com prom isso. E este então  nos liv ra  
dos grilhões do m edo, confusão  e dúvidas

que às vezes nos to lhem  nestes tem pos 
difíceis. C onseguim os ser tão fortes qu an ­
to devem os ser, som ente quando  estam os 
realm ente  com prom etidas.

E m bora se espere de nós, m ulheres, 
que tom em os a d ian te ira , m uitas vezes as 
crianças é que  apon tam  o  cam inho. Exem ­
p lo  d isto  é a garo tinha q ue , ao lhe  pe r­
guntarem  a que igreja pertencia , respon­
deu: —  E u sou m órm on.

R espondeu o evangelista: —  Bem, se 
você não quisesse ser m órm on, o que vo­
cê seria?

T ím ida, porém  reso lu ta , respondeu:
—  Eu estaria  envergonhada!

C ontem plai o am anhã. R ecentem ente 
ouvi-o expresso em poten tes palavras: 
Pensai no  am anhã  hoje! O am anhã vem  
chegando pelos pés das c riancinhas. A 
força  ou d eb ilidade  do am anhã  está nas 
m ãos de nossas crianças. A m en ina  é a 
ún ica  coisa c riada p o r D eus capaz de 
tornar-se um a m ulher.

E que g loriosa bênção  é ser m ulher, 
in dependen te  de nosso encargo, nosso 
cham ado, nossa idade e condições, e a 
despeito  dos que buscam  afastar-nos do 
papel a que fom os designadas. N osso 
am ado  P ro fe ta  Spencer W . K im ball ex­
pressou-o desta m aneira :

“ É um a grande bênção  ser m ulher, 
hoje, na  Igreja. A oposição às coisas re­
tas n unca  foi m ais fo rte , m as as opo rtu ­
n idades p ara  alcançarm os nosso mais 
e levado po tencial tam bém  n u nca  foram  
m aio res.” (“ In tro d u c tio n ” , W omen, Dese­
re t Book, 1979, p . 2.)

In d ep en d en te  de nossa idade ou  a tr i­
buições na v ida, nosso dever com o m u­
lheres de hoje é da r o exem plo e m os­
tra r  o cam inho  as nossas preciosas “mu- 
lh e rz in h as”, com prom issadas, com o nunca 
antes, a ace ita r alegrem ente nosso papel 
e nossa responsab ilidade  de m ulher. Pos­
sam os ir  av an te  e para  o alto , com o filhas 
de D eus, em  busca da grande realização 
de nossas v idas, eu oro em nom e de Je­
sus Cristo. Am ém .
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Nossa Sublime 
Missão

Irmã Elaine Cannon 
Presidente geral das M oças

A  extensão da nossa irm andade  me 
em ociona, ao fa lar da Praça do T em ­
plo a todas as m ulheres de língua 

inglesa que am am  o S enhor e se congre­
garam  para  ap render m ais a respeito  dele 
e da sua vontade para nós, m ulheres. 
Penso nas m uitas irm ãs de outros idio­
mas e anseio pelo tem po em que todas 
possam  estar jun tas num a ocasião dessas.

Possa um a hora  com o esta fa rta r  o co­
ração de vocês, e levar seu espírito , dar- 
lhes esperança. Possa ajudá-las a por em 
ordem  seus pensam entos e fortificá-las, 
para que estejam  sem pre do lado do Se­
nhor num  m undo  decid ido a levar a m u­
lher nou tra  direção.

H á tem pos que se vem  fazendo enorm e 
estardalhaço  em to rno  da m ulher, parte  
dele feito  pelas próprias m ulheres. Agora 
não estou certa  de que as m oças estejam  
m ais seguras na rua ou as m ulheres mais 
felizes na  vida ou algum as de nós mais 
eficientes no serviço —  ou até m esmo 
m ais a traen tes —  por causa de todo esse 
baru lho , m as até que tem  sido in teres­
sante.

E m bora este seja o dia d a  m ulher, 
presto trib u to  aos hom ens que nos d iri­
gem, nos abençoam , oram  por nós e co­
nosco, e que prazerosam ente  falariam  
mais vezes em nossa defesa, se apenas 
lhes fosse perm itido!

É em ocionante, com o m ulher, tom ar 
parte  a tiva em tudo  o que está sendo 
feito em nosso favor pelas A utoridades 
G erais. As m ulheres SUD não são só 
protegidas, são priv ilegiadas; e a vida 
está rep le ta  de incríveis e in igualáveis 
prom essas para  nós.

Irm ãos, obrigada. Nós os am am os. Ma- 
ravilham o-nos com tudo o que são e tudo  
o que fazem . H onram os o sacerdócio  de 
D eus que portam  e apreciam os sua m is­
são.

Nós, m ulheres, querem os a ju d ar, não 
a trap alh a r.

É a respeito  de serm os ú teis, irm ãs, e 
a judan tes p rep arad as que eu gostaria  de 
falar.

E screvendo aos tessalonicenses, Paulo 
diz um a coisa que expressa m eus pensa­
m entos p o r todas vós, sem exceção: “ A n­
tes fom os b randos en tre  vós, com o a am a 
que cria  seus filhos.

“ Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, 
de boa von tade quiséram os com unicar- 
vos, não  som ente o evangelho de D eus, 
m as a inda  as nossas p róprias alm as; po r­
q u an to  nos éreis m uito  q u erid o s .” (1 
Tess. 2:7-8.)

O que falam os hoje, p o rtan to , é dito  
com  toda b ran d u ra , porém  não sem fir­
m eza. As m ulheres desta Igreja precisam  
estar p reparadas —  pessoalm ente p rep a ­
radas para  —  prim eiro , de te r a m aré de 
pecado que inunda o m undo am eaçando 
fam ílias, so lapando o poder das pessoas. 
Segundo, em bora tendo  grandes hom ens 
para  nos guiar, precisam os saber po r nós 
m esm as o que é certo  e o que é e rrado , 
para poderm os ju lgar com  validade. T an ­
ta coisa depende disso. T erceiro , precisa­
m os crescer e desenvolver-nos, a fim de 
estarm os p rep arad as p ara  co n trib u ir. T o­
das nós tem os um a sublim e m issão. Po­
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derá ou não inclu ir casam ento  e m ate r­
nidade aqu i, m as é um a m issão in fluen te.

Lem brem -se, irm ãs, de que a m ulher 
não precisa ficar d en tro  de casa p ara  es­
ta r  p resen te  no lar. T am pouco  precisa 
sair de casa para  estender sua in fluência  
a outros. E n tre tan to , serem os bem  mais 
eficazes na  nossa m issão, se tiverm os es­
tudado  o evangelho, desenvolvido nos­
sos dotes e u ltrapassado  nossas prim eiras 
associações. Q u an to  m ais cedo com eçar­
mos, m ais cedo a tingirem os as a ltu ras. O 
crescim ento é pau la tino . O tem po passa 
tão depressa —  hoje é verão, am anhã  já 
é inverno. Hoje um a garo tinha  —  no dia 
seguinte um a m ulher. E assim  é. H oje 
vocês têm  doze anos e sub itam ente  já 
beiram  os quaren ta . N ão há tem po a pe r­
der no progresso pessoal. A dev ida p re ­
paração  para  a vida não  acontece da 
noite para  o dia.

R ecentem ente fiquei ao lado da Irm ã 
Cam illa K im ball, enq u an to  o P residente 
K im ball cum prim en tava  as crianças num a 
conferência de área. De repen te, um a jo­
vem  fu tu ra  m ãe chegou correndo , abraçou 
a Irm ã K im ball e chorou . D epois, recom ­
pondo-se, falou: —  Ó Irm ã K im ball, a 
senhora  é tão  linda, tão  serena, dá tanto  
apo io  ao seu m arido , —  novas lágrim as 
acom panhando  seu rom pante; a seguir, 
p rosseguiu: —  Ó Irm ã K im ball, meu 
m arido  d iz que é assim  que eu  deveria 
ser.

A Irm ã K im ball que  é tudo  isso e m ais 
a inda, respondeu  calm am ente: —  E será. 
T odas tem os de ap ren d er pela ex p eriên ­
cia.

A m oça afastou-se, confo rtada. O co­
m eço não é o fim! E rgueu a cabeça es­
perançosa, com o creio todas devem os 
fazer, para  ir  avan te  com  fé defin itiva  de 
que o final pode ser m elhor que o com e­
ço, seja de onde fo r que partam os.

N ão nego a lu ta  —  é a essência do 
Éden; m as a vida existe para  o progresso 
pessoal. Devem os com eçar im ediatam ente  
a fazer nosso p lano  de vida, decid indo  a

quem  e ao  que darem os p lena atenção, 
suprem a lealdade, abso lu ta  dedicação.

E quais líderes seguirem os.
Inc ito  as irm ãs de A Igreja de Jesus 

C risto dos Santos dos Ü ltim os D ias a 
um a p rep aração  in te ligente  e piedosa, e 
um  desem penho condizente  com o que 
nosso Pai C elestial deseja p a ra  nós e com 
o que ele precisa  de nós, com o m ulheres. 
Ele vive! Ele nos am a. C onhece nossas 
necessidades e anseios. Ele se preocupa, 
q uer ajudar-nos. Acheguem -se ao Senhor. 
Ele estabeleceu esta Ig reja  e cham ou um  
p ro feta  para  nos guiar. Acheguem -se ao 
profeta . Presiden te  K im ball, enquan to  
nos escu ta , saiba que  o am am os e o ra­
mos pelo senhor. Sentim os sua fa lta  — 
m as sua a ju d an te  especial é um a bênção 
para  todas nós.

N a ú ltim a conferência  de ab ril, o Pre­
sidente K im ball fa lou  sobre pessoas e 
platôs e nossa necessidade im periosa de 
crescer, livrar-nos do chão que tolhe e 
seguir em frente.

A lguém  o escu tou?  Estam os, indivi­
dualm ente , acom panhando  a igreja em 
seu ráp ido  progresso?

O u ter-nos-íam os afogado nos dias de 
Noé ou sido pegas po lindo  o bezerro  de 
ou ro  com o o povo de A arão?

Nossa fa lta  de progresso ind iv idual po­
de re ta rd a r a ob ra  do Salvador.

N ão quero  parecer sim plista , irm ãs, 
mas precisam os progred ir. Assim  com o 
nossos irm ãos, tam bém  tem os u m a subli­
me m issão, que exige que progridam os, 
que nos p reparem os, que aprendam os 
com  as lições da v ida, com nossos líde­
res, com  o Senhor.

H á m uito  o que fazer. Existem  m uitos 
que não têm  o que nós tem os, que não 
conhecem  o que nós conhecem os. Assim, 
possam os ser gentis e am orosas ao com ­
p a rtilh a r não  só o evangelho, m as nossa 
p ró p ria  alm a com  os que necessitam  de 
nós. Esta é, afinal, a ún ica  causa sufi­
c ien tem ente  g rande  p ara  as preciosas 
energias da m ulher. Em  nom e de Jesus 
Cristo. Am ém.
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Mulheres para 
os Ültimos Dias

Irmã Barbara B. Smith 
Presiden te  geral da  Sociedade 

de Socorro

S ou grata  p o r este coro que, com  tan ­
ta beleza, trad u z iu  em m úsica um a 
das m ais im portan tes perguntas que 

a m ulher SUD pode fazer: “ Ô , D eus, que 
m e deste um  coração  de m ulher, um  cé­
reb ro  de m ulher, u m a alm a de m ulher, 
o que  desejas de m im ?”

É um a p erg u n ta  sim ples fe ita  hoje com 
qu a tro cen tas vozes suplicantes, ainda as­
sim  repetida  silenciosam ente p o r todas 
nós que p iedosam ente  dizem os: “O  que 
queres que eu fa ça ? ”

As escritu ras revelam  a resposta de 
um a m ulher a essa m esm a p ergun ta  —  
E ster. P ara  ela foi um  m om ento  duro , de 
m uita  so lidão  q u an d o  seu tio , M ardoqueu , 
m andou-lhe ped ir que fosse à presença 
do rei im p lo rar que sustasse a p lane jada  
destru ição  do seu povo. E ster, em bora 
sendo  ra inha , não tinha  d ireito  de p ro ­
cu rar o rei sem  ser cham ada. O rei ti­
nha  poder abso lu to , sem d ireito  à apela­
ção. Porém , ela  era realm ente  a ún ica  
pessoa com  possível acesso ao  seu trono . 
O tio lem brou-lhe: “ Q uem  sabe se para

E ster possuía a fo rça  nascida  de um  
bom  ensino religioso, perm itindo-lhe pe­
d ir a todos os judeus do re in o  que je- 
juassem  e orassem  com  ela. Só então  ela 
fez seus p repara tivos pessoais, enfeitando- 
-se o m elhor que pôde, q u an d o  foi p ro ­
cu rar o rei.

A cada passo deve ter indagado: “A p o n ­
tará  o cetro re a l? ” Condenar-m e-á à 
m o rte ? ” “M andar-m e-á p a ra  a m iséria  e 
o lv id o ?” A presentou-se d ian te  dele jovem , 
bela, serena —  conhecedora  de sua to ta l 
v u lnerab ilidade. Sabia tam bém  que ape­
lara para  a a juda  de D eus e que um a 
grande  in justiça  estava p a ra  ser com eti­
da. T in h a  de ser leal ao D eus que a c ria ­
ra, a qu a lq u er preço.

T oda  m ulher no m undo de hoje tem  
responsab ilidades parecidas com  as de 
Ester. As condições de v id a  podem  dife­
rir consideravelm ente; no en tan to , toda  
m ulher en fren ta  o desafio  de ser leal aos 
p rincíp ios do evangelho, se qu iser m elho­
ra r a qualidade  de sua v ida  m orta l e 
tornar-se d igna de m erecer o progresso 
e te rno . Ela deve com eçar com preendendo  
o que ela é, e que possui um  m agnífico 
po tencial com o filha  de D eus. D epois, sua 
m eta deve ser elevada. D izem  as escri­
tu ras: “ Sede vós pois perfe itos, com o é 
perfe ito  o vosso Pai que está  nos céus.” 
(M at. 5:48.) Q uero  frisar que  não é um a 
m eta atingível de um a só vez, ou  num  
d ia ou  ano. Exige um a v ida  in te ira  de 
esforço  consciente, de b u sca r, ap ren d er 
e v iver p a ra  tornar-se um a m ulher santa.

E m  1873, disse E liza R. Snow : ‘‘Paulo , 
o apósto lo  an tigo , falou  de m ulheres san ­
tas. É dever de cada  u m a de nós ser um a 
m ulher santa. Se som os m ulheres san tas, 
devem os ter m etas elevadas. D evem os sen­
tir  que  som os cham adas p ara  im portan tes 
deveres. N inguém  está isento  deles. N ão

ta l te m p o  co m o  este  ch e g a s te  a e s te  re i­
n o ? ” (E s te r  4 :1 4 .)
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existe irm ã tão  isolada e horizon te  tão 
lim itado que não possa fazer m uito pelo 
estabelecim ento  do R eino de D eus sobre 
a te rra .” (W oman’s Exponent, 15 de se­
tem bro de 1873, p. 62.)

O m étodo delineado pelo Senhor é 
ap renderm os linha sobre linha, preceito  
sobre preceito . Estabeleçam  m etas realis­
tas, pra ticáveis, p a ra  que possam  sen tir 
a alegria de um a v itó ria  sobre si m esm as.

T al v itó ria  está sendo conquistada  por 
um a amiga m inha, m ãe de doze filhos 
que, a despeito  dos dias de desânim o, 
(1) em geral está fo ra  da cam a bem  cedo 
p ara  fazer exercício. Ela detesta  exercí­
cios, po r isso tra ta  de livrar-se logo de­
les; (2) lê as escritu ras —  ela as ap recia  
tan to , que precisa forçar-se a p a ra r de­
pois da  m eia h o ra  estipu lada; (3) o ra , co­
m unicando  sua g ra tid ão  e suas p reo cu p a­
ções, e assim  sente a orien tação  do Se­
n h o r, m esm o q u an d o  as coisas não fu n ­
cionam  com o planejou ; (4) saúda os fi­
lhos com  um a a titu d e  alegre e positiva.

Q uisera que todas nós conseguíssem os 
desincum bir-nos de nossos deveres dom és­
ticos com  a visão de m inha am iga. Ela 
não  conseguiu a ting ir a perfe ição  na  sua 
casa, porém  com preende que m esm o que 
as crianças não estudem  p iano  todos os 
dias, se con tinuarem , ad q u irirão  pelo m e­
nos a percepção necessária  p a ra  gosta­
rem  de m úsica e en riquecerem  a v ida  com  
ela. Ela conhece o desafio  de viver com  
o que o m arido  ganha, m as tam bém  a im­
po rtân c ia  de amá-lo e aos filhos de am ­
bos, e r ir  com  eles. T alvez desconheça 
que C. S. Lewis disse que cu id a r do  lar 
“é, sem dúvida, o m ais im portan te  tra ­
balho  no  m undo. P ara  que existem  n a ­
vios, ferrovias, m inas, carros, governos 
etc., senão p a ra  que as pessoas possam  
ser a lim entadas, aquecidas e estar segu­
ras no  l a r ? . . .  Fazem os guerra  para  ter 
paz, traba lham os p a ra  ter lazer, p roduzi­
m os para  poder com er. Assim , seu tra ­

balho  é aquele  para  o qual todos os ou­
tros ex is tem .” (Letters of C. S. Lewis, 
W arren  H. Lew is, ed., London: G eoffrey 
Bles L td., 1965, p. 62.)

Pudéssem os ouvir as sinceras súplicas 
das preces de m inha am iga, p rovavelm en­
te veríam os que são bastan te  parecidas 
com  as suas e m inhas, ap esar de saber 
m uito  bem  que nem  todas as m ulheres 
podem  fica r em  casa, m as precisam  tra ­
b a lh a r fo ra  para  sup lem entar o rend im en­
to fam iliar ou  susten tar a casa. Elas m e­
recem  elogios, pois não é um  papel fácil, 
porém  v ita lm ente  im portan te . Espero que 
elevem  preces ao Senhor, p a ra  que con­
firm e sua decisão de ace ita r um  em prego 
que as afasta  dos filhos pequenos, só em 
caso de necessidade. Q u ando  se traba lha  
fo ra  p o r m otivos justificáveis, a m ulher 
deve sentir-se confian te  e trab a lh a r com 
alegria.

Vocês, m ulheres, são m aravilhosas! V o­
cês fazem  o que precisa ser feito!

M eu coração  com oveu-se p ro fu n d am en ­
te com  a obediência  de irm ãs que conheci 
recen tem ente  num  país em guerra . O uvi 
a presiden te  da Sociedade de Socorro do 
ram o  elogiá-las p o r sua dedicação à obra
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do Senhor e sua so lidariedade du ran te  os 
perigos que enfren tavam  d iariam ente . D i­
zia ela: “Vocês nunca sabem  quando  
saem  de casa se não serão atacadas po r 
terroristas. A inda assim , fazem  seu tra ­
balho  de p rofessoras v isitan tes e com pa­
recem  a todas as reuniões da Igreja. Vo­
cês são m ulheres corajosas que realizam  
um grande trab a lh o  em silêncio num a 
época como e s ta .”

Com o E ster, precisam o-nos fortalecer, 
para  que, nos m om entos difíceis ou de 
solidão, possam os reco rre r a D eus supli­
cando  força, sabedoria  e visão para agir 
de acordo com  princíp ios justos.

O persistente  desafio de M ardoqueu  res­
soa até nossos dias: “Q uem  sabe se para

Podem os regozijar-nos po r estarm os en­
tre aqueles enviados pelo Senhor ao seu 
re ino  p ara  execu tar sua o b ra , cria r seus 
filhos, d ifu n d ir o evangelho, p re p ara r 
um a geração para  saudá-lo no seu re­
torno.

Q ue possam os todas esta r à a ltu ra  do 
desafio  de serm os m ulheres san tas nestes 
últim os dias, para  que esta “geração ele i­
ta . . . a nação s a n t a . . .  (possa anunciar) 
as v irtudes daquele  que (nos) cham ou 
das trevas para a sua m arav ilhosa  lu z .” 
(1 Pedro  2:9.) Pois ele vive e nos am a. 
Isto eu testifico  em nom e de Jesus C ris­
to. Amém.

tal tem p o  co m o  este  c h e g a s te  a es te  re i­
n o ? ” (E s te r  4 :14 .)

Três irmãs lamanitas.
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Aprovado o Program a de R eunião
Novo programa deixa mais tempo 

para as atividades familiares

U m novo program a de reunião  com bi­
nada —  p roporcionando  um  período 

m aior de tem po p a ra  as fam ílias ficarem  
jun tas —  en tra rá  em  vigor em toda a 
Igreja nos próxim os três meses, anunciou 
a Prim eira P residência, no  dia 1 de fe­
vereiro.

O novo p rogram a terá  início no dia 2 
de m arço, nos E stados U nidos, C anadá e 
Brasil, e no dia 4 de m aio, nas ou tras 
íreas  do m undo.

Com  este p rogram a —  usado experi­
m entalm ente em 15 estacas — haverá  m e­
ios reuniões, que, por sua vez, terão  du ­

ração m ais curta . G ran d es m udanças se­
rão realizadas na  com posição de algum as 
organizações, particu larm en te  da Escola 
D om inical.

O p lano  req u er a p rogram ação de to­
das as reuniões do sacerdócio , Escola Do­
m inical, sacram ento  e sem anais das aux i­
liares d en tro  de um a só reun ião , pe rfa ­
zendo três horas, no  dom ingo. (V er os 
gráficos da reu n ião  com binada.)

Esta é um a significativa m udança  dos 
costum es anteriores. D eixará tem po livre 
para  as fam ílias ficarem  jun tas. Coloca, 
sobre cada um a das fam ílias, m aior res­
ponsab ilidade referen te  ao ensino do evan­
gelho e ao  uso ap ropriado  do D ia do 
Senhor.

Em m ensagem  aos líderes da Igreja, a 
Prim eira P residência disse que o novo 
program a está sendo  institu ído  “ a fim de 
proporcionar mais tem po para  se da r a ten­
ção à vida fam iliar, estudo ind iv idual, 
auto-aperfeiçoam ento  e serviço cristão.

“Espera-se que o  program a de reunião  
com binada tam bém  apoiará os esforços 
para a econom ia de energia e que ajude 
os m em bros a reduzirem  os custos de 
transporte  para  as reuniões e ou tras a ti­
vidades. O uso da energia nos edifícios 
da Igreja deve ser reduzido.

“Um a responsab ilidade m aior recairá 
sobre os m em bros ind iv idualm ente  e so­
bre as fam ílias, no  que se refere à obser­
vância ap ropriada  do D ia  do Senhor. H a ­
verá m ais tem po para  o estudo pessoal 
das escritu ras e o estudo  do evangelho 
centralizado na  fam ília.

“O u tras  a tiv idades ap ropriadas para  o 
D ia do Senhor, com o o fortalecim ento  
dos laços fam iliares, visitas aos doentes 
e confinados ao lar, prestação  de serviços 
aos ou tros, escrever h istó rias pessoais e 
fam iliares, a ob ra  genealógica, e o trab a­
lho m issionário, devem  ser cu idadosam en­
te p lanejadas e realizadas.

“Espera-se que este novo program a de 
reuniões e a tiv idades resulte  em m aior 
crescim ento esp iritual para  os m em bros 
da Igreja. T odo  lar san to  dos últim os dias 
deve tornar-se um local onde os m em bros 
da fam ília gostem  de estar, onde possam  
enriquecer sua vida e en co n trar am or, 
apoio, apreciação  e encorajam ento  m ú­
tuo s.”

“ Este p rogram a proporcionará  mais 
tem po sem analm ente para  que os m em ­
bros da fam ília , com o cidadãos, pa rtic i­
pem  no aprim oram en to  de sua com uni­
dade e fortalecim ento  dos processos a tra ­
vés dos quais as pessoas íntegras possam  
ser eleitas para  os cargos púb licos.”

A Prim eira  Presidência  disse que o 
p rogram a com binado  provê  “um a opo rtu ­
n idade de se conv idar os m em bros m e­
nos ativos e os não-m em bros p ara  p a rti­
ciparem  do novo program a de reun ião  do 
D ia do S enhor.”

Os m em bros, fam ílias e líderes da Igre­
ja devem  u sa r as várias reuniões da Igre­
ja, conselhos e noites fam iliares para  “en ­
focarem  o objetivo  de levar o evangelho 
as suas p róprias fam ílias, assim  com o a 
ou tros —  tan to  m em bros com o não-mem ­
b ro s” disse a Prim eira Presidência.

T odas as 15 estacas onde foi experi­
m entado  o program a, re la ta ram  que os 
m em bros se acham  “ esm agadoram ente a 
favor do novo program a de reu n ião ”. C er­
ca de 98 po r cen to  dos m em bros aprovam  
as reuniões com binadas.

A freqüência  nas alas que ado taram  o 
novo program a, aum en tou  em 5 a 10 por 
cento, e os m em bros observam  um  nível 
m aior de reverência, m elhor p reparação  
pelos professores e um a m elhora  geral na 
qualidade  das reuniões.

“ O D ia do  Senhor não é m ais sim ples­
m ente um  dia de reuniões. T udo  está
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m ais calm o e sereno, existindo um a gran­
de o p ortun idade  de se ad o rar em casa," 
relataram  os líderes em um a das estacas- 
-piloto.

D isseram , alguns líderes do sacerdócio , 
que puderam  despender parte  do dom in­
go com suas fam ílias “ pela p rim eira vez 
em an o s”. M uitos puderam  ir para a Igre­
ja com suas fam ílias, em vez de ficarem  
com prom etidos com  o u tras reuniões.

“ Isto coloca a responsab ilidade do ap er­
feiçoam ento espiritual da  fam ília d ire ta ­
m ente sobre os m em bros, tirando-a dos 
program as da Ig reja”, a firm aram  os ofi­
ciais de estaca.

Pacotes de m ateriais con tendo  detalhes 
relativos ao program a de reunião  com bi­
nada, inclusive d iretrizes para  as ativida- 
das da sem ana, serão enviados brevem en­
te aos presidentes de estaca e distrito , 
bispos e presidentes de ram o antes do 
fim de m arço de 1980.

Na O pção A, o plano requer que os 
m em bros iniciem  seu program a de reu­
nião com binada de dom ingo com um a 
reunião  sacram ental de 70 m inutos.

Depois da reunião  sacram ental, haverá 
um in tervalo  de 10 m inutos. T odos os

jovens acim a de 12 anos e todos os adu l­
tos assitem , então , a um a Escola D om ini­
cal de 40 m inutos. Irão  d ire tam en te  para 
as classes, sem q u alquer a b ertu ra  da  Es­
cola D om inical.

O u tras  crianças, de 18 m eses a 11 anos, 
reunir-se-ão na reun ião  de ab ertu ra  da 
Prim ária , ou no berçário  da  Prim ária . A 
reun ião  de ab ertu ra  levará 20 m inutos, e 
en tão  as crianças serão separadas para  
as au las da  Prim ária.

D epois da Escola D om inical, a P rim á­
ria  co n tin u ará  em ativ idade, en q u an to  03 
jovens e adultos assistem  a aulas sim ul­
tâneas de 50 m inutos, dos qu o ru n s do  Sa­
cerdócio  A arônico  e de M elquisedeque, 
da  Sociedade de Socorro e das M oças.

As sessões de 50 m inutos do  sacerdócio 
podem  inclu ir um a ab ertu ra  de 10 m in u ­
tos, realizada sob a direção do bispado, 
se desejável. As M oças terão  ab ertu ra  em 
classe.

A O pção  B provê as m esm as reuniões, 
mas em ordem  inversa, in ic iando  com as 
reuniões do Sacerdócio, Sociedade de So­
corro , M oças e P rim ária  e term inando  
com a reun ião  sacram ental.

Programa de Reunião Combinada 
Opção A j (,oras

70 min REUNIÃO SACRAMENTAL

10 min INTERVALO

40 min CLASSES DA ESCOLA DOM INICAL Abertura
da
Primária

Classes da 
Primária

Período
de
Atividade
da
Primária

Berçário
10 min INTERVALO

10 min 

40 min

A bertura O ptativa 
(sob a direção do bispo)

Q uoruns „, Quoruns
doSacerdócio c , - . 

de Melqui- «acerdoco
sedeque Aaron,co

Abertura

Sociedade
de
Socorro

Abertura 
em Classe

Moças

A Opção A inicia o programa de domingo com a reunião sacramental
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Programa de Reunião Combinada 
Opção B

3 horas

10 min Abertura O ptativa 
(sob a direção do bispo) A bertura A bertura 

em Classe
Abertura
da
Primária

40 min

Quoruns Quoruns 

doSacerdócio _ . ,  . . . . .  . Sacerdocio de Melqui- . . .. Aaronico sedeque

Sociedade
de
Socorro

Moças Classes
da
Primária

Berçário

10 m in INTERVALO

40 min CLASSES DA ESCOLA D OM INICA L Período
de
Atividade
da
Primária

10 min INTERVALO

70 min REUNIÃO SACRAMENTAL

A Opção B inicia-se com reuniões simultâneas do sacerdócio e das auxiliares

SUGESTÕES PARA OS PROGRAMAS DE 
ALAS MÚLTIPLAS

PROGRAM A DE REUNIÕES 
PARA DUAS ALAS

Ala A

Ala B

Inicia
Termina
Inicia
Termina

9h00
12h00
13h00
16h00

PROGRAM A DE REUNIÕES 
PARA TRÊS ALAS

Ala A Inicia 8h00
Termina IlhOO

Ala B Inicia 12h00
Termina 15h00

Ala C Inicia 16h00
Termina 19h00

PROGRAM A DE REUNIÕES 
PARA Q UATRO ALAS

Ala A 

Ala B 

Ala C 

Ala D

Inicia
Term ina
Inicia
Termina
Inicia
Termina
Inicia
Termina

8h00
IlhOO
10h30m
13h30m
13h00
16h00
15h30m
18h30m

Programas possíveis 
para reunião combinada.
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O EXEMPLO DE UM LÍDER
MÁRIO N. CAMPANELA 
— O Bispo “Faixa-Preta” —

Ele tem uma longa folha de re­
levantes serviços prestados à 
Igreja no Rio de Janeiro. Já 
presidiu vários ramos, foi mem­

bro de diversos Bispados e, há cerca 
de dois anos, é Bispo da Ala Meier, 
da Estaca Rio de Janeiro. Vários lí­
deres, em destacadas posições, foram 
forjados sob sua eficiente liderança.

Casado com a Irmã Lucy Ribeiro 
Campanela, foi selado no Templo de 
São Paulo, em fevereiro de 1979. 
Tem dois filhos: Lucy, já casada e 
mãe de uma linda menina, vive nos 
Estados Unidos; o outro filho, Má­
rio, é ex-missionário da Missão Por- 
tugal-Lisboa.

O Bispo Campanela, além de co­
merciante bem sucedido, é um des­
portista de grande projeção, judoca 
faixa-preta, sendo detentor de mui­
tos títulos.

O JUDÔ CLUB CAMPANELA, 
muito conhecido no Estado, funcio­
na em duas bem montadas Acade­
mias, com invejável corpo de alunos. 
O Bispo Campanela é respeitadíssi­
mo como instrutor e educador e a 
combatividade e o entusiasmo que 
transmite aos alunos, ele canalizou 
para o seu trabalho no Reino.

Ao assumir o Bispado, encontrou, 
quase insolúvel, o problema do ter­
reno da Rua Toaquim Meier n.° 263,

adquirido há tempos para a constru­
ção da Capela.

O grande entrave residia no fato 
de o antigo Estado da Guanabara, 
haver iniciado um processo de desa­
propriação do terreno. Muitos ha­
viam tentado, sem êxito, demover o 
Estado de tal intenção.

Quando tudo parecia perdido, eis 
que o Senhor chamou o Bispo Cam­
panela para dirigir a Ala Meier. En­
tão, com sua fé e determinação pe­
culiares, lançou-se à dura tarefa de 
solucionar o impasse.

Assim, o Bispo empregou todo o 
seu “poder, mente e força”. Visitou

D a esquerda  p /  d ireita  —  É lder Luis, o 
jovem  M arcus M onteiro  G uim arães, Êl­
der C ordeiro  e o Bispo C A M PA N ELA .
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os Administradores Regionais, Dire­
tores de Departamentos, Deputados, 
Procuradores do Estado, Gabinetes 
do Prefeito e do Governador. Escre­
veu cartas, ofícios e requerimentos.

Todo este esforço resultou na as­
sinatura de um Decreto Governa­
mental, anulando a descabida desa­
propriação. Foi uma vitória da fé e 
da obstinada combatividade de um 
homem, que sempre acreditou nas 
bênçãos do Senhor aos que se lan­
çam com firmeza na conquista de 
um justo ideal. O projeto da Capela 
foi aprovado e licenciado.

Mas não soara, ainda, a hora do 
“repouso do guerreiro” . Ao fundo 
do terreno havia 5 salas, que fica­
riam ociosas durante a construção. 
Ele ponderou muito e foi, natural­
mente, inspirado a dar utilização a 
algumas das salas.

Reuniu os missionários e contou- 
lhes sobre seu plano para atrair os 
jovens da vizinhança. Reservaria 
duas tardes por semana para dar au­
las de Judô e defesa pessoal, prin­
cipalmente a não membros. Os mis­
sionários vibraram. O presidente da 
estaca aprovou o plano e um cartaz 
foi colocado no portão de entrada 
do terreno.

Pouco a pouco, rapazes e moças 
foram aparecendo. A princípio obser­
vavam, timidamente, os membros 
serem exercitados pelo Bispo Cam­
panela. Depois, um a um, incorpora­
ram-se ao grupo. As aulas eram sem­
pre antecedidas de uma oração e 
havia um tempo para as palestras 
dos missionários.

Os frutos desse trabalho inspira­
do logo apareceram.

Dois rapazes aceitaram o desafio 
batismal: os irmãos MARCUS E 
MAURÍCIO Monteiro Guimarães. 
Os dois nunca tiveram interesse em 
conhecer a Igreja. Mas o cartaz no 
portão do terreno, anunciando as 
aulas de judô, os atraiu.

Marcus é o mais velho (18 anos) 
dos dois irmãos. Estuda eletrônica, 
já é um Sacerdote e sua grande meta 
é preparar-se para uma missão de 
tempo integral, converter a família 
e ser selado no Templo de São Paulo.

O Bispo Campanela, bastante 
feliz, declara que o esporte é um 
poderoso instrumento de apoio à 
Obra Missionária. A prova disto é 
que, sem as boas condições de uma 
academia, conseguira, em menos de 
três meses, proporcionar dois batis­
mos. E outros virão, afirmou, pois 
no momento 33 pessoas freqüentam 
as aulas de Judô e mais da metade 
não é membro da Igreja.

A filosofia deste esporte, prosse­
gue o Bispo, se harmoniza plena­
mente com o Evangelho, pois ensina 
humildade —  vencido e vencedor 
cumprimentam-se ao final de cada 
combate:

—  o judoca não se aperfeiçoa para 
lutar, mas luta para aperfeiçoar-se;

—  a filosofia do Judô ensina que 
a única vitória que perdura é a que 
se conquista sobre a própria igno­
rância.

BISPO CAMPANELA —  um 
exemplo a ser imitado.
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A Igreja de Jesus C ri9 to  dos Santos dos Ú ltim o s  Dias

PROGRAMA DE CERTIFICADOS 
DE APTIDÃO FÍSICA

Acaba de ser publicado, com o objetivo de incentivar os membros e 
suas famílias a participarem de atividades para um resultado de melhor ní 
vel de aptidão física. Com isso, todos poderão sentir-se melhor e terão um; 
vida mais longa.

Veja, por exemplo, um detalhe do programa:

FAIXA DE 
IDADE

CORRER ANDAR CICLISMO
BASQUETE 
FUTEBOL OU 
ESPORTE 
DE EQUIPE

menos de 
30 anos

2.400 m 
14 min.

3.200 m 
27 min.

6 400 m 
14 min. 30 minutos

Você marca em um quadro os pontos obtidos durante 12 meses, can­
didatando-se a CERTIFICADOS DE APTIDÃO FÍSICA. Exemplo:

BRONZE PRATA OURO
1 a 200 201 a 300 301 a 400
pontos pontos pontos

Que tal? Vamos começar?
E tem mais!
Uma família receberá certificados familiares de bronze, quando dois 

de seus membros obtiverem 200 pontos, cada um, durante o ano.
Se 2 ou mais membros ultrapassarem 300 pontos por pessoa, receberão 

o certificado familiar de prata.
E quando 2 ou mais membros da família ultrapassarem 400 pontos, a 

família receberá o certificado de ouro para família.

PALAVRAS DE UMA AUTORIDADE SOBRE EXERCÍCIOS FÍSICOS
“ O homem necessita de recreação benéfica, uma mudança de ritmo 

que o recomponha para as grandes tarefas que se encontram à frente. Co­
ração puro e alimentos saudáveis, exercício, o dormir cedo e o ar puro, re­
creação sadia —  este é o tônico de que todo patriota cristão necessita e 
merece.” (Presidente Ezra Taft Benson.)
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Meu Testemunho

VOCÊ ACREDITA NO 
PROFETA?

Certo  dia, um  jovem  en trou  no m eu 
escritó rio , bastan te  ansioso, p ara  dar- 
-me um a grande notícia, pela qual es­

pe rara  uns o ito  meses:
“—  Chegou m eu cham ado para  a M is­

são !”
Em seguida, m eio desan im ado , acres­

centou: “ M as há um  problem a, o Presi­
dente K im ball pede que eu saia daqu i a 
um  mês e não tenho  d inheiro  p a ra  isso!”

Perguntei-lhe de q u an to  necessitava e 
ele respondeu: “—  U ns 30.000,00”.

E q u an to  você tem  agora? “Q u inhen tos 
c ru ze iro s” .

Bem, quem  m andou  não foi o Presi­
den te  K im ball?  V ocê acred ita  no  Pro­
feta?

“—  S im ”, disse ele, con fian te  e com 
um  sorriso, “m as o p roblem a é o d inhei­
ro !”

Q u a l é a lei que rege essa bênção , não 
é a do  d ízim o? “—  Sim, m as o  dízim o 
de 30.000,00 é 3.000,00,” disse ele, assus­
tado, “e eu só tenho  500,00.”

Peça em prestado , a rrum e esse d inheiro  
e o Senhor o abençoará!

Na o u tra  sem ana, ele apareceu  com  o 
recibo de dízim o de 3.000,00 (que con­
seguira em prestado  de um  am igo). Só fal­
tava o resto do d inheiro .

M as aí, a prom essa do Senhor, regis­
trad a  n o  L ivro de M alaquias, com eçou a 
fu n cionar, e as janelas do céu se ab ri­
ram  realm ente.

Por exem plo: a con ta  do d en tista  que 
seria de 6.000,00, o den tista  deixou por 
400,00. N um a d ív ida por ele co n tra íd a , o 
c redor suspendeu os ju ros e a m ulta , p a ­
ra que pudesse saldá-la no fim  do mês. 
Sua nam orada, que tam bém  se preparava  
para  en tra r  em m issão, em prestou-lhe

suas econom ias p a ra  que ele pagasse ao 
voltar. O m esm o aconteceu com sua m ãe, 
um a viúva bem  m odesta, que lhe en tre ­
gou suas econom ias, apesar de não ser da 
Igreja.

T am bém  alguns m em bros colaboraram  
com  roupas e d inheiro . N o dia previsto , 
lá estava o É lder no  C en tro  de T re in a ­
m ento  M issionário , com  1.500,00 no  bo l­
so e todas as dív idas saldadas.

Sei que D eus p rep ara  o  cam inho para 
que suas o rdens possam  ser cum pridas, 
sei que o Presiden te  K im ball é um  p ro ­
fe ta  de D eus e que suas prom essas (D& C 
1:37-38) são a verdade.

Pau lo  Puerta
C oordenador de Instrução  do C entro  de 

T reinam en to  M issionário.
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EX-PRESIDENTE DA MISSÃO 
PORTUGAL-LISBOA REVÊ SEUS 

ANTIGOS AMIGOS E MISSIONÁRIOS

Grande  satisfação sentiram  os inúm e­
ros am igos do casal W allace Lynn 
Pinegar com sua v isita ao Brasil no 

mês passado. O irm ão Pinegar foi m issio­
nário  en tre  nós no  período de 1947 a 
1949. Posteriorm ente, p resid iu  a M issão 
Portugal-L isboa, de ju lh o  de 1975 a ju ­
lho de 1978. H oje é bispo de um a ala nos 
Estados U nidos. T odos os seis filhos do 
casal já cum priram  m issão.

Sua viagem  ao Brasil teve o propósi­
to de rever seus amigos e acom panhar a 
volta  de seu filho  Joseph, que foi m issio­
nário  na M issão Brasil-Recife.

A Liahona teve a opo rtu n id ad e  de con­
versar com  o irm ão Pinegar, que, após 
trin ta  anos de ausência do Brasil, expres­
sou sua adm iração pelo progresso que 
constatou , m orm ente na área onde foi 
m issionário. L em brou que, no seu tem po, 
quando  fez m issão no Rio de Janeiro, ele 
e o  com panheiro  eram  os únicos m issio­
nários em toda a cidade. R ecordou tam ­
bém com saudade, quando  trab a lh o u  em 
Piracicaba, Ipom éia, Joinville e C am pi­
nas. Foi q u an d o  presidia o D istrito  de 
São Paulo que com eçou o ram o de Santos.

O casal P inegar e seu filho assistiram  
a um a sessão no T em plo, com  a presença 
de quase todos os m issionários brasileiros 
que haviam  trab a lh ad o  em  Portugal sob 
sua d ireção. A seguir, reuniram -se no 
subsolo do  Tem plo , jun tam en te  com o 
Presidente do Tem plo, Irm ão  José Benja- 
m in Puerta  e nessa ocasião o presidente 
Pinegar fez uso da  pa lavra, expressando 
sua alegria em observar vários de seus ex- 
-m issionários já  casados, e exortou-os a 
gu ard ar os convênios feitos na Casa do 
Senhor.

À noite  num a reunião  na capela  d 
Perdizes, a Irm ã Pinegar, com  seu jeitc 
meigo e carinhoso que lhe é peculiar 
transm itiu  um a encora jadora  m ensagem  
Seu filho Joseph falou sobre sua m issão 
no Brasil e por últim o, o P residen te  Pi­
negar, falou sobre cada um  de seus a n ti­
gos m issionários ausentes à reunião , d a n ­
do um a visão de sua vida , fam ília e p ro­
fissão. C om plem entou sua m ensagem , fa ­
lando sobre a responsab ilidade de todos 
em aceitar cargos de liderança, estabele­
cendo, com m ais poder, a Sião em nosso 
país.

Logo após, os presentes assistiram  a fil­
mes sobre Portugal e can taram  m úsicas 
do folclore português re lem brando  os 
agradáveis m om entos de sua missão.
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